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_____________________________________________________ 
O PROJETO TRACER  
ENQUADRAMENTO, PROGRAMA DE TRABALHO E RESULTADOS 
_____________________________________________________ 
 
Fernando Ramos | Universidade de Aveiro 
António Moreira | Universidade de Aveiro 
Enquadramento 
O projeto TRACER – O Uso das Tecnologias da Comunicação no Ensino 
Superior Público Português, foi apoiado financeiramente pela FCT – Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (referência n.º PTDC/CPE-CED/113368/ 
2009COMPETE: FCOMP-01-0124-FEDER-014394, com o financiamento de 
152.506€) no âmbito do concurso de projetos de investigação em todos os 
domínios do conhecimento, aberto no ano de 2009. O projeto foi 
conjuntamente promovido pelos centros de investigação da Universidade de 
Aveiro CETAC.MEDIA – Centro de Estudos das Ciências e Tecnologias da 
Comunicação (polo de Aveiro) e CIDTFF – Centro de Investigação Didática e 
Tecnologia na Formação de Formadores, sediados, respetivamente, nos 
Departamentos de Comunicação e Arte e de Educação. O projeto, com a 
duração de 36 meses, teve início formal em 1 de abril de 2011, decorrendo as 
atividades até 31 de março de 2014. 
Este projeto é mais um resultado de uma parceria iniciada em 2001 entre o 
Departamento de Comunicação e Arte e o então existente Departamento de 
Didática e Tecnologia Educativa da Universidade de Aveiro que, entretanto, 
se fundiu com o Departamento de Ciências de Educação para constituir o 
atual Departamento de Educação. Esta parceria teve por desígnio estratégico 
explorar a complementaridade epistemológica, de conhecimentos e de 
abordagens metodológicas na área de interseção e de influência mútua das 
Ciências da Educação e das Ciências e Tecnologias da Comunicação, tendo 
por finalidade a colaboração em atividades conjuntas de investigação e de 
organização e operação de ações de formação avançada. 
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Fruto dessa parceria, foi em 2002 criado o Mestrado em Multimédia em 
Educação que constituiu um assinalável sucesso, tendo, nas oito edições 
realizadas entre 2002 e 2007, atraído à Universidade mais de 300 candidatos, 
dos quais foram admitidos cerca de 180. Neste curso de mestrado foram 
adotadas algumas estratégias de trabalho inovadoras no contexto do Ensino 
Superior (ES) Português de então e, em particular, da Universidade de Aveiro. 
A este propósito é de referir o funcionamento sequencial das unidades 
curriculares do primeiro ano do curso e a metodologia de tipo blended 
learning adotada, caraterísticas particularmente valorizadas pelos estudantes 
(Batista, 2005; Silva, 2009) por contribuírem eficazmente para o processo de 
desenvolvimento de conhecimentos e de competências. 
Das oito edições realizadas deste curso de mestrado, uma, realizada logo em 
2002 embora restrita à componente curricular do 1.º ano do curso (Curso de 
Formação Especializada), foi promovida sob contrato com a Secretaria 
Regional da Educação da Região Autónoma da Madeira, através do NESI – 
Núcleo Estratégico para a Sociedade de Informação. Esta edição “Madeira” 
constituiu uma das primeiras aplicações na Universidade de Aveiro de uma 
metodologia de trabalho de tipo educação a distância, embora com uma 
componente presencial materializada na deslocação de docentes à Madeira 
para a realização de duas sessões presenciais em cada unidade curricular 
(UC). 
Idêntica metodologia foi, já no período de 2005-2008, aplicada numa outra 
edição especialmente desenhada para a formação de um grupo de vinte 
docentes de Instituições do Ensino Superior público de Cabo Verde (ISE – 
Instituto Superior de Educação de Cabo Verde e IP – Instituto Pedagógico), 
tendo sido realizada em colaboração com o Ministério da Educação daquele 
país e com o apoio financeiro da Fundação Calouste Gulbenkian. 
Simultaneamente, esta oferta pós-graduada foi também disponibilizada às 
Escolas Superiores de Educação de Leiria e de Setúbal, locais onde somente 
teve uma edição.  
Fruto da reorganização da oferta de formação de professores resultante da 
adoção do modelo de Bolonha, em 2008 foi tomada a decisão de extinguir o 
curso de mestrado existente e criar um programa mais ambicioso, ao nível de 
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doutoramento (3.º ciclo), tendo então sido instituído o Programa Doutoral 
em Multimédia em Educação. Este programa tem mantido a capacidade de 
atração de candidatos e estudantes, o que demonstra o interesse e a 
relevância da formação avançada na área de confluência da Educação e da 
Comunicação, nomeadamente, na investigação de novas abordagens aos 
processos de ensino e de aprendizagem que tirem partido das 
potencialidades que as novas gerações de tecnologias da comunicação, em 
grande desenvolvimento nas últimas décadas, oferecem aos seus 
utilizadores.  
Para além da vertente de formação avançada, a parceria estratégica 
existente entre as áreas de Educação e de Ciências e Tecnologias da 
Comunicação da Universidade de Aveiro tem vindo a concretizar-se em 
diversos outros projetos e iniciativas. Uma das frentes de trabalho mais 
ativas e com resultados mais relevantes tem sido a de investigação. Tendo-se 
iniciado com o projeto ODL-Toolbox – Ferramentas para Apoio à Gestão de 
sistemas de Ensino a Distância, um projeto SAPIENS Proj99, realizado no 
período de 2000-2002 com financiamento da FCT e também envolvendo a PT 
Inovação SA, que teve por objetivo o estudo de um framework de 
monitorização de atividades de educação a distância online, e que viria a 
influenciar a componente de alertas da plataforma FORMARE, a parceria de 
investigação entre os Departamentos de Educação e Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro, e as respetivas unidades de investigação, tem vindo 
a confluir em vários outros projetos conjuntos de investigação: BARTHES – 
Base de Análise Relacional Temática: Hermenêutica, Estilística e Simbologia, 
para análise de textos literários; DIDAKTOS – Didactic Instructional Design for 
the Acquisition of Knowledge and Transfer to Other Situations, 
posteriormente colocada online com a designação DOL (DidaktosOnLine); 
Galatea, Galanet e Galapro, uma sucessão de projetos corporizados em 
plataformas de comunicação a distância com vista à intercomunicação de 
falantes de línguas romance, presentemente em curso com a versão Miriadi, 
com parceiros de todos os países de língua romance, que se veio a estender, 
nesta última versão, à América Latina, de entre outros projetos de cariz mais 
pontual. 
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Para além destas iniciativas conjuntas, a investigação em temáticas 
relacionadas com Educação e Comunicação tem vindo a desenvolver-se 
noutros âmbitos e contextos, nomeadamente, no âmbito do Programa 
Doutoral em Informação e Comunicação em Plataformas Digitais que a 
Universidade de Aveiro, através do Departamento de Comunicação e Arte e 
da sua unidade de investigação CETAC.MEDIA, criou em 2008, em conjunto 
com a Faculdade de Letras da Universidade do Porto. São exemplos dos 
resultados já obtidos neste âmbito as teses de doutoramento da autoria de 
Batista (2011), Morais (2012) e Santos (2013).  
A proposta que conduziu ao projeto TRACER, cuja formulação se iniciou em 
2008, surgiu, assim, com a naturalidade decorrente de um trajeto de trabalho 
já longo, e baseou-se na ambição de aprofundar o conhecimento sobre a 
forma como as instituições e os docentes do ensino superior público 
português tiram partido das tecnologias da comunicação nas atividades de 
formação que promovem. Mas essa ambição incluiu, desde logo, uma outra 
dimensão: a de estudar e propor uma forma de recolher, analisar e 
disseminar, de forma acessível através da Internet, a informação sobre a 
utilização das tecnologias da comunicação nas instituições e, também, sobre 
práticas relevantes dos respetivos docentes. Este primeiro momento deste 
livro descreve, de forma resumida, os objetivos, o programa e a metodologia 
de trabalhos do projeto TRACER, sumariando também os principais 
resultados alcançados durante o mesmo.  
O projecto TRACER foi desenvolvido por uma equipa alargada de 
investigadores das unidades de investigação CETAC.MEDIA e CIDTFF, 
integrada pelos seguintes elementos: Ana Balula, António Moreira, Dalila 
Coelho (bolseira técnica de investigação do projeto), Diogo Casanova, 
Fernanda Nogueira, Fernando Ramos, Francislê Souza, João Batista, Lúcia 
Pombo, Luís Pedro, Margarida Lucas, Marta Pinto (bolseira de investigação 
do projeto), Pedro Almeida, Rui Raposo, Salomé Morais (docente do Instituto 
Politécnico de Viseu e colaboradora do CETAC.MEDIA). 
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Programa de trabalho 
O projeto TRACER foi concebido tendo como principais objetivos:  
a) Contribuir para consolidar a caraterização da adoção e uso das 
Tecnologias da Comunicação (TC) em Instituições do Ensino Superior 
Público Português (IESPP); 
b) Desenvolver e disponibilizar online uma ferramenta de visualização de 
informação que permita às Instituições do Ensino Superior (IES) 
registar e partilhar o uso que fazem das TC, contribuindo assim para a 
transparência das práticas institucionais; 
c) Identificar boas práticas úteis aos decisores no plano político, 
administrativo e pedagógico. 
O programa de trabalhos do projeto foi organizado com base em cinco fases 
complementares (Figura 1), tendo em cada uma sido adotadas metodologias 
de investigação que se considerou serem as mais apropriadas consoante os 
objetivos e resultados esperados de cada fase. 
 
Figura 1. Fases do projecto TRACER. 
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O projeto iniciou-se com a preparação e implementação de um survey 
dirigido às 35 IESPP que então integravam o sistema de Ensino Superior (ES) 
Português, que teve por objetivo caraterizar a adoção e uso das TC na 
perspetiva institucional. O questionário de suporte ao survey foi 
disponibilizado online, tendo-se efetuado um esforço de sensibilização e de 
apelo ao envolvimento junto dos responsáveis institucionais de todas as 
IESPP. Pese embora este esforço, o preenchimento do survey foi iniciado por 
17 IES, mas apenas nove o completaram totalmente. 
A fase 2 consistiu no desenvolvimento da ferramenta de visualização de 
informação, designada por U-TRACER®, cuja execução da componente de 
desenvolvimento de software, realizada em estreita colaboração com a 
equipa do projeto, foi contratualizada externamente. Este processo envolveu 
a realização de um concurso ao qual concorreram três empresas, tendo a 
tarefa sido adjudicada à empresa Ponto C. O trabalho de construção da 
especificação desta ferramenta envolveu a realização de focus groups 
constituídos por especialistas e potenciais utilizadores da ferramenta, o que 
permitiu a validação e o refinamento das opções sobre funcionalidades e 
estratégias de sistematização e visualização de informação. 
Seguiu-se a preparação do survey destinado à recolha de informação sobre o 
uso das TC pelos docentes das IESPP, fase 3, que decorreu parcialmente em 
paralelo com a fase 2. O questionário de suporte a este survey foi também 
disponibilizado online, tendo sido recolhido um total de 187 respostas 
completas, das quais 185 válidas.  
A fase 4 consistiu na recolha de boas práticas e tendências atuais e futuras de 
utilização das TC junto de um conjunto selecionado de responsáveis 
institucionais e docentes, através de inquéritos (questionários e entrevistas) 
realizados quer presencialmente quer a distância. 
A fase 5, dedicada à disponibilização da ferramenta U-TRACER®, constituiu o 
epílogo do projeto. À data de encerramento do projeto estavam disponíveis, 
para acesso online e em regime aberto, todos os dados recolhidos durante os 
três momentos de recolha de dados previstos no projeto, nos quais 
participaram um total de 25 instituições de ES. 
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O projeto envolveu dois focus groups, a realização de 57 entrevistas, o 
contributo de 19 beta-testers nas tarefas de validação e avaliação da 
ferramenta U-TRACER®, e a colaboração de 26 especialistas externos que 
contribuíram para a validação de instrumentos de recolha de dados e para a 
identificação de boas práticas docentes. 
Foram, ainda, criados cinco espaços Web de disseminação e interação 
alusivos ao projeto, o principal dos quais integrado no sistema CMS da 
Universidade de Aveiro (http://cms.ua.pt/TRACER), onde foram sendo 
disponibilizados os documentos produzidos e informações relevantes sobre a 
evolução do projeto. 
Principais resultados do projeto 
O projeto TRACER produziu um conjunto alargado de resultados 
consubstanciado em diversos documentos que foram sendo desenvolvidos e 
publicados ao longo das diversas fases do mesmo. Destes documentos 
destacam-se os relatórios de sistematização e de análise dos dados 
recolhidos nos surveys (TRACER, 2012; TRACER, 2014). Um outro resultado do 
projeto foi a já referida ferramenta U-TRACER®, que permite o registo e o 
acesso, com recurso a técnicas de visualização de informação, de dados sobre 
o uso das TC pelas IESPP, disponível online em http://tracer.web.ua.pt/. O 
nome desta ferramenta foi registado como marca nacional. 
Um dos objetivos propostos para o projeto foi a organização de uma 
conferência que permitisse divulgar os resultados da investigação realizada, 
bem como promover a partilha e discussão dos resultados de estudos e 
projetos de investigação dinamizados por outros investigadores a nível 
nacional sobre temáticas diretamente relacionadas com a do projeto, 
constituindo-se, assim, como um fórum privilegiado para a disseminação de 
desafios, metodologias de investigação e conclusões relevantes para a 
comunidade científica nacional. 
Esta conferência, intitulada “Uso das Tecnologias da Comunicação no Ensino 
Superior Português”, realizou-se no dia 7 de fevereiro de 2014 na Reitoria da 
Universidade de Aveiro, contando com a participação de cerca de 100 
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investigadores, docentes e estudantes de pós-graduação de 17 Instituições 
de Ensino Superior Portuguesas, públicas e privadas. Foram apresentadas e 
discutidas 26 comunicações e quatro pósteres, selecionados de um conjunto 
de 38 propostas submetidas durante o período estabelecido para esse efeito. 
A avaliação dessas propostas foi efetuada por uma Comissão Científica com 
base numa metodologia de revisão cega por dois avaliadores, com recurso a 
um terceiro quando necessário. 
Os textos relativos às comunicações apresentadas foram editados num 
número especial da revista Indagatio Didatica (vol. 6, n. 1, fevereiro 2014), o 
qual foi organizado em duas grandes áreas temáticas em torno das quais as 
sessões paralelas da conferência foram também organizadas: Desafios e 
perspetivas institucionais e Desafios e perspetivas educacionais. Para além de 
representarem uma excelente amostra do muito bom trabalho de 
investigação que se realiza em Portugal nesta área, os textos que constituem 
este número da revista também revelam a distância que persiste em existir 
entre o empenhamento e a prática de muitos docentes e investigadores, que 
procuram compreender como o uso das TC pode contribuir para melhorar as 
condições e os processos de ensino e de aprendizagem proporcionados a 
docentes e estudantes, e o envolvimento das estruturas dirigentes de muitas 
das IESPP, quer do subsistema universitário quer do subsistema politécnico.  
O trabalho desenvolvido, no âmbito deste projeto, pela bolseira de 
investigação Marta Pinto de Carvalho, foi a base da tese de doutoramento 
que realizou no contexto do programa doutoral em Multimédia em Educação 
da Universidade de Aveiro, constituindo um resultado igualmente relevante 
do projeto. A equipa do projeto produziu ainda um número alargado de 
textos que foram sendo publicados como artigos em revistas científicas 
internacionais com arbitragem científica, como capítulos de livros e, ainda, 
em atas de conferências internacionais e nacionais. 
Este livro, que a presente introdução pretende ajudar a contextualizar, é 
também um dos resultados do projeto. Para além desta, o livro encontra-se 
organizado em três componentes principais, compostas por um conjunto de 
capítulos que procuram descrever, em detalhe, os trabalhos realizados, as 
principais conclusões deles decorrentes, potenciadoras de novos trabalhos 
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de investigação. Assim, numa primeira parte - O uso das Tecnologias da 
Comunicação no Ensino Superior - é apresentada a revisão de literatura ao 
nível do uso das TC no ES, com particular foco na realidade nacional. A 
segunda parte – A Plataforma U-TRACER® – é integralmente dedicada à 
descrição da organização e funcionalidades desta ferramenta, a partir do 
conhecimento do seu processo de conceção, implementação e validação. 
Numa terceira e última parte – O uso das Tecnologias da Comunicação no 
Ensino Superior Público - um estudo no contexto português – apresentar-se-á 
o estudo empírico desenvolvido no âmbito do projeto neste contexto para 
obtenção das perspetivas institucional e docente do uso das TC. Para tal, far-
se-á a descrição da metodologia de conceção e implementação dos 
instrumentos utilizados nas três fases de recolha de dados, e respetiva 
apresentação e discussão dos resultados. Através das Considerações finais 
procurar-se-á destacar aspetos que emergem do percurso traçado e questões 
que poderão constituir objeto de atenção futura. Segue-se a apresentação 
das referências bibliográficas que serviram de suporte aos trabalhos, e de 
documentação auxiliar à leitura e entendimento dos mesmos. 
Considerações finais 
A concretização deste projeto só foi possível devido ao empenhado 
contributo das IESPP que colaboraram nas diversas fases do projeto e que 
nos ajudaram, quer disponibilizando dados, quer com valiosas sugestões nas 
fases de validação dos instrumentos de recolha de dados e das 
funcionalidades da ferramenta U-TRACER®. Foram, também, muitos e 
preciosos os contributos de colegas docentes e investigadores em relação a 
boas práticas no uso das TC, cuja disseminação é essencial para alargar e 
alavancar o conhecimento da comunidade científica. A todos um obrigado 
muito especial!    
Os resultados obtidos no projeto TRACER permitiram identificar e 
sistematizar práticas através das quais as instituições procuram tirar partido 
das TC para melhorar as condições de ensino e de aprendizagem, através da 
promoção e da diversificação das interações entre alunos e entre estes e os 
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docentes e, também, da disponibilização de modalidades de aprendizagem 
flexíveis nos objetivos, nos métodos, nos recursos, no tempo e no espaço.  
Os resultados do projecto TRACER não constituem o fim de um percurso: são, 
antes, um contributo para um processo de reforço da importância das TC no 
ES que queremos ver alinhado, também em Portugal, com as melhores 
práticas identificáveis na Europa e no Mundo. Os desafios colocados pelo 
programa de investigação H.2020 sobre tópicos relativos ao uso das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação em Educação e Formação são 
bem a prova do caminho que é necessário percorrer para alargar e consolidar 
o conhecimento da comunidade científica internacional nesta área. 





















O USO DAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO  




















 23  
_____________________________________________________ 
O USO DAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO NO ENSINO 
SUPERIOR: REVISÃO DE LITERATURA 
_____________________________________________________ 
 
Nídia Salomé Morais | Instituto Politécnico de Viseu 
Lúcia Pombo | Universidade de Aveiro 
João Batista | Universidade de Aveiro 
António Moreira | Universidade de Aveiro 
Resumo 
Neste primeiro capítulo apresenta-se uma revisão de literatura referente 
ao uso das TC no ES no que se refere ao contexto nacional e internacional. 
Esta revisão, embora não se pretenda exaustiva, integrou estudos recentes 
no âmbito nacional, que é o enfoque do projeto TRACER, tendo sido 
confrontados com estudos internacionais com o intuito de se verificar a 
existência de tendências de utilização das tecnologias, assim como 
eventuais contrastes e benefícios dessa utilização em contexto educativo. 
A revisão de literatura efetuada indica que é vasta a investigação nesta 
área, confirmando o uso e a exploração de diversas TC no dia-a-dia de 
docentes e estudantes, embora se observe grande disparidade em termos 
de frequência de uso dessas tecnologias. As plataformas de gestão de 
aprendizagem e o e-mail destacam-se como sendo as TC mais usadas em 
contextos educativos. 
Palavras-chave: Uso, Tecnologias da Comunicação, Ensino Superior, 
Revisão de Literatura. 
1. Introdução 
As tecnologias parecem, cada vez mais, fazer parte da vida dos docentes e 
dos estudantes do ES sendo usadas nos mais diversos contextos, quer em 
atividades pessoais ou de lazer, quer como suporte à aprendizagem. A 
relevância em investigar que TC estão a ser usadas em contextos do ES está 
relacionada com: i) o facto de se procurar perceber com que finalidades são 
usadas as TC, e ii) analisar o impacto desse uso no processo de ensino e de 
aprendizagem (EA). Neste trabalho, entendemos TC como as tecnologias que 
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permitem a comunicação e distribuição de informação através da Internet 
(Armstrong & Franklin, 2008; Grodecka, Wild & Kieslinger, 2009). 
De um modo geral, tanto no âmbito nacional (e.g. Coutinho, 2008; Coutinho 
& Junior, 2008; Marques & Carvalho, 2008; Coutinho, 2009; Costa, Cruz & 
Viana, 2011; Gomes, Coutinho, Guimarães, Casa-Nova & Caires, 2011), como 
internacional (Franklin & Harmelen, 2007; Selwyn, 2007; Hemmi, Bayne & 
Land, 2008; Grodecka, Pata & Väljataga, 2009), se reconhecem as TC como 
soluções capazes de promover uma maior participação, colaboração e 
interação dos estudantes em cenários de aprendizagem (OECD, 2007). Para 
além do estudo realizado no âmbito deste projeto, são escassos os estudos 
abrangentes de dimensão nacional, ao nível do Ensino Superior Português 
(ESP), que permitam identificar as TC que têm sido exploradas em contextos 
do ES, bem como as suas finalidades e impactos (Pombo, Morais, Batista, 
Pinto, Coelho & Moreira, 2013). 
Grande parte dos trabalhos desenvolvidos são, normalmente, estudos de 
caso que relatam a utilização de ferramentas específicas em contextos 
também eles muito específicos, não permitindo deste modo a construção de 
uma visão mais alargada sobre esta matéria (Morais & Ramos, 2013), sendo 
ainda muito poucos os que abordam conjuntamente a perspetiva dos 
estudantes, dos docentes e das instituições. Com efeito, a adoção e a 
promoção do uso das TC nas IES acontece a nível mundial, dada a 
importância crescente destas tecnologias e a expansão do acesso à Internet 
de banda larga que permite a disponibilização de software, ferramentas e 
contextos participativos (Pinto et al., 2013). Numa economia globalizada, e 
no âmbito do Processo de Bolonha, exige-se às IES competitividade e 
cooperação, recorrendo a diversos serviços tecnológicos, incrementando a 
sua capacidade de potenciar inovação no processo de ensino e de 
aprendizagem e adoção de boas práticas. Com esta revisão de literatura, 
pretende-se, assim, recolher evidências empíricas, recorrendo a diversas 
fontes, tais como artigos, teses, dissertações, entre outras, no que respeita 
ao uso das TC nos contextos de ensino e de aprendizagem no ES. As questões 
que orientaram a preparação deste capítulo de revisão de literatura são: 
 Que TC estão a ser usadas por docentes, alunos e IES? 
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 Quais as finalidades do uso dessas TC, ou seja, para que fins estão a ser 
usadas? 
 Qual o impacto (ou impacte, a longo prazo) do uso das TC no processo 
de ensino e de aprendizagem? 
A literatura é vasta e dispersa, o que justifica a relevância deste capítulo, que 
pretende contribuir com uma síntese do estado da arte, embora não 
exaustiva, integrando estudos publicados recentemente, especialmente 
desde 2008, em contexto nacional, sendo estes confrontados com estudos 
internacionais com o intuito de se verificar a existência de tendências de 
utilização das tecnologias, e eventuais contrastes e benefícios dessa 
utilização em contexto educativo. Considera-se, pois, pertinente destacar o 
projeto TRACER, cuja finalidade é recolher informação para a caracterização 
do “Uso das Tecnologias da Comunicação nas Instituições de Ensino Superior 
Público Português”, disseminando essa informação, assim como as boas 
práticas das IESPP, através de uma ferramenta online de visualização da 
informação. Para além desta breve nota introdutória, o presente capítulo 
integra ainda três secções: i) a metodologia; ii) os principais resultados, 
apresentados de acordo com os tipos de TC referidos na bibliografia e; 
finalmente, iii) algumas considerações gerais. 
2. Metodologia 
A presente revisão da literatura englobou três fases: i) seleção de 
publicações; ii) síntese de resultados e; iii) análise qualitativa. Na primeira 
fase foram selecionados os documentos que integram estudos empíricos ou 
teóricos que descrevem experiências concretas de uso de TC em contextos 
educativos no ES, num horizonte temporal de cinco anos (2008-2013). Todos 
os estudos que não atendiam a estes critérios foram excluídos. Na segunda 
fase, os documentos previamente selecionados foram listados e organizados 
numa grelha, onde se incluíram: i) o tipo de publicação dos documentos 
selecionados (artigos de periódicos, atas de conferências, teses de 
doutoramento, dissertações de mestrado, ou outros); ii) as categorias de TC, 
de acordo com a taxonomia proposta por Morais, Batista & Ramos (2011), 
referida mais à frente nesta secção e, finalmente, iii) a indicação do tipo de 
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perspetiva (do docente, formador ou tutor; do estudante ou formando; ou da 
instituição). A terceira fase do estudo consistiu na análise qualitativa das 
publicações selecionadas, em termos de resultados e impactos – por 
exemplo, se a experiência foi favorável em contextos de ensino e de 
aprendizagem assistida por TC. 
A pesquisa efetuou-se nas bases de indexação internacionais: Scopus, Eric, 
Springer, B-On e Google Scholar; e nacionais: RCAAP - Repositório Científico 
de Acesso Aberto de Portugal, revistas portuguesas de livre acesso online, 
tais como, a Indagatio Didactica e a Educação, Formação & Tecnologias. 
Foram também pesquisados catálogos online da UNESCO e da OECD. As 
palavras-chave pesquisadas em língua inglesa e portuguesa foram: ensino 
superior, tecnologias da comunicação, tecnologias da informação e 
comunicação, Web 2.0, combinadas com operadores booleanos. As pesquisas 
centraram-se na literatura nacional e internacional da área, em 
periódicos pertinentes no âmbito da temática em estudo, em artigos 
provenientes de conferências de referência, em relatórios de estudos 
desenvolvidos no contexto de uso de TC, bem como na consulta de teses e 
dissertações. 
A taxonomia adotada, proposta por Morais, Batista & Ramos (2011), foi 
construída tendo por base os trabalhos de Armstrong & Franklin (2008), 
Grodecka, Wild & Kieslinger (2009), Hart (2009) e Siemens & Tittenberger 
(2009). As categorias contempladas na taxonomia adotada estão descritas 
detalhadamente em Batista (2011) e Morais (2012) e são as seguintes: 
 Plataformas de gestão de aprendizagem - geralmente designadas 
como LMS (Learning Management System), ou como VLE (Virtual 
Learning Environment) ou ainda, em português, como plataformas de 
eLearning (Dias, 2010), como por exemplo a BlackBoard, a Moodle e a 
WebCT; 
 Tecnologias para a publicação e partilha de conteúdos - permitem a 
colocação online de conteúdos e a sua partilha com outros indivíduos, 
como por exemplo, blogues, wikis; as plataformas de divulgação de 
imagens e de vídeo, como por exemplo, Flickr ou Youtube; as 
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tecnologias que permitem a divulgação de informação em formato 
sonoro (podcast); e as tecnologias de social bookmarking; 
 Tecnologias de colaboração - permitem a realização conjunta de 
tarefas, como por exemplo, Google Docs (atualmente integrado no 
Google Drive), que disponibiliza funcionalidades como a edição 
colaborativa de texto ou de folhas de cálculo; as tecnologias de social 
bookmarking; a construção de mapas conceptuais (mind maps); assim 
como a construção colaborativa de wikis e de blogues; 
 Redes sociais - permitem a criação de comunidades de indivíduos ou 
de organizações, facilitando o estabelecimento de redes de relações 
sociais, como Facebook, Hi5, LinkedIn (vocacionado para redes de 
indivíduos que partilham interesses profissionais), Ning ou 
Academia.edu (vocacionada para redes de indivíduos com interesses 
académicos) e, ainda, Twitter por apresentar as características gerais 
de uma rede social, como o estabelecimento de redes de indivíduos 
que partilham interesses comuns;  
 Tecnologias de comunicação interpessoal - permitem que se 
estabeleça comunicação direta entre indivíduos, como por exemplo, o 
e-mail, permitindo uma comunicação assíncrona e privada; o MSN 
Messenger, que permite comunicação síncrona, ou o Skype, para 
comunicação de voz e vídeo; 
 Tecnologias de agregação de conteúdos - baseiam-se na tecnologia de 
RSS feeds para agregar conteúdos de diversas proveniências numa 
mesma página, como por exemplo o Netvibes e o Google Reader; 
 Ambientes virtuais 3D - permitem ao utilizador a possibilidade de 
reproduzir com bastante realismo a sensação de presença em 
contextos reais, usando-se para isso um ambiente tecnológico 
apropriado (Warburton, 2009), como por exemplo o Second Life ou o 
Habbo. 
3. Tecnologias da Comunicação no Ensino Superior 
Nesta secção apresentam-se alguns resultados de investigações 
desenvolvidas ao nível do ES nacional, confrontados com estudos 
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internacionais que permitem conhecer as tendências atuais de utilização de 
TC, assim como eventuais contrastes e benefícios dessa utilização em 
contexto educativo. Para uma compreensão mais detalhada dos usos das TC, 
optou-se por apresentar os principais resultados decorrentes da revisão da 
literatura efetuada, de acordo com os tipos de TC referidos na taxonomia 
anteriormente apresentada. 
3.1. Plataformas de Gestão de Aprendizagem 
As plataformas de gestão de aprendizagem, também designadas como LMS 
ou VLE, são tecnologias amplamente reconhecidas e dominantes em 
contexto académico. Estas TC permitem complementar o ensino presencial, 
facilitar a comunicação e o acesso a todo um conjunto de informações e 
conteúdos (Morais, 2012), tendo as IES investido fortemente na sua 
implementação (OECD, 2005).  
De acordo com Duarte & Gomes (2011), são várias as possibilidades 
oferecidas pelas plataformas de gestão de aprendizagem e apresentam 
diferentes finalidades de uso, tais como a realização de “(…) quizzes, 
podcasts, e-portfolios, wikis, webquests, ligações externas, fóruns de 
discussão, questionários, avaliação, chats, referendos, diários, bases de 
dados, glossários, testes, workshops, textos, imagens, exercícios, 
apresentações, trabalhos de projecto e blogs” (p. 745). Estas soluções 
facilitam, ainda, a gestão e a partilha de conteúdos, a gestão e o registo de 
utilizadores e permitem também o acesso integrado a serviços que 
possibilitam a comunicação, sendo estes últimos muito valorizados pelos 
seus utilizadores (idem). 
Ao nível do Ensino Superior Português (ESP) e de acordo com os resultados 
de um estudo de âmbito nacional (Batista, 2011; Morais, 2012), as 
plataformas de gestão de aprendizagem surgem como uma das tecnologias 
mais usadas pelos estudantes e pelos docentes, sendo a plataforma Moodle a 
mais referida nas várias publicações encontradas (Esteves, 2008; Fernandes 
& Maneira, 2008; Loureiro & Barbas, 2008; Lopes, 2011). De um modo geral, 
os estudos revelam que os utilizadores classificam a utilização das 
plataformas como sendo uma experiência positiva, com ganhos ao nível 
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pedagógico, nomeadamente, em atividades de comunicação e de 
esclarecimento de dúvidas (Fernandes & Maneira, 2008; Batista, 2011; 
Morais, 2012). Docentes e alunos do ES referem também um uso frequente 
das plataformas em atividades como a disponibilização dos materiais das 
aulas, a divulgação de informações, bem como a publicação de trabalhos e a 
realização de provas de avaliação (Morais, Batista & Ramos, 2011). Entre os 
usos mais comuns das plataformas de gestão de aprendizagem no ES 
encontram-se também os referidos por Duarte & Gomes (2011), que 
destacam estas TC como complemento às aulas presenciais; à formação em 
modalidades de e-learning e b-learning; à orientação de projetos académicos 
e à dinamização de comunidades. Os resultados de Morais, Batista & Ramos 
(2011) apontam ainda para um uso elevado das plataformas em atividades 
como a disponibilização de materiais para as aulas e de materiais adicionais, 
na proposta de atividades a desenvolver em aula ou extra-aula, bem como na 
divulgação de avisos, datas e resultados de avaliação. 
Ao nível internacional, observa-se também a existência de estudos que 
procuram investigar as potencialidades associadas ao uso das plataformas. 
Exemplo disso é o trabalho desenvolvido por Martín-Blas & Serrano-
Fernández (2009), que exploraram a plataforma Moodle com estudantes do 
curso de Física na Universidad Politécnica de Madrid. Os estudantes 
valorizaram a rapidez com que puderam interagir com os docentes, a 
facilidade com que conseguiram partilhar os seus conhecimentos e 
dificuldades, referindo ainda que a utilização desta plataforma lhes permitiu 
aprofundar as suas competências e conhecimentos. Por sua vez, os docentes 
concluíram que os alunos se mostraram empenhados na utilização dos 
diferentes serviços disponibilizados e realizaram as várias atividades 
propostas, resultados que motivaram os docentes a utilizar posteriormente a 
plataforma no âmbito de outras unidades curriculares. 
3.2. Comunicação Interpessoal 
No que se refere às tecnologias que permitem a comunicação interpessoal, 
distinguem-se as que possibilitam a comunicação síncrona e assíncrona. O 
exemplo mais paradigmático é o e-mail, que permite uma comunicação 
assíncrona e privada. Outros exemplos de tecnologias de comunicação 
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interpessoal são as que permitem a comunicação em tempo real através de 
voz, vídeo e mensagens de texto, como o Skype, ou os chats concebidos 
especificamente para esse fim ou integrados noutras ferramentas. 
Durante a última década, o uso do e-mail em cenários educativos cresceu de 
forma evidente e, atualmente, é usado como alternativa ao contacto 
presencial e como principal meio de comunicação em cenários de educação a 
distância (O’Neill & Colley, 2006). São várias as atividades associadas ao uso 
do e-mail, como o esclarecimento de dúvidas, a divulgação de avisos, a 
disponibilização de materiais de aprendizagem, o envio de trabalhos, entre 
outras. Na opinião de docentes e alunos do ESP, o e-mail é a tecnologia mais 
utilizada em contextos de aprendizagem, frequentemente, para o 
esclarecimento de dúvidas e para a disseminação de informação (Morais, 
Batista & Ramos 2011). Curiosamente, esta tendência verifica-se também ao 
nível internacional, tal como atestam os resultados de Dahlstrom, Boor, 
Grunwald & Vockley (2011) que, no âmbito de um estudo bastante alargado, 
concluíram, entre outros aspetos, que o e-mail prevalece como uma das 
formas de comunicação mais eficazes no suporte à aprendizagem e referem 
mesmo que: “one consistent finding is that e-mail remains a potent form of 
communication, both widely and frequently used, and the tool students most 
wish instructors would use more often” (p. 5). 
3.3. Publicação e Partilha de Conteúdos 
A publicação e partilha de conteúdos com recurso a diferentes tipos de 
media como, por exemplo, textos, imagens, vídeos e animações, são 
atividades frequentemente associadas ao novo paradigma da Web, onde 
emerge uma participação mais ativa dos utilizadores no mundo online 
(Grodecka, Wild & Kieslinger, 2009; Conole & Alevizou, 2010). No âmbito 
destas tecnologias, os blogues e os wikis ganham especial destaque em 
contextos de aprendizagem.  
De acordo com Duffy & Bruns (apud Grodecka, Wild & Kieslinger, 2009), os 
blogues podem ser usados no suporte a um conjunto diversificado de 
atividades de aprendizagem que tornam este processo mais aberto e visível 
aos outros. Por sua vez, os wikis, quando usados em contextos de 
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aprendizagem, facilitam a troca de ideias, a interação, a colaboração e a 
criação de repositórios de informação, desenvolvidos colaborativamente 
pelos utilizadores (Coutinho & Junior, 2007). Para além destas ferramentas, 
podem ainda incluir-se serviços como os podcasts, o Youtube e o Flickr no 
âmbito desta categoria de TC. 
Nas IES em Portugal, o uso deste tipo de tecnologias começa a destacar-se, 
tal como sugerem os resultados obtidos em diversos estudos (Carvalho, 
2008; Batista, 2011; Figueiredo, Moita & Rodrigues, 2011; Morais, 2012). Os 
resultados das investigações de Batista (2011) e de Morais (2012) apontam 
para usos expressivos das tecnologias que permitem a publicação e a partilha 
de conteúdos em atividades como a pesquisa, recolha e seleção de 
informação. Por sua vez, o estudo desenvolvido por Carvalho (2008) realçou, 
por exemplo, as possibilidades educativas associadas ao uso de podcasts: 
“Os alunos apontaram as suas preferências por acederem a podcasts com 
instruções, feedback sobre apresentações ou a trabalhos, orientações de 
leitura, sínteses de conteúdos, apresentação de exercícios e explicações 
sobre a resolução de exercícios. São realmente exemplos que interessam 
os alunos e que os professores devem testar nas suas aulas, contribuindo 
para dinamizar a comunidade de aprendizagem” (Carvalho, 2008, p. 189).  
Observando o contexto internacional, identificam-se também alguns estudos 
que relatam o uso de TC que permitem a partilha e a publicação de 
conteúdos (Edirisingha, Salmon & Fothergill, 2007; Puente, 2007). No âmbito 
do projeto Informal Mobile Podcasting And Learning Adaptation, Edirisingha, 
Salmon & Fothergill (2007) exploraram o uso de podcasts como meio 
complementar de suporte às atividades de ensino e de aprendizagem e como 
forma de motivar os alunos. Os resultados apontaram no sentido de os 
podcasts terem fornecido uma boa introdução aos recursos de aprendizagem 
disponibilizados e terem apoiado na organização semanal das atividades de 
aprendizagem dos estudantes. 
Puente (2007) usou, por sua vez, um wiki para estimular a participação dos 
estudantes durante o processo de aprendizagem, no âmbito de um curso na 
área das Ciências Ambientais da Universidade de Barcelona. Os resultados 
deste trabalho levaram à conclusão de que o uso desta ferramenta permitiu 
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uma melhor distribuição do tempo do docente em relação a tarefas ligadas à 
supervisão, correção e feedback aos estudantes.  
3.4. Colaboração 
As tecnologias que permitem a colaboração possibilitam aos utilizadores 
trabalharem de forma colaborativa no desenvolvimento de conteúdos, pelo 
que se podem enquadrar, nesta categoria de TC, soluções como o 
GoogleDocs (atualmente integrado no Google Drive), os Mindmaps, os Wikis 
e também outras ferramentas mais específicas como o Google Calendar e o 
Doodle, que permitem o contributo de vários utilizadores na realização de 
tarefas comuns como, por exemplo, trabalhar em conjunto num mesmo 
documento, ou agendar, de forma facilitada, encontros com outras pessoas 
(Grodecka, Wild & Kieslinger, 2009). Para além destas, são também exemplos 
de TC de colaboração as ferramentas que permitem o social bookmarking, 
onde os utilizadores podem reunir e organizar os endereços (hiperligações) 
dos sítios Web que visitam frequentemente e partilhá-los com outros 
utilizadores (Lomas, 2005). De acordo com os estudos de Morais Batista & 
Ramos (2011), o uso de tecnologias que permitem a colaboração ainda não é 
muito frequente em contextos de aprendizagem. Com efeito, ainda é muito 
reduzido o uso destas TC por parte dos docentes e dos estudantes, 
aparecendo a pesquisa, a recolha e a seleção de informação entre as poucas 
atividades que são promovidas através das tecnologias que permitem a 
colaboração.  
Ainda ao nível do ES em Portugal, Coutinho & Junior (2008a) também 
tentaram promover o uso de tecnologias em processos de colaboração e 
partilha, tendo os docentes desafiado os alunos a partilharem informações e 
recursos através de uma ferramenta de social bookmarking, o Delicious. Na 
opinião dos participantes a experiência foi positiva, não revelaram 
dificuldades no uso dessa ferramenta e destacaram os seguintes aspetos 
positivos: disponibilidade em qualquer momento e em qualquer lugar; 
utilidade na organização de informação por tópicos; facilidade em partilhar 
sítios Web com os colegas e em aceder às listas de partilhas de outras 
pessoas. 
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Estudos de âmbito internacional, ao nível do ES, mostram também evidências 
positivas associadas ao uso de TC que permitem a colaboração. Exemplo 
disso é a investigação desenvolvida por Ros-Rodríguez, Encinas, Picazo, 
Labadía, Artalejo & Gutiérrez-Martín (2011) com estudantes de um curso na 
área de Farmácia, de uma Universidade espanhola. Os estudantes foram 
desafiados a desenvolver materiais educativos originais, tendo um desses 
recursos sido um wiki. As vantagens associadas ao desenvolvimento deste 
wiki passaram, sobretudo, pela partilha de conhecimento e pela colaboração 
entre os elementos da turma. Esta atividade incutiu também grande 
responsabilidade aos estudantes, pois solicitava que eles próprios fizessem a 
revisão dos conteúdos publicados por outros colegas, o que promoveu a 
colaboração e a construção colaborativa de conhecimento. 
3.5. Agregação de Conteúdos 
As tecnologias de agregação de conteúdos baseiam-se na tecnologia de RSS 
feeds para agregar conteúdos de diversas proveniências numa mesma 
página. Ao reunirem num único local os sites que usam ou consultam 
frequentemente, os utilizadores podem visualizar a informação 
disponibilizada por esses sites através do uso de tecnologias que permitem o 
acesso a conteúdos sem terem de os procurar (Armstrong & Franklin, 2008; 
Conole & Alevizou, 2010). Ao usarem estas tecnologias, os docentes e os 
alunos podem receber feeds de sites, permitindo-lhes manter-se atualizados 
sobre assuntos e contextos relevantes para os processos de ensino e 
aprendizagem em que estejam envolvidos. Esses conteúdos podem ter 
origens diversas, como blogues, wikis, ou outras fontes da Web. O Netvibes e 
o Google Reader são exemplos deste tipo de tecnologia. O Google Reader foi 
recentemente descontinuado e substituído por outras tecnologias, como é o 
caso do Google+, que pode ser referido como sendo uma rede social, que 
será retomada no tópico seguinte. 
Baixos índices de uso das tecnologias de agregação pelos alunos e pelos 
docentes das IES são evidentes no contexto português, sendo a pesquisa, a 
recolha e a seleção de informação as atividades em que se registam o maior 
índice de uso (Morais, Batista & Ramos, 2011). Ainda que os índices de uso 
em contexto de aprendizagem sejam muito baixos, o estudo revela também 
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que os alunos reveem a utilidade desta tecnologia. Um estudo alargado de 
uma Universidade norte-americana permitiu evidenciar que o uso das 
tecnologias de agregação de conteúdos é pouco frequente em contextos de 
aprendizagem (Kennedy, Judd, Churchward, Gray & Krause, 2008). Neste 
estudo constatou-se que a grande maioria dos participantes nunca tinha 
usado RSS feeds, embora tenham sido detetados usos frequentes de outras 
TC, como blogues, wikis e plataformas de gestão de aprendizagem. Outros 
estudos internacionais confirmam os baixos índices de utilização em 
contextos de ES, como é evidente no estudo de Lee, Miller & Newnham 
(2009). Algumas das razões que podem justificar estes resultados prendem-
se com a falta de conhecimentos técnicos nesta área por parte dos 
estudantes, o que os torna um pouco distantes e pouco conscientes das 
vantagens do uso destas tecnologias. A fraca adesão a este tipo de 
tecnologias pode dever-se também ao tipo de hábitos que os estudantes têm 
no âmbito da navegação web e na procura de conteúdos. 
3.6. Redes Sociais 
As redes sociais permitem estabelecer relações sociais através da criação de 
comunidades de indivíduos com interesses comuns (Armstrong & Franklin, 
2008). Para isso, cada utilizador descreve o seu perfil pessoal, que pode 
incluir dados como a idade ou os seus interesses, assim como dados de 
natureza profissional. Também é frequente incluir uma fotografia que o 
identifique. Existem muitas aplicações do tipo rede social de uso genérico, 
sendo o Facebook e o Google+ as mais populares na atualidade. Também o 
Twitter, que é geralmente classificado como uma tecnologia de 
microblogging, pode ser incluído no âmbito das redes sociais. Existem ainda 
outras redes sociais de usos mais específicos, como o LinkedIn, mais dirigida 
para indivíduos que partilham interesses profissionais, e a Academia.edu, 
vocacionada para a partilha de interesses e trabalhos académicos.  
Têm sido desenvolvidos alguns estudos sobre o uso de redes sociais no 
contexto do ESP. Um exemplo é o estudo desenvolvido por Patrício & 
Gonçalves (2010), em que o Facebook foi usado numa unidade curricular 
numa Escola Superior de Educação. Desenvolveram-se diversas atividades de 
dinamização numa página do Facebook onde se colocaram notícias, eventos, 
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fotografias e vídeos relacionados com a temática abordada na unidade 
curricular, tendo os estudantes participado ativamente através da colocação 
de diferentes tipos de mensagens. O uso do Facebook permitiu o aumento da 
participação, da colaboração e da comunicação entre docentes e estudantes, 
assim como entre os próprios estudantes. 
Também outros autores têm desenvolvido investigação no contexto do ESP, 
como é o caso do estudo sobre as motivações e as atividades que os 
estudantes do ES desenvolvem através das redes sociais (Miranda, Morais, 
Alves & Dias, 2011). Neste caso, verificou-se que o apoio à aprendizagem é 
uma das motivações referidas por uma parte importante dos estudantes, 
embora o estabelecimento de contactos com amigos e as atividades de 
entretenimento tenham obtido índices de resposta mais elevados. A 
potencialidade das redes sociais para a aprendizagem que os estudantes mais 
referem é a disponibilização de recursos. Num estudo alargado em Portugal 
verificou-se que, em contexto de aprendizagem, as redes sociais têm uma 
utilização com algum significado, sendo essa utilização mais frequente por 
parte dos estudantes do que por parte dos docentes (Batista, Morais, & 
Ramos, 2011; Morais, Batista, & Ramos, 2011). 
Internacionalmente existem diversos estudos sobre o uso das redes sociais 
em contextos de ES. Num desses trabalhos, Pempek, Yermolayeva & Calvert 
(2009), investigou-se o uso do Facebook por parte de estudantes 
universitários, procurando identificar a sua utilização. Os resultados 
revelaram que o uso do Facebook não é frequente em contextos de 
aprendizagem, apesar de os estudantes lhe reconhecerem potencialidades 
de comunicação e de interação com outros colegas. 
3.7. Ambientes Virtuais 3D 
Através da utilização de ambientes virtuais 3D procura-se proporcionar ao 
utilizador a possibilidade de reproduzir com bastante realismo a sensação de 
presença em contextos reais, usando-se para isso um ambiente tecnológico 
apropriado (Warburton, 2009). Nestes ambientes, procura-se simular as 
interações sociais que ocorrem nas comunidades reais, fomentando-se a 
participação ativa dos utilizadores (Castronova, 2005). A plataforma Second 
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Life é o exemplo mais evidente desta categoria de TC, e o seu sucesso tem 
sido atribuído à sua natureza fortemente social e ao seu potencial de 
utilização em contextos de negócios e de educação (Pita, 2008). Têm sido 
realizados diversos estudos em contextos educativos, especialmente no 
âmbito do ES (Appel, 2008 apud Zagalo & Pereira, 2008; Esteves, Fonseca, 
Morgado & Martins, 2008; Warburton, 2009). 
No âmbito do ESP, o projeto Sloode é um exemplo de aplicação desta 
tecnologia através do desenvolvimento de atividades pedagógicas, tirando 
partido das funcionalidades do Second Life e também dos recursos oferecidos 
pela plataforma Moodle (Cortesão & Barbas, 2011). Neste projeto, os 
estudantes de uma unidade curricular foram desafiados a usar o Sloodle 
como plataforma principal de trabalho, participando nas atividades 
propostas. Foram mencionados alguns aspetos menos positivos, 
nomeadamente, problemas técnicos relacionados com formatos e 
interoperabilidade, que condicionaram a interação entre os estudantes e os 
recursos disponibilizados (idem). 
Noutro estudo, são descritos os resultados do projeto SLESES, desenvolvido 
por uma equipa de docentes e estudantes que colaboraram na construção de 
objetos 3D que passaram a fazer parte do espaço virtual de uma IES 
portuguesa (Loureiro, Barbas & Campiche, 2008). O Second Life foi também 
usado num estudo que envolveu estudantes de uma IES, tendo os resultados 
sido positivos, nomeadamente, no que respeita às perceções dos estudantes 
e aos impactos em termos de colaboração, da reflexão, da construção 
coletiva do conhecimento e do desenvolvimento do trabalho em equipa 
(Marques & Carvalho, 2008). Ainda que tenham sido encontrados alguns 
estudos que descrevem casos de uso desta TC como os que acabam de se 
mencionar, um estudo alargado mostra que, no âmbito do ESP, o uso dos 
ambientes virtuais 3D é muito escasso, sendo a sua utilização reconhecida 
por um número muito reduzido de docentes e de estudantes (Batista, Morais 
& Ramos, 2011). 
Têm sido publicados muitos estudos internacionais sobre o uso do Second 
Life. Um exemplo relevante é o estudo publicado por Warburton (2009), que 
explora o potencial e as barreiras associadas ao uso do Second Life em 
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contextos de ES. O estudo identifica algumas circunstâncias em que este 
ambiente 3D contribui para a inovação pedagógica, como a possibilidade de 
criar novas e ricas oportunidades de interação social. Outras potencialidades 
associadas podem ser a produção de conteúdos que revelam perspetivas 
históricas e geralmente inacessíveis, a simulação de contextos dificilmente 
reproduzíveis, ou ainda a promoção de um sentido de presença e de 
pertença a determinados grupos. O autor conclui que o uso de espaços como 
o Second Life é interessante em contextos educativos, ainda que também 
apresente alguns desafios, como o desenho dos espaços de aprendizagem ou 
a gestão das identidades virtuais (Warburton, 2009). 
3.8. Outras 
Os estudos que acabam de ser referidos abordam, especificamente, uma das 
sete categorias de TC indicadas acima na secção referente à metodologia. No 
entanto, muitos outros estudos incidem em TC que não se enquadram 
forçosamente nessas categorias, ou apresentam as TC de uma forma mais 
genérica. Com frequência, esses estudos referem-se ao uso da Web 2.0 em 
contextos de aprendizagem e não ao uso de uma tecnologia em particular. 
Por exemplo, Marques & Carvalho (2009) procuraram identificar as 
tecnologias da Web 2.0 que poderiam substituir as tecnologias 
tradicionalmente mais usadas. Identificaram algumas vantagens no uso das 
tecnologias da Web 2.0, como o facto de serem de utilização gratuita. 
Detetaram, também, algumas eventuais dificuldades que decorrem do facto 
de as IES não terem controlo sobre o funcionamento do respetivo serviço, 
assim como em relação aos volumes de tráfego de dados que estão 
associados ao uso destas tecnologias. Por outro lado, Aresta (2009) estudou 
o uso das tecnologias da Web 2.0 no âmbito das comunidades de 
aprendizagem. O estudo envolveu alunos de mestrado e permitiu verificar 
que as caraterísticas colaborativas e de interação destas tecnologias são 
fatores importantes para a sua adoção. Pelo contrário, o “desconhecimento 
da tecnologia e a falta de formação inicial” (idem, p. 123) são razões que 
conduzem à eventual não utilização destas tecnologias. Outros estudos 
indicam, também, o desconhecimento por parte da comunidade académica 
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portuguesa sobre a Web 2.0, embora a opinião sobre o potencial do seu uso 
seja positiva (Coutinho & Junior, 2008). 
Estes resultados estão em linha com os que se encontram em estudos 
internacionais. Por exemplo, Ajjan & Hartshorne (2008), ao avaliarem a 
perceção dos docentes sobre os benefícios do uso complementar da Web 2.0 
à aprendizagem em sala de aula, verificaram que são reconhecidos os 
benefícios pedagógicos do uso da Web 2.0. No entanto, os autores 
constataram que a maioria dos docentes inquiridos não usa nem planeia usar 
estas TC; um número menor não as usa nem planeia fazê-lo; e um número 
ainda menor usa estas TC. As conclusões deste estudo apontam, entre outros 
aspetos, que a formação é um mecanismo que influencia o uso das 
tecnologias da Web 2.0. De facto, a formação de docentes é uma 
preocupação de natureza institucional que tem sido mencionada em diversos 
outros estudos, onde genericamente se reconhece a sua necessidade, sendo 
por vezes também referida a importância de adotar mecanismos de 
reconhecimento e recompensa pelo uso que os docentes fazem das TC no 
suporte ao processo educativo (Coutinho, 2009; Orr, Williams & Pennington, 
2009; Patrício & Gonçalves, 2009; Feixas & Zellweger, 2010; Bates & Sangrà, 
2011). 
Outros estudos abordam ainda diversos aspetos institucionais relacionados 
com o uso de outras TC, como acontece, por exemplo, com os ambientes 
pessoais de aprendizagem, ou Personal Learning Environment (PLE). Estes 
ambientes (Oliver & Liber, 2001) permitem que os estudantes criem e 
configurem os seus próprios espaços pessoais onde agregam os conteúdos 
do seu interesse, nomeadamente, os seus próprios conteúdos, mas também 
os que são produzidos por terceiros (Batista, Morais, Santos & Beça, 2009). O 
Sapo Campus é um exemplo relevante deste conceito no contexto português 
(Santos, Pedro, Ramos & Moreira, 2011), mas também se encontram muitos 
outros casos no contexto internacional. Por exemplo, Salinas, Marín & 
Escandell (2011) apresentam um estudo exploratório em que os estudantes 
construíram os seus ambientes pessoais de aprendizagem, combinando 
abordagens de e-portefolio, de plataformas de gestão de aprendizagem e de 
redes sociais. Como exemplos de outros aspetos sobre o uso das TC referidos 
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na literatura podem indicar-se a estratégia institucional para o uso (Orr, 
Williams & Pennington, 2009; Bates & Sangrà, 2011), os recursos necessários 
para o uso das TC (idem), a segurança no uso das redes de comunicação e, 
em especial, no uso do software social (Minocha 2009), o uso dos recursos 
educativos abertos (D’Antoni, 2008; Schaffert, 2010), ou ainda a necessidade 
de adoção de políticas de preservação de conteúdos digitais (Armstrong & 
Franklin, 2010; JISC, 2010). 
4. Considerações gerais 
A revisão de literatura realizada ao longo deste capítulo teve como intuito 
principal sistematizar um conjunto de resultados que permitissem 
caracterizar o uso que é dado às TC por parte das IES em contextos 
educativos. Grande parte das investigações identificadas no âmbito desta 
revisão relata estudos de caso no ES, onde se exploram tecnologias muito 
específicas em contextos de aprendizagem, sendo raros os estudos mais 
abrangentes que permitam construir uma visão mais alargada e 
sistematizada acerca do uso de TC no ES. Globalmente, os resultados 
encontrados permitem a identificação de algumas tendências e apontam no 
sentido de que as tecnologias baseadas na infraestrutura da Internet têm 
vindo a ganhar grande destaque ao nível do ES, potenciando novas formas de 
comunicação e interação entre docentes e estudantes. Com efeito, a revisão 
da literatura efetuada sugere a existência de evidências positivas 
relacionadas com o uso de TC, tanto ao nível nacional como internacional, 
embora revele que a adoção do tipo de TC depende muitas vezes da 
curiosidade, da sensibilidade ou da necessidade sentida por docentes e 
estudantes. A perceção é a de que a adoção das plataformas de gestão de 
aprendizagem é fortemente apoiada e suportada institucionalmente, sendo 
que estas TC permitem todo um conjunto diversificado de atividades em 
contextos de aprendizagem, tal como evidenciam os resultados dos vários 
estudos identificados ao longo deste capítulo.  
De um modo geral, parece indiscutível o facto de as TC estarem presentes no 
dia-a-dia de docentes e estudantes do ES, embora se observe grande 
disparidade em termos de intensidade e frequência do seu uso. O e-mail 
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parece continuar como umas das soluções mais usadas no suporte a diversas 
atividades de comunicação em contexto académico. Por sua vez, a geração 
de serviços que emergiu com a designada Web 2.0 ainda não parece ser forte 
aliada de docentes e estudantes, embora diversos estudos evidenciem as 
suas potencialidades na organização do processo de ensino e de 
aprendizagem. De facto, alguns resultados sugerem que as TC mais ligadas à 
segunda geração da Web permitem a formulação de novos métodos de 
trabalho, novas formas de relacionamento e novos paradigmas de 
comunicação, que potenciam participações mais ativas e autónomas por 
parte dos estudantes, consonante com as diretrizes de Bolonha. 
Pontualmente, são apontadas algumas razões que podem justificar a fraca 
adesão a este tipo de TC em contextos de aprendizagem, tais como, o 
desconhecimento dessas tecnologias, o facto de serem muito associadas a 
atividades pessoais e de lazer, bem como a falta de competências para o uso 
pedagogicamente adequado e articulado dessas TC no ES. Apesar da missão 
de manter atualizada a informação relacionada sobre o uso de TC em 
contexto educativo ser muito difícil, a presente revisão de literatura permitiu 
constatar que a investigação neste domínio é vasta e muito ativa. 
Efetivamente, as evidências encontradas em estudos nacionais e 
internacionais permitem confirmar o grande interesse em explorar novos 
conceitos e soluções por parte da comunidade académica que dêem azo à 



































































 43  
_____________________________________________________ 




Marta Pinto | Universidade de Aveiro 
Rui Raposo | Universidade de Aveiro 
Fernando Ramos | Universidade de Aveiro 
Resumo 
Este capítulo apresenta a metodologia adotada para o processo de 
concetualização e desenvolvimento da plataforma U-TRACER, que seguiu 
os princípios de investigação e desenvolvimento, tendo envolvido 
participantes em todas as fases de concetualização. Os instrumentos de 
recolha de dados são apresentados detalhadamente. É igualmente descrita 
a metodologia para a seleção dos participantes, e apresentados os 
participantes do estudo.  
Palavras-chave: Metodologia, Recolha de dados, Instrumentos, U-
TRACER. 
1. Introdução 
O presente capítulo2 pretende reportar a metodologia adotada para a 
conceptualização e prototipagem da U-TRACER®, ferramenta que cumpre um 
dos resultados esperados do projeto TRACER. A U-TRACER® é uma 
ferramenta online que tem como principais objetivos permitir a recolha de 
dados e a disseminação dos mesmos através de uma plataforma online com 
as seguintes especificidades (TRACER, 2010): 
a) Permitir a recolha de dados ao longo do tempo; 
                                                          
(*) Texto parcialmente traduzido e adaptado da tese de doutoramento realizada no âmbito do 
projeto TRACER: Carvalho, M.Pinto, (2014). U-TRACER®: o uso das Tecnologias da Comunicação no 
Ensino Superior - Uma ferramenta de visualização de informação para o contexto do Ensino Superior 
Público Português. Tese de doutoramento a aguardar defesa pública, documento não publicado, 
Universidade de Aveiro, 2014. 
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b) Permitir filtrar informação de acordo com as necessidades específicas 
dos utilizadores da ferramenta; 
c) Representar geograficamente o uso das TC nas IESPP; 
d) Representar os dados recolhidos de acordo com metáforas visuais. 
O processo de conceptualização da ferramenta seguiu os princípios de 
Investigação e Desenvolvimento (I&D), envolvendo participantes nos 
diferentes momentos de desenho e desenvolvimento, incluindo de avaliação. 
Foram adotados métodos de avaliação empírica com utilizadores reais que 
que permitissem a obtenção de dados qualitativos, considerados como 
adequados para a fornecem as respostas ou a informação necessária para a 
conceptualização e melhoria da ferramenta (Mazza & Berre, 2007; Van den 
Akker, Branch, Gustafson, Nieveen & Plomp, 1999).  
O trabalho organizou-se em 3 fases: 
 primeira fase cumpriu a análise dos requisitos necessários para o 
frontoffice (FO) e backoffice (BO) da ferramenta; 
 segunda fase focou-se no desenvolvimento de um primeiro protótipo 
e testes (teste de eficácia de leitura dos gráficos; teste de usabilidade);  
 terceira fase focou-se na revisão do protótipo e novo teste (teste de 
usabilidade) (Richey, Klein & Nelson, 2004). 
Para cada fase de recolha de dados foram criados instrumentos, tais como, 
guião de entrevista, guião de focus group, questionários, que foram validados 
por especialistas membros do projeto TRACER.  
2. Desenvolvimento do frontoffice 
Para a conceptualização do FO foram organizados quatro momentos de 
recolha de dados que envolveram um total de 37 participantes: 1) sessões de 
focus group; 2) testes de eficácia de leitura dos gráficos; 3) testes internos; e, 
4) teste de usabilidade. 
A primeira fase cumpriu o objetivo de desenvolver a primeira proposta de 
requisitos de interação e visualização gráfica da U-TRACER®. Para isso, 
cumpriu-se um primeiro momento de recolha de dados através de duas 
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sessões de focus group, consistindo numa discussão em grupo sobre um 
tema proposto pelo investigador, incentivando a interação entre os membros 
do grupo para a geração de novas ideias, compreensão sobre uma nova área, 
e informação em profundidade (Mazza & Berre, 2007; Savin-Baden & Major, 
2013; Morgan, 1997). 
O guião do focus group foi estruturado com base no modelo de análise para o 
conceito de Visualização de Informação e focado na categoria de tarefas de 
interação, ao qual se adicionou o conceito de aceitação da ferramenta na 
categoria de utilidade da ferramenta (Carvalho, 2014). Optou-se por 
apresentar questões semiestruturadas de modo a permitir uma discussão 
mais alargada entre os participantes e obter uma visão mais aprofundada dos 
problemas discutidos.  
O guião foi dividido em três secções: 
 primeira secção: expectativas dos participantes em relação ao uso da 
U-TRACER; 
 segunda secção: diferentes soluções de interação adotadas em 
ferramentas de visualização de informação existentes; 
 terceira secção: utilidade da U-TRACER para apoio a processos de 
tomada de decisões relacionadas com a adoção das TC. 
Quadro 1. Guião do focus group. 
Secções Questões do focus group 
Expectativas O que pensam sobre o interesse de no TRACER o acesso à 
informação ser feito tendo por base técnicas de visualização da 
informação? 
Como potenciais utilizadores da ferramenta, que informação 




O que deve a ferramenta TRACER conter e que atividades deve 
permitir fazer? 
A ferramenta TRACER terá um interface interativo. Quais as 
funcionalidades de interação poderá conter? (Para comentar e 
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Métodos de seleção de variáveis 
Linha temporal dos dados 
Detalhes dos dados 
Diferentes métodos de visualização dos dados  
Comparação de dados 
Comentar, anotar, votar 
Exportar a visualização 
Exportar dados 
Partilhar nas redes sociais 
Mecanismos de ajuda de navegação 
Orientação na leitura dos dados 
Utilidade Por comparação com métodos tradicionais de compilação e 
apresentação de dados (relatórios), quais as principais 
diferenças, as vantagens e desvantagens da visualização da 
informação?  
Consideram que uma ferramenta de visualização da informação 
pode contribuir para a tomada de decisão aos diferentes níveis, 
no ES? 
 
Os participantes nas sessões de focus group foram selecionados por 
conveniência, sendo a totalidade profissionais do ES com quem alguns 
membros da equipa TRACER mantinham um contacto profissional, e 
profissionais ligados às áreas de Educação, Tecnologias da Comunicação e 
Visualização da Informação: 
 Grupo 1: nove membros da equipa TRACER, sendo cinco profissionais 
da área das Tecnologias da Comunicação, três da área da Educação, 
um da Química e um da área das Línguas.  
 Grupo 2: seis profissionais da Universidade de Aveiro e um docente da 
Universidade do Minho, sendo seis da área das Tecnologias da 
Comunicação, uma da área da Educação e Tecnologias da 
Comunicação, e uma especialista da área de Visualização de 
Informação. Um desses participantes era um decisor institucional ao 
nível da pró-reitoria. 
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Quadro 2. Cargo profissional dos participantes nos focus group. 
Cargo profissional Focus Group 1 Focus Group 2 
Doutorando 2 1 
Investigador 1 0 
Professor 6 4 
Técnico dos serviços TIC 0 1 
Pró-reitor 0 1 
 
Total 9 Total 7 
 
As sessões foram gravadas em áudio com o consentimento prévio de todos 
os participantes. As gravações foram posteriormente transcritas para 
permitir a análise. O tratamento dos dados respeitou o anonimato dos 
participantes. 
3. Questionário para avaliação dos gráficos 
Adotou-se a tipologia de teste que incide sobre a eficácia de leitura dos 
dados do gráfico, baseada na comparação entre um ou mais tipos de gráficos 
para representar um mesmo dataset, para os quais os participantes tiveram 
que indicar as suas preferências de acordo com a eficácia de leitura (Anexo 1 
– Teste aos gráficos). Estas leituras subjetivas de gráficos podem ser úteis 
para a primeira fase de testes que visam apenas a avaliação das preferências 
dos participantes, para os diferentes tipos de gráficos propostos (Spence, 
2007).  
Desta forma optou-se por construir um inquérito por questionário 
concentrado em duas avaliações simples: 
 pedir ao participante para avaliar as diferentes tipologias de gráfico, 
solicitando-lhes para avaliar quão bem eles podem ler cada gráfico, 
indicando numa escala de 1 (boa leitura) a 5 (sem leitura);  
 pedir ao participante para comparar dois gráficos da mesma tipologia 
com uma alteração na tooltip de um dos gráficos, e escolherem de 
acordo com sua preferência. 
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O inquérito por questionário foi estruturado em três partes:  
1. Perfil geral do participante;  
2. Ordenação dos gráficos, numa demo online, com leitura mais eficaz 
da informação; 
3. Preferência de representação gráfica. 
O enquadramento teórico, o instrumento e a metodologia utilizada para a 
sua aplicação foram sujeitos a um processo de análise, revisão e dupla 
validação, pelos especialistas do projeto, e retificado em função do feedback 
obtido. 
Quadro 3. Questionário de Avaliação dos gráficos.  
Questionário de avaliação dos gráficos 
1. Perfil do utilizador da ferramenta U-TRACER®. Assinale com um (x) as 
respostas que se aplicam. 
Idade. 
Género. 
1.1. Indique o nível de formação académica concluída. (apresentada lista de opções de 
resposta;) 
1.2. Indique com um (x) a área científica em que desenvolve atividade profissional. 
(apresentada lista de opções de resposta por classificação Nacional de Áreas de 
Educação e Formação) 
1.3. Indique com um (x), a área profissão que correspondente à sua situação. 
(apresentada lista de opções de resposta por classificação das profissões do 
Instituto Nacional de Estatística 2010) 
1.4. Indique com um (x), a frequência com que utiliza plataformas online de consulta 
de dados (e.g. Pordata, Instituto Nacional de Estatística, Censos) – Nunca; 1 ou 
mais vezes por mês; 1 ou mais vezes por semana; 1 ou mais vezes por dia –. 
1.5. Indique a experiência de utilização de plataformas online de consulta de dados – 
Sem experiência; Com experiência –. 
 
2. Leitura mais eficaz da informação dos gráficos da demo online. 
 
2.1. Os gráficos representam dados para a seguinte informação “Número de unidades 
orgânicas de uma instituição de ensino superior”, constituída pelo indicador de 
análise unidades orgânicas, e sub-indicadores departamentos, escolas 
superiores. 
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Na demo online por favor aceda aos gráficos C/ 1.2 
Observe as imagens na demo online, e indique qual dos gráficos abaixo permite leitura 
mais eficaz da informação através da numeração 1.º (para a leitura mais eficaz) e 2.º 
(para a leitura menos eficaz). 
    
 
2.2. Os gráficos abaixo, representam dados para a seguinte informação “Número de 
cursos nas diferentes modalidades de ensino, para cada ciclo de estudos de 
Bolonha”, constituída pelo indicador de análise modalidades de ensino, e ciclos de 
estudo de bolonha, com os sub-indicadores presencial, totalmente online, misto e 
1,º ciclo, 2.º ciclo, 3.ºciclo. 
Na demo online por favor aceda aos gráficos C/1.4.1. 
Observe as imagens na demo online, e indique qual dos gráficos abaixo permite leitura 
mais eficaz da informação através da numeração 1.º (para a leitura mais eficaz), 2.º e 
3.º (para a leitura menos eficaz). 








2.3. Os gráficos abaixo representam a seguinte informação “Frequência com que são 
oferecidos os diferentes tipos de formação a docentes, para uso e integração das 
Tecnologias da Comunicação” constituída pelo indicador tipos de formação. 
Na demo online por favor aceda aos gráficos D/6.1.1 
Observe as imagens na demo online, e indique qual dos gráficos abaixo permite 
leitura mais eficaz da informação através da numeração 1.º (para a leitura mais 
eficaz), 2.º e 3.º (para a leitura menos eficaz). 








3. Seleção da representação gráfica alternativa. 
 
De seguida apresenta-se duas alternativas gráficas à representação de cada tipologia 
de gráfico. 
Observe as imagens e indique com um (x) por qual das representações gráficas tem 
preferência, no que respeita à leitura mais eficaz dos dados.   
3.1. Observando os gráficos de barras abaixo, e indique com um (x) o gráfico da sua 
preferência. 










3.2. Observando os gráficos pie abaixo, e indique com um (x) o gráfico da sua 
preferência. 
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Gráfico a)  
  
Gráfico b) 
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Foram convidados 12 participantes para a aplicação do questionário. 
Estabeleceu-se contacto diretamente com profissionais da Universidade de 
Aveiro. Após este contacto, formalizando a participação, foi pedido o 
desenvolvimento do teste em sala própria e acesso a um computador portátil 
onde cada participante pôde aceder ao inquérito em versão Word, e à demo 
online disponibilizada em browser. Foi pedido aos participantes que 
comentassem sobre os gráficos enquanto interagiam na demo online. O 
preenchimento foi acompanhado pela bolseira de investigação do TRACER, 
em regime de observação, esclarecimento de dúvidas e anotação dos 
comentários dos participantes.  
Responderam ao questionário um total de 12 participantes, profissionais do 
ES, sendo oito bolseiros de doutoramento/pós-doutoramento e dos quais 
quatro acumulam funções enquanto docentes do ES, dois especialistas em 
tecnologias da informação e comunicação, e dois bolseiros de investigação 
científica. As áreas profissionais dos participantes dividem-se em Educação 
(2), Design (3), Informação e Jornalismo (2), Informática (2), e em outros 
estão contempladas as áreas de Ciências da Comunicação e (1), Ciências e 
Tecnologias da Comunicação (2). 
Quadro 4. Cargo profissional dos participantes no teste aos gráficos. 
Cargo profissional N.º de participantes 
Doutorando/Pós-doutorando 4 
Bolseiro de investigação 2 
Professor 4 
Especialista em TIC 2 
 
Total 12 
4. Teste de usabilidade ao backoffice e frontoffice 
O teste de usabilidade teve como objetivo a avaliação da eficácia, eficiência e 
satisfação global de uso do BO e FO do protótipo da U-TRACER® (Anexo 2 – 
Teste de Usabilidade).  
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O teste de usabilidade permitiu concentrar a recolha de dados relativamente 
às duas grandes áreas de experiência do utilizador, o BO e o FO, sem se 
concentrar em pequenos problemas de usabilidade (Nielsen, 2011). O 
questionário foi o instrumento adotado, e organizado em três partes:  
 primeira parte: perfil geral do participante; 
 segunda parte: tarefas a realizar no BO, simulando as tarefas que um 
pivô institucional teria que executar para iniciar o preenchimento de 
um questionário e desta forma providenciar dados, e ou consultar um 
questionário previamente preenchido; avaliação de satisfação global 
de uso; 
 terceira parte: tarefas a realizar no FO, simulando as tarefas que um 
utilizador final teria de executar na ferramenta; avaliação de satisfação 
global de uso. 
O inquérito foi concebido para preenchimento num ficheiro online Google 
form. Todas as questões eram de resposta obrigatória. 
Para sustentar a composição do inquérito foi concebido um enquadramento 
teórico que assenta, em termos da sua estrutura, essencialmente, no 
inquérito. Este enquadramento foi submetido a uma dupla validação, por 
parte de especialistas internos do projeto TRACER. Assim, após o instrumento 
ter sido retificado em função do feedback obtido nas diversas etapas de 
validação, implementou-se a sua aplicação junto de o mínimo de 5 
participantes. Estabeleceu-se contacto diretamente com profissionais da 
Universidade de Aveiro. Após este contacto, formalizando a participação, foi 
pedido o desenvolvimento do teste em sala própria, e acesso a um 
computador portátil onde cada participante pôde aceder ao inquérito em 
versão Word, e às demos do BO e FO online disponibilizadas no browser. As 
tarefas foram lidas em voz alta aos participantes, que tinham também acesso 
ao guião de tarefas impresso. Foi pedido aos participantes que comentassem 
enquanto realizavam as várias tarefas de interação com as demos online. O 
preenchimento foi acompanhado por um investigador (Munn & Drever, 
2004), em regime de observação, esclarecimento de dúvidas e anotação dos 
comentários dos participantes. 
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Quadro 5. U-TRACER® teste de usabilidade questionário de perfil e satisfação global. 
1.ª parte: Perfil do utilizador  
Idade 
Género 
Nível de Educação  
Área científica (lista de opções baseada na classificação Nacional de Áreas de Educação e 
Formação) 
Profissão (selecione a opção correspondente à sua situação) (lista de opções baseada na 
classificação das profissões do Instituto Nacional de Estatística 2010) 
Indique a frequência com que utiliza plataformas online de consulta de dados (e.g. 
Pordata, Instituto Nacional de Estatística, Censos) – Nunca; 1 vez por mês; 
Semanalmente; Diariamente -. 
Indique a experiência de utilização de plataformas online – Sem experiência; Com 
experiência – 
2.ª parte: Tarefas a executar em backoffice  
Tarefa n.º Sub-tarefa 
1 – Preenchimento de 
inquérito 
1.1. No separador "Preenchimento de Inquéritos" encontra 
disponível o inquérito para preenchimento 
1.2. Preencha as duas primeiras páginas do inquérito (por 
defeito pode preencher os valores numéricos com (1) e 
selecionar aleatoriamente as opções de resposta) 
1.3. Consulte no “Glossário” a definição do termo 
“modalidade de ensino e aprendizagem” 
1.4. Consulte a “Ajuda” 
 1.5. Continue o “Preenchimento de inquéritos” 
 
1.6. Consulte a figura abaixo e imagine que terminou o 
preenchimento do inquérito, faltando apenas submeter 
o inquérito. Indique onde clica para fazer a submissão 
final do inquérito. 
2 – Consultar 
inquéritos 
2.1. Consulte o separador "Inquéritos” e abra o inquérito do 
ano letivo 2011/2012. 
2.2. Imprima o inquérito 
2.3. Guarde uma versão do inquérito no ambiente de 
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Satisfação global de uso do backoffice 





2 3 4 5 
Muito 
satisfeito 
Utilização global da ferramenta      
Preenchimento de inquérito      
Inquérito      
Ajuda      
Glossário      
3.ª parte: Tarefas a executar no frontoffice  
Tarefa n.º Sub-tarefa 
1 – Navegação 
geral na página 
1.1. Navegue livremente pelo separador “Quem Somos” 
1.2. No separador "Quem Somos" encontre mais informação sobre o 
projeto TRACER 
1.3.   Clique em “Notícias” e abra o detalhe de uma notícia 
1.4.   Partilhe a notícia que tem aberta numa rede social 




2.1. Entre no separador “U-TRACER®” na área de "Perspetiva 
Institucional” do uso das TC 
2.2. Procure a informação descritiva sobre o que é a “Perspetiva 
Institucional” do uso das TC 
2.3. Gere um gráfico sobre a “Universidade de Aveiro”, para o “ano 
letivo 2010/2011”, quanto ao seu “perfil” e “docentes a tempo 
integral e parcial” 
2.4. Consulte no “glossário” a definição do termo “docente a tempo 
integral”. Após a consulta feche a janela do glossário 
2.5. Gere um gráfico sobre a “Universidade de Aveiro”, para o “ano 
letivo 2010/2011”, “cursos por modalidades de ensino e 
aprendizagem” 
2.6. Escolha outra opção de visualização do gráfico 
2.7. Gere um gráfico sobre a “Universidade de Aveiro”, para o 
intervalo de tempo de dois anos letivos 2010/2011 e 2011/2012, 
“cursos por modalidades de ensino e aprendizagem” 
2.8. Gere um gráfico sobre a “Região Norte”, para o “ano letivo 
2010/2011”, uso das tecnologias da comunicação, frequência de 
utilização das plataformas 
2.9. Indique o n.º total de instituições da região Norte que 
participaram com dados sobre a frequência de utilização de 
plataformas 
2.10. Partilhe o gráfico gerado numa rede social 
2.11. Faça o download dos dados, no formato excel 
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Satisfação global de uso do frontoffice 




2 3 4 5 
Muito 
satisfeito 
Utilização global da ferramenta      
Pesquisa de dados na “Perspetiva Institucional”      
Interatividade que a ferramenta permite      
Representação gráfica dos dados      
 
Participaram no teste sete profissionais da Universidade de Aveiro, sendo 
três estudantes de doutoramento, um professor e três bolseiros de 
investigação, ligados às áreas de Informática, Design e Ciências Sociais. 
Segundo Nielsen (2011, 2012), para o teste de usabilidade, o número 
recomendado de utilizadores é de cinco, permitindo através de um estudo 
qualitativo, identificar a maioria dos problemas com projetos de interface. 
Quadro 6. Cargo profissional dos participantes no teste de usabilidade. 
Cargo profissional N.º de participantes 
Doutorando/Pós-doutorando 3 




5. Avaliação da U-TRACER® 
Para avaliar a U-TRACER® foram realizadas entrevistas em profundidade que 
permitiram recolher dados sobre a aceitação da ferramenta. Procurou-se 
perceber junto de decisores institucionais qual a utilidade que 
compreendiam ter a ferramenta, do ponto de vista da presença institucional 
nesta ferramenta e do seu uso como suporte à tomada de decisão.  
O guião de entrevista integrou questões que permitiram explorar a opinião 
dos entrevistados sobre a natureza da U-TRACER® enquanto ferramenta 
online de visualização de informação, seguindo os itens de utilidade para 
ferramentas suportadas pela internet, focadas na perceção da utilidade 
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proposta no Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) (Lederer, Maupin, 
Sena & Zhuang, 2000) que procura compreender a facilidade de uso e 
utilidade de uso de uma tecnologia. As entrevistas focaram-se apenas em 
aspetos relacionados com a utilidade, uma vez que a U-TRACER® se 
encontrava numa fase de protótipo precoce. 
O guião de entrevista foi estruturado em 4 secções: 
1. Conhecer os processos de tomada de decisão relativamente à adoção 
de TCs, nos quais participam dentro da instituição. 
2. Perceber as vantagens e desvantagens da adoção de requisitos de 
visualização de informação. 
3. Identificar as preocupações relacionadas com a ferramenta. 
4. Identificar a utilização prevista da ferramenta. 
Quadro 7. Guião de entrevista. 
Categorias Questões do guião de entrevista 
Tipo de decisão 1. No cargo que ocupa, participa em que processos que conduzem 
à adoção institucional de Tecnologias da Comunicação? 
Utilidade da 
informação 
2. Na sua opinião, que utilidade tem a informação sobre o uso das 
TC no ESPP, recolhida na 1.ª fase do projeto TRACER e que é 




3. A ferramenta permite a interação com a informação através da 
seleção de macro filtros - análise por região, instituição, ano 
letivo, dimensões. Que vantagens e desvantagens identifica? 
4. Que vantagens e desvantagens considera ter a representação 
gráfica da informação na U-TRACER? 
Utilidade 
institucional 
5. Quais as vantagens e desvantagens, para a sua instituição, em 
ter um perfil na U-TRACER? 
Preocupações 6. Que preocupações tem em relação à U-TRACER? 
Utilidade para o 
decisor 
7. Enquanto decisor a U-TRACER® é útil para si? Porquê? 
8. Planeia utilizar a U-TRACER? Com que finalidades?  
 
Foram entrevistados os pivôs institucionais que participaram no projeto 
TRACER na recolha de dados sobre o uso das TC na perspetiva institucional, 
tendo sido responsáveis pelo fornecimento de dados na sua instituição. A 
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abordagem foi a de convidarmos, todos os decisores institucionais - reitores, 
pró-reitor, presidente, vice-presidente - do total de nove IESPP que haviam 
colaborado com o TRACER e fornecido os dados. Contudo, reconhecendo a 
previsão de falta de disponibilidade destes pivôs, foi pedido que, em caso de 
impossibilidade de agenda, delegassem a entrevista em outro pivô que 
tivesse acompanhado o processo de recolha de dados. 
A partir do número total decisores institucionais das nove IESPP, convidados 
a participar nas entrevistas, apenas não obtivemos resposta de uma 
instituição, tendo no total sido entrevistados pivôs de cinco Universidades e 
três Institutos Politécnicos. Foram realizadas um total de dez entrevistas, 
sendo dois entrevistados pró-reitores, um pró-presidente (pertencente ao 
subsistema politécnico), um vice-presidente (subsistema politécnico), quatro 
diretores de serviços de informática, um responsável de serviços de 
informática e um diretor dos serviços de comunicação. 
Quadro 8. Cargo institucional dos entrevistados, por subsistema do Ensino Superior. 
 Subsistemas do Ensino Superior 
Cargo institucional Universidade Politécnico 
Pró-reitor/ pró-presidente 2 1 
Vice presidente 0 1 
Diretor dos serviços de informática 2 2 
Responsável dos serviços de informática 1 0 
Chefe do gabinete de comunicação 1 0 
Total 6 4 
6. Análise dos dados 
A análise dos dados centra-se na análise de conteúdo frequentemente 
adotada em estudos de ciências sociais tais como este, oferecendo a 
possibilidade de tratar informações e testemunhos que apresentam algum 
nível de profundidade (Quivy & Campehnoudt, 1995). Existem dois métodos 
de análise de conteúdo: quantitativos e quantitativos. O método quantitativo 
de análise de conteúdo incide sobre a frequência com que certas 
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características do discurso aparece, ou a correlação entre eles, o método 
qualitativo, remete para a presença ou não de uma característica, ou a forma 
como os elementos do discurso são articulados (Quivy & Campehnoudt, 
1995). Adotámos ambos os tipos. A análise foi feita sobre as transcrições dos 
focus group e entrevistas individuais, com o suporte do WebQDA um 
software de análise qualitativa. 
Os dados qualitativos recolhidos através dos focus group e entrevistas foram 
tratados e analisados com base num modelo de análise construído para esse 
efeito (Guerra, 2010). Através desta técnica de análise foi possível dar uma 
dimensão descritiva aos dados e uma dimensão interpretativa que decorre 
das perguntas e do processo de reflexão do investigador em relação ao 
objeto em estudo (Guerra, 2010). As transcrições completas foram divididas 
em grupos de categorias conceptuais semelhantes, permitindo identificar 
padrões e relações entre variáveis ou temas (Given, 2008). 
O conteúdo das transcrições foi definido através da análise categorial, 
agrupando unidades de texto de acordo com as categorias propostas no 
modelo de análise (Given, 2008). A fase de análise categorial é descritiva e 
com a intenção de apresentar o que os entrevistados disseram por agregação 
(Guerra, 2010). 
6.1. O modelo de análise  
O modelo de análise orientou o processo de análise dos dados, e os seus 
conceitos, dimensões de análise e indicadores, derivaram das principais 
questões de investigação (Quivy & Campehnoudt, 1995): 
 Qual a proposta de visualização de informação mais adequada para 
representar o conjunto de dados sobre o uso das TC no Ensino 
Superior Público Português? 
 Qual é a perceção dos decisores institucionais do Ensino Superior 
Público Português, quanto à utilidade da U-TRACER? 
Foram abordados três conceitos principais: 1) Visualização de informação; 2) 
Aceitação da U-TRACER; 3) Decisor institucional. 
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6.1.1. Conceito: Visualização de informação 
A definição de visualização de informação (infovis) que adotámos é 
concordante entre vários autores, e define-se por transformar dados em 
imagens, estáticas ou interativas, que são interpretadas por um ser humano 
(Spence, 2007). Interação envolve a transformação da apresentação visual 
dos dados, manipulando os controles ou alterando parâmetros, mudando o 
processo de compreensão de dados e recuperação de informações (Card, 
Mackinlay & Shneiderman, 1999; Shneiderman, 1996). Interação é entendido 
como um meio para potencializar a cognição, permitindo ao utilizador reduzir 
os requisitos de memória, acelerar o processo de busca de informações, 
melhorar a deteção de padrões nos dados, trabalhando com as informações 
armazenadas nas visualizações e explorar os parâmetros (Card et al., 1999). 
Neste estudo, adotamos a definição que infovis é interativa porque a U-
TRACER® tem como objetivo a integração da interatividade para permitir a 
exploração de dados. Portanto, quanto ao projeto U-TRACER® devemos 
considerar os princípios individuais que integram o modelo de análise, 
dividido em 3 dimensões e respetivas categorias. 
Visualização de informação, nas suas dimensões e categorias: 
A) Visualização 
A1. Representação Visual 
 A2. Codificação Visual 
B) Interação 
 B1. Tarefas 
B2. Processo e proveniência 
C) Dados 
 C1. Atributo de dimensão 
C2. Atributo de qualidade 
6.1.2. Conceito: Aceitação da U-TRACER 
O segundo conceito diz respeito à aceitação da ferramenta U-TRACER® pelos 
decisores institucionais, das IESPP que forneceram os dados. Compreender a 
aceitação deste grupo da ferramenta (Lederer et al., 2000) é crucial para a 
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sua sustentabilidade, na medida em que esta depende da contínua 
atualização dos dados. 
Aceitação da U-TRACER, nas suas dimensões e categorias: 
A) Utilidade 
A1. Perceção de utilidade 
B) Vantagens, desvantagens e preocupações 
B1. Vantagens 
B2. Desvantagens  
B3. Preocupações 
6.1.3. Conceito: Decisor institucional 
O conceito de decisor institucional permitiu-nos compreender e identificar o 
nível organizacional em que o decisor está integrado na instituição, e o tipo 
de decisões que é chamado a fazer (Phillips-Wren, 2013). Adicionalmente, 
aprofundar a compreensão de que tipos de decisões sobre a adoção 
institucional de TC. 
Decisor institucional, nas suas dimensões e categorias: 
A) Decisor 
A1. Nível institucional de decisão 
 A2. Tipo de decisão 
A análise dos dados recolhidos nas diferentes fases de investigação será 
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Existe um número crescente de instrumentos que permitem a 
stakeholders do ES aceder a dados comparáveis sobre as IES. Os rankings 
constituem instrumentos que possibilitam a comparação de instituições, 
de acordo com indicadores específicos de cada ranking, há mais de dez 
anos, e mais recentemente na Europa surgiram as denominadas 
ferramentas de transparência que incluem rankings e instrumentos de 
classificação de instituições, com o objetivo de dar visibilidade à 
diversidade deste setor. Igualmente recente é a adoção que estes 
instrumentos estão a fazer da visualização de informação para comunicar 
os dados, permitindo aos seus utilizadores interagir com a informação e 
costumizar os resultados aos quais querem aceder. Neste capítulo faz-se 
uma descrição breve destes instrumentos, indicadores e origem dos dados. 
Igualmente se dá o destaque, através da descrição, de alguns instrumentos 
que adotam soluções de visualização de informação.   
Palavras-chave: Visualização de informação, Rankings, Ferramentas de 
transparência, Dados, Ensino Superior. 
1. Introdução 
A sociedade onde nos inserimos é, dadas as dinâmicas de interação que se 
processam entre os seus elementos constituintes e a sua constante procura 
por um estado de equilíbrio, um ecossistema movido por dados, informação, 
conhecimento e, num plano acima de todos estes, a sabedoria. O domínio e 
                                                          
(*) A análise e resultados apresentados neste capítulo resultam do trabalho desenvolvido na tese de 
doutoramento no âmbito do projeto: Carvalho, M.Pinto, (2014). U-TRACER: o uso das Tecnologias da 
Comunicação no Ensino Superior - Uma ferramenta de visualização de informação para o contexto do 
Ensino Superior Público Português. Tese de doutoramento a aguardar defesa pública, documento não 
publicado, Universidade de Aveiro, 2014. 
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compreensão da essência, da importância e da otimização do uso de cada um 
destes quatro elementos é, por ventura, um dos maiores desafios colocados 
atualmente e matéria de reflexão nas mais diversas áreas e contextos de uso. 
Fruto desta reflexão é incontornável o reconhecimento de que uma 
economia assente no conhecimento é mais competitiva, transparente e 
amplia o acesso à informação relevante para todos os stakeholders de uma 
determinada área. O ES é uma das áreas que está gradualmente a fazer uso 
dos dados comparáveis para potenciar a transparência e competitividade 
envolvendo todas as partes interessadas nesta área, para aferir práticas e 
comparar forças (Proteasa & Vercruysse, 2012). 
2. Dados Comparativos sobre o Ensino Superior 
Atualmente existe uma procura pelo acesso a informação que permita 
comparar IES a nível internacional, de modo a que as instituições e os 
governos possam situar as suas práticas, garantir uma melhor qualidade do 
ES, e para que os alunos possam tomar decisões mais informadas quando 
pretenderem entrar para o ES (UNESCO, 2013). Contudo, os dados 
comparativos relativos a IES são mais complexos de recolher, talvez como 
consequência dos sistemas organizacionais ligados à educação e ao ES 
adotados por cada país, aliada à dificuldade em alcançar algum consenso 
quanto a questões associadas ao próprio conceito de qualidade. Os dados 
sobre o ES, como quaisquer outros dados de outras áreas de interesse, 
podem encontrar-se em diferentes formatos, abertos e acessíveis ou 
fechados e de acesso circunscrito, dispersos ou sistematizados, podendo 
ainda ser recolhidos por diferentes entidades utilizando diferentes métodos e 
com diferentes objetivos. 
Contudo, existem alguns instrumentos através dos quais podemos aceder a 
dados sobre o ES e que tentam preencher algumas das lacunas identificadas, 
nomeadamente, a de providenciar dados comparativos, materializando-se 
sob a forma de rankings ou de classificação de perfis institucionais. Os 
rankings ou tabelas classificativas, variados nas metodologias e nas medidas 
adotadas para a construção do ranking, são facilitadores no que diz respeito 
ao acesso a dados comparativos sobre IES (UNESCO, 2013) uma vez que 
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atribui uma pontuação e ponderação sobre os dados, permitindo que os 
resultados sejam apresentados numa ordem hierárquica (Estermann, 
Nokkala & Steinel, 2011; Vercruysse & Proteasa, 2012).  
Não surpreende, por isso, que os dados mais frequentemente encontrados 
pertençam a um conjunto de indicadores que podem ser mais facilmente 
medidos, sendo menos frequentes os indicadores que dependem de 
correlações (Hazelkorn, 2013). Os rankings sobre as IES são principalmente 
suportados por dados que utilizam indicadores bibliométricos e que incidem 
sobre investigação e desempenho (Hazelkorn, 2013). Contudo, identificaram-
se quatro rankings que recorrem a métodos de recolha de dados através da 
aplicação de questionários junto das IES.  
A análise foi feita com base na lista dos 10 rankings universitários organizada 
por Hazelkorn (2013, p. 3), à qual foi acrescentado um ranking Europeu - U-
Multirank4 - categorizado também como ferramenta de transparência e cujo 
desenvolvimento foi promovido pela European Higher Education Area 
(Quadro 1). 
Na maioria dos rankings, os dados utilizados para a ordenação das 
instituições prendem-se com indicadores relacionados com a investigação 
académica, número de citações e publicações científicas de cada instituição, 
utilizando como fonte os dados bibliométricos obtidos a partir de bases de 
dados como a: Scopus5 ou Thomson Reuters6. Apenas dois dos rankings 
considerados utilizam dados sobre o ensino e aprendizagem - Times Higher 
Education World University Rankings7; U-Multirank -, que entre si oferecem 
dados distintos e recolhem os dados junto das IES. 
O Times Higher Education World University Rankings classifica as IES pelo seu 
desempenho global quanto ao ensino, investigação, transferência de 
conhecimento e perspetiva internacional, permitindo o acesso a dados sobre 
o ambiente de ensino e aprendizagem de acordo com uma perspetiva 
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institucional e uma outra pertencente aos alunos. Tem uma abordagem que 
envolve as IES numa parte das atividades de recolha e validação dos dados. 
O U-Multirank tem, por sua vez, uma abordagem multidimensional e permite 
o acesso aos dados em profundidade sobre o ensino e aprendizagem nas 
perspetivas institucional e dos alunos, e de uma área específica do 
conhecimento (Van Vught & Ziegle, 2011). Na perspetiva institucional, para o 
ensino e aprendizagem, os dados têm por base: os indicadores de despesas 
sobre o ensino, a taxa de graduação, os programas interdisciplinares, a taxa 
relativa de (des)emprego e o tempo para a obtenção do grau pelos alunos de 
pós-graduação. A classificação sobre uma área específica do conhecimento 
baseia-se: nos indicadores de rácio aluno-funcionários, na taxa de graduação, 
no investimento em laboratórios, na qualificação do corpo docente, na 
interdisciplinaridade dos programas e na inclusão de questões relevantes 
para a empregabilidade nos currículos. Finalmente, os indicadores de 
satisfação dos alunos têm como base: a avaliação global do programa, a 
orientação do programa educacional, a avaliação do ensino, as instalações, a 
organização do programa, a promoção da empregabilidade (inclusão de 
experiência de trabalho), a qualidade dos cursos, o ambiente social, o apoio 
em pesquisas feito por professores, as oportunidades para uma estadia no 
estrangeiro, os serviços estudantis e a página da Universidade na internet. 
A participação nos processos de recolha e validação dos dados permite às 
instituições contribuir com dados de qualidade e detalhados sobre os 
diversos contextos institucionais que importa comparar com outras IES. 
Desta forma os rankings passam a contribuir para a agenda da transparência 
no ES (Cospes, Hopbacj, Kekäläinen, Van Ijperen & Walsh 2010; UNESCO, 
2013). O Quadro 1 compila um resumo dos principais rankings globais 
abordados nos trabalhos de Hazelkorn (2013) quanto aos indicadores dos 
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Quadro 1. Principais rankings globais (Hazelkorn, 2013) por indicadores e origem dos 
dados.  
Rankings Académicos Indicadores dos dados Origem dos dados 
Academic Ranking of 
World Universities8  
(ARWU), Shanghai Jiao 
Tong University, 2003. 
 Alunos; 
 Prémios; 
 Investigadores mais 
citados; 
 Número de publicações na 
Nature and Science; 
 Publicações; 
 Desempenho Per Capita. 
 Ministério da Educação 
Nacional, Departamento 
Nacional de Estatísticas, 
Associação Nacional de 
Universidades e Escolas, 
Conselho Nacional de 
Reitores. 
 Lista de Prémios Nobel. 
 International Mathematical 
Union Fields Medallists list. 
 Investigação mais citada, 
Thomson Reuters. 





 Desempenho das 
universidades em todo o 
mundo a partir da sua 
presença e impacte na 
Web: visibilidade; 
atividade. 
 Google, Google scholar. 
 Páginas Web das 
instituições. 
 Bases de dados de páginas 
Web. 
 SCImago Institutional 
Ranking. 
Performance Ranking of 
Scientific Papers for 
Research Universities10, 
2007. 
 Produtividade da 
investigação; 
 Impacte da investigação; 
 Excelência da investigação; 
 ISI, ESI e Web of Science, que 
inclui SCI e SSCI, e Journal 
Citation Reports. 
Leiden Ranking (Centre 
for Science & Technology 
Studies11, University of 
Leiden), 2008. 
 Desempenho científico; 
 Áreas: Biomédicas e 
Ciências da saúde; Ciências 
da Terra e da Vida; 
Matemática e Ciência da 
Computação; Ciência 
Natural e Engenharia; 
Ciências sociais e das 
Humanidades. 
 Base de dados 
bibliométricos Web of 
Science da Thomson Reuters. 
                                                          
8 Academic Ranking of World Universities: http://www.shanghairanking.com 
9 Webometrics: http://www.webometrics.info 
10 Performance Ranking of Scientific Papers for Research Universities: 
http://nturanking.lis.ntu.edu.tw/Default.aspx 
11 Leiden Ranking: http://www.leidenranking.com/ 
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internacional na rede de 
instituições. 
 Scopus database 





 Professores e alunos 
internacionais; 
 Citações por faculdade; 
 Reputação Académica; 
 Reputação de 
empregador. 
 Base de dados Scopus. 
 Survey global: aplicado a 














 Base de dados Thomson 
Reuters' Web of Science. 
 Base de dados Thomson 
Reuters’ Global Institutional 
profiles. 
 Survey: reputação académica. 




 Ensino e aprendizagem; 
 Investigação; 




 Envolvimento regional. 
 Dados bibliométricos e de 
patentes analisados a partir de 
bases de dados existentes. 
 Questionário sobre dados 
institucionais. 
 Questionário aplicado no 
campo. 
 Questionários aos estudantes. 
Legenda: A data indica que a origem do ranking; (*) rankings inacessíveis online; (**) Ranking 
adicionado à lista original proposta por Hazelkorn. 
 
                                                          
12 World's Best Colleges and Universities: 
http://www.usnews.com/usnews/store/college_compass.htm?src=bar 
13 SCImago Institutional Rankings: http://www.scimagoir.com/ 
14 Global University Rankings: http://ww2.globaluniversitiesranking.org/ 
15 Top University Rankings: http://www.topuniversities.com/university-rankings 
16 Times Higher Education/Thomson Reuters - World University Ranking: 
http://www.timeshighereducation.co.uk/world-university-rankings/ 
17 U-Multirank: http://www.umultirank.org/ 
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No contexto europeu o processo de Bolonha, iniciado com a declaração de 
Bolonha em 1999, foi desenhado com o objetivo de apoiar a resposta aos 
novos desafios colocados ao ensino superior europeu. Estes desafios, 
fortemente ligados à procura de um espaço europeu de ES de qualidade 
reconhecido mundialmente e capaz de promover a mobilidade académica e a 
Aprendizagem ao Longo da Vida18, reforçou a necessidade de uma maior 
transparência no ES feita, em parte, através da introdução de ferramentas de 
transparência que assistem os sistemas de ES e instituições a identificar e 
comparar as suas forças (EHEA, 2012; ENQA, 2011; EURASHE, 2012).  
Adicionalmente, a Declaração de Lisboa reconhece que a evolução das 
universidades de elite para sistemas de ES de massas tem implicações quanto 
à diversidade de perfis institucionais, missões e os seus pontos fortes (EUA, 
2007). Ferramentas de transparência contribuem para essa procura por uma 
maior transparência através de exercícios de avaliação comparativa, da 
elaboração de classificações de programas de estudo e rankings, do 
estabelecimento perfil de qualidade das IES, ou da providência de informação 
comparável  (EHEA, 2012). Como resultado do incentivo da União Europeia e 
da Comissão Europeia, muitos projetos têm sido apoiados, financiados e 
desenvolvidos. De entre estes projetos selecionamos e compilamos no 
Quadro 2 como exemplos: o U-Map, o U-Multirank e a University Autonomy 
in Europe. Estas ferramentas de transparência traduzem-se em aplicações 
online que podem ser amplamente consultadas pelos stakeholders do ES, e 
que apresentam a informação através de requisitos de interação e 
visualização de informação (Quadro 2). Estas ferramentas respondem à 
necessidade de tornar acessíveis os dados sobre as IES e o ES aos 
stakeholders correspondendo a um desafio já sublinhado por Yanosky. Nas 
suas palavras: “the great challenge of institutional content management is to 
provide tools that allow the right people to create, publish, find and preserve, 
                                                          
18 Aprendizagem ao Longo da Vida - O conceito de aprendizagem ao longo da vida é indispensável 
para a competitividade da economia do conhecimento. Aplica-se a todos os níveis de aprendizagem e 
diz respeito a todas as fases da vida, bem como às diferentes formas de aprendizagem. O programa 
«Aprendizagem ao longo da vida» visa dotar os cidadãos das ferramentas necessárias para a 
promoção do desenvolvimento pessoal, para a integração social e para a participação na sociedade 
do conhecimento. 
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or winnow the right content according to the needs of the institutions” 
(Yanosky & ECAR, 2009, p. 12). 




Dimensões dos dados 





 Classificação  Perfil de ensino e 
aprendizagem. 
 Perfil do estudante. 
 Envolvimento em 
investigação. 
 Envolvimento regional. 






interação com filtros de 
informação e gráficos. 
U-Multirank Ranking  Ensino e 
aprendizagem. 
 Investigação. 




 Envolvimento regional. 
Visualização da 
informação interativa: 
interação com filtros de 
informação, gráficos e 






Benchmarking  Autonomia 
organizacional. 
 Autonomia financeira. 
 Autonomia na gestão 
de recursos humanos. 
 Autonomia académica. 
Visualização da 
informação interativa: 
interação com filtros de 
informação, gráficos. 
 
Para que se possa compreender, de forma um pouco mais detalhada, 
algumas das particularidades destas ferramentas segue-se a descrição das 
dimensões dos dados e das técnicas de visualização adotadas por cada uma. 
                                                          
19 U-Map: http://www.u-map.org/ 
20 University Autonomy in Europe: http://www.university-autonomy.eu/ 
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3. Descrição de ferramentas de comparação de dados sobre 
Instituições de Ensino Superior 
U-Map é uma ferramenta de classificação de IES (do subsistema privado, 
público, universitário ou politécnico). Oferece aos utilizadores a possibilidade 
de criar vários perfis institucionais, comparáveis entre si, de acordo com seis 
dimensões: 1) nível e área de ensino; 2) corpo estudantil; 3) intensidade de 
investigação; 4) troca de conhecimentos; 5) envolvimento internacional; e, 6) 
envolvimento regional (Rauhvargers, 2011). Os dados derivam, de forma 
limitada, de duas bases de dados europeias e, maioritariamente, de dados 
fornecidos pela própria IES através do preenchimento de dois questionários 
específicos disponíveis online que têm alguma informação já pré-preenchida 
(Van Vught, 2010). Adicionalmente existe informação de perfil de cada 
instituição: país de origem, ano da sua fundação, link para página Web, o 
estatuto jurídico, a missão (pública ou privada), visão, objetivos, número de 
diplomados por área (Van Vught, 2010). 
 
 
Figura 1. U-Map: interação com os filtros de informação (http://www.u-map.org/). 
O U-Map, no que diz respeito à visualização da informação disponível, 
permite ao utilizador a interação com a informação através de filtros para 
selecionar um conjunto de dimensões e indicadores que sejam do seu 
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interesse aprofundar (Figura 1). A informação é representada através de uma 
tipologia de gráfico que integra todos os indicadores previamente 
selecionados pelo utilizador permitindo, desta forma, a comparação de um 
mínimo de duas IES (Figura 2). A metáfora visual utilizada para representar os 
dados é o sunburst, cuja codificação recorre ao tamanho dos raios para 
representar as diferenças na quantificação de cada indicador, sendo que cada 
cor atribuída representa uma dimensão dos dados. No perfil institucional é 
também utilizado um gráfico circular para apresentar os dados relativos ao 
número de diplomados por área educacional (Figura 3). Em ambos os gráficos 
o utilizador pode interagir com as legendas para obter mais informação. 
 
Figura 2. U-Map: comparação de IES (http://www.u-map.org/). 
O principal público-alvo desta ferramenta são os stakeholders do ES - 
estudantes e os decisores institucionais. O principal objetivo da U-Map é o de 
informar estes stakeholders sobre a qualidade e diversidade do ES, servindo 
como suporte à tomada de decisão (Van Vught, 2010). 
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Figura 3. U-Map: perfil institucional (http://www.u-map.org/). 
U-Multirank é uma ferramenta de ranking multidimensional de IES. Esta 
ferramenta surgiu como uma continuidade da ferramenta U-Map, ambas 
criadas pelo Center for Higher Education Policy Studies (CHEPS)21. 
Disponibiliza informação sobre cinco dimensões medidas pelos indicadores: 
1) ensino e aprendizagem; 2) investigação; 3) transferência de conhecimento; 
4) orientação internacional; e, 5) envolvimento regional. Os dados provêm de 
bases de dados com indicadores bibliométricos e de patentes, de três 
questionários diferentes aplicados às instituições participantes que incluem: 
um questionário para recolha de dados institucionais; um questionário para 
recolha de dados por área de conhecimento; e um questionário aplicado aos 
estudantes. 
A interface desta ferramenta será tornada pública em 2014, no entanto, as 
suas características foram dadas a conhecer no relatório final do projeto. 
Tanto quanto foi possível apurar trata-se de uma ferramenta que adota 
soluções de visualização de informação, permitindo aos utilizadores interagir 
e filtrar informação através da seleção de indicadores, de acordo com as suas 
preferências, personalizar um ou mais perfis institucionais que poderão 
                                                          
21 http://www.utwente.nl/mb/cheps/ 
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depois comparar (Van Vught & Ziegele, 2012). Sendo um ranking, as 
instituições serão apresentados por uma ordem hierárquica de classificação e 
de acordo com os grupos selecionados pelos utilizadores (Figura 4). O 
desempenho da instituição é representado por um círculo de cor que sugere 
a escala desse desempenho (Figura 5): verde significa que está no grupo do 
topo; amarelo indica que está num grupo de desempenho médio; e o 
vermelho mostra que pertence a um grupo com um desempenho 
considerado baixo (Van Vught & Ziegele, 2011).  
 
Figura 4. U-Multirank: desempenho a um nível de conhecimento  
(Van Vught & Ziegele, 2011, p.20). 
 
Figura 5. U-Multirank: perfil institucional de desempenho (Van Vught & Ziegele, 2011, p.19). 
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O público alvo desta ferramenta são os diferentes stakeholders do ES como, 
por exemplo: estudantes, decisores, académicos e decisores políticos; e tem 
como principal objetivo ser um suporte à tomada de decisão (VanVught & 
Ziegele, 2012; Westweheijden & Ziegele, 2013). 
The Higher Education World University Rankings, criado em 2010, é um 
ranking universitário baseado em 13 indicadores de desempenho agrupados 
em cinco categorias principais: 1) ensino; 2) investigação; 3) Citações; 4) 
receitas provenientes da indústria; e, 5) internacionalização. Adicionalmente 
podem ser criados rankings para seis grandes áreas: Artes & Humanidades; 
Saúde; Engenharia & Tecnologia; Ciências da Vida; Ciências Exatas; e Ciências 
Sociais. 
A origem dos dados está listada no Quadro 1 (ver página sendo a base de 
dados Web of Science da Thomson Reuters e a Global Institutional. Esta 
última recolhe dados junto das instituições através de uma inquirição sobre a 
reputação académica das IES, de dados institucionais (e.g. dados 
bibliométricos e dados estatísticos) e reúne a validação desses dados junto 
das instituições. A recolha de dados quantitativos integra a base do ranking, 
e os dados de caráter mais qualitativo são reunidos para a apresentação do 
perfil de cada instituição e sua informação de contexto (Figura 6). 
O utilizador tem a possibilidade de gerar rankings através da interação com 
filtros (e.g. região, área de conhecimento, categorias, etc) e fazer uma análise 
temporal dos dados, através da filtragem do ano a que os dados reportam. 
A apresentação deste ranking é feita sob forma de uma lista classificativa das 
instituições, à qual se adicionou a representação visual em barra, cujo 
tamanho varia de acordo com a pontuação das IES, com a representação de 
cada categoria feita através de uma cor única (Figura 7) e, adicionalmente, no 
perfil de cada IES foi integrada a sua georeferenciação através de um mapa 
do google. 
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Figura 6. THE World University Rankings. 
 
Figura 7. THE World University Rankings, 
perfil institucional. 
 
Adicionalmente, esta ferramenta de ranking permite a comparação de perfis 
institucionais de IES localizadas nos Estados Unidos da América e no Reino 
Unido. Nesta área o utilizador pode interagir com nove filtros de informação 
(e.g. área geográfica, tamanho da instituição, tipo de instituição ou afiliação 
religiosa), assim como informações adicionais sobre 16 indicadores 
relacionados com cursos oferecidos (e.g. detalhes de grau, taxa de 
graduação, etc) (Figura 8). O resultado da comparação entre as instituições 
permite ao utilizador ter acesso a informação quantitativa e qualitativa, 
representada através de diferentes metáforas visuais (Figura 9). Toda a 
interação é realizada com os filtros, que produzem diferentes apresentações 
visuais. 
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Figura 8. THE: lista de instituições a comparar. 
 
 
Figura 9. Comparação de instituições. 
 
 
O principal público-alvo deste ranking são os estudantes do ES, académicos, 
líderes universitários, indústria e o governo (THE, 2013). O principal objetivo 
é o de ser uma fonte de informação alargada, sobre o desempenho 
comparativo de IES. 
4. Comparação das dinâmicas interativas para a análise visual 
das ferramentas  
Utilizando como objeto observado as duas ferramentas de ranking e a de 
classificação acabadas de descrever e que adotam, na sua essência, soluções 
de visualização de informação para representar dados sobre IES, as páginas 
seguintes incluem uma sistematização da comparação dos métodos de 
visualização utilizadas nestas ferramentas. A comparação será feita 
recorrendo aos métodos de visualização propostos por Behrens (2008), 
apresentados no Quadro 1, analisando os métodos de visualização propostos, 
permitindo uma comparação das propostas de metáforas visuais para esta 
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tipologia de ferramentas e fornecendo uma visão geral das tarefas mais 
ligadas à interação. 









Correlações (Gráficos de dispersão e 
gráficos de bolhas). 
x  x 
Quantidades contínuas (Gráficos de 
linhas simples e os gráficos de linha 
múltiplas). 
x x  
Quantidades discretas (Gráficos de 
barras simples, gráficos de barras e 
múltiplas empilhadas). 
   
Proporções dos dados (Diagrama polar 
de Nightingale, gráficos de pizza e 
gráficos de anel). 
   
Diagramas de fluxos (Diagrama de 
Sankey e Arcos). 
x x x 
Hierarquias (Diagramas em árvore e 
mapas em árvore). 
x x x 
Redes (Diagramas de mapas e Círculos 
de relações). 
x x x 
Configurações espaciais (Mapas 
topográficos e mapas temáticos). 
 




Navegação (Zoom simples, Zoom 
localizado, Panorama, Linha do 
tempo, Visão geral mais detalhes). 
x -  
Filtrar (Estratificar, Objetos ativos, 
Filtros de limites, Navegação facetada 
e Consulta dinâmica) 
   
Arranjo (Arranjo seletivo, Classificação 
de colunas, Dimensões personalizadas 
e Comparações isoladas). 
   
Exploração (Detalhes a pedido e 
Indicação sobre os dados). 
 -  
Animação (transição na cor, tamanho 
dos elementos e Animação dos 
elementos). 
 
x - x 
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Padrões de 
interação 
Seleção Booleana (usualmente feita 
com elementos da interface, como 
botões radio, caixas de seleção e 
menus dropdown) 
 -  
Ajustes lineares (Sliders e Sliders 
duplos). 
x -  
Navegação espacial (Drag e Drop e 
Seleção de máscaras). 
 
x - x 
Legenda: (x) inexistente; () existente; (-) não verificado. 
 
A análise realizada no Quadro 3 mostra que os padrões de quantidades 
discretas e de proporções de dados de exibição são uma opção comum em 
todas as ferramentas. O U-Map, U-Multirank adotaram o mesmo diagrama 
em sunburst como forma principal de representação dos dados. Como já foi 
descrito anteriormente, todas as ferramentas adotam mais de um tipo de 
representação gráfica. 
Todas as ferramentas permitem que os utilizadores executem ações como 
filtrar informação como forma de a aceder e organizar, facilitando a 
compreensão, comparação e exploração mais profunda dos dados e 
informação, permitindo ter acesso a detalhes a pedido. Os padrões de 
interação mais comuns são a seleção de elementos, interação com as caixas 
de seleção ou menus da interface. Também é comum nas ferramentas 
permitir que o utilizador faça comparações de dados de diferentes 
instituições, tendo por base tarefas de interação com a informação e o 
resultado gráfico. 
Os principais resultados do projeto TRACER foram igualmente consolidados 
numa ferramenta online de visualização de informação, a U-TRACER®, cujas 
características de interação e representação visual da informação são 
comuns com os resultados descritos e comparados anteriormente em 
ferramentas de ranking e de classificação de IES. A U-TRACER® oferece o 
suporte à recolha de dados através de questionário, representando 
graficamente esses dados das IES e permitindo aos utilizadores interagirem 
com filtros de informação de forma a customizar a sua análise. 
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Desta forma consideramos a U-TRACER® como uma ferramenta que contribui 
igualmente para a transparência do ES, oferecendo uma aplicação com dados 
comparativos sobre como as IESPP utilizam as TC, nas perspetivas 
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_____________________________________________________ 
FUNCIONALIDADES DA PLATAFORMA U-TRACER® 
_____________________________________________________ 
 
Luís Pedro | Universidade de Aveiro 
Pedro Almeida| Universidade de Aveiro 
Marta Pinto | Universidade de Aveiro 
Resumo 
Neste capítulo apresentam-se as principais funcionalidades da plataforma 
U-TRACER, sendo que por uma questão de lógica de abordagem e de 
leitura serão apresentadas, em primeiro lugar, as principais 
funcionalidades relativas ao backoffice e, posteriormente, as 
funcionalidades mais relevantes que estão acessíveis ao utilizador final 
através do frontoffice da plataforma. 
Palavras-chave: U-TRACER®, Visualização, Informação, Backoffice, 
Frontoffice. 
1. Introdução 
A plataforma U-TRACER® (http://tracer.web.ua.pt) assume-se como uma 
ferramenta que pretende facilitar os processos de inserção de informação 
por parte das IES que desejem partilhar dados relativos à utilização e 
integração das TC no âmbito das suas atividades e ofertas formativas mas, 
simultaneamente, assume-se como uma ferramenta que ajuda o utilizador 
comum e com interesse nestas áreas a pesquisar e encontrar informação 
relevante neste domínio.  
Em função destes objetivos, a decisão de criação de um BO, a ser utilizado 
pelos administradores da plataforma e pelas IESPP que acederam partilhar os 
seus dados, foi uma decisão relativamente simples e direta. Da mesma 
forma, no que diz respeito à pesquisa e leitura dos dados, pretendeu-se fazer 
uma ferramenta que desempenhasse uma função de benchmarking neste 
domínio de informação, no sentido de fornecer uma solução visualmente 
atrativa e simples para os utilizadores finais, nomeadamente, através das 
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opções de visualização e de exportação, seja para utilização e divulgação 
imediatas, seja para tratamento adicional e posterior dos dados. 
Nas próximas secções serão apresentadas e discutidas as principais 
funcionalidades das áreas de BO e FO da plataforma U-TRACER®. 
2. O backoffice da plataforma 
O BO da plataforma U-TRACER® dá suporte a tarefas relacionadas com a 
administração e com a gestão de inquéritos na plataforma. 
2.1. Administração da plataforma 
Em termos práticos, as funcionalidades de administração permitem editar 
um conjunto de informações relacionadas com as IESPP aderentes, a gestão 
de utilizadores e de permissões, e ainda a gestão de informações 
relacionadas com notícias, publicações, o glossário e com o acesso ao 
histórico de preenchimento de inquéritos (Figura 1). 
 
 
Figura 1. Funcionalidades de administração no backoffice da plataforma U-TRACER®. 
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A grande maioria destas funcionalidades é comum em BO de ferramentas de 
gestão de informação institucional, onde tipicamente os administradores têm 
um perfil privilegiado ao nível da tomada de decisão relativa aos utilizadores, 
aos seus perfis e permissões e, quando é permitida a inserção de informação 
por parte de terceiros, na delimitação dessa capacidade. 
Deste modo, do ponto de vista da arquitetura do sistema, o BO de uma 
plataforma com estas características costuma dar resposta, precisamente, a 
estas funções centrais do ponto de vista administrativo: gestão de 
stakeholders, informação institucional, e gestão de workflow e 
conhecimento. 
A plataforma U-TRACER® respeita este tipo de pressupostos disponibilizando, 
por exemplo, as seguintes funcionalidades, relacionadas com a gestão das 
IESPP aderentes: 
 Listagem de instituições; 
 Inserção de instituições; 
 Edição de informação das instituições; 
 Visualização de informação das instituições; 
 Eliminação de instituições. 
 
Figura 2. Funcionalidades de gestão das IESPP no backoffice da plataforma U-TRACER. 
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No mesmo sentido, é possível ter acesso às mesmas funcionalidades, mas 
desta vez relacionadas com a gestão de utilizadores: 
 Listagem de utilizadores; 
 Inserção de utilizadores; 
 Edição de informação dos utilizadores; 
 Solicitação de uma nova senha de acesso para um utilizador; 
 Visualização de informação de utilizadores; 
 Eliminação de utilizadores. 
 
Figura 3. Funcionalidades de gestão de utilizadores no backoffice da plataforma U-TRACER. 
Este tipo de funcionalidades, com uma ou outra variação contextual, é 
também disponibilizado no que diz respeito à gestão de permissões, das 
notícias, das publicações e do glossário. 
1.2. Gestão de inquéritos 
Do ponto de vista da gestão de inquéritos, existe um conjunto de 
funcionalidades que, à partida, se consideraram indispensáveis para uma 
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gestão adequada do lançamento, preenchimento e validação destes 
instrumentos de recolha de dados.  
Assim, é possível definir os períodos de referência dos inquéritos (por ano 
letivo), gerir os prazos de resposta e parametrizar os inquéritos.  
O BO da plataforma U-TRACER® permite, ainda, a resposta aos inquéritos 
disponibilizados (Figura 4). 
 
 
Figura 4. Gestão de inquéritos no backoffice da ferramenta U-TRACER. 
Como já foi referido anteriormente, a gestão de inquéritos é uma das 
principais funcionalidades da plataforma, uma vez que é através do 
preenchimento destes instrumentos de recolha de dados, quer pelos 
responsáveis institucionais quer pelos docentes, que se consegue reunir a 
informação necessária para desenhar uma imagem da utilização das TC ao 
nível das IESPP, objetivo fundamental do projeto TRACER. 
Assim, a este nível, é possível editar a informação relativa aos períodos de 
referência a que os inquéritos dizem respeito, assim como gerir os prazos de 
resposta aos inquéritos da plataforma e a respetiva associação das IESPP, de 
forma a que estas possam responder aos inquéritos nos prazos estipulados. 
Para tal, estão disponíveis as funcionalidades de listagem, adição, edição e 
eliminação de prazos de resposta. 
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Figura 5. Gestão de períodos de referência dos inquéritos no backoffice da ferramenta U-TRACER. 
No que diz respeito à parametrização de inquéritos, a plataforma foi 
conceptualizada de forma a permitir gerir alguns elementos dos inquéritos, 
nomeadamente, a gestão das opções de resposta a algumas questões, de 
forma a poder acomodar potenciais atualizações decorrentes, por exemplo, 
da evolução das tecnologias. Nesse sentido, foram disponibilizadas 
funcionalidades de visualização e impressão dos inquéritos e edição de 
algumas das questões. 
Na edição das opções das questões é possível, por exemplo, (re)ordenar as 
opções de resposta, adicionar novas opções ou eliminar uma opção de 
resposta existente. 
 
Figura 6. Funcionalidades de edição de questões dos inquéritos no 
backoffice da ferramenta U-TRACER. 
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Finalmente, no que diz respeito ao preenchimento dos inquéritos, esta 
funcionalidade foi pensada cuidadosamente, no sentido de tornar esta tarefa 
(morosa e exigente) o mais simples, agradável e isenta de erros possível.  
Um exemplo deste tipo de cuidados é visível, ao nível da divisão do 
preenchimento do inquérito em partes, sendo que a cada uma dessas partes 
se destina a um determinado perfil institucional distinto (Figura 7). Este tipo 
de cuidado é ainda visível ao nível das ajudas existentes para o 
preenchimento específicas para cada pergunta, através da disponibilização 
de uma funcionalidade de Glossário (Figura 8). 
 
Figura 7. Divisão do preenchimento do inquérito por perfis específicos de respondentes. 
 
Figura 8. Funcionalidade de Glossário para ajuda na tarefa de preenchimento de inquérito.  
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Finalmente, o preenchimento de um inquérito está ainda sujeito a uma 
validação final, em duas etapas, que foi incluída precisamente para minimizar 




Figuras 9 e 10. Funcionalidade de lacragem de respostas em duas etapas. 
2. O frontoffice da plataforma 
O FO da plataforma U-TRACER® inclui áreas de acesso a informação comum e 
ainda uma área central, relacionada com a visualização de resultados das 
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pesquisas que podem ser efetuadas através de um conjunto bastante 
alargado de filtros e indicadores.  
A área pública da plataforma online encontra-se organizada nas seguintes 
secções e funcionalidades: 
 Registo e login: a plataforma disponibiliza a possibilidade de registo de 
utilizadores permitindo que estes definam, entre outras 
funcionalidades, as IESPP favoritas e sobre as quais pretendem receber 
notificações sobre novos dados. 
 Quem somos: área de informação sobre o projeto TRACER. 
 Notícias: os fatos mais relevantes relacionados com o projeto ou o uso 
das TC no ES têm espaço nesta área. 
 Metodologia: descrição da metodologia utilizada para a recolha e 
análise de dados recolhidos em BO, que são tornados públicos na área 
U-TRACER®. 
 Publicações: lista de publicações da autoria do projeto TRACER. 
 Como utilizar: informação sobre como utilizar a ferramenta U-
TRACER® para filtrar a informação e gerar gráficos de acordo com os 
interesses do utilizador. 
 U-TRACER®: ferramenta de interação e visualização dos dados 
recolhidos no BO, definida por uma área de filtros e outra área de 
gráficos.  
A área central do portal é dedicada à apresentação dos resultados dos 
inquéritos através de um conjunto de representações gráficas passíveis de 
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Figura 11. A área de visualização do portal U-TRACER. 
Estes filtros e parâmetros específicos incluem:  
 Perspetiva: a ‘Perspetiva Institucional’ 
delimita os dados sobre o uso das TC pelas IESPP 
para suporte às suas atividades educativas ou 
‘Perspetiva Docente’  referindo-se ao uso das TC 
pelos professores;  
 Contexto: as informações podem ser 
agrupadas por 'Região' específica da IESPP ou ser 
apresentadas individualmente, relativa-mente a 
uma determinada instituição de ES;  
 Ano letivo: delimita os dados por ano 
académico, permite a comparação entre anos 
letivos (dois ou mais anos) ou num determinado 
 intervalo de tempo;  
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 Tema: distingue entre "Uso das Tecnologias de Comunicação" (a 
informação estatística e quantitativa reunida em cada instituição e que 
permite a sua caraterização) e "Boas práticas no uso das Tecnologias de 
Comunicação" (informações qualitativas que pretendem testemunhar 
usos pelas IESPP ou docentes das TC que se entendem possam ser boas 
práticas), com cada tópico estruturado em subtemas e subconjuntos de 
dados específicos.  
Considerando as opções de “Tema”, a ferramenta disponibiliza diferentes 
subtemas de dados para os temas “Uso das TC” e “Boas Práticas”. Nesse 
sentido, de seguida apresentam-se os subtemas disponíveis para cada tema, 
ilustrados com alguns exemplos de subconjuntos de dados disponibilizados. 
Tema “Uso das TC” 
Os subtemas apresentados são distintos consoante a perspetiva escolhida. 
Para a Perspetiva Institucional são disponibilizados dados nos subtemas: 
 Modalidades de Ensino e Aprendi-
zagem: permitindo a análise por tipo, por 
curso ou pelo número de alunos em cada 
modalidade; 
 Recursos e Funcionalidades das TC: 
permitindo aferir as plataformas online e 
outros recursos, espaços ou tecnologias 
disponibilizados pela IESPP; 
 Infraestruturas de Apoio à 
Implementação e Uso das TC: dados 
sobre as unidades e serviços de apoio ao 
uso das TC; 
 Política Institucional para as TC: 
aferição do enquadramento estratégico 
das decisões sobre a dinamização das TC; 
 Formação aos Docentes para Uso e 
Integração das TC: permitindo aferir 
sobre as ações de formação dinamizadas, 
tipologia e temas; 
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 Utilização das TC: o subtema com um maior número de subconjuntos de 
dados que incluem informação sobre as ferramentas e tecnologias usadas 
nos diferentes cenários comunicacionais e de Ensino e Aprendizagem. 
Para a Perspetiva Docente são disponibilizados dados nos subtemas: 
 Perfil: dados de afiliação institucional, 
anos de experiência e áreas de atuação do 
docente; 
 Tecnologias da Comunicação na prá-
tica educativa: ferramentas utilizadas em 
diferentes atividades educativas e posi-
cionamento relativo às motivações e às 
vantagens e desvantagens de uso das TC; 
 Equipamentos e apoios para uso das 
TC na prática educativa: equipamento e 
apoio técnico utilizado pelo docente; 
 Recursos educativos digitais na prática 
educativa: recursos utilizados por modali-
dade ou ciclo e tipologia (e.g. imagens; 
vídeos); 
 Formação para uso e integração das TC  
na prática educativa: participação em formação para uso de TC e 
respetivos temas, tipologias e modalidades. 
 
Tema “Boas Práticas” 
Os subtemas disponibilizados são os mesmos para ambas as perspetivas e 
incluem: 
  Tipo: categorização das boas práticas 
enquanto medidas, recursos, tecnologias, 
infraestruturas, projetos ou eventos; 
 Destinatários: permitindo distinguir 
entre boas práticas dirigidas a alunos ou 
aos próprios docentes. 
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Visualização dos dados 
Uma vez feitas as opções de parametrização dos dados a observar, o gráfico é 
gerado podendo o utilizador optar entre diferentes tipos de visualização: 
gráficos do tipo pie-donut (Figura 12) ou stacked bar (Figura 13). É, ainda, 
apresentado um outro tipo de visualização, map area, para visualização da 
evolução num dado período de tempo. 
   Figura 12. Dados representados em gráfico de pie-donut. 
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Figura 13. Os mesmos dados da figura anterior agora representados em gráfico de stacked bar. 
Adicionalmente são disponibilizadas outras funcionalidades como: 
 Glossário: uma lista de termos mais comuns e a respetiva definição;  
 Download: opções de descarregamento da tabela de dados que 
permitiu gerar o gráfico (em PDF ou em formato compatível com o 
Microsoft Excel); 
 Partilha: funcionalidades de partilha, permitindo a promoção dos 
gráficos nas redes sociais mais comuns (Facebook, Twitter, LinkedIn, 
Google+). 
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Exemplo de utilização da ferramenta de visualização de dados 
 
Figura 14. Número total de cursos oferecidos por todas as instituições em 2011-2012, de acordo 
com a modalidade de ensino e aprendizagem adotada (presencial, blended-learning ou e-learning) 
– gráfico tipo Pie-donut. 
Feita a apresentação geral do BO e do FO apresentam-se, de seguida, os 
resultados obtidos nos procedimentos de validação e avaliação global da 
plataforma U-TRACER®, ao nível dos testes de usabilidade e no que diz 
respeito à perceção de utilidade de uso da plataforma U-TRACER® pelos 
decisores institucionais. 
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_____________________________________________________ 
VALIDAÇÃO E AVALIAÇÃO DA PLATAFORMA U-TRACER® (*)22 
_____________________________________________________ 
 
Marta Pinto | Universidade de Aveiro 
Rui Raposo | Universidade de Aveiro 
Fernando Ramos | Universidade de Aveiro 
Resumo 
A avaliação e validação da plataforma U-TRACER® envolveram dois 
momentos de recolha de dados junto de participantes. A avaliação ao BO e 
FO da plataforma envolveu a realização de um teste de usabilidade por 
sete utilizadores finais. A eficácia e eficiência das tarefas executadas 
resultaram num conjunto alargado de propostas de melhorias a 
implementar na plataforma, e das quais cerca de metade foram 
posteriormente implementadas na versão final. Globalmente, o uso da 
plataforma foi categorizado como satisfatório pelos participantes do teste 
de usabilidade. A validação da U-TRACER® adotou uma outra metodologia, 
que consistiu em realizar entrevistas aos decisores institucionais, que 
providenciaram dados ao projeto TRACER sobre o uso das TC na perspetiva 
institucional, dados que alimentam a plataforma U-TRACER®. Através das 
entrevistas foi possível perceber quais as principais utilidades que estes 
decisores prevêem para a plataforma, as suas vantagens e algumas 
preocupações. 
Palavras-chave: Validação, Avaliação, U-TRACER®. 
1. Introdução 
Este capítulo apresenta os principais resultados da avaliação e validação da 
plataforma U-TRACER. A avaliação da plataforma foi feita através de um 
teste de usabilidade aplicado a utilizadores finais, teste que incidiu na 
execução de tarefas no BO e FO. A validação da plataforma foi feita através 
de entrevistas em profundidade realizadas a decisores institucionais das 
                                                          
(*) A análise e resultados apresentados neste capítulo resultam do trabalho desenvolvido na tese de 
doutoramento no âmbito do projeto: Carvalho, M.Pinto, (2014). U-TRACER: o uso das Tecnologias da 
Comunicação no Ensino Superior - Uma ferramenta de visualização de informação para o contexto do 
Ensino Superior Público Português. Tese de doutoramento a aguardar defesa pública, documento não 
publicado, Universidade de Aveiro, 2014. 
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IESPP que providenciaram dados ao projeto TRACER, dados que alimentam a 
U-TRACER. 
2. Avaliação do Backoffice 
O teste de usabilidade ao BO da ferramenta U-TRACER® simulou a utilização 
deste espaço por um utilizador pivô institucional, sendo considerado o perfil 
mais significativo para teste deste espaço. O teste de usabilidade contemplou 
a execução de tarefas em 3 áreas (A, B, C) do BO, pelos participantes, com os 
passos que deveriam executar como indicadores de execução da tarefa 
(Quadro 1). 
Quadro 1. Guião e execução de tarefas no backoffice da U-TRACER® (n=7).  
   
N.º total de 
utilizadores a 
executar a tarefa 
Área do BO Tarefas a executar 
Indicador de execução 
da tarefa Sim Não 
A.  
Perfil 
2.1. Entre no backoffice e 
altere a sua palavra passe 
para 1234. 
Identificou o ícone 







2.2. Entre no separador 
"Preenchimento de 
Inquéritos" e inicie o 
preenchimento. 
Clicou em “editar” 
inquérito 
0 7 
2.3. Preencha as duas 
primeiras páginas do 
inquérito. Todas as 
questões são de resposta 
obrigatória. As questões 
numéricas podem ser 
preenchidas com o valor 
(1). Nas questões de 
escolha múltipla, opções 
podem ser selecionadas 
aleatoriamente. 
Clicou em “guardar” 
3 4 
  
Clicou em “avançar” 
7 0 
  2.4. No “Glossário” 
consulte a definição do 
termo “plataformas de 
ensino e aprendizagem 
Clicou em “glossário” 7 0 
  Consultou o termo 7 0 
  
Fechou a janela do 
“glossário” 
7 0 
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online”. 
  2.5. Consulte a “Ajuda” Clicou em “ajuda” 7 0 
  
2.6. Continue o 
“Preenchimento de 






Clicou no menu de 
navegação do 













2.7. Na figura 1 identifique 
o botão que permite 
submeter o inquérito 
preenchido. 






2.8. Consulte o separador 
"Inquéritos” e abra o 
inquérito do ano letivo 
2011/2012. 
Clicou no separador 
"inquéritos" 
7 0 
Abriu o inquérito 
2011/2012 
7  0  
2.9. Imprima o inquérito 
do ano letivo 2011/2012. 
Imprimiu o inquérito 
7 0 
2.10. Guarde uma versão 
do inquérito 2011/2012 no 
ambiente de trabalho do 
computador. 
Guardou o inquérito 
6 1 
Fonte: Teste de usabilidade, setembro de 2013. 
 
Segue-se a apresentação dos resultados de execução das tarefas em BO, as 
que revelaram maior dificuldade pelos utilizadores teste, e os resultados de 
propostas de melhoria. 
As tarefas que revelaram uma maior dificuldade por parte dos utilizadores do 
BO foram as tarefas 2.2 e 2.8 (Quadro 1). Na tarefa 2.2 nenhum utilizador 
executou com sucesso o único indicador de tarefa, tendo-se revelado 
dificuldade no tempo de execução da tarefa, tempo médio de dois minutos 
quando deveria ter sido de 30 segundos, e dificuldade revelada através do 
número de cliques do rato que foi em média 10 quando deveria ter sido dois 
cliques. Na tarefa 2.8 os utilizadores executaram a tarefa com base em 
sucessivas tentativas e erros, tendo sido feitos em média 18 cliques do rato 
para abrir o inquérito quando o número esperado seria de 4 cliques. O tempo 
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médio para a execução da tarefa foi de 1 minuto e 6 segundos, quando 
deveria ter sido de 30 segundos. 
Após a execução de todas as tarefas no BO da U-TRACER, conclui-se que os 
utilizadores ficaram globalmente satisfeitos (Quadro 2). As tarefas que 
envolveram a consulta do glossário (4) e consulta da página da ajuda (6) 
revelaram bastante satisfação. 
Quadro 2. Número de utilizadores por item de satisfação global de uso do BO.  




2 3 4 
5 (muito 
satisfeito) 
Utilização global do 
backoffice 
0 1 3 2 1 
Preenchimento do inquérito 0 2 4 1 0 
Consulta do glossário 0 1 2 4 0 
Consulta da ajuda 1 0 0 6 0 
Consulta do inquérito 0 1 5 1 0 
Fonte: Teste de usabilidade, setembro de 2013. 
2.1. Síntese das correções a efetuar ao backoffice 
Como resultado do teste de usabilidade obtive-se um conjunto de alterações 
a efetuar em quatro áreas do BO, e que foram implementadas no protótipo 
final da plataforma. O resultado alcançou-se através da compilação da análise 
de eficácia e eficiência e dos comentários feitos pelos utilizadores durante a 
execução das tarefas.  
a) Área Home: 
 Adicionar legenda aos ícones de “Home/Perfil/Terminar sessão”; 
 Clarificar a funcionalidade de cada separador, no texto de definição de 
cada um dos separadores visíveis ao pivô; 
 No ícone  deve aparecer informação de Perfil do utilizador (Nome, 
Instituição a que pertence) e alterar a palavra passe. 
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b)  Separador Preenchimento de inquérito: 
 Botão “Iniciar” deve ter também a função de editar, e deve ser o único 
botão existente para dar início ao preenchimento do questionário; 
 Numerar as páginas do questionário para situar o respondente; 
 Colocar títulos nas “Áreas do questionário” para ajudar o utilizador a 
compreender as funcionalidades de cada uma: menu de navegação do 
questionário; questionário (Figura 1); 
 Retirar o gradiente cinza das alíneas das questões do inquérito, dado 
que a atual apresentação induziu os utilizadores a pensarem que se 
tratava de um botão; 
 Colocar o botão “Lacrar”, centrado e imediatamente por baixo do 
texto final de agradecimento; 
 O sistema deve dar feedback quando ao que acontecerá se se 
utilizarem as setas do browser durante o preenchimento do inquérito; 
 O aviso de “sucesso” que surge quando se guarda a página atual deve 
estar centrado e com uma cor que lhe dê maior destaque. 
 
Figura 1. Títulos sobre as áreas de preenchimento de inquérito (n=7). 
c) Após reiniciar o preenchimento de inquérito: 
 Retirar o botão Editar. 
 Para reiniciar o preenchimento, o utilizador deve ser levado 
diretamente para a página onde fez a ultima ação de preenchimento. 
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d) Separador Inquéritos: 
 A designação do separador “Inquéritos” deverá ser substituída por 
"Consultar Inquéritos";  
 O ícone  que indica quais as opções para cada elemento deve 
permanecer sempre visível; 
 No ícone  que indica quais as opções para cada elemento, a 
designação “detalhe” deve ser substituída por “Ver inquérito”. 
Das 15 alterações propostas para melhoria do BO, que resultaram dos testes 
de usabilidade, foram implementadas oito, entre as quais, a alteração ao 
início do preenchimento do inquérito que tinha sido um dos problemas mais 
evidentes. 
3. Avaliação do Frontoffice 
Para o teste de usabilidade ao FO da U-TRACER® os utilizadores adotaram o 
papel de um utilizador geral. O teste de usabilidade envolveu a execução de 
tarefas em cinco áreas do FO (A, B, C, D, E), das quais deveriam ser 
executados os respetivos indicadores de tarefa (Quadro 3). O Quadro  
apresenta o resumo das tarefas executadas ou não pelos utilizadores, 
destacando as maiores dificuldades reveladas. 
Quadro 3. Guião de tarefas, Teste de usabilidade ao Frontoffice (n=7).  
Área de FO Tarefas a executar em FO 
Indicador de 
execução da tarefa 







3.1. Entre na aplicação e navegue 
livremente no separador "Quem 
Somos". 
identificou botão de 




3.2. Ainda no separador "Quem 
Somos" procure mais informação 
sobre o projeto TRACER. 





3.3. Faça o registo de utilizador 
com o nome e e-mail [xxx] e a 
identificou botão de 
"registo" 7 0 
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palavra-passe [xxx]. 
 3.4. Faça login, utilizando o nome 
[teste] e a palavra-passe [123]. 
identificou botão de 
"login" 7 0 
D. Notícias 3.5. Aceda ao separador 
“Notícias” e leia a notícia número 
2. 
clicou no separador 7 0 
 clicou em "ler 
notícia" 7 0 
 3.6. Partilhe a notícia número 2 
numa rede social. 
clicou nos ícones de 
partilha da página 
"noticias" 7 0 
E. U-
TRACER 
3.7. Entre no separador “U-




institucional" 3 4 
 3.8. Procure a informação 
descritiva sobre a “Perspetiva 
Institucional”. 
clicou no botão 
"sobre a perspetiva 
institucional" 6 1 
 3.9. Procure informação sobre 
como utilizar esta página. 
clicou no botão 
"como analisar" 7 0 
 3.10. Gere um gráfico sobre a 
“Universidade Teste”, para o 
“ano letivo 2011/2012”, quanto 
ao tema “perfil” no sub-tema 
“docentes – n.º total”. 
clicou 1.º em 
"Instituição" 2 5 
 selecionou a 
instituição teste 7 0 
 selecionou o ano 
letivo no slider 7 0 
 clicou no tema 7 0 
 clicou na caixa de 
seleção do sub-tema 7 0 
 interagiu com o 
gráfico 6 1 
 3.11. No “Glossário” consulte a 
definição do termo “docente a 
tempo integral”. Regresse à vista 
do gráfico. 
clicou no botão 
"glossário" 7 0 
 fechou a janela 
"glossário" 7 0 
 3.12. Gere um gráfico sobre a 
“Universidade Teste”, para o 
“ano letivo 2011/2012”, quanto 
ao tema "modalidades de ensino 
e aprendizagem" no subtema 
“cursos por modalidades de 
ensino e aprendizagem”. 
clicou 1.º em 
"Instituição" 7 0 
 selecionou a 
instituição teste 7 0 
 selecionou o ano 
letivo no slider 7 0 
 clicou no tema 7 0 
 clicou na caixa de 
seleção do subtema 7 0 
 interagiu com o 
gráfico 7 0 
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 3.13. No gráfico gerado em 3.12, 
escolha outra opção de 
visualização. 
identificou botão 
"gráfico alternativo" 7 0 
 interagiu com o 
gráfico 7 0 
 interagiu com a 
legenda do gráfico 7 0 
 3.14. Gere um gráfico sobre a 
“Universidade Teste”, para o 
intervalo de tempo de 2010/2011 
e 2011/2012, quanto ao tema 
"modalidades de ensino e 
aprendizagem" no subtema 
“cursos por modalidades de 
ensino e aprendizagem”. 




 3.15. Gere um gráfico sobre a 
“Região Norte”, para o “ano 
letivo 2011/2012”, quanto ao 
tema "recursos e funcionalidades 
das tecnologias da comunicação" 
no subtema "espaços e recursos". 
clicou 1.º em 
"região" 7 0 
 selecionou a região 
Norte 7 0 
 selecionou o ano 
letivo no slider 7 0 
 clicou no tema 7 0 
 clicou na caixa de 
seleção do subtema 7 0 
 interagiu com o 
gráfico 7 0 
 3.16. Observe o gráfico gerado 
em 3.15. Indique o n.º total de 
instituições respondentes da 
região Norte. 
identificou o n.º de 
instituições 7 0 
 interagiu com a 
legenda do gráfico 7 0 
 3.17. Partilhe o gráfico gerado em 
3.15 numa rede social. 
identificou o botão 
de partilha do 
gráfico 5 2 
 3.18. Faça o download, no 
formato excel, dos dados do 
gráfico gerado em 3.15. 
fez download no 
formato pdf 7 0 
 fez download no 
formato excel 7 0 
Fonte: Teste de usabilidade, setembro de 2013. 
Os resultados de execução, eficácia e eficiência das tarefas estiveram dentro 
da normalidade, tendo-se revelado maiores dificuldades na compreensão dos 
conteúdos. A execução das tarefas no FO foram amplamente comentadas 
pelos utilizadores teste, incluindo comentários a dificuldades que sentiam e 
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falhas que identificavam, de aspetos que algumas vezes iam para além da 
tarefa executada. Dada a uniformidade de reações e comentários, estes 
elementos foram considerados significativos e integrados na avaliação da U-
TRACER®, enquanto aspetos a melhorar. 
A satisfação global de uso da U-TRACER® (Quadro 4) indica que a maioria dos 
utilizadores assinalou a sua satisfação entre os itens 2 e 4 da escala. O uso 
global e a interação com os filtros de informação no FO revelaram satisfação 
de uso, embora as respostas tenham variado na escala entre o 2 (pouco 
satisfeito) e 5 (muito satisfeito). Em relação à interação com os gráficos 
verificou-se uma vez mais a diversidade de satisfação indicada pelos 
utilizadores, verificando-se utilizadores não satisfeitos (1) e pouco satisfeitos 
(1), assim como participantes bastante satisfeitos (2). A satisfação com os 
tipos de gráficos revelaran igualmente alguma diversidade de satisfação, 
embora a maioria (5) indique estar bastante satisfeito. 
Quadro 4. Número de utilizadores por indicador de satisfação global de uso do FO da U-
TRACER® 




2 3 4 
5 (muito 
satisfeito) 
Uso global do frontoffice 0 2 1 3 1 
Interação com filtros “contexto”, 
“Ano “Temas” 
0 1 3 2 1 
Interação com os gráficos 1 1 3 2 0 
Tipo de metáforas visuais dos gráficos 1 1 0 5 0 
 
3.1. Síntese das correções a efetuar ao frontoffice 
Como resultado do teste de usabilidade obtive-se um conjunto de alterações 
a efetuar em 12 áreas do FO, e que foram implementadas no protótipo final 
da plataforma. O resultado alcançou-se através da compilação da análise de 
eficácia e eficiência e dos comentários feitos pelos utilizadores durante a 
execução das tarefas.  
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a)  Separador Quem somos: 
 Corrigir o bread crumb; 
 Na área de demonstração de gráfico deve-se colocar um título a 
informar que é uma demonstração, e deve-se retirar os botões 
“Glossário” e “Ver todos os dados”. 
b) Registo do utilizador: 
 Aviso de erro no registo deve aparecer a cor vermelha; 
 Substituir título “Instituições favoritas” por título “Receber alertas”; 
 Colocar área de seleção das instituições para receber alertas, abaixo 
do nome/e-mail/password; 
 Substituir “password” (termo em Inglês) por “palavra passe” (termo 
em Português). 
c) Login do utilizador: 
 Colocar título nas duas áreas de login: título1 “Registo por e-mail”; 
Título 2 “Registo por redes sociais”; 
 Organizar elementos por: 1) “Registo por e-mail”; 2) “Registo por 
redes sociais”; 3) “Entrar”; “Recuperar palavra passe”; 
 Entre “Registo por e-mail” e “Registo por redes sociais” colocar a 
palavra “Ou”; 
 Retirar “recuperar confirmação de registo”; 
 Aviso de erro no registo deve aparecer a cor vermelha. 
d) Separador Notícias: 
 Retirar botão de partilha da página, e inserir um botão de “Partilha” de 
cada notícia. 
e) Separador U-TRACER: 
 Retirar da página os botões de Partilha da página (canto superior 
direito); 
 O separador U-TRACER® não dever ser clicável; apenas os 
subseparadores perspetiva institucional e perspetiva docente devem 
ser clicáveis; 
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 Quando se clica em “Perspetiva Institucional”, os filtros 
correspondentes ao gráfico que aparece por defeito devem estar 
todos selecionados, em todas as áreas (contexto, ano letivo, temas);  
 Retirar botão “sobre a perspetiva” e colocar o texto informativo como 
uma informação em contexto, junto ao título; 
 Tornar mais visível o botão “Como analisar". 
f) Filtros de informação: 
 Nos filtros de contexto, colocar a palavra “ou” entre as caixas “Região” 
e “Instituição de Ensino Superior”; 
 No filtro ano letivo, retirar o double slider e colocar uma caixa drop 
down para a seleção dos anos lectivos; 
 Na seleção de subtemas deve-se substituir check-boxes por radio 
button. 
g) Gráficos de Barras e Circular: 
 Alinhar os gráficos e legendas; 
 As cores dos diferentes tipos de gráficos (mapa, circular e barras) 
devem estar em harmonia visual; 
 As palavras das legendas não devem aparecer incompletas. 
h) Gráfico Mapa: 
 Imagem deve estar com maior definição; 
 Retirar da legenda a indicação da região, e colocar o nome da região 
mais próximo do título. 
i) Gráfico de Barras: 
 Em gráficos de sim/não, retirar os valores numéricos; 
 Na tooltip deve ser referida a unidade (ex: Docente a Tempo 
integral/ou/); retirar o n.º 2 em frente a tempo integral porque se 








 110  
j) Gráfico Circular: 
 Uniformizar as legendas de cor entre gráficos de barras e circulares. 
No exemplo de n.º de cursos por modalidades de ensino, a legenda do 
gráfico circular tem 12 elementos; a do gráfico de barras tem três 
elementos.  
k) Botão Exportar: 
 No documento exportado, colocar a data em que é feita a exportação 
do documento; 
 No excel o valor zero aparece vazio na tabela, enquanto no pdf 
aparece o valor zero. Deve ser uniformizado. 
l) Outras correções globais ao FO: 
 Uniformizar feedback dos botões; 
 Cor do texto nas caixas tem que ter mais contraste com o fundo cinza. 
 Todos os termos em Inglês devem ser substituídos por termos em 
Português; 
 Uniformizar comportamentos e alinhamento das caixas. 
Das 36 alterações propostas para melhoria do FO, que resultaram dos testes 
de usabilidade, foram implementadas 15 propostas. 
4. Validação da U-TRACER 
Nesta secção do capítulo apresenta-se a validação que foi feita à U-TRACER, 
por decisores institucionais das IESPP que participaram neste projeto 
fornecendo dados através da resposta ao questionário sobre o uso 
institucional das TC. No total, nove IES providenciaram dados ao projeto 
TRACER, e a validação fez-se junto de dez decisores institucionais de oito 
dessas IESPP. 
A validação teve como objetivo compreender a perceção de utilidade da U-
TRACER® por parte destes decisores, na medida em que a sua perceção 
poderá influenciar a continuidade de participação dos mesmos, através do 
fornecimento de dados, reflectindo-se na sustentabilidade da U-TRACER: 
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 Compreender a relação entre o uso da ferramenta de visualização de 
informações, pelos decisores, e a utilidade no apoio à tomada de 
decisão; 
 Compreender utilidade que os decisores acreditam ter para a sua IES 
ter um perfil na U-TRACER; 
 Compreender as principais vantagens, desvantagens e preocupações 
que os decisores identificam para a U-TRACER. 
Antes de iniciar a entrevista foi feita uma demonstração do funcionamento 
da ferramenta, BO e FO. A entrevista guiou-se por um conjunto de oito 
questões distribuídas por seis categorias (Quadro 5). 
Quadro 5. Categorias e questões do guião de entrevista. 
Categorias Questões da entrevista 
Tipo de decisão 1. No cargo que ocupa, participa em que processos que 
conduzem à adoção institucional de TC? 
Utilidade da 
informação 
2. Na sua opinião, que utilidade tem a informação sobre o uso 
das TC no ESPP, recolhida na 1.ª fase do projeto TRACER® e 




3. A ferramenta permite a interação com a informação através 
da seleção de macro filtros - análise por região, instituição, 
ano letivo, dimensões. Que vantagens e desvantagens 
identifica? 
4. Que vantagens e desvantagens considera ter a 
representação gráfica da informação na U-TRACER®? 
Utilidade 
institucional 
5. Quais as vantagens e desvantagens, para a sua instituição, 
em ter um perfil na U-TRACER®? 
Preocupações 6. Que preocupações tem em relação à U-TRACER®? 
Utilidade para o 
decisor 
7. Enquanto decisor a U-TRACER® é útil para si? Porquê? 
8. Planeia utilizar a U-TRACER®? Com que finalidades?  
 
Com a exceção de um entrevistado, todos concordaram que a informação da 
U-TRACER® era útil por ser comparável com a de outras instituições, 
permitindo uma análise das tendências nacionais de uso das TC, e útil para o 
posicionamento da sua instituição no mercado nacional do ES. A abertura 
coletiva para a comparação de dados entre as instituições pode não ser 
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surpreendente uma vez que existe uma ampla aceitação, por exemplo, de 
instrumentos de ranking mundiais de universidades, que permitem 
igualmente a comparação de dados entre instituições. Além disso, a perceção 
de que a U-TRACER® vai contribuir para tornar a informação disponível, mais 
visível e melhor comunicar a diversidade de perfis institucionais para 
exercícios de benchmarking. 
Os requisitos de visualização de informação adotados para a U-TRACER® 
foram satisfatórios para a maioria dos decisores. Os filtros de informação 
com os quais o utilizador pode interagir - instituição, região, ano letivo e 
temas sobre o uso das TC – foram considerados como uma vantagem para a 
comparação a diferentes níveis. Contudo, dois decisores consideraram sem 
interesse a existência do filtro geográfico, justificando que as IES não estão 
organizadas por território. Um dos entrevistados sugeriu a inclusão de um 
filtro que permitisse comparar qualquer instituição com a média nacional ou 
com as melhores ou piores IES para uma área específica de uso das TC. 
A representação gráfica dos dados foi considerada por todos os entrevistados 
como uma mais-valia da U-TRACER®, tornando mais rápido e fácil a análise 
dos dados, numa época em que todos reconhecem existir uma sobrecarga de 
informação. Sobretudo viram vantagem associada à possibilidade de se fazer 
download do conjunto de dados que suportam o gráfico, para uma análise 
mais detalhada, e também a possibilidade de consultar o relatório completo 
da análise dos dados. A complementaridade da visualização da informação e 
o acesso aos dados e relatório mais extenso foram consideradas vantagens 
da ferramenta. 
No que diz respeito às preocupações que os decisores institucionais 
pudessem ter sobre a U-TRACER, registaram-se divergências. A preocupação 
mais mencionada (por quatro entrevistados) relacionou-se com os 
fundamentos metodológicos para a recolha dos dados. No entanto, dois 
entrevistados manifestaram preocupações relacionadas com a 
confidencialidade dos nomes das instituições, preocupados com a possível 
má utilização da informação (pela comunicação social por exemplo). 
Igualmente, dois entrevistados referiram estar preocupados com a 
sustentabilidade da ferramenta, ligada à necessidade de uma recolha de 
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dados continuada, sendo necessário manter o interesse das IES em fornecer 
dados que são morosos a recolher, e ligada ao término do financiamento da 
U-TRACER® no ano de 2014, para a qual deixa de haver garantia de 
sustentabilidade. Apenas três entrevistados afirmaram não ter quaisquer 
preocupações sobre a ferramenta ou sobre a participação das suas 
instituições na U-TRACER®. 
Neste processo de entrevista e validação da U-TRACER® interessou conhecer 
quais as vantagens que eram percebidas, para a instituição, de ter um perfil 
nesta plataforma. Das respostas dos decisores emergiram duas vantagens 
reconhecidas como as principais: ter um perfil é visto como uma estratégia 
para a instituição, porque permite dar a conhecer a sua instituição, aceder a 
informação de outras IES e perceber como é que funcionam em termos de 
uso das TC; a outra vantagem é a de permitir apoiar a tomada de decisão, 
investigação e apoio à gestão. 
Finalmente sobre a utilidade da U-TRACER® para o trabalho que os decisores 
desenvolvem na instituição, quatro entrevistados afirmaram que a U-
TRACER® não será útil como uma ferramenta para apoio no seu trabalho, ou 
suporte nos processos de tomada de decisão. Contudo a ferramenta será 
utilizada para obter informações para atividades primárias, comparar 
instituições, e para adquirir conhecimento sobre como as outras instituições 
estão a utilizar as TC. Dado que a U-TRACER® sistematiza informação sobre as 
IESPP, foi considerada útil, por quatro entrevistados, como suporte a 
atividades de gestão, para obter informações ou responder a pedidos de 
informação, ou ainda para justificar opções propostas relacionadas com a 
adoção de TC para a instituição. 
A U-TRACER® foi ainda considerada útil para académicos, docentes e 
investigadores das IESPP, como suporte à investigação e desenvolvimento, 
sobretudo quando existirem dados para mais anos letivos, permitindo 
análises temporais. 
O Quadro 6 sistematiza as categorias e indicadores confirmados que resultam 
da análise das entrevistas previamente descrita. 
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Quadro 6. Categorias e indicadores para o conceito de aceitação da U-TRACER®.  
Categoria Indicador 
N.º de decisores 




Informação de suporte de atividades. 5 
Informação para desenvolvimento e investigação. 3 
Vantagens 
Informar decisores (Consulta e recuperação de 
informação). 
3 
Customização da ferramenta. 6 
Informação comparável entre instituições. 7 
Preocupações 
Dados: Metodologia para recolha de dados. 4 
(+) Confidencialidade dos nomes das instituições. 2 
(+) Sustentabilidade da U-TRACER. 2 
Legenda: (+) categorias adicionadas como resultado da análise. 
 
O quadro acima evidencia a inexistência de indicação de desvantagens, 
apesar de as questões terem permitido aos entrevistados comentar sobre as 
desvantagens da U-TRACER®. 
A utilidade e as vantagens da U-TRACER® são amplamente reconhecidas 
pelos decisores institucionais. A utilidade da U-TRACER® relaciona-se com a 
sua utilização para obter informação de suporte a atividades desenvolvidas 
pelos decisores, ou para utilização por académicos e investigadores no 
sentido de obterem informação para desenvolvimento e investigação. 
A maior vantagem indicada para esta plataforma é o acesso a informação 
comparável entre IESPP, informação essa que pode ser customizada por 
quem a utiliza. E novamente, relacionada com a utilidade, também o acesso a 
informação por parte destes decisores é considerada como uma vantagem 
para o seu uso. 
Os decisores não deixaram de mencionar preocupações com a plataforma, 
que se centraram sobre a metodologia da recolha de dados, uma vez que a 
informação entre instituições estará a servir termos de comparação. Foram 
reveladas ainda preocupações relativamente à sustentabilidade da 
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plataforma, cuja utilidade só se manterá através da contínua atualização de 
dados das IESPP. 
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Resumo  
No presente capítulo apresenta-se em detalhe as três fases de recolha de 
dados acerca do uso das TC nas IESPP realizada no âmbito projeto TRACER, 
no sentido de contribuir para uma visão global da temática em apreço, a 
partir da perspetiva dos dirigentes e responsáveis pelas TC no ES - 
perspetiva institucional - e dos docentes - perspetiva docente. Para tal, 
após indicação das principais fases e momentos, apresentar-se-ão as 
opões metodológicas gerais, bem como o quadro de referência teórico que 
serviu de base à construção dos instrumentos de recolha de dados, no qual 
será especificada a estrutura de domínios conceptuais, dimensões e 
indicadores propostos, bem como os respetivos procedimentos de 
validação e implementação. 
Palavras-chave: Metodologia, Recolha de dados, Quadro Referencial 
Teórico, Perspetiva Institucional, Perspetiva docente, Validação, Uso das 
TC, IESPP. 
1. Organização geral  
Assente numa metodologia que combinou opções de natureza quantitativa e 
qualitativa, a recolha de dados acerca do uso das TC nas IESPP, no que se 
refere à perspetiva institucional e docente, foi organizada em 3 fases, pela 
seguinte sequência (ver Quadro 1): 
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 A Fase 1 teve como principal objetivo conhecer aspetos relacionados 
com a adoção institucional de TC e com o suporte ao uso das TC no 
ensino e aprendizagem, numa perspetiva global, a partir da visão de 
dirigentes institucionais e de responsáveis pela gestão das TC. A 
recolha destes dados assentou numa metodologia de survey, junto das 
35 IESPP então existentes23, através de um inquérito por questionário 
disponibilizado online. A preparação, validação e implementação deste 
inquérito decorreu entre outubro de 2011 e maio de 2012, incidindo 
na realidade do ano letivo 2011/2012. Esta fase constituiu o primeiro 
momento de recolha de dados referentes à perspetiva institucional 
relativamente ao uso das TC. 
 A Fase 2 teve como principal objetivo conhecer qual a utilização que 
os docentes das IESPP fazem das TC na sua prática educativa. A 
recolha destes dados também assentou numa metodologia de survey, 
junto dos docentes das 34 IESPP24, através de um inquérito por 
questionário disponibilizado online. A preparação, validação e 
implementação deste inquérito decorreu entre setembro de 2012 e 
setembro de 2013, incidindo na realidade do ano letivo 2012/2013. 
Esta fase constituiu o primeiro momento de recolha de dados 
referentes à perspetiva docente do uso das TC. 
 A Fase 3, dedicada a aprofundar aspetos que emergiram da análise dos 
dados recolhidos nas fases anteriores (Fase 1 e 2), teve como 
principais objetivos identificar e caracterizar tendências e boas 
práticas de uso das TC, na ótica de dirigentes institucionais e de 
docentes com reconhecida experiência de utilização e/ou investigação 
na área das TC, constituindo-se um segundo momento de 
caracterização das perspetivas institucional e docente, 
respetivamente. Tratou-se de uma tentativa de consolidar o 
conhecimento sobre a realidade em análise, realizada através de uma 
ficha de caraterização, no caso da perspetiva institucional, e através de 
inquérito por entrevista, no caso da perspetiva docente. A preparação, 
                                                          
23 Previamente à fusão da Universidade Técnica de Lisboa e da Universidade de Lisboa. 
24 Posteriormente à fusão da Universidade Técnica de Lisboa e da Universidade de Lisboa. 
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validação e implementação destes instrumentos decorreu entre junho 
e setembro de 2013, incidindo na realidade do ano letivo 2012/2013. 
No Quadro 1 apresenta-se uma síntese da metodologia definida para a 
recolha de dados relativa ao uso das TC no âmbito do projeto TRACER, 
especificando as fases, perspetivas, focos, destinatários, estratégias e escopo 
temporal.  
 
Quadro 1. Quadro-resumo da recolha de dados do projeto TRACER. 
Recolha de dados 
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2. Referencial teórico e instrumentos  
Para a preparação dos instrumentos de recolha de dados, foi concebido um 
referencial teórico (Figari, 1996), que assentou, em termos da sua estrutura, 
essencialmente, no modelo apresentado pela UNESCO (2009), dedicado à 
avaliação de indicadores das TC na educação, do qual se adotaram os 
seguintes conceitos: 
 Domínios conceptuais – grandes áreas de informação, especificadas 
em dimensões e concretizadas em indicadores mensuráveis, sempre 
que aplicável. 
 Dimensões – elementos agregadores de vários itens individuais 
(indicadores), não podendo, em regra, ser entendidos apenas através 
da leitura de um indicador isolado. Na definição da OECD/JRC (2008, 
p.51), a dimensão constitui “the highest hierarchical level of analysis 
and indicates the scope of objectives, individual indicators and 
variables”. 
 Indicadores25 – unidades concretas de informação que se pretendem 
aferir (e.g. n.º de computadores portáteis). A interpretação de 
indicador aproxima-se da apresentada pela OECD/JRC (2008, p.13): “in 
general terms, an indicator is a quantitative or a qualitative measure 
derived from a series of observed facts that can reveal relative 
positions (e.g. of a country) in a given area. When evaluated at regular 
intervals, an indicator can point out the direction of change across 
different units and through time. In the context of policy analysis (…), 
indicators are useful in identifying trends and drawing attention to 
particular issues (…). They can also be helpful in setting policy priorities 
and in benchmarking or monitoring performance”. Os indicadores 
propostos procuram cumprir os parâmetros de “analytical soundness, 
measurability, country coverage, relevance to the phenomenon being 
                                                          
25 Os indicadores podem ser simples, isto é, verificáveis através de um único item, ou compostos: “a 
composite indicator is formed when individual indicators are compiled into a single index on the basis 
of an underlying model. The composite indicator should ideally measure multidimensional concepts 
which cannot be captured by a single indicator, e.g. competitiveness, industrialisation, sustainability, 
single market integration, knowledge-based society” (OECD/JRC, 2008, p.13). 
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measured and relationship to each other”26 (OECD/JRC, 2008, p. 15). 
Parte dos indicadores que compõem o quadro referencial teórico 
derivaram, também, dos elementos propostos pela UNESCO (2009) 
para observação e análise comparada das TC na educação, em 
particular, no que respeita à primeira e segunda fase de recolha de 
dados. Trata-se de indicadores observáveis em vários níveis de ensino, 
incluindo o ES27 e destinados a permitir uma provável análise e leitura 
comparadas à escala macro, entre vários países. Os itens apresentados 
pela UNESCO (2009) refletem a realidade e contributos de 25 países28. 
 Definição – breve indicação do significado ou interpretação acerca de 
cada um dos indicadores e das dimensões. 
Assim, e com base na revisão de literatura efetuada, optou-se por um 
referencial teórico em harmonia com o proposto pela OECD/JRC (2008) 
acerca da avaliação de indicadores e pela inclusão dos contributos aferidos 
pela UNESCO (2009), tendo em conta que: 
 se trata, nos casos devidamente identificados, de indicadores 
validados em 25 países e que refletem diversas dimensões da 
integração das TC nos sistemas educativos (UNESCO, 2009); 
 permite a análise e leitura comparada da realidade de vários países, 
indo ao encontro de uma perspetiva de benchmarking e de 
alargamento a contextos internacionais, no horizonte futuro do 
projeto; 
 contempla a possibilidade de recorrer a dados provenientes de várias 
fontes (e.g. oficiais, locais…) e de diferente natureza (qualitativos e 
quantitativos). Para o projeto TRACER, este último aspeto assume 
particular importância, uma vez que se pretende, efetivamente, cruzar 
                                                          
26 Traduzidos, tentativamente, por “consistência analítica, mensurabilidade, cobertura territorial, 
relevância para o fenómeno medido e relação entre si”. 
27 Na classificação ISCED (International Standard Classification of Education) adotada pela UNESCO 
correspondente, parcialmente, ao nível 6. 
28 O documento aponta a possibilidade de novos indicadores, resultantes de sugestões adicionais por 
parte dos países, e para a necessidade de aferição dos mesmos em tempo futuro. Não se conhecem, 
no entanto, documentos posteriores ao que nos serve de referência, nos quais esta e outras questões 
possam estar revistas. 
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e triangular dados recolhidos de diversas fontes já sinalizadas (Figari, 
1996), dado o background de especialização da equipa em diversas 
esferas do uso das TC no ES português (e.g. uso das TC por parte de 
docentes e de alunos) e a existência de dados recolhidos 
periodicamente por fontes oficiais, relevantes para a caracterização de 
cada IESPP (e.g. subsistema de ensino; centros de investigação) e que 
podem, a priori, integrar a ferramenta de visualização da informação 
U-TRACER®, criada no âmbito do projeto. 
Embora se encontrem pontos de contacto entre os vários contributos 
analisados na revisão da literatura em relação ao uso das TC no ES, registam-
se variações na forma de inquirição em relação a esses elementos consoante 
os alvos, o foco, ou a perspetiva que se pretende aferir em relação à TC, pelo 
que se sentiu a necessidade de estabilizar domínios conceptuais, 
desdobrados em dimensões e detalhados em indicadores, apresentados no 
presente capítulo. Estes foram selecionados e reajustados a partir de uma 
análise cuidada de variados estudos, projetos, experiências e relatórios 
prospetivos que respeitaram, não cumulativamente, os seguintes critérios: 
 realizados entre o ano 2005 e 2012, âmbito temporal contemplado na 
revisão da literatura. Contudo, sempre que considerado relevante, 
foram incluídas referências anteriores e posteriores a este intervalo; 
 conduzidos por organizações oficiais, de escala nacional e/ou 
internacional de reconhecido mérito (Ministérios, OECD, UNESCO…), 
por instituições académicas, individualmente ou organizadas em 
consórcio (MIT; EDUCAUSE,…) e publicados em periódicos com 
arbitragem científica; 
 de escala nacional e/ou internacional, isto é, não apenas focados 
numa IES ou num número reduzido de IES – e em contextos 
geográficos distintos, por forma a proporcionar uma visão mais 
abrangente dos contextos em que o uso das TC no ES está a ser 
estudado, ou seja, em que moldes, com que atores e intuitos, ou 
respondendo a que necessidades;  
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 focados na perspetiva de um ou mais de entre os seguintes grupos-
alvo: docentes; dirigentes, administradores e/ou de outros atores 
institucionais, alunos; 
 dedicados ao uso de várias TC e não de uma TC ou ferramenta em 
particular em contexto educativo;  
 que permitem aferir mais do que uma dimensão da utilização da TC, 
tais como: a frequência, os contextos de utilização, a utilidade, as 
vantagens e desvantagens identificadas, entre outras; 
 com mais do que uma edição realizada (e.g. com periodicidade anual), 
sempre que possível e/ou aplicável, e oferecendo, portanto, em 
princípio, melhores características do ponto de vista da validade e 
consistência dos instrumentos e dos dados a partir deles recolhidos; 
 cujo relatório final de apresentação de instrumento(s) e 
metodologia(s), bem como de resultados e da sua análise (no caso dos 
estudos empíricos), se encontram disponíveis, a fim de permitir uma 
compreensão tão completa quanto possível do rationale subjacente ao 
estudo no seu todo. 
Para além destes aspetos, foram ainda considerados contributos 
metodológicos específicos, necessários para a preparação, validação e 
implementação da metodologia de survey (Bethlehem, 2009; Chambers & 
Skinner, 2003; Biemer & Lyberg, 2003), e dos instrumentos de recolha de 
dados – inquéritos por questionário e por entrevista (Savin-Baden & Major, 
2013; Coutinho, 2013; Given, 2008; Hill & Hill, Berg, 2001). À exceção dos 
indicadores que emergem como proposta própria da equipa, todos os 
elementos são devidamente situados em relação à sua autoria. Segue-se a 
descrição da estrutura do quadro referencial teórico dos quatro instrumentos 
utilizados nas três fases de recolha de dados junto das IESPP, por fase. 
3. Fase 1 – Survey 1  
3.1. Preparação e validação 
Com o intuito de recolher dados representativos do uso das TC ao nível 
institucional, com especial atenção para aspetos que estão relacionados com 
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a adoção institucional de TC e com o suporte aos processos de ensino e 
aprendizagem no uso da mesma, a Fase 1 teve como destinatários dois tipos 
de atores institucionais: i) dirigentes com responsabilidades na área das TC 
(reitor, vice-reitor, pró-reitor; presidente; vice-presidente, pró-presidente; 
diretor, vice-diretor); e ii) responsáveis técnicos pelos serviços 
eventualmente existentes no âmbito das TC em cada IESPP. O quadro 
referencial teórico que sustentou o inquérito por questionário criado para o 
efeito adotou uma organização em 2 partes, correspondentes às 7 seções do 
questionário: 
Parte 1 – Dirigentes Institucionais 
1. Perfil geral da IES; 
2. Recursos e funcionalidades das TC; 
3. Infraestruturas de apoio à implementação e utilização das TC; 
4. Política institucional em matéria de TC;  
5. Áreas de preocupação e perspetivas de futuro na área das TC; 
Parte 2 – Responsáveis pelos serviços de TC 
6. Formação docente para o uso e integração das TC na prática 
educativa; e, 
7. Utilização das TC. 
 
Estas sete seções, correspondentes a sete domínios temáticos, detalharam-
se em 18 dimensões (ver Quadro 2) e 69 indicadores (ver Quadro 3). 
Quadro 2. Fase 1 – Survey 1: Síntese dos domínios e dimensões do quadro referencial. 
Domínios Dimensões 
1. Perfil geral da IES  
 
(Batista, 2011; UNESCO, 2009; UNESCO-ANUIES, 
2003) 
 Natureza e estrutura 
 Oferta formativa 
 Alunos 
 Docentes 
2. Recursos e funcionalidades das TC 
 
(Nikula, 2011; CRUE, 2011; CRUE, 2010; UNESCO, 
2010; UNESCO, 2009; UNESCO, 2007; UNESCO-
ANUIES, 2003; Cardoso,2009; Ben Youssef e 
Ragni, 2008; SARUA, 2008; TechQual+, 2008; 
Heery & Anderson, 2005; JISC, 2005; JORUM, 
 Dispositivos e recursos de TC  
 Plataformas e repositórios 
digitais  
 Outros serviços de TC 
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2005) 
3. Infraestruturas de apoio à implementação e 
utilização das TC 
 
(Nikula, 2011; CRUE, 2010; UNESCO, 2010; 
UNESCO, 2009; SARUA, 2008; TechQual+, 2008; 
IpsosMORI/JISC 2008) 
 Infraestruturas de apoio técnico  
 Infraestruturas de apoio ao 
ensino online  
4. Política institucional em matéria de TC 
 
(Bates & Sangrà, 2011; CRUE, 2010; UNESCO, 
2010; UNESCO, 2009; SARUA, 2008; OECD, 2007) 
 Existência de estratégia 
institucional  
 Áreas da estratégia institucional  
 
5. Áreas de preocupação e perspetivas de futuro 
em matéria de TC 
 
(adapt. EDUCAUSE, 2011; Zawacky-Ritcher, 
Baecker & Vogt, 2009) 
 Áreas de preocupação em 
matéria de TC 
 Perspetivas de futuro em 
matéria de TC 
6. Formação para o uso e integração de TC na 
prática educativa 
 
(EDUCAUSE/ECAR Survey 2011; Conole e 
Alevizou, 2010; CRUE, 2010; UNESCO, 2009; 
SARUA, 2008; TechQual+, 2008; JISC, 2007; 
UNESCO-ANUIES, 2003; CHEPS, 2002) 
 Disponibilização de formação 
docente 
 Caraterísticas da formação 
docente  
7. Utilização das TC 
 
(ICT4D-UNESCO, 2011; ECAR Survey, 2011; CRUE, 
2010; UNESCO, 2009; COI-JISC, 2009; UNESCO-
ANUIES, 2003) 
 Comunicação interna 
 Comunicação externa 
 Áreas emergentes para o ensino 
e aprendizagem 
Quadro 3. Fase 1 – Survey 1: Detalhe dos domínios, dimensões e indicadores do quadro 
referencial. 
Domínio Dimensão Indicador 
1.Perfil geral da 
IES 
1.1. Natureza e 
estrutura 
1.1.1. Identificação da instituição 
1.1.2. Unidades orgânicas – n.º total  
1.1.3. Unidades orgânicas - tipo 
1.1.4. Estruturas de investigação – n.º 
total 
1.1.5. Estruturas de investigação - tipo 
1.2. Oferta 
formativa 
1.2.1. Modalidades de ensino - tipo 
1.2.2. Cursos por ciclos de estudo de 
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Bolonha – n.º total 
1.2.3. Cursos por modalidades de ensino 
– n.º total 
1.2.3.1. Cursos online disponibilizados em 
parceria com outras IES nacionais – 
n.º total 
1.2.3.2. Cursos online disponibilizados em 
parceria com outras IES 
internacionais – n.º total 
1.3. Alunos  1.3.1.  Alunos por ciclo de estudos de 
Bolonha – n.º total 
1.3.2.  Alunos por modalidade – n.º total 




2.1. Dispositivos e 
recursos de TC 
2.1.1. Computadores fixos – n.º total, por 
âmbito de utilização  
2.1.2. Computadores portáteis – n.º total, 
por âmbito de utilização 
2.1.3. Salas de aulas – n.º total 
2.1.4. Quadros interativos – n.º total 
2.1.5. Projetores multimédia – n.º total 
2.2. Plataformas e 
repositórios 
digitais 
2.2.1. Existência de plataformas para o 
ensino e aprendizagem online 
2.2.1.1. Plataformas para o ensino e 
aprendizagem online - tipos 
2.2.1.2. Plataformas para o ensino e 
aprendizagem online – n.º total de 
utilizadores registados, por tipo de 
utilizador 
2.2.1.3. Plataformas para o ensino e 
aprendizagem online – n.º médio 
de acessos por tipo de utilizador e 
periodicidade  
2.2.2. Repositório científico oficial em 
ambiente digital – existência  
2.2.2.1. Repositório científico oficial em 
ambiente digital – tipos 
2.2.2.2. Repositório científico oficial em 
ambiente digital – n.º total de 
documentos, por tipo 
2.2.2.3. Repositório científico oficial em 
ambiente digital – n.º total de 
acessos por tipo de utilizador 
2.3. Outros serviços 
de TC 
2.3.1. Existência de outros serviços de TC 
disponibilizados aos alunos  
2.3.1.1. Outros serviços de TC 
disponibilizados aos alunos – tipos 
2.3.2. Existência de outros serviços de TC 
disponibilizados aos docentes  
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2.3.2.1. Outros serviços de TC 
disponibilizados aos docentes – 
tipos  
3.Infraestruturas 
de apoio à 





3.1.1. Infraestruturas de apoio técnico – 
designação, por âmbito de atuação 
3.1.1.1. Infraestruturas de apoio técnico – 
existência de portal/interface 
oficial de apoio online  
3.1.1.2. Infraestruturas de apoio técnico – 
n.º total de profissionais  
3.2. Infraestruturas 
de apoio ao 
ensino online 
3.2.1. Infraestruturas de apoio ao ensino 
online – designação, por âmbito de 
atuação 
3.2.1.1. Infraestruturas de apoio ao ensino 
online – existência de 
portal/interface oficial de apoio 
online 
3.2.1.2. Infraestruturas de apoio técnico – 
n.º total de profissionais  
3.2.1.2.1. Infraestruturas de apoio técnico – 




matéria de TC 
4.1. Estratégia 
institucional 
4.1.1. Existência de estratégia 
institucional para o uso e 
integração das TC na IES   
4.1.2. Estratégia institucional para o uso e 






matéria de TC 
5.1. Áreas de 
preocupação  
5.1.1. Áreas de preocupação em matéria 
de TC na IES - áreas 
5.1.2. Áreas de preocupação em matéria 
de TC na IES – informação adicional 
5.2. Perspetivas de 
futuro 
5.2.1. Objetivos ao nível do 
uso/integração das TC na IES 
6.Formação para 
o uso e 
integração das 




para o uso e 
integração das 
TC na prática 
educativa aos 
docentes 
6.1.1. Disponibilização de formação para 
o uso e integração das TC na 
prática educativa aos docentes 
6.2. Natureza da 
formação para 
o uso e 
integração das 




6.1.2. Tipo de formação, por frequência 
6.1.3. Modalidades de formação, por 
frequência 
6.1.4. Temas de formação, por frequência 
6.1.5. Dinamizadores de formação, por 
frequência 
6.1.6. Disponibilização de recursos 
complementares na área da TC, 
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para aprendizagem autónoma 
6.1.6.1. Disponibilização de recursos 
complementares na área da TC, 
para aprendizagem autónoma - 
tipo de recursos, por frequência 
7.Utilização das 
TC 
7.1.  Comunicação 
interna 
7.1.1. Comunicação dos corpos 
institucionais com os docentes – 
TCs usadas, por frequência 
7.1.2. Comunicação dos corpos 
institucionais com os alunos – TCs 
usadas, por frequência 
7.1.3. Comunicação dos corpos 
institucionais com os docentes – 
finalidades de utilização das TC, por 
frequência 
7.1.4. Comunicação dos corpos 
institucionais com os alunos – 




7.2.1. Existência de presença institucional 
oficial na Web 
7.2.1.1. Presença institucional oficial na 
Web – espaços em que a instituição 
possui uma conta oficial 
7.2.1.2. Presença institucional oficial na 
Web – finalidades de utilização de 
cada espaço Web, por frequência 
7.2.2. Existência de presença oficial na 
Web das unidades orgânicas 
7.2.2.1. Presença oficial na Web das 
unidades orgânicas - espaços em 
que as unidades orgânicas possuem 
uma conta oficial 
7.2.3. Existência de presença oficial na 
Web das estruturas de investigação 
- espaços em que as estruturas de 
investigação possuem uma conta 
oficial 
7.2.3.1. Presença oficial na Web das 
estruturas de investigação - 
espaços em que as estruturas de 
investigação possuem uma conta 
oficial 
7.2.4. Existência de presença oficial na 
Web dos cursos de 1.º, 2.º e 3.º 
ciclo de estudos de Bolonha 
7.2.4.1. Existência de presença oficial na 
Web dos cursos de 1.º, 2.º e 3.º 
ciclo s de estudos de Bolonha - 




 131  
espaços em que os cursos de 1.º, 
2.º e 3.º ciclo de estudos de 
Bolonha possuem uma conta oficial 
7.2.5. Possibilidade de realizar visitas 
virtuais ao campus universitário 
através do Website oficial 
7.2.6. Existência de presença institucional 
oficial noutros espaços de 
comunicação, acessíveis via Web ou 
não 
7.2.6.1. Existência de presença institucional 
oficial noutros espaços de 
comunicação, acessíveis via Web ou 
não – espaços em que a instituição 
possui um canal oficial 
7.3. Áreas 
emergentes 
para o ensino e 
aprendizagem 
7.3.1. Disponibilização de recursos 
educativos para aplicações em 
mobile-learning, por tipo de 
recurso e frequência 
7.3.2. Disponibilização de recursos 
educativos abertos digitais, por tipo 
de recurso e frequência 
 
O inquérito foi concebido para preenchimento online, na aplicação 
Limesurvey (http://questionarios.ua.pt/index.php?sid=96952&lang=pt), em 
colaboração com os Serviços de Tecnologias de Informação e Comunicação 
da Universidade de Aveiro (STIC-UA). Procurou-se que todas as questões 
fossem de resposta obrigatória, por forma a limitar a taxa de respostas 
incompletas, e com o máximo de interdependências entre as questões, por 
forma a simplificar o preenchimento (particularmente, em relação aos casos 
em que as questões não se aplicam por se tratar de realidade inexistente na 
instituição). 
O quadro referencial, inquérito e a metodologia utilizada para a sua aplicação 
foram sujeitos a um processo triplo de análise, revisão e validação, pela 
seguinte ordem: i) pelos especialistas do projeto; ii) pelo consultor externo 
do projeto; e iii) através do estudo-piloto com quatro IESPP, realizado em 
duas instituições e em duas unidades orgânicas institucionais, de cada 
subsistema de ensino (universitário e politécnico), nas quais foi replicada a 
metodologia prevista para a implementação a nível nacional. Deste processo 
resultaram as versões finais do quadro referencial e do inquérito. 
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3.2. Implementação  
Após o instrumento ter sido retificado em função do feedback obtido nas 
diversas etapas de validação, implementou-se a metodologia testada com as 
instituições-piloto, junto do restante universo (33 instituições). 
Primeiramente estabeleceu-se contacto com a direção das instituições por 
telefone, dando a conhecer o projeto e os seus principais objetivos e 
solicitando: i) autorização para a participação no estudo; e ii) a indicação dos 
respondentes considerados mais apropriados em função da informação que 
se pretendia recolher para cada uma das partes do inquérito. Estabelecido 
este contacto, e uma vez identificado(s) o(s) interlocutor(es)-chave, a quem 
deveria ser direcionada a solicitação oficial de participação, foi enviado um e-
mail a estes elementos, conforme o acordado com as instituições. Desta 
forma, formalizou-se a participação e disponibilizou-se uma hiperligação 
individualizada para o preenchimento do inquérito, bem como informações 
adicionais acerca do projeto, disponíveis na Internet, nos espaços oficiais do 
mesmo29. O preenchimento do inquérito foi acompanhado pela equipa do 
projeto, em regime de monitorização periódica e sempre que solicitado por 
parte das IESPP, através de contacto telefónico e/ou via e-mail.  
O inquérito incluiu um total de 66 questões (ver Anexo 3). 
4. Fase 2 – Survey 2 
4.1. Preparação e validação 
A Fase 2, correspondente à implementação do Survey 2, focou-se na 
perspetiva docente, com o objetivo de conhecer a utilização que os docentes 
das IESPP fazem das TC na sua prática educativa. Para tal, o referencial 
teórico concebido organizou-se em torno de cinco domínios conceptuais, 
resultando nas cinco secções que estruturaram o inquérito por questionário: 
1. Perfil docente; 
2. Utilização das TC na prática educativa; 
                                                          
29 http://cms.ua.pt/TRACER/; http://twitter.com/ProjetoTRACER; 
https://www.facebook.com/ProjetoTracer. 
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3. Utilização de recursos educativos digitais na prática educativa; 
4. Equipamentos e apoios à utilização das TC na prática educativa; e, 
5. Formação para o uso e integração das TC na prática educativa. 
Estas detalharam-se em 14 dimensões (ver Quadro 4) e em 24 indicadores 
(ver Quadro 5). 








2.Utilização das TC na prática educativa 
 
(Morais, Batista & Ramos, 2011; Batista, 2011; 
CRUE, 2010; Bates e Sangrà, 2010; Ala-Mukta, 
2009; Armstrong & Franklin, 2009; Conole & 
Alevizou, 2010; Minocha, 2009; Redecker, 2009; 
Siemens & Tittenberger, 2009; UNESCO, 2009; Ben 
Youssef & Ragni, 2008; COI/JISC, 2009; JISC/Ipsos 
Mori 2008; UNESCO, 2007; Heery & Anderson, 
2005; JISC, 2005; Cardoso, 2009; JORUM, 2005; 
UNESCO-ANUIES, 2003)  
 TC existentes 
 Utilização de TC no suporte à 
aprendizagem, por ciclo de estudos de 
Bolonha 
 Utilização de TC no suporte à 
aprendizagem, por tipo de atividade de 
ensino e aprendizagem 
 Aspetos positivos e negativos da 
utilização das TC na prática educativa  
 Razões de utilização das TC na prática 
educativa 
3.Utilização de recursos educativos digitais na 
prática educativa 
 
(UNESCO, 2012; MERLOT, 2012; ICT4D-UNESCO, 
2011; COL/UNESCO, 2011; Batista, 2011; CRUE, 
2010; OECD, 2007; OECD, 2006; Harley et al., 
2006; Churchill, 2007; McMartin, 2008; Littlejohn, 
Falconer e McGill, 2008; McGreal, 2009) 
 Utilização de recursos educativos 
digitais na prática educativa, por 
modalidade de ensino 
 Utilização de recursos educativos 
digitais na prática educativa, por ciclo 
de estudos de Bolonha 
 Utilização de recursos educativos 
abertos na prática educativa 
4.Equipamentos e apoios à utilização das TC na 
prática educativa 
 
(Batista, 2011; CRUE, 2011; CRUE, 2010; UNESCO, 
2010; UNESCO, 2009; SARUA, 2008; 
IpsosMORI/JISC 2008; UNESCO-ANUIES, 2003) 
 Utilização de equipamentos 
tecnológicos na prática educativa 
 Apoio à integração e uso das TC na 
prática educativa 
5.Formação para o uso e integração das TC na 
prática educativa 
 
(Batista, 2011; EDUCAUSE/ECAR Survey 2011; 
Conole e Alevizou, 2010; CRUE, 2010; UNESCO, 
2009; SARUA, 2008, p. 56; JISC, 2007; UNESCO-
ANUIES, 2003; CHEPS, 2002) 
 Participação do docente em formação 
para o uso e integração das TC na 
prática educativa 
 Natureza da formação para o uso e 
integração das TC na prática educativa 
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Quadro 5. Fase 2 – Survey 2: Detalhe dos domínios, dimensões e indicadores do quadro 
referencial. 
Domínio Dimensão Indicador 
1.Perfil 
docente 
1.1. Institucional 1.1.1. Identificação da instituição a que 
pertence 
1.1.2. Tipo de unidade orgânica a que 
pertence 
1.2. Profissional 1.2.1. Anos de experiência docente no 
ensino superior – n.º total 
1.2.2. Área científica em que leciona 
1.2.3. Modalidades e ciclos de estudos 
de Bolonha em que leciona na 
instituição 
2.Utilização 
das TC na 
prática 
educativa 
2.1. TC existentes 2.1.1. Tipos de TC acessíveis através da 
instituição  
2.2. Utilização de TC, 
por ciclo de 
estudos de 
Bolonha 
2.2.1. Tipos de TC utilizados no suporte 
à aprendizagem e sua frequência, 
por ciclos de estudo de Bolonha 
2.3. Utilização de TC, 




2.3.1. Tipos de TC utilizados no suporte 
à aprendizagem, nas atividades 
de disseminação, por subtipo de 
atividade 
2.3.2. Tipos de TC utilizados no suporte 
à aprendizagem, nas atividades 
de discussão, por subtipo de 
atividade 
2.3.3. Tipos de TC utilizados no suporte 
à aprendizagem, nas atividades 
de descoberta, por subtipo de 
atividade 
2.3.4. Tipos de TC utilizados no suporte 
à aprendizagem, nas atividades 
de avaliação, por subtipo de 
atividade 
2.4. Perceção da 
utilização das TC 
na prática 
educativa  
2.4.1. Aspetos positivos e negativos 
associados à utilização das TC na 
prática educativa 
2.5. Razões de 
utilização das TC 
na prática 
educativa 












3.1.1. Utilização de recursos educativos 
digitais na prática educativa, por 
modalidade de ensino 
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educativa modalidade de 
ensino 





ciclo de estudos 
de Bolonha 
3.2.1. Utilização de recursos educativos 
digitais na prática educativa, por 
ciclo de estudos de Bolonha 
3.3. Utilização de 
recursos 
educativos 
abertos na prática 
educativa 
3.3.1. Utilização de recursos educativos 
abertos nas atividades letivas 
4.Equipamen
tos e apoios à 
utilização das 
TC na prática 
educativa 




4.1.1. Tipos de equipamentos 
tecnológicos utilizados na prática 
educativa, por frequência de 
utilização 
4.2. Apoio à 
integração e uso 
das TC na prática 
educativa 
4.2.1. Recurso a apoio (técnico, 
pedagógico) na integração e uso 
das TC na prática educativa 
4.2.2.1. Recurso a apoio (técnico, 
pedagógico) na integração e uso 
das TC na prática educativa – 
ação mais frequente  
4.2.2.2. Recurso a apoio (técnico, 
pedagógico) na integração e uso 
das TC na prática educativa, por 
finalidade e frequência 
5.Formação 
para o uso e 
integração 
das TC na 
prática 
educativa 
5.1. Participação do 
docente em 
formação para o 
uso e integração 
das TC na prática 
educativa 
5.1.1. Participação do docente em 
formação para o uso e integração 
das TC na prática educativa 
5.2. Natureza da 
formação para o 
uso e integração 
das TC na prática 
educativa 
5.2.1. N.º de ações de formação para o 
uso e integração das TC na 
prática educativa em que o 
docente participou, por tipo de 
ação 
5.2.2. N.º de ações de formação para o 
uso e integração das TC na 
prática educativa em que o 
docente participou, por tipo 
modalidade de ensino da ação 
5.2.3. N.º de ações de formação para o 
uso e integração das TC na 
prática educativa em que o 
docente participou, por tipo 
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tema da ação 
5.2.4. N.º de ações de formação para o 
uso e integração das TC na 
prática educativa em que o 
docente participou, por 
dinamizador da ação 
 
O inquérito foi concebido, mais uma vez, para preenchimento online, na 
aplicação Limesurvey (http://questionarios.ua.pt/index.php/538668/lang-pt), 
em colaboração com os STIC-UA, sendo que também se procurou que todas 
as questões fossem de resposta obrigatória e com o máximo de 
interdependências entre as questões, por forma a simplificar o 
preenchimento. 
À semelhança do procedimento adotado na Fase 1, o quadro referencial, o 
instrumento e a metodologia foram submetidos a uma tripla validação, 
nomeadamente: i) por dois especialistas externos; ii) por parte do consultor 
externo; e iii) através de um estudo-piloto com 16 docentes de quatro IESPP. 
4.2. Implementação 
A divulgação do inquérito junto dos docentes das IESPP constituiu um 
procedimento fundamental na implementação da Fase 2, e decorreu em 
várias etapas. Primeiramente, todas as IESPP foram contactadas através de e-
mail por parte do Sr. Reitor da Universidade de Aveiro, convidando os seus 
pares e/ou dirigentes responsáveis pelas TC na instituição (indicados pelas 
IESPP aquando da Fase 1 de recolha de dados) a divulgar e apelar à 
participação dos docentes nas suas instituições. Desta comunicação 
constavam: i) um convite assinado pelo investigador responsável do projeto, 
explicando o teor do projeto e da colaboração solicitada; ii) o relatório 
preliminar de resultados da Fase 1; e iii) uma proposta de mensagem, 
destinada aos docentes, criada com vista a facilitar a divulgação interna do 
inquérito. Solicitou-se, complementarmente, a colaboração do CRUP 
(Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas), do CCSISP (Conselho 
Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos), para efeitos divulgação 
do estudo que se pretendia realizar nos seus canais de comunicação na 
Internet. Após estabelecida a comunicação oficial com as instituições, 
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procedeu-se à divulgação nos espaços oficiais do projeto TRACER e ao pedido 
de divulgação do inquérito nas redes sociais, em concreto: i) nas Unidades de 
e-learning das IESPP; ii) em grupos com interesses de investigação na área da 
utilização das Tecnologias na Educação; iii) em grupos e entidades de 
divulgação de ciência, tecnologia e educação; e iv) em centros e grupos de 
investigação em educação. 
O inquérito incluiu um total de 25 questões (ver Anexo 4).  
5. Fase 3 – Recolha de profundidade 
5.1. Preparação e validação 
A Fase 3, dedicada a recolher informação mais detalhada sobre aspetos que 
emergiram da análise dos dados recolhidos na Fase 1 e 2, decorreu entre 
junho de 2013 e janeiro de 2014, centrando-se na identificação e análise de 
três conteúdos principais, novamente aferidos do ponto de vista institucional 
e docente, a saber: 
 boas práticas (BP) de uso das TC no ensino e aprendizagem (perspetiva 
docente) e ao nível do suporte ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem (perspetiva institucional); 
 tendências atuais e prospetivas ao nível do uso das TC no ensino e 
aprendizagem (perspetiva docente) e ao nível do suporte ao uso das 
TC no ensino e aprendizagem (perspetiva institucional); 
 medidas relevantes para o suporte (perspetiva institucional) e 
promoção (perspetiva docente) do uso das TC no ensino e 
aprendizagem, à luz dos desafios e especificidades decorrentes do 
processo Bolonha. 
A recolha do ponto de vista institucional foi direcionada, uma vez mais, aos 
dirigentes institucionais com responsabilidade em matéria de TC, com os 
quais havia sido estabelecido contacto nas Fase 1 e 2. A recolha da perspetiva 
docente foi direcionada a docentes que simultaneamente tivessem elevada 
experiência letiva e com conhecimento especializado, do ponto de vista da 
investigação ao nível das TC, cumprindo o duplo propósito de congregar uma 
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visão radicada na experiência individual e de outros, que pudesse lançar 
pistas úteis a investigação futura. Estes docentes foram indicados pelas IESPP 
de pertença, e em alguns casos diretamente convidados pelo projeto 
TRACER. 
Para a concretização desta recolha de dados foram desenvolvidos e validados 
dois instrumentos específicos: i) uma ficha de caraterização, destinada aos 
dirigentes institucionais; e ii) um guião de inquérito por entrevista 
semiestruturada, para ser administrado a docentes. 
A recolha de dados referente à perspetiva institucional, realizada através da 
ficha de caraterização, teve como objetivos específicos: 
 realizar o levantamento de exemplos de boas práticas ao nível do 
suporte ao uso de TC no ensino e aprendizagem promovidas pela 
instituição; 
 identificar tendências atuais e futuras no suporte ao uso de TC no 
ensino e aprendizagem pela instituição; 
 identificar medidas institucionais necessárias ao suporte do uso das TC 
no ensino e aprendizagem, considerando os objetivos e desafios 
decorrentes do processo de Bolonha. 
No quadro 6 encontram-se descritos os domínios, dimensões e indicadores 
que deram origem a este instrumento. 
Quadro 6. Fase 3 – Ficha de caraterização - Detalhe dos domínios, dimensões e 
indicadores do quadro referencial. 
Domínio  Dimensão Indicador 
1.Boas práticas de suporte 
à utilização das TC no 




2011; Bates & Sangrà, 
2011; Huet et al, 2009; 
JISC/COI, 2009; Ellis et al, 
2002) 
1.1. Boas práticas de 
suporte à utilização 
das TC no ensino e 
aprendizagem na IES 
1.1.1. Designação 
1.1.2. Tipo 
1.1.3. Objetivos gerais 
1.1.4. Área de foco 
1.1.5. Data 
1.1.6. Destinatários 
1.1.7. Razões para ser 
considerada boa 
prática  
1.1.8. Evidências de uso 
decorrentes da boa 
prática 
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2.Tendências de suporte 
ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem  
 
(Johnson et al, 2013; 
European Comission, 
2013; Dahlstrom & 
Difilipo,2013; 
Difilipo,2013; OBHE, 2013; 
CRUE, 2012; Batista, 2011; 
Batista & Ramos, 2011; 
EDUCAUSE, 2011; Sursock, 
A. & Smidt,2010; Altbach, 
Reisberg, Rumbley, 2009; 
UNESCO, 2009; Zawacky-
Ritcher, Baecker & Vogt, 
2009) 
2.1. Tendências atuais de 
suporte ao uso das TC 
no ensino e 
aprendizagem na IES  
2.1.1. Tendências atuais de 
suporte ao uso das TC 




2.2. Tendências futuras de 
suporte ao uso das TC 
no ensino e 
aprendizagem na IES 
2.2.1. Tendências futuras de 
suporte ao uso das TC 
no ensino e 
aprendizagem na 
instituição 
2.3. Medidas institucionais 
promotoras da adoção 
das TC no ensino a 
aprendizagem 
2.3.1. Medidas institucionais 
promotoras da adoção 
das TC na prática 
educativa, 
considerando os 
objetivos e desafios 
decorrentes do 
processo de Bolonha 
 
Este instrumento integrou, ainda, uma carta de convite ao dirigente 
institucional, contextualizando o âmbito e objeto da recolha de dados, 
seguida de 2 partes com questões maioritariamente fechadas (ver Anexo 5): 
i) Parte 1. Boas práticas de suporte ao uso das TC no ensino e aprendizagem; 
na instituição e ii) Parte 2. Tendências de suporte ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem na instituição. 
A recolha de dados relativa à perspetiva docente, realizada através de um 
inquérito por entrevista semiestruturada, teve como objetivos específicos: 
 identificar tendências atuais e futuras de uso de TC no ensino e 
aprendizagem pelos docentes da IESPP; 
 conhecer exemplos de boas práticas ao nível do uso de TC no ensino e 
aprendizagem pelos docentes da IESPP; 
 identificar medidas necessárias à promoção do uso das TC no ensino e 
aprendizagem, considerando os objetivos e desafios decorrentes do 
processo de Bolonha. 
No Quadro 7 encontram-se descritos os domínios, dimensões e indicadores 
que deram origem ao guião de entrevista concebido para o efeito, composto 
por um total de quatro questões semiestruturadas (ver Anexo 6). 
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Quadro 7. Fase 3 – Guião de entrevista - Detalhe dos domínios, dimensões e indicadores 
do quadro referencial. 
Domínio  Dimensão Indicador 
1.Boas práticas de uso das TC 
na prática educativa  
(Pacansky-Brock, 2013; Chan, 
Bernal & Camacho, 2013;  
Rennie & Morrisson, 2013; 
Conole, 2010; Huet et al, 2009; 
JISC/COI, 2009; García-
Valcárcel &Tejedor, 2009; 
Fores, Peres & Escola, 2009; 
Ellis et al, 2002) 
1.1. Boas práticas de 




docentes, na IES 
1.1.1. Boas práticas de 
utilização das TC na 
prática educativa por 
parte dos docentes, na 
IES 
2.Tendências de uso das TC na 
prática educativa 
(Johnson et al, 2013; 
Dahlstrom & Difilipo,2013; 
Difilipo,2013; Rennie & 
Morrisson, 2013; OBHE, 2013; 
Morais, Batista & Ramos, 2011; 
Batista, 2011; Lai, 2011; 
EDUCAUSE, 2011; Conole, 
2010; Rumbley, 2009; UNESCO, 
2009; Zawacky-Ritcher, 
Baecker & Vogt, 2009) 
2.1. Tendências atuais 
de utilização das 
TC na prática 
educativa, por 
parte dos 
docentes, na IES  
2.1.1. Tendências atuais de 
utilização das TC na 
prática educativa por 









docentes, na IES 
2.2.1. Tendências futuras de 
utilização das TC na 
prática educativa, por 





adoção das TC na 
prática educativa  
2.3.1. Medidas institucionais 
promotoras da adoção 
das TC na prática 
educativa, 
considerando os 
objetivos e desafios 
decorrentes do 
processo de Bolonha 
 
Os instrumentos de recolha de dados concebidos para a Fase 3 integraram 
parte dos contributos decorrentes da validação feita relativamente aos 
instrumentos e referenciais utilizados nas fases anteriores, e, como tal, foram 
submetidos apenas a validação interna, por especialistas do projeto. 
5.2. Implementação 
Para a concretização da Fase 3, foi enviado um e-mail aos dirigentes 
institucionais das 34 IESPP, que haviam sido interlocutores nas fases 
anteriores, a partir do endereço oficial do projeto TRACER, esclarecendo 
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quanto ao contexto e âmbito da recolha, solicitando a colaboração, e dando 
indicações úteis à participação. O endereço eletrónico do projeto TRACER foi 
também disponibilizado para acompanhamento ao processo de 
preenchimento, para qualquer esclarecimento ou sugestão, e para a 
devolução da ficha preenchida.  
O convite para participação na recolha de dados referente à perspetiva 
docente, decorreu, num primeiro momento, através do mesmo e-mail de 
convite à participação no âmbito da perspetiva institucional, através do qual 
se solicitou aos dirigentes a indicação de um docente com reconhecida 
experiência de utilização das TC, acompanhado do respetivo guião proposto 
para entrevista. Após a indicação por parte da direção das IESPP, foi 
estabelecido o contacto diretamente com o docente, através de e-mail, para 
prestar esclarecimentos e definir o calendário e modalidade de realização da 
entrevista. Adicionalmente, foram entrevistados alguns docentes 
especialistas diretamente convidados pela equipa, por conveniência do 
projeto. 
Embora inicialmente concebidas para implementação online (através de 
videoconferência), as sessões de entrevista decorreram tanto na modalidade 
presencial, quanto a distância, de acordo com a disponibilidade e preferência 
dos entrevistados. As entrevistas, que tinham a duração estimada de cerca 
de uma hora, foram gravadas, com consentimento prévio dos entrevistados, 
transcritas e posteriormente enviadas para sua validação. 
Os domínios, dimensões e indicadores aferidos nos 4 instumentos que 
integraram as 3 fases de recolha de dados de uso das TC na realidade do ES 
público nacional, retratando as perspetivas institucional e docente, podem 
sintetizar-se em cinco domínios concetuais gerais (Figura 1), os quais se 
subdividem em 18 dimensões, aqui apresentados segundo a fase e dimensão 
a que corresponderam originalmente (ver Quadros 2, 4 e 6). 
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Legenda: PI – Perspetiva institucional; PD – Perspetiva docente; D – Dimensão 
Figura 1. Fases 1, 2 e 3 - Matriz global da recolha de dados. 
 
PD Utilização das TC na prática educativa (Fase 2, D2) 
 
Utilização de recursos educativos digitais na prática educativa (Fase 
2, D3) 
Tendências atuais de utilização das TC na prática educativa, por 
parte dos docentes, na IES (Fase 3, D2) 
Boas práticas de utilização das TC na prática educativa, por parte 














Perfil docente (Fase 2, D1) 
Política institucional em matéria de TC (Fase 1, D4) PI 
Áreas de preocupação e perspetivas de futuro em matéria de TC 
(Fase 1, D5) 
Recursos e funcionalidades das TC (Fase 1, D2) PI 
Infraestruturas de apoio à integração e uso das TC (Fase 1, D3) 
Equipamentos e apoios a utilização das TC na prática educativa PD 




Formação para o uso e integração das TC na prática educativa 
(Fase 2, D5) 
Utilização das TC (Fase 1, D7) PI 
Boas práticas de suporte à utilização das TC na prática educativa na 
IES (Fase 3 D1) 
 
Tendências futuras de suporte ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem na instituição (Fase 3, Ficha, D2) 
Tendências futuras de utilização das TC na prática educativa, por 
parte dos docentes, na IES (Fase 3,D2) 
 
PD 
Tendências atuais de suporte ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem na IES (Fase 3 D2) 
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Resumo 
No presente capítulo apresenta-se uma síntese dos dados que resultaram 
da aplicação do inquérito por questionário no âmbito da Fase 1 e 2 do 
projeto TRACER. Os dados referentes à Fase 1 dão a conhecer uma 
perspectiva institucional ao nível dos recursos, finalidades e 
infraestruturas de apoio à implementação e uso das TC, bem como das 
políticas, áreas de preocupação e perspetivas de futuro em matéria de TC. 
Os dados relativos à Fase 2 permitem perceber, numa perspetiva docente, 
que TC e recursos educativos digitais são utilizados na prática educativa, e 
que tipos de equipamento, apoio e de formação são disponibilizados para 
a utilização e integração das TC na prática educativa. Após a concretização 
destes dois momentos, é feita uma análise global dos resultados, na qual 
se procura fazer uma leitura crítica relativamente ao uso das TC nas IESPP 
a partir das duas perspectivas, tentando encontrar pontos de convergência 
e de divergência.  
Palavras-chave: Uso de TC, Ensino e aprendizagem, Perspetiva 
Instituciona, Perspetiva Docente, IESPP, Fases 1 e 2. 
 
Neste capítulo apresenta-se uma síntese dos dados recolhidos na Fase 1 e 2 
do projeto TRACER. Todos os dados que nele constam são apresentados de 
forma detalhada nos relatórios que foram elaborados no final de cada uma 
das fases (TRACER, 2012; TRACER, 2014). Os dados foram tratados com 
recurso ao software SPSS versão 19 (Survey 1) e versão 20 (Survey 2) através 
de análise descritiva simples e de análise de conteúdo das respostas às 
questões abertas. A apresentação dos dados segue uma organização por 
secção e questão, conforme estrutura adotada nos inquéritos por 
questionário (ver Anexos 3 e 4).  
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1. Fase 1 - Uso das TC nas IESPP – Perspetiva Institucional 
Como já houve oportunidade de referir, com o Survey 1 procurou-se obter 
dados relativos ao uso das TC ao nível IESPP junto de dirigentes e técnicos 
com responsabilidades na área das TC. Para tal, estruturou-se a recolha de 
dados em sete secções que permitiram a identificação: 1) do perfil geral das 
IESPP, 2) das TC utilizadas e das finalidades que lhes são atribuídas; 3) das 
infraestruturas de apoio à implementação e uso das TC; 4) da política 
institucional em matéria de TC; 5) das áreas de preocupação e perspetivas de 
futuro; 6) da formação para o uso e integração das TC na prática educativa e 
7) da utilização das TC. 
No universo das 35 IESPP existentes no ano letivo 2011/2012, período em 
que incidiu a recolha de dados junto das IESPP, a proporção de respostas 
válidas foi de 25,7% (9/35). No total, cerca de metade das instituições (n= 17) 
acedeu à aplicação disponível online para responder às questões do survey, 
das quais nove providenciaram informação completa, sete informação parcial 
e uma instituição não efetuou qualquer preenchimento. Quanto às restantes 
18 instituições que não se posicionaram formal ou informalmente, de modo 
definitivo em relação ao pedido de colaboração, não foram encontrados 
registos de acesso à aplicação online, com exceção de duas instituições que 
comunicaram a sua recusa de participação (via e-mail e via telefone, 
respetivamente). 
Apresenta-se, de seguida, uma síntese dos dados obtidos em cada um dos 
domínios acima referidos, destacando as respostas mais e menos assinaladas 
em cada um deles.  
1.1. Secção 1 – Perfil institucional (n=9) 
O perfil institucional foi aferido a partir da identificação: do número e tipo de 
unidades orgânicas (UO) de ensino e das infraestruturas de investigação; da 
caraterização da oferta formativa (n.º de cursos, por modalidades de ensino 
e em parceria com outras IESPP); e da caraterização do perfil discente (n.º de 
alunos por ciclo de estudos de Bolonha e modalidade) e docente (n.º de 
docentes em funções a tempo integral e parcial). Os dados revelam que a 
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modalidade de ensino presencial é a que existe na maior parte das IESPP 
respondentes (n=8), sendo que quatro instituições afirmaram ministrar 
também ensino misto, i.e., combinando componentes presenciais e a 
distância, mediadas pelas TC, e quatro assinalaram a opção de ensino 
totalmente online. Do total de 821 cursos, distribuídos pelo 1.º (n=348), 2.º 
(n=370) e 3.º ciclos (n=103), existentes nas nove instituições, 49 (5,9%) 
decorrem totalmente online e 35 (4,2%) em ambiente misto. A quase 
totalidade dos cursos a distância pertence ao 1.º e 2.º ciclo e representam 
cerca de 10,0% da oferta formativa. Apenas uma IESPP afirmou ter oferta 
formativa disponibilizada em parceria com outras instituições nacionais em 
ambiente misto, ao nível do 3.º ciclo, e internacionais ao nível do 2.º ciclo. 
Em ambos os casos, a oferta formativa diz respeito a apenas um curso. Os 
cursos de ensino totalmente online (49) e misto (35) de todas as instituições 
abrangem 12721 alunos, o que corresponde a 19,7% do total de 64503 
alunos inscritos. Dos 4526 docentes, 63,2% exerce funções a tempo integral, 
condição na qual se encontra a maioria dos profissionais em todas as 
instituições. 
1.2. Secção 2. Recursos e funcionalidades das Tecnologias da 
Comunicação na Instituição (n=9) 
Em relação à 2.ª secção, composta por seis questões, organizadas em 15 
subquestões, procurou-se identificar alguns recursos e condições existentes 
para a utilização das TC, nomeadamente, recursos informáticos, plataformas 
de ensino a distância e repositórios de conteúdos digitais. 
No que diz respeito aos Recursos (n=9) foi possível aferir que, do total de 
computadores afetos aos âmbitos educativo, administrativo/serviços, e de 
investigação, o maior número destina-se ao uso para fins educativos (45,6%), 
tratando-se, na sua maioria, de computadores fixos (82%). O projetor 
multimédia é o recurso mais frequentemente identificado pelas IESPP 
respondentes, correspondente a 1074 unidades na totalidade das IESPP, o 
que permite estabelecer uma ratio entre salas de aula e projetores 
multimédia de cerca de um por sala. No que respeita aos quadros interativos, 
a proporção é largamente inferior e distinta entre as instituições. 
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Dados relativos a Plataformas de Ensino e Aprendizagem online (n=9) indicam 
que todas as instituições dispõem de plataformas para o ensino e 
aprendizagem online. A plataforma open source Moodle é a mais comum 
(n=9), coexistindo com outras em duas destas instituições. Em quatro das 
nove instituições, a quase totalidade dos docentes está registada na 
plataforma Moodle, e nas restantes instituições ultrapassa os 75%. A partir 
da análise dos totais de acessos de docentes e alunos às plataformas, pode 
concluir-se que existe um maior número de acessos no caso de instituições 
com cursos disponibilizados em ambiente online. 
Em relação a Repositórios de conteúdos digitais (n=8) foi possível apurar que 
oito IESPP disponibilizam um repositório digital de conteúdos científicos, 
tratando-se, em todos os casos do sistema open source Dspace. Estes 
repositórios conjugam um total de 12799 objetos e, destes, as dissertações 
de mestrado (n=4865) e os artigos (n=4451) representam mais de 70%. O 
terceiro tipo mais frequente são Artigos e comunicações em eventos 
científicos (n=1099), seguido de teses de doutoramento (n=967). 
No que concerne à dimensão Outros serviços de TC (n=9), todas as 
instituições afirmaram disponibilizar aos seus docentes e alunos outros 
serviços em termos de TC, nos quais se incluem, por exemplo, o acesso 
gratuito a licenças de software de natureza comercial, a redução de preço na 
aquisição de dispositivos TC ou a redução de preço na aquisição de software 
criado pela IESPP. Destes, o acesso a licenças de software de natureza 
comercial é o serviço mais frequentemente disponibilizado por todas as 
instituições, tanto a alunos quanto a docentes.  
1.3. Secção 3. Infraestruturas de apoio à implementação e utilização das 
Tecnologias da Comunicação (n=9) 
A secção 3 do survey, composta por duas questões, detalhadas em sete sub-
questões, permitiu caracterizar as infraestruturas destinadas ao apoio à 
implementação e uso das TC, bem como alguns aspetos da sua organização e 
natureza funcional. As respostas obtidas permitem-nos perceber que oito das 
nove instituições respondentes disponibilizam serviços específicos com 
intervenção na área das tecnologias, organizados, maioritariamente, a nível 
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central. Na maioria das instituições que afirmaram prestar apoio técnico e 
apoio ao ensino e aprendizagem online, conclui-se que estes são assegurados 
por diferentes serviços ou infraestruturas. Também na maioria das 
instituições, o apoio ao uso da tecnologia pode ser prestado em ambiente 
online, através de um portal (sete em oito, no apoio técnico; quatro em 
cinco, no apoio ao ensino e aprendizagem online). Todas as instituições 
afirmaram possuir profissionais a tempo integral para prestar estes serviços. 
Nas estruturas destinadas ao apoio ao ensino e aprendizagem online, apenas 
duas instituições reportaram a existência de profissionais com funções ao 
nível do design instrucional. 
1.4. Secção 4. Política institucional em matéria de Tecnologias da 
Comunicação (n=3) 
A secção 4, composta por duas questões teve como objetivo perceber se as 
instituições consideram possuir uma estratégia formalizada para as TC e 
quais as áreas abrangidas pela mesma. Apenas 3 das 9 instituições afirmaram 
ter uma estratégia formalizada ou orientação política para o uso das TC. 
Nestas conseguiu-se identificar uma preocupação com a formação e 
desenvolvimento profissional de docentes, traduzida nas áreas mais 
comumente contempladas: formação e desenvolvimento profissional de 
pessoal docente; uso de dispositivos e recursos pelos colaboradores; e 
integração e uso das TC na prática letiva. As IESPP respondentes afirmaram, 
também, ter orientações específicas para o ensino a distância. Uma das 
instituições referiu dispor de orientações específicas no que respeita apenas 
à modalidade de e-learning, uma outra no que respeita à modalidade de 
blended learning, e a outra em ambas as modalidades. 
1.5. Secção 5. Áreas de preocupação e perspetivas de futuro (n=9) 
Relativamente à secção que apurou dados sobre Áreas de preocupação e 
perspetivas de futuro, composta por duas questões principais, é possível 
avançar que os aspetos que mais preocupavam a totalidade de instituições 
respondentes (n=9) em termos de futuro são convergentes, nomeadamente, 
ao nível de financiamento (n=8), criação/expansão de infraestruturas de 
apoio aos alunos e pessoal (n=6) e gestão de equipamentos e infraestruturas 
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(n=5). A utilização institucional da Web 2.0 (n=1) e a introdução/difusão de 
tecnologias móveis (n=1) foram as áreas menos assinaladas, sendo que 
nenhuma instituição assinalou a criação/disponibilização de Recursos 
Educativos Abertos como área de preocupação. Quanto aos objetivos das 
IESPP no horizonte temporal de dois anos, questão em que oito IESPP 
providenciaram informação, conclui-se que foi dado enfoque a questões que 
se prendem com a sustentabilidade das TC (sete de oito instituições), 
seguidas da expansão e virtualização de recursos/infraestruturas (quatro de 
oito instituições) e da manutenção e/ou expansão do uso das TC no ensino e 
aprendizagem (três de oito instituições). 
1.6. Secção 6. Formação para o uso e integração das TC na prática 
educativa (n=7) 
A secção 6, composta por seis questões, procurou identificar se as 
instituições disponibilizavam formação aos seus docentes na área das TC, 
particularmente, tendo em vista uma orientação de natureza educativa, e 
quais as modalidades, temas e atores que a caracterizavam. As respostas 
recolhidas demonstram que a maioria das instituições (n=7) disponibilizou 
formação aos docentes para a integração e o uso das TC na prática educativa. 
A formação disponibilizada assume contornos algo diferentes nas IESPP 
respondentes, havendo, no entanto, alguma convergência em relação às 
práticas mais frequentes. A maioria da formação organizou-se em workshops 
(n=6); o regime mais comum foi o presencial (n=4) em conjunto com o regime 
misto (n=4). No que respeita à temática da formação destacou-se a utilização 
da(s) plataforma(s) institucional(is) (n=6) e de bases de dados e repositórios 
científicos digitais (n=5). Estas formações foram dinamizadas 
maioritariamente por profissionais dos serviços de TC (n=6) e, no caso de 
algumas IESPP, por docentes/investigadores da própria instituição (n=3). A 
opção mais comum relativamente aos materiais complementares de 
aprendizagem contínua na área das TC, corresponde ao manual. 
1.7. Secção 7. Utilização das Tecnologias da Comunicação (n=9) 
As respostas obtidas na última secção do survey 1, composta por dez 
questões, revelam, na dimensão Comunicação com docentes e com alunos 
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(n=9), que o e-mail (n=9) e as plataformas de ensino e de aprendizagem (n=8) 
foram as TC mais frequentes na comunicação das IESPP com os seus 
docentes. O chat e as redes sociais foram as opções com um posicionamento 
mais disperso em termos de frequência de utilização, tendo em conta a 
escala de resposta apresentada (nunca, raras vezes, algumas vezes e muitas 
vezes). É possível perceber que as IESPP usam com frequência as TC para 
comunicarem com os docentes. Fazem-no muitas vezes para difundir 
informação (divulgar informações – n=7; e normativos – n=3) e também para 
obter informação (solicitar informações – n=3; tarefas/resultados de 
avaliação – n=3). A finalidade menos frequente foi a recolha de sugestões 
(n=3, raras vezes). O e-mail (n=7) e as plataformas de ensino e de 
aprendizagem (n=7) são também as TC mais frequentes na comunicação com 
os alunos. As redes sociais são a opção com uma utilização mais dispersa em 
termos de frequência. Foi ainda indicada a utilização frequente das TC para 
efeitos de divulgação de oferta formativa (n=9), divulgação de informações 
(n=7) e de resultados académicos (n=6). Globalmente, na comunicação com 
docentes e alunos predomina a finalidade de divulgação de informação. Se, 
no caso dos docentes, se constata uma utilização genericamente frequente 
das TC para as diversas finalidades definidas – com a maioria das instituições 
a assinalar o nível mais elevado da escala em todas as situações –, a 
comunicação com os alunos parece diferenciar-se substancialmente, 
dispersando-se pelas diferentes opções da escala nas restantes finalidades. 
Em relação à dimensão Presença oficial da Instituição na Internet (n=9), o 
portal institucional (n=9) e redes sociais (n=8) são os espaços dominantes em 
termos de presença institucional oficial. Ainda assim, um terço das 
instituições respondentes (3 em 9) tem presença oficial diversificada (em 4 
espaços). Nenhuma instituição está representada em canais de agregação de 
conteúdos e apenas 1 afirma estar representada em mundos virtuais. A 
divulgação de informação de carácter oficial (notícias, fotos, …) é o principal 
objetivo identificado para utilização de portais institucionais (n=8, muitas 
vezes). As redes sociais são utilizadas com maior frequência para a divulgação 
de informação de carácter oficial (notícias, fotos,…) (n=6, muitas vezes). Na 
generalidade das instituições, os Canais de partilha de vídeo (n=5) são pouco 
utilizados para qualquer das finalidades apresentadas. Já em relação a canais 
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de partilha de imagem (n=2), a única instituição respondente que assinalou 
esta opção, apenas recorre a esta ferramenta algumas vezes para divulgar 
informação de carácter oficial (notícias, fotos, …). 
Todas as instituições (n=9) têm as suas UO com presença oficial na internet, 
mais frequentemente, através de portais institucionais (8 em 8 Escolas 
Superiores; 7 em 6 Departamentos) e das redes sociais (7 em 8 Escolas 
Superiores; 3 em 6 Departamentos). As Escolas Superiores são as UO com 
uma presença Web mais diversificada. Mundos virtuais e canais de agregação 
não são considerados como opções de presença na Web por parte das UO. 
Ao nível da Presença oficial das Infraestruturas de Investigação na Internet 
(n=7), 7 IESPP afirmaram possuir infraestruturas de investigação 
reconhecidas pelo MEC/FCT (n=7), tendo estas presença na Web através de 
um portal institucional (n=7) e das redes sociais (n=3). 
A Presença oficial dos cursos na Internet foi assumida pela totalidade das 
instituições respondentes (n=8) que referiram ter os seus cursos 
representados na Web. O portal institucional e as redes sociais são as opções 
mais comuns para a presença Web dos cursos. Um terço das instituições 
disponibiliza informação sobre os cursos nos dois espaços mencionados. 
Apenas 2 instituições oferecem a possibilidade de visitas virtuais ao campus, 
sendo que 5 instituições complementam a presença na Web com outros 
espaços de comunicação, com predomínio para a estação de rádio (4 em 5) e 
para o canal local de TV (3 em 5). 
A maior parte das instituições (7 em 9) afirmou nunca ter disponibilizado 
recursos educativos para mobile learning, situação aplicável a 4 dos 6 tipos 
de recursos em análise. As gravações em vídeo/vodcast (n=2, algumas vezes) 
parecem ser os recursos mais frequentes em 2 instituições. As principais 
razões assinaladas para a não utilização de mobile learning (n=7) dão conta 
dos elevados custos envolvidos (n=2) e da inexistência de procura destes 
recursos (n=2). 
Um terço das instituições (3 em 9) afirmou disponibilizar, com alguma 
frequência, Recursos Educativos Abertos (REA). Os recursos mais comuns são 
os manuais didáticos (n=5, algumas vezes) e os menos disponibilizados são os 
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jogos educativos (n=5 nunca; n=2 raras vezes). A inexistência de uma política 
que regule a criação de REA (n=3) constitui o principal obstáculo para 
disponibilização de REA.  
2. Fase 2 - Uso das TC nas IESPP – Perspetiva Docente 
Após a recolha de dados feita junto de dirigentes institucionais e de 
responsáveis pela gestão das TC, procurou-se obter a perspetiva docente de 
uso das TC com o intuito de, por um lado, perceber a utilização que os 
docentes das IESPP fazem das TC na sua prática educativa e, por outro, 
triangular a sua perspetiva com a visão institucional. A recolha junto dos 
docentes reporta-se ao ano letivo 2012/13 e permitiu a identificação 1) do 
perfil institucional e profissional dos docentes, 2) da utilização das TC na 
prática educativa, 3) da utilização de recursos educativos digitais na prática 
educativa, 4) dos equipamentos e apoios à utilização das TC na prática 
educativa e 5) da formação para o uso e integração das TC na prática 
educativa. Registou-se um total de 645 acessos ao inquérito por 
questionário, disponibilizado online para preenchimento. Destes, 187 
docentes preencheram e submeteram com sucesso o inquérito, dos quais 
foram considerados válidos 185 casos. Nos pontos que se seguem, apresenta-
se uma síntese dos dados obtidos em cada um dos domínios acima 
enumerados. 
2.1. Secção 1. Perfil Docente (n=185) 
As respostas referentes à 1.ª secção do survey 2, respeitante ao Perfil 
docente, indicam que os 185 docentes que preencheram e submeteram com 
sucesso as suas respostas pertencem a um total de 19 IESPP, de entre as 34 
existentes à data de preenchimento. Duas das IESPP concentraram 23,8% da 
totalidade das respostas recolhidas. Numa visão por subsistema, verifica-se 
que 60% dos docentes respondentes integram instituições de ensino 
universitário e 40% de ensino politécnico. 
A maior parte dos docentes (n=185) tem como unidade orgânica de pertença 
Escolas Superiores (44,4%) e Departamentos (37,3%). Cerca de 75% dos 
docentes possuía mais de dez anos de experiência no exercício de funções 
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docentes no ensino superior, dos quais, a maior parte (25,9%), entre 11 e 15 
anos. As áreas científicas lecionadas pelos docentes distribuem-se pela 
Educação (13,5%), Saúde e Proteção Social (13,0%) e Ciências Empresariais 
(10,8%). A maioria dos docentes afirmou lecionar no 1.º (88,1%) e 2.º ciclos 
(63,8%), na modalidade de ensino presencial. O 3.º ciclo é o nível em que 
menos docentes lecionam, mantendo-se um predomínio na modalidade de 
ensino presencial. A modalidade totalmente online é lecionada por 6,5% dos 
docentes no 1.º ciclo, por 7% no 2.º e por 3,8% no 3.º ciclo. A modalidade de 
ensino misto/blended é lecionado por 14,1% dos docentes no 1.º ciclo, por 
21,1% no 2.º e por 7,6% no 3.º ciclo. 
2.2. Secção 2. Utilização das Tecnologias da Comunicação na prática 
educativa (n=185) 
A secção 2, composta por cinco questões, organizadas em oito subquestões, 
permitiu identificar as TC a que o docente tem acesso através da instituição 
em que lecciona, a frequência de utilização de TC, as TC utilizadas em 
diferentes tipos de atividades requeridas na prática educativa, os aspetos 
positivos e negativos associados à utilização das TC na prática educativa e as 
principais razões para utilizar as TC na prática educativa. 
Relativamente à Utilização das TC na prática educativa, apurou-se que, num 
total de 185 docentes, as TC a que mais docentes afirmaram ter acesso 
através da sua instituição são servidores de correio eletrónico (98,4%), 
repositórios científicos digitais (94,1%) e plataformas de gestão da 
aprendizagem (93,5%). Cerca de um quarto dos docentes afirma não ter 
acesso a servidores de podcasts (26,5%), a ambientes virtuais 3D (25,9%), 
servidor de blogues (24,9%) e servidor de wikis (22,2%), através da sua 
instituição. Cerca de metade dos docentes desconhece se a sua instituição 
providencia acesso a servidores de RSS feeds (56,2%) e a ambientes virtuais 
3D (54,1%), assim como de servidores de podcasts (47,6%). 
Em relação à frequência de utilização das TC no suporte à aprendizagem, as 
TC mais frequentemente indicadas foram as tecnologias de comunicação 
interpessoal com 62,2% (1.º Ciclo), 42,7% (2.º Ciclo) e 15,7% (3.º Ciclo) dos 
docentes a referir a sua utilização diária. Seguiram-se as plataformas de 
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gestão de aprendizagem com 35,7% (1.º Ciclo) e 23,8% (2.º ciclo) dos 
docentes que referiu a sua utilização também diária. Uma percentagem 
semelhante, em ambos os ciclos, indicou a utilização destas TC algumas vezes 
por semana. As categorias ambientes virtuais 3D e tecnologias de agregação 
de conteúdos registam a utilização menos frequente, situação comum aos 
três ciclos em análise. 
Quanto ao uso de TC no suporte a atividades de disseminação, as quais 
compreendem, genericamente, a divulgação de informação e a proposta de 
atividades, verifica-se um uso predominante de plataformas de gestão de 
aprendizagem, representando cerca de 80% a 90% da totalidade de respostas 
em todos os subtipos de atividades.  
Segue-se a categoria das tecnologias de comunicação interpessoal, 
representando cerca de 40 a 60% das respostas obtidas. Embora assinalada 
por uma menor percentagem de docentes, as tecnologias de colaboração 
constituem a terceira categoria mais comum, utilizada maioritariamente para 
disponibilização dos materiais adicionais às aulas (46,5%). 
No que respeita a atividades de discussão, as quais compreendem o 
acompanhamento do aluno ou a dinamização de iniciativas de debate, 
destaca-se o uso de tecnologias de comunicação interpessoal para o 
esclarecimento de dúvidas, assinalado por 80,5% dos docentes. Nos restantes 
subtipos de atividades, verifica-se como predominante o uso de plataformas 
de gestão de aprendizagem, e de tecnologias de comunicação interpessoal, 
no subtipo comentário às atividades de aprendizagem, por cerca de 60% dos 
docentes. Destaque, também, para o subtipo lançamento e moderação de 
tópicos de discussão (aberto à participação externa) que constitui a atividade 
menos associada pelos docentes às categorias de TC constantes no inquérito, 
com 54,1% dos docentes indicando não utilizar TC para este efeito. 
No que diz respeito a atividades de descoberta, as quais integram aspetos 
como a pesquisa e criação de conteúdos, embora as tecnologias mais 
frequentemente assinaladas continuem a ser as plataformas de gestão da 
aprendizagem, verifica-se uma diminuição em cerca de 50% do número de 
docentes que afirmou recorrer a este tipo de TC, situação semelhante à 
verificada nas tecnologias de comunicação interpessoal. Os dados apurados 




 154  
parecem indicar uma maior distribuição dos docentes pelas várias categorias 
de TC, destacando-se as tecnologias de colaboração, e as tecnologias de 
publicação e partilha de conteúdos, com cerca de 20% das respostas nos 
subtipos referentes à pesquisa e à criação (individual e coletiva) de 
conteúdos. Cerca de 70% dos docentes referiu não recorrer a TC em 
atividades de descoberta relacionadas com a utilização de ambientes de 
simulação. 
A última categoria de atividades, focada nas questões de avaliação, 
representa, globalmente, o núcleo de atividades que parece estar menos 
associado ao uso das TC entre os respondentes, conforme se depreende pelo 
elevado número de docentes que assinalaram a opção nenhuma nos quatro 
subtipos de atividades em análise. Já a publicação de trabalhos de avaliação, 
através de plataformas de gestão da aprendizagem constitui a situação mais 
comummente assinalada pelos docentes respondentes (69,2%). Esta 
tecnologia parece constituir a opção mais frequente, com cerca de 40% dos 
docentes que assinalou a sua utilização como suporte ao processo de 
avaliação, concretamente, na realização de provas de avaliação (42,2%), na 
construção de portfólios (37,8%) e na participação em ambientes 
colaborativos (37,8%). 
Entre 70% a 90% dos docentes respondentes associam às TC aspetos 
positivos, sendo a possibilidade de comunicação entre docentes e alunos, no 
tempo curricular e extracurricular (95,7%) e de disponibilização de maior 
diversidade de recursos para o EA aos alunos (93,5%) os aspetos mais 
frequentemente considerados como positivos. O volume de tarefas associado 
à integração de TC no processo de EA para os docentes constitui o aspeto 
menos consensual entre os respondentes, com 47% dos respondentes que o 
classificam como positivo e 44,3% como negativo. Mais de 10% dos docentes 
indicou não possuir experiência em seis dos 13 aspetos inquiridos, com 
destaque para a promoção do trabalho colaborativo entre os alunos (16,8%, 
sem experiência). 
As três razões principais apontadas para utilização das TC na prática 
educativa, na ótica dos docentes respondentes, prendem-se com o propósito 
de motivar os alunos para a aprendizagem (77,8%), de inovar as práticas 
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educativas (74,6%) e ainda de responder a necessidades de grupos específicos 
de alunos (60,5%), resultados que parecem conotar o uso das TC com 
possibilidades de inovação e de personalização do ensino e da aprendizagem. 
A possibilidade de ser valorizado na avaliação docente constitui o aspeto 
menos referido, tendo sido apontado por apenas 16,8% dos docentes. 
2.3. Secção 3. Recursos educativos digitais utilizados nas atividades 
letivas, por modalidade de ensino (n=185) 
As respostas recolhidas pelas 3 questões que compunham a secção 3 do 
inquérito permitiram identificar os tipos de recursos educativos digitais 
utilizados pelos docentes na prática educativa, por modalidade de ensino e 
por ciclo de estudos, e perceber se os docentes usavam recursos educativos 
abertos nas práticas educativas. 
Os resultados demonstram que os recursos mais utilizados pelos docentes 
nas 3 modalidades de ensino são imagens ou materiais visuais e documentos, 
cuja utilização foi indicada, respetivamente, por 98,4% e 95,7% dos docentes. 
Os recursos menos utilizados são os jogos interativos (75,1%), os espaços de 
discussão (49,2%) e as simulações (46,5%), com elevadas percentagens de 
não utilização declarada. No ensino presencial verifica-se um predomínio do 
uso de imagens ou materiais visuais (89,2%), documentos (85,4%), de 
exercícios e atividades de ensino e aprendizagem (80%) e de materiais áudio 
e vídeo (74,1%). Quanto ao ensino misto/blended, os mesmos tipos de 
recursos mantêm-se entre os mais utilizados, embora no topo dos mais 
frequentes constem documentos (33%), seguidos de exercícios e atividades 
de ensino e aprendizagem (27,6%), de imagens ou materiais visuais (26,5%), e 
de materiais áudio e vídeo (25,8%). Já no ensino totalmente online, os 
exercícios e atividades de ensino e aprendizagem e os portais/Websites/ 
repositórios são os recursos mais utilizados, embora a percentagem de 
utilização de situe apenas nos 10,8%. Seguem-se os espaços de discussão e os 
documentos com uma percentagem de utilização de 10,3%. 
Em relação aos recursos educativos digitais utilizados nas atividades letivas, 
por ciclo de estudos de Bolonha, os documentos constituem o tipo de recurso 
mais assinalado pelos docentes em todos os ciclos, ou seja, por 89,2% no 1.º 
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Ciclo, 66,5% no 2.º Ciclo e 26,5% no 3.º Ciclo, seguido por outro tipo de 
recurso – as imagens ou materiais visuais, utilizado por 89,2% (1.º Ciclo), 
61,1% (2.º Ciclo) e 19,5% (3.º Ciclo) dos docentes. A categoria exercícios e 
atividades de ensino e aprendizagem constitui a terceira opção mais 
selecionada para o 1.º (83,2%) e 2.º ciclo (54,1%). No caso do 3.º ciclo, esta 
posição é ocupada pelos portais/Websites/repositórios (18,4%). Os jogos 
interativos aparecem como o tipo de recurso menos utilizado, situação que é 
comum aos 3 ciclos, com apenas 18,9% (1.º Ciclo), 10,3% (2.º Ciclo) e 3,2% 
(3.º Ciclo) dos docentes a indicar a sua utilização e 77,3% (sem discriminação 
por ciclo) a afirmar a sua não utilização. Cerca de 80% dos docentes afirmou 
utilizar recursos educativos abertos nas atividades letivas. 
2.4. Secção 4. Equipamentos e apoios à utilização das Tecnologias da 
Comunicação na prática educativa (n=185) 
O levantamento sobre Equipamentos e apoios à utilização das TC na prática 
educativa, feito através de 2 questões principais e 2 subquestões, incluídas 
na secção 4 do inquérito, indica, relativamente à Frequência de utilização de 
equipamentos na prática educativa (N=185), que o projetor multimédia 
(55,1%) e o computador portátil pessoal (54,6%) são os recursos utilizados 
com mais frequência (diariamente) e por uma maior percentagem de 
docentes. Do lado oposto, outros dispositivos móveis da instituição (83,2%), 
não especificados no inquérito, e quadros interativos (82,2%) são recursos 
que uma maioria de docentes assinalou nunca utilizar. 
Em relação à Procura de apoio (técnico, pedagógico) para a integração e uso 
das TC na prática educativa (N=185), os dados revelam que cerca de 62% dos 
inquiridos (115 docentes) afirmou procurar apoio com vista à integração e 
uso das TC na sua prática educativa. A maioria dos docentes (68,7%; n=115) 
procura os serviços de TC da instituição quando necessita de apoio na 
integração e uso das TC, reforçando a importância da existência de tais 
serviços nas instituições. A segunda opção mais comum é o recurso a outros 
docentes/investigadores (22,6%).  
As finalidades que mais motivam a procura de apoio estão relacionadas com 
a utilização de aplicações informáticas da instituição (17,3%, todos os dias; 
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n=115) e a utilização de equipamentos informáticos e multimédia (31,3%, 
algumas vezes por mês; n=115). As finalidades mais diretamente relacionadas 
com a preparação, seleção e implementação das atividades educativas 
contam-se de entre as menos comummente assinaladas, isto é, por um 
menor número de docentes e nas opções da escala que indicam menor 
frequência. Pelo contrário, parece existir uma maior frequência de 
finalidades relativas à utilização instrumental das TC. 
2.5. Secção 5. Formação para o uso e integração das Tecnologias da 
Comunicação na prática educativa (n=54) 
Os dados obtidos na secção 5, disponibilizados por 54 docentes e com 
respeito à Formação para o uso e integração das TC na prática educativa, 
indicam que apenas 29,2% dos docentes participou em iniciativas de 
formação tendo em vista o uso e a integração das TC na prática educativa, 
deste o início do ano letivo 2012/2013 até ao momento do preenchimento. A 
maioria dos docentes frequentou 1 workshop (48,1%) e/ou 1 curso teórico 
(22,2%). Constata-se um predomínio da formação em ambiente presencial, 
com 79,6% dos docentes a afirmar ter frequentado 1 ou mais ações desta 
natureza, a maior parte dos quais tendo frequentado 1 ação (42,6%). As 
ações de formação que decorrem parcial ou totalmente online são menos 
frequentes entre os respondentes, ainda assim constituindo-se 42,6% (ensino 
misto/blended) e 37% (ensino totalmente online) dos casos, na sua maioria, 
correspondentes a 1 ação. 
A maioria dos docentes (63%) frequentou formação acerca da utilização da(s) 
plataforma(s) institucional(ais) – na maior parte dos casos, 1 ação (48,1%). 
Importa, ainda, destacar a frequência de formação relacionada com a 
inclusão das TC nas atividades letivas, considerando os 40,7% que refere ter 
frequentado ações dedicadas à utilização de ferramentas da Web 2.0 em 
contexto educativo e os 38,9% à integração de estratégias de EA baseadas 
nas TC – correspondendo, em ambos os temas e a na maioria dos docentes, a 
1 ação. É praticamente inexistente entre os respondentes a formação que 
incide sobre o uso das TC do ponto de vista instrumental, tais como, a 
utilização de hardware (94,4% - 0 ações) e a utilização de ferramentas de 
escritório (92,6% - 0 ações). 
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A maioria das ações de formação foi dinamizada por docentes/investigadores 
(66,7%) ou por profissionais dos serviços de TC (59,3%). Em ambos os casos, a 
maioria dos docentes afirmou ter frequentado 1 ação. Os alunos foram os 
atores que menos frequentemente dinamizaram as ações frequentadas pelos 
docentes, com 88,9% dos docentes a assinalarem a opção 0 ações. 
3. Uso das TC nas IESPP - Análise global 
Neste ponto, pretende-se fazer uma leitura crítica dos dados recolhidos nas 
fases 1 e 2, cruzando as perspetivas institucionais e docentes. Este exercício 
de leitura conjunta será feito tendo sempre presente as limitações que lhe 
estão inerentes. Por um lado, o escopo temporal que permeou as fases de 
recolha de dados (2011/2012 no caso da Fase 1 e 2012/2013 no caso da Fase 
2), significando que os dados não correspondem ao mesmo período 
temporal. Por outro lado, as realidades a que os respondentes se reportam 
em ambas as fases não são exatamente coincidentes, dado o alargamento da 
participação registado na Fase 2 (docentes de 19 IESPP), comparativamente à 
Fase 1 (nove IESPP). Tal significa que apenas num número reduzido de IESPP 
existem, em simultâneo, dados referentes às perspectivas institucional e 
docente. Estas limitações têm como necessária consequência a apresentação 
de uma visão incompleta, que dificulta a compreensão das questões na sua 
complexidade e especificidade contextual, bem como a transposição dos 
resultados encontrados às demais IESPP. Não obstante, foi possível encontrar 
elementos de distância e proximidade, que poderão constituir contributos 
relevantes para futuras investigações, foco deste último ponto. 
Uma análise global dos resultados permite-nos concluir que as IESPP 
respondentes disponibilizam equipamentos e infraestruturas que permitem a 
utilização de TC mediadas pela Web, por parte dos seus docentes e alunos, 
com atenção aos processos de ensino e aprendizagem. Os equipamentos 
disponibilizados dizem respeito, sobretudo, a computadores fixos para uso 
educativo, a projetores multimédia e, em alguns casos e de forma menos 
expressiva, a quadros interativos. Destes equipamentos, apenas o projetor 
multimédia (existente em praticamente todas as salas de aulas) é utilizado 
diariamente por mais de metade dos docentes respondentes, e pelos 
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restantes com frequência assinalável. Apesar do número elevado de 
computadores fixos disponibilizados pelas IESPP para uso educativo, os dados 
permitem perceber que mais de metade dos docentes afirma optar pelo 
computador portátil pessoal na prática educativa. 
Todas as instituições respondentes disponibilizam uma plataforma de apoio 
ao ensino e aprendizagem online, sendo o Moodle a mais usual e existente 
em todos os casos. A percentagem de docentes registada na plataforma 
ultrapassa os 75% em 5 das 9 instituições e aproxima-se da totalidade nas 
restantes 4. Os dados não revelam se o registo é feito por iniciativa de cada 
docente ou por indicação institucional. De modo semelhante, não foi 
apurada, em nenhuma das fases, qual a intensidade e natureza da utilização 
dos docentes nesta plataforma, que permitisse a eventual distinção entre 
utilizadores registados e utilizadores efetivos (i.e., por exemplo, se o 
lançamento ou abertura de uma unidade curricular na plataforma determina, 
por defeito, que o docente surja como registado). Também no que refere aos 
alunos, seria relevante conhecer que tipo de acesso e de utilização é feita, 
aspetos considerados em vários estudos já existentes (Lagarto, 2013; Morais, 
2012; Duarte & Gomes,2011; Lopes, 2011; Martín-Blas & Serrano-Fernández, 
2009; Loureiro & Barbas, 2008; Fernandes & Maneira, 2008). De facto, o 
registo na plataforma poderá nem sempre ser sinónimo de utilização ou 
utilização favorável da mesma no suporte à aprendizagem. Esta é uma das 
leituras possíveis que emerge dos dados relativos aos docentes e à 
frequência de utilização que referem fazer da plataforma enquanto TC no 
suporte à aprendizagem. Pese embora mais de 90% refira a disponibilização e 
acesso à plataforma através da sua instituição, a percentagem que afirma 
utilizá-la diariamente situa-se pouco acima dos 30% e 20% no 1.º e 2.º ciclo 
de estudos respetivamente. Por outro lado, quando confrontados com os 
dados relativos ao acesso dos docentes a estas plataformas recolhidos 
durante a Fase 1, verifica-se, globalmente, um número mais elevado de 
acessos por parte dos docentes que lecionam em instituições com oferta 
formativa em ambiente online. 
A utilização de plataformas de ensino e aprendizagem é referida para 
disponibilizar modalidades de ensino misto e/ou totalmente online por 8 
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instituições, mas a percentagem de cursos a funcionar nestes moldes é ainda 
pouco expressiva referindo-se apenas a 4,2% e 5,9% respetivamente. Os 
dados parecem indiciar que estas modalidades são ainda pouco comuns 
entre as IESPP, e que estas são, maioritariamente, utilizadas como 
complemento extra ao ensino presencial, não se afirmando ainda como áreas 
de aposta prioritária e integrada na política educativa das instituições. 
Todas as instituições, à exceção de 1, dispõem de serviços específicos com 
intervenção na área das TC, que se organizam, maioritariamente, a nível 
central, ou seja, servindo a totalidade de UO e suas dependências, e na 
maioria dos casos, assumindo funções de apoio técnico e de apoio ao ensino 
online. No que diz respeito às estruturas destinadas ao apoio ao ensino e 
aprendizagem online, apenas 2 das instituições referem a existência de 
profissionais dedicados ao design instrucional, vocacionados para o 
acompanhamento do trabalho pedagógico dos docentes em ambientes 
mediados pelas TC (Luckin, Puntambekar, Goodyear, Grabowski & 
Underwood, 2013). Consequentemente, talvez se possa depreender que o 
número reduzido de profissionais que se dedicam a esta área pode também 
contribuir para que as práticas nas IESPP tendam a não refletir uma 
estratégia educativa fortemente ancorada na promoção dos processos de 
ensino e aprendizagem online. Esta ideia parece encontrar eco no número de 
instituições, apenas 3 em 9, que indicaram ter uma política de orientação 
para o uso efetivo de TC. A existência de orientações institucionais 
estratégicas constitui, no entanto, um dos elementos principais na 
implementação progressiva e utilização integradas das TC nas práticas 
educativas (Bates & Sangrà, 2011; Batista, 2011). 
As plataformas de ensino e aprendizagem, a par com o e-mail são o meio de 
eleição utilizado para mediar a comunicação entre a instituição e os seus 
docentes e alunos, com o intuito principal de divulgar e solicitar informação. 
A utilização de redes sociais é mencionada de forma díspar em termos de 
frequência, quer por parte das instituições, quer por parte dos docentes, 
constituindo, por isso, um aspeto interessante a apurar em investigações 
futuras, tendo em conta a crescente utilização deste tipo de TC na Educação 
e o impacto que podem ter no tipo de comunicação e aprendizagem que 
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promovem (Anderson & Dron, 2011; Conole & Alevizou, 2010; Redecker, 
2009). Este será, de facto, um aspeto a considerar, no que diz respeito à 
utilização destas TC para a construção de uma presença e identidade na Web 
das instituições, já que praticamente todas referem a utilização destes 
espaços para promover as suas Unidades Orgânicas, Infraestruturas de 
Investigação e Cursos, e divulgar informação de caráter oficial, como fotos e 
notícias. 
Dois aspetos interessantes que os dados revelam não constituir área de 
intervenção prioritária para as instituições respondentes, relacionam-se com 
dois domínios que a literatura aponta como emergentes e de extrema 
importância para a modernização e inovação do ensino superior (Johnson, 
Brown & Becker, 2014; Johnson et. al, 2013; UNESCO, 2013; JISC/CETIS, 2008; 
OECD, 2006). Tratam-se das áreas do mobile learning e dos Recursos 
Educacionais Abertos (REA), e do papel que podem ter na mudança de 
paradigma educativo, e na abertura da Educação para todos, numa 
perspetiva ao longo da vida. Pese embora as recomendações feitas em 
documentos de referência, nomeadamente, pela UNESCO (UNESCO, 2013) ou 
pelo News Media Consortium (Johnson, Brown & Becker, 2014) o mobile 
learning é uma área que não tem sido muito desenvolvida por praticamente 
todas as instituições respondentes e apenas manifestada enquanto 
preocupação futura por uma. As razões avançadas – elevados custos 
envolvidos e inexistência de procura destes recursos – não são sustentadas 
pela literatura, bem pelo contrário; os baixos custos associados e a crescente 
procura destes recursos constam das principais razões que a literatura 
avança para promover e impulsionar o Mobile Learning. O recurso a 
tecnologias móveis torna a comunicação e distribuição de conteúdos mais 
ubíqua e acessível, promovendo uma maior aproximação entre o contexto 
formal de aprendizagem promovido pela instituição e os contextos pessoais 
de cada indivíduo (alunos ou docentes). Numa altura em que a maior parte 
dos estudantes e docentes recorre cada vez mais a dispositivos móveis, como 
smartphones ou tablets, para monitorizar as suas atividades diárias (UNESCO, 
2013; Schuck, Aubusson, Kearney & Burden, 2010), faz todo o sentido que 
passem a utilizá-los para monitorizar e acompanhar contextos de ensino e 
aprendizagem (Dahlstrom & Difilipo, 2013; Difilipo, 2013). A rentabilização 
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dos equipamentos ou dispositivos dos alunos e docentes poderá, igualmente, 
representar uma diminuição de custos (UNESCO, 2013) para as instituições, 
ao nível da disponibilização e manutenção de equipamentos, já que esses 
passam a ser suportados pelos próprios proprietários. A inexistência de 
procura destes recursos poderá estar relacionada com a falta de oferta que as 
próprias instituições apresentam, aspeto que pode constituir objeto de 
atenção em estudos futuros. É possível que uma aposta nesta área permita 
responder a algumas das preocupações manifestadas pelas instituições 
respondentes, nomeadamente, ao nível da gestão de equipamentos e 
infraestruturas, e das suas perspetivas de futuro, como sejam a 
sustentabilidade das TC ou a expansão e virtualização de recursos e das TC no 
ensino e aprendizagem. 
Quanto à criação e disponibilização de REA, destaca-se novamente a não 
existência de uma política que regula a criação destes mesmos recursos, 
apontada como razão para a não disponibilização de REA por parte de 3 
instituições. Os resultados indicam, no entanto, que 80% dos docentes afirma 
utilizar REA nas atividades letivas, evidenciando que estes são recursos 
importantes no suporte às atividades de ensino e aprendizagem. Os dados 
recolhidos junto das instituições revelam que os manuais didáticos são os 
recursos mais disponibilizados, embora não fique claro de que forma e para 
quem são disponibilizados, ou se estes se incluem nos REA utilizados nas 
práticas dos próprios docentes. Considerando a tendência crescente de 
abertura e flexibilização da oferta formativa (Johnson, Brown & Becker, 2014; 
OBHE, 2013; EDUCAUSE, 2010), seria desejável maior atenção às áreas do 
mobile learning e dos REA por parte das IESPP. 
A disponibilização de formação para o uso e integração das TC na prática 
educativa foi referida pela maioria das instituições. Trata-se, sobretudo, de 
formação dinamizada pelos profissionais dos serviços de TC, incidindo sobre 
a utilização das plataformas de apoio ao ensino e à aprendizagem e a 
exploração de bases de dados e repositórios científicos digitais. Os dados 
recolhidos junto dos docentes sobre a participação em iniciativas de 
formação são convergentes quanto ao tipo, modalidade e temática da 
formação, ainda que revelem que a percentagem de docentes a participar 
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nestas iniciativas se situou apenas nos 30%. Destes 30%, a maioria 
frequentou formação sobre a utilização das plataformas institucionais e 
menos de metade formação especificamente relacionada com a inclusão das 
TC nas atividades letivas – ao nível da utilização de ferramentas da Web 2.0 e 
da integração de estratégias baseadas nas TC. Relativamente à formação em 
que os docentes participaram não é possível identificar se a mesma terá sido 
oferecida pela instituição ou se a frequência da mesma partiu da iniciativa 
individual dos docentes. De igual modo, não é possível aferir se a formação 
em que os docentes participaram foi gratuita ou custeada pelos próprios. A 
frequência de formação sobre o uso das TC de um ponto de vista 
instrumental é praticamente inexistente entre o universo dos respondentes, 
o que se revela interessante, já que estas questões estão na base da maior 
parte dos pedidos de apoio feitos pelos docentes aos serviços técnicos. As 
finalidades que mais motivam a procura de apoio relacionam-se com a 
utilização de aplicações informáticas da instituição (embora não se 
discriminem quais), e com a utilização de equipamentos informáticos e 
multimédia. São praticamente inexistentes os pedidos de apoio relacionados 
com a preparação, seleção e implementação de atividades educativas, 
embora uma percentagem significativa de docentes (65%) afirme pedir apoio 
com vista à integração e uso das TC na sua prática educativa. 
Os docentes recorrem a diferentes TC para fins diversificados na sua prática 
educativa, embora seja possível a identificação de alguns usos comuns. 
Assim, as TC mais utilizadas pelos docentes em atividades de disseminação, 
como sejam a divulgação de informação e a apresentação de propostas de 
atividades, são as plataformas de gestão de aprendizagem, seguindo-se as 
tecnologias de comunicação interpessoal, dominantemente, o e-mail. As 
tecnologias de comunicação interpessoal e as plataformas de gestão da 
aprendizagem são também as mais utilizadas para esclarecimento de dúvidas 
e para comentário às atividades de aprendizagem, que pertencem à 
categoria das atividades de discussão (Batista, 2011; Siemens & Tittenberger, 
2009). Curiosamente, mais de metade dos docentes admite não utilizar as TC 
mencionadas para lançamento e moderação tópicos de discussão. 
Efetivamente, as TC aparecem como pouco utilizadas para atividades de 
discussão e de descoberta, e menos ainda de avaliação. 
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Complementarmente, a análise dos recursos educativos digitais utilizados 
pelos docentes revela a prevalência de documentos, imagens e materiais 
visuais nas atividades letivas, e de uma utilização menos recorrente de 
recursos suportados pela Web 2.0, potenciadores de uma aprendizagem mais 
aberta e colaborativa (Anderson & Dron, 2011; Ajjan & Hartshorne,2008; 
Alexander, 2006). Estes aspetos são comuns nos 3 ciclos e nas diferentes 
modalidades de ensino que compõem a oferta formativa das instituições. 
Estes dados parecem, então, reforçar a ideia de que as utilizações mais 
atribuídas às TC são sobretudo de cariz instrumental, na medida em que 
funcionam como repositório de recursos e não tanto como plataformas de 
interação conducentes ou mediadoras de aprendizagem, com uma 
exploração ainda distante do seu potencial de inovação. 
A maior parte dos docentes reconhece e associa vantagens que decorrem da 
utilização das TC na prática educativa, nomeadamente, ao nível da 
comunicação e da disponibilização de recursos. Não obstante isto e embora 
referindo-se a utilização das TC como forma de motivar e responder a 
necessidades de grupos específicos de alunos ou de inovar nas suas práticas, 
os dados revelam que as TC são ainda utilizadas de forma incipiente, muitas 
vezes numa perspetiva não muito integrada. Para tal podem concorrer vários 
fatores, alguns já mencionados, como sejam, a não existência de uma 
estratégia institucional claramente definida e assumida, por exemplo, na área 
do design instrucional e do ensino online, que se traduz numa cultura 
essencialmente ancorada no paradigma presencial; ou a fatores, como, por 
exemplo, alguma falta de experiência na utilização das TC, falta de promoção 
de trabalho colaborativo entre os alunos ou o volume de tarefas associado à 
integração das TC no processo de ensino e aprendizagem, apontados como 
aspetos negativos associado à utilização das TC por quase metade dos 
docentes respondentes. Estes aspetos encontram eco na literatura que 
reforça o papel da adoção institucional e individual de TC no ensino e 
aprendizagem, no contexto do ES nacional (Batista, 2011), e internacional 
(Bates & Sangrà, 2011; Feixas & Zellwegger, 2010; Orr, Williams & 
Pennington, 2009), e constituem uma área de enorme desafio na temática. 
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Resumo 
Neste capítulo apresentam-se e discutem-se boas práticas e tendências, 
atuais e futuras, em relação aos usos das TC identificados em IESPP, a 
partir da visão dos seus dirigentes institucionais e docentes. Para isso foi 
desenvolvida e administrada uma ficha de caracterização, destinada a ser 
preenchida pelos seus dirigentes com responsabilidades ao nível das TC, e 
foram conduzidas entrevistas semi-estruturadas a docentes. As tendências 
atuais indicam a progressiva integração de TC nos processos de ensino e 
aprendizagem, a qual parece registar diferenças consoante dimensões 
como o tipo de TC, a natureza das atividades educativas, os ciclos de 
estudo ou as modalidades da oferta formativa. As tendências futuras 
parecem apontar para o reforço da utilização das TC nos processos 
educativos, destacando a incorporação crescente de dispositivos móveis, e 
o recurso a TC de caráter aberto, utilizadas ao serviço da colaboração 
entre os atores educativos. A formação para o uso pedagógico das TC, é 
enunciada como uma das medidas relevantes a adotar na promoção do 
seu uso, nomeadamente, considerando a rápida evolução tecnológica e os 
princípios preconizados pelo Processo de Bolonha. Os resultados parecem 
sugerir que as opções institucionais exercem alguma influência sobre as 
práticas dos docentes ao nível do ensino e aprendizagem, evidenciando 
igualmente, diversos casos de práticas inovadoras, cujo alcance não se 
esgota nos seus contextos imediatos, antes constituindo exemplo de boas 
práticas, cuja divulgação se entende importante. 
Palavras-chave: Tendências atuais e futuras, Boas práticas, TC, Perspetiva 
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1. Introdução 
Neste capítulo pretende-se apresentar e discutir os dados resultantes da Fase 
3 de recolha de dados do projeto TRACER, que incidiu no ano 2012/2013, 
dedicada à identificação de boas práticas (BP), de tendências de uso 
(perspetiva docente) e de suporte ao uso das TC (perspetiva institucional), e 
de medidas institucionais relevantes na promoção do uso das TC nas IESPP. 
Como previamente indicado, esta recolha foi realizada através de uma ficha 
de caracterização (perspetiva institucional) e de inquérito por entrevista 
(perspetiva docente), tendo sido obtida a seguinte participação: 
 na perspetiva institucional: três fichas de caraterização institucional, 
providenciadas por dirigentes de três IESPP dos subsistemas de ensino 
politécnico (n=2) e universitário (n=1). As fichas foram devolvidas 
através do endereço eletrónico do projeto TRACER. 
 na perspetiva docente: 11 entrevistas a docentes. No que respeita ao 
contexto da recolha de dados, foram realizadas seis sessões de 
entrevista a distância, através de Skype. As restantes cinco sessões 
decorreram presencialmente. Em três casos, a sessão de entrevista foi 
complementada com informação escrita, através do preenchimento 
do guião e sua devolução para o endereço eletrónico do projeto 
TRACER. Mediante prévio consentimento informado, todas as sessões 
de entrevista foram registadas. No caso das sessões presenciais foi 
feito o registo em suporte áudio. Nas entrevistas realizadas a distância, 
foi feito o registo áudio e vídeo, através de sistema de captura de ecrã. 
Procedeu-se à transcrição integral das entrevistas, tendo por base os 
seguintes critérios: i) necessidade de privilegiar o entendimento e 
sequência do conteúdo transmitido. Esta opção implicou, por vezes, a 
junção de ideias que, efetivamente, foram mencionadas em diferentes 
momentos. Procurou-se, contudo, manter o mais possível o discurso 
original do entrevistado; e ii) retificação de marcas naturais da 
oralidade (tais como repetições, hesitações ou silêncios), por forma a 
tornar mais fluída a leitura e a compreensão da transcrição. A opção 
por estes critérios foi devidamente comunicada aos entrevistados 
aquando da solicitação de validação da transcrição, e aceite pelos 
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mesmos. Os docentes são provenientes de seis IESPP, dos subsistemas 
de ensino politécnico (3) e universitário (3). Os 11 docentes 
entrevistados encontravam-se a exercer funções letivas no ano letivo 
2012/2013. Trata-se de docentes com ampla experiência de 
investigação e/ou supervisão académica em áreas relacionadas com as 
tecnologias da informação e comunicação no ensino e aprendizagem. 
Aquando da recolha de dados, três dos entrevistados exerciam, 
complementarmente, funções em cargos de direção e gestão nas 
respetivas IESPP.  
No processo de recolha e análise de dados, de ambas as perspetivas, foram 
assumidos os seguintes entendimentos: i) por tendência entendeu-se 
orientação ou opção comum em termos do uso das TC; ii) por boa prática, 
considerou-se a medida, o recurso, a infraestrutura, o grupo ou outra 
existente ou prevista na instituição para promover o uso de TC no ensino e 
aprendizagem, ou na agilização de procedimentos académicos, 
administrativos ou comunicacionais; iii) no caso da perspetiva docente, por 
prática docente considerou-se a prática de outrem ou do próprio. 
Seguidamente apresenta-se os dados e respetiva metodologia de análise, que 
globalmente combinou opções de natureza qualitativa e quantitativa.  
2. Tendências e boas práticas no suporte ao uso das TC no 
ensino e aprendizagem – Perspetiva institucional 
No caso da perspetiva institucional, optou-se por uma metodologia de 
análise de cariz fundamentalmente quantitativo, a partir das dimensões e 
categorias de análise já constantes da ficha de caraterização, organizada em 
duas partes, e composta por quatro grandes questões, na sua maioria de tipo 
fechado (ver Anexo 5). Privilegiou-se uma leitura dos aspetos mais e menos 
abordados no cômputo global das três IESPP respondentes, complementada 
com referências descritivas providenciadas pelas IESPP, no que se refere às 
BP. Estes elementos foram incluídos nesta análise, por se entenderem 
relevantes para a compreensão dos dados. Considerando que foi utilizada a 
mesma escala de indicadores para a aferição das tendências atuais, das 
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tendências futuras e das medidas institucionais, esta análise foi 
complementada com uma leitura cruzada entre as três questões. 
2.1. Boas práticas de suporte ao uso das TC (Parte 1) 
A primeira parte da ficha visou a caraterização de BP. Através da análise das 
três fichas, foi possível identificar um total de dez BP, caraterizadas pelos 
dirigentes a partir de oito indicadores: i) designação; ii) tipo (e.g. recurso, 
projeto,…); iii) objetivos gerais; iv) área de foco (e.g. acessibilidade das TC); v) 
data (ano de início e fim, se aplicável); vi) destinatários (e.g. docente, aluno, 
ambos); vii) razões para ser considerada boa prática; e viii) evidências de uso 
decorrentes da boa prática (e.g. atividades desenvolvidas, novas medidas, …). 
Assim, quanto ao tipo, que permitia a sua classificação em mais do que uma 
categoria, cinco BP foram declaradas como sendo recursos e três como 
medidas. Nas restantes categorias - tecnologia, infraestrutura e projeto - 
foram identificadas duas BP, em cada tipo.  
Todas as dez BP tiveram os alunos como destinatários, e sete destas também 
se destinam aos docentes. 
A classificação da área de foco das BP permitia, igualmente, assinalar mais do 
que uma opção. Assim, as áreas mais destacadas foram a acessibilidade de TC 
(n=5), a interoperabilidade de sistemas, a criação de serviços de apoio 
pedagógico aos docentes para o uso das TC e a proteção de dados dos 
docentes e alunos (n=4). Por oposição, nenhum caso foi classificado ao nível 
da disponibilização de oferta formativa em mobile learning, do investimento 
em recursos educativos para tecnologias móveis, da adoção de soluções em 
cloud computing, da disponibilização de Recursos Educativos Abertos, e da 
criação de infraestruturas para o uso das TC.  
Globalmente, quatro BP dizem respeito a aspetos institucionais e 
tecnológicos. Uma destas, iniciada em 2010, refere-se a “Metodologias de 
avaliação de serviço prestado”, nomeadamente, de caráter tecnológico, 
procurando obter melhorias de serviço. Esta medida destina-se a todos os 
utentes dos serviços da instituição, e as evidências mostram uma melhoria 
dos processos internos, a “capacidade de avaliar serviço por indicadores de 
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desempenho” e uma “maior adequação das aplicações e serviços ao cliente”. 
Outra boa prática, iniciada em 2013, refere-se a um projeto para criar um 
“sistema robusto (...) que permita a interoperabilidade entre os sistemas” da 
instituição e os sistemas externos. Este projeto “permite a otimização e 
aceleração de processos internos de forma independente da tecnologia e da 
fonte de dados” e tem como destinatários os alunos, os docentes e as 
entidades da administração pública. Outro projeto indicado como BP consiste 
na “Criação de portais Web e serviços seguros”, tendo sido iniciado em 2009. 
Os seus objetivos concentram-se na adaptação de portais Web aos seus 
utilizadores e na adoção de tecnologias seguras, nomeadamente, em termos 
de autenticação. Para isso, recorreu-se “a sistemas integrados e a 
repositórios de conteúdos” e a diversa outra informação para o 
desenvolvimento de portais “onde é requerida autenticação” e onde as 
informações com os utilizadores são trocadas em segurança. Finalmente, 
uma outra boa prática foi designada por “Desenvolvimento do campus 
virtual” da instituição, tratando-se de uma medida em que se promove “a 
comunicação via Web em detrimento dos canais tradicionais (presencial, 
telefone), com automatização de processos frequentes” e que permita a 
visualização dos processos de comunicação dos utilizadores com a 
instituição. Esta boa prática iniciou-se em 2009, e destina-se a docentes, 
alunos, funcionários e candidatos. Esta medida tem permitido à instituição 
estabelecer serviços de comunicação “com maior comodidade” para quem os 
contacta, e “com considerável redução de custos de operação”, sendo os 
resultados percetíveis através do “aumento do grau de satisfação dos 
utilizadores dos serviços da instituição, assim como pela “reorientação de 
recursos humanos” para outras tarefas”. 
Outras duas boas práticas mencionadas referem-se a medidas de suporte, 
quer na “Promoção da educação a distância” (iniciada em 2007), quer a 
“Projetos de investigação e desenvolvimento” (iniciada em 2010), recorrendo-
se, para isso, ao uso das mais recentes TC. Através destas duas iniciativas são 
disponibilizadas ferramentas e plataformas aos alunos e aos docentes 
“capazes de responder de forma ágil às necessidades e solicitações da 
comunidade académica”. São usadas soluções de open-source, tendo 
também preocupações de acessibilidade e de usabilidade, e destacada a 
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agilização no “suporte técnico e apoio na utilização das ferramentas”. Sinais 
evidentes destas boas práticas são a disponibilização de uma plataforma de 
e-learning e de um número assinalável de portais Web, a integração e 
partilha de diferentes serviços e sistemas, e ainda uma plataforma de recolha 
online de dados. 
Três boas práticas referidas por uma instituição estão relacionadas com 
algum tipo de promoção: “do sucesso escolar dos trabalhadores estudantes”, 
“de competências de terapia da fala através de recursos tecnológicos” e da 
“educação e da investigação através de recursos tecnológicos”. Trata-se de 
“permitir o acesso, dos trabalhadores estudantes, aos materiais lecionados”, 
no primeiro caso, e de conseguir o desenvolvimento de competências de 
utilização de recursos tecnológicos nos contextos dos outros dois casos. Estas 
medidas permitem obter boas taxas de sucesso por parte dos trabalhadores 
estudantes em “unidades curriculares consideradas problemáticas” e a 
utilização de tecnologia de ponta no âmbito da terapêutica da fala, 
realizando-se “medições objetivas e quantitativas (...) para monitorização da 
eficácia do tratamento”, traduzindo-se em “boas taxas de sucesso nestas 
unidades curriculares”. 
Por fim, é referida a “implementação do modelo pedagógico virtual” como 
uma boa prática num contexto de uma IES com ensino a distância. Esta 
medida, iniciada em 2006, visa “adaptar os modelos e práticas de educação a 
distância (...) à realidade da sociedade em rede e ao acesso generalizado às 
TC”. Sinais evidentes do resultado desta medida incluem a promoção de 
“uma muito maior interação dos estudantes com a Instituição e os seus 
professores”. 
2.2. Tendências e medidas de suporte ao uso das TC (Parte 2) 
A segunda parte das fichas de caraterização incluiu três questões. A primeira 
incidiu nas tendências atuais de suporte ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem por parte da IESPP, sendo as tendências futuras indicadas na 
segunda questão. Finalmente, na terceira questão foi solicitada a indicação 
de medidas institucionais de suporte ao uso das TC no ensino e aprendizagem 
cuja implementação na respetiva IESPP é considerada importante, tendo em 
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consideração os objetivos e as eventuais dificuldades decorrentes do 
processo de Bolonha. Para recolha destas três questões, foi adotada a 
mesma lista de categorias (ver Anexo 5), nas quais podiam ser assinaladas 
todas as opções aplicáveis à situação da instituição. Um resumo dos 
resultados obtidos pode ser observado no Quadro 1. 
Quadro 1. Fase 3 – Ficha de caraterização - Tendências atuais e futuras, e medidas de 
suporte ao uso das TC – n.º de ocorrências. 







1. Acessibilidade das TC 2 1 1 
2. Disponibilização de oferta formativa em 
blended learning 
2 1 2 
3. Disponibilização de oferta formativa em e-
learning 
3 1 2 
4. Disponibilização de oferta formativa em 
mobile learning 
0 1 0 
5. Sustentabilidade das TC  1 2 1 
6. Interoperabilidade de sistemas 2 1 1 
7. Adoção de soluções em cloud computing 0 2 1 
8. Disponibilização de Recursos Educativos 
Abertos (e.g. MOOC) 
1 1 1 
9. Disponibilização de Recursos Educativos 
Digitais 
3 2 2 
10. Criação de serviços de apoio técnico aos 
docentes para o uso das TC 
1 1 0 
11. Criação de serviços de apoio pedagógico 
aos docentes para o uso das TC 
1 1 2 
12. Criação de infraestruturas para o uso das 
TC (e.g. salas de videoconferência) 
1 2 3 
13. Disponibilização de recursos e 
equipamentos tecnológicos (e.g. 
computadores) 
1 1 1 
14. Formação e desenvolvimento profissional 
de docentes 
1 0 1 
15. Formação extracurricular de alunos 1 0 0 
16. Disponibilização de serviços institucionais 
em aplicações para tecnologias móveis 
1 2 2 
17. Investimento em recursos educativos para 
tecnologias móveis 
1 2 1 
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18. Planeamento estratégico ao nível das TC 2 2 2 
19. Gestão da presença institucional na Web 3 2 2 
20. Proteção de dados dos docentes e alunos 1 2 3 
21. Utilização segura dos serviços da Web 1 2 3 
22. Outras – especifique Medição e avaliação 
dos serviços prestados 
1 0 0 
 
Observando o Quadro 1 verifica-se que algumas das medidas e tendências 
listadas parecem ser uma preocupação importante para os participantes. Em 
particular, a disponibilização de oferta formativa em e-learning (3.) é uma 
tendência atual na opinião dos três participantes, sendo para dois deles 
também uma medida a tomar. De modo semelhante, a disponibilização de 
recursos educativos digitais (9.) e a gestão de presença institucional na Web 
(19.) são reconhecidas como tendências atuais pelos três participantes, 
sendo que dois deles também consideram serem tendências futuras e que 
requerem a tomada de medidas institucionais. A disponibilização de oferta 
formativa em blended learning (2.) também é mencionada com alguma 
frequência, nomeadamente, como tendência atual e como medida a tomar. 
Três outros casos são indicados unanimemente como medidas a tomar, 
embora sejam mais consideradas como tendências futuras do que como 
atuais: a criação de infraestruturas para o uso das TC (12.); a proteção de 
dados dos docentes e alunos (20.); e a utilização segura dos serviços da Web 
(21.). 
Parece existir uma preocupação muito reduzida com a disponibilização de 
oferta formativa em mobile learning (4.), ainda que as tecnologias móveis 
tenham recolhido algumas respostas no que respeita à disponibilização de 
serviços institucionais em aplicações para dispositivos móveis (16.) e ao 
investimento em recursos educativos para tecnologias móveis (17.). 
A preocupação é essencialmente revelada em termos de tendências futuras 
nos casos da sustentabilidade das TC (5.) e na adoção de soluções em cloud 
computing (7.). Outro aspeto institucional, o planeamento estratégico ao 
nível das TC (18.), também é frequentemente mencionado, quer como 
tendência atual, quer como tendência futura, quer ainda como medida a 
tomar. 
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Destacam-se, ainda, as respostas relativas aos docentes e aos estudantes. Foi 
obtida apenas uma resposta como tendência atual e outra como medida a 
tomar no que respeita à formação e desenvolvimento profissional dos 
docentes (14.). A criação de serviços de apoio técnico aos docentes (10.) não 
mereceu muito destaque por parte dos participantes que, contudo, atribuem 
alguma importância à criação de serviços de apoio pedagógico aos docentes 
(11.), nomeadamente, como medida a tomar. A formação extracurricular de 
alunos (15.) recolheu apenas uma resposta, como tendência atual. 
3. Tendências e boas práticas de uso das TC no ensino e 
aprendizagem – Perspetiva docente  
A perspetiva docente foi apurada através das mesmas quatro questões - BP, 
tendências atuais, tendências futuras e medidas de promoção do uso das TC 
(ver Anexo 6) – a partir de 11 entrevistas. Dado o carácter aberto das 
questões, na análise de conteúdo foram utilizadas grelhas de categorias, na 
sua maioria já existentes e utilizadas previamente (ver Quadro 2). 
Considerando a diversidade e especificidade dos conteúdos providenciados, a 
análise das questões 1 e 3, dedicadas respetivamente, às tendências atuais e 
futuras de uso das TC no processo de ensino e aprendizagem, foi feita a partir 
de quatro dimensões:  
a) Tipo de TC - recorrendo à taxonomia de Morais, Batista & Ramos 
(2011) (categorias de A1 a A7), utilizada anteriormente na Fase 2. Por 
uma questão de conveniência e simplificação da análise, foi integrada 
uma nova categoria A8. Dispositivos móveis e equipamentos; 
b) Natureza do uso das TC - de acordo com os tipos de atividades 
educativas de Morais, Batista & Ramos (2011) e Siemens & 
Tittenberger (2009), anteriormente utilizados na Fase 2; 
c) Uso de TC por ciclo e modalidade - respeitante aos 3 ciclos de estudos 
de Bolonha e às modalidades de ensino presencial, totalmente online 
e misto/blended, utilizadas nas Fases 1 e 2 de recolha de dados;  




 174  
d) Visão de TC e educação - criada para a presente análise, reunindo 
elementos que ajudam a contextualizar o pensamento dos 
entrevistados. 
Quadro 2.Fase 3 - Inquérito por entrevista - Dimensões e categorias de análise das 




A. Tipo de 
TC 
A1. Plataformas de gestão de aprendizagem (LMS/VLE) (Moodle …) 
A2. Tecnologias de publicação e partilha de conteúdos (Dropbox Blogues, 
Wikis, Flickr, Youtube, Podcast, Social Bookmarking, videoconferência…) 
A3. Tecnologias de colaboração (Google Docs, Social Bookmarking, Mind 
Maps, Wikis, Blogues,…) 
A4. Redes sociais (Facebook, Twitter, LinkedIn, Ning, Academia.edu…) 
A5. Tecnologias de comunicação interpessoal (e-mail, MSN, Skype,...) 
A6. Tecnologias de agregação de conteúdos (RSS feeds, Netvibes...) 
A7. Ambientes virtuais 3D (Second Life, Habbo…) 
A8. Dispositivos móveis e equipamentos 
A9. Outras  
B.Natureza 
do uso  
B1. Atividades de disseminação (disponibilização dos materiais das aulas ou 
adicionais às aulas; proposta de atividades a desenvolver, em aula ou 
extra-aula; divulgação de outros elementos…) 
B2. Atividades de discussão (esclarecimento de dúvidas; comentário às 
atividades de aprendizagem; lançamento e moderação de tópicos de 
discussão…) 
B3. Atividades de descoberta (pesquisa, recolha e seleção de informação; 
criação individual ou coletiva de conteúdos; utilização de ambientes de 
simulação…) 
B4. Atividades de avaliação (realização de provas de avaliação; publicação de 




C1. Uso diferenciado por ciclo de estudos de Bolonha 




D1. Aspeto macro (políticas educativas, mudanças sociais…) 
D2. Aspeto meso (contexto institucional…) 
D3. Aspeto micro (práticas educativas, …) 
 
Nas dimensões A e B foram ainda previstos elementos de dominância, 
considerando-se para cada item, a atribuição de “escasso”, “moderado” e 
“dominante”, consoante interpretado das referências feitas pelos 
entrevistados. Para as dimensões C e D, apenas se considerou a presença ou 
ausência dos elementos no seu discurso.  
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No caso da questão 2, dedicada à identificação de BP por parte dos docentes, 
optou-se pela utilização de uma lista de categorias (ver Quadro 3), criada a 
partir do survey 2 (ver Anexo 4) e da área de foco das BP contida na ficha de 
caraterização institucional (ver Anexo 5).  
Quadro 3. Fase 3- Inquérito por entrevista – Categorias de análise da questão 2. 
1. Adoção de metodologias inovadoras de ensino e aprendizagem suportadas nas TC (e.g. ambientes 
pessoais de aprendizagem) 
2. Acompanhamento contínuo do processo de aprendizagem do aluno através das TC 
3. Desenvolvimento de competências úteis ao aluno em contextos de trabalho futuro (digitais, 
linguísticas…) 
4. Criação de TC de suporte à prática educativa (e.g. software, aplicação, portal…) 
5. Integração de TC na prática educativa (e.g. software, aplicação, portal…) 
6. Investigação de práticas educativas que integrem as TC 
7. Criação de Recursos Educativos Digitais (e.g. vídeo-gravação de aulas) 
8. Partilha de Recursos Educativos Digitais (e.g. aulas vídeo-gravadas) 
9. Criação de conteúdos educativos para tecnologias móveis (e.g. tablet,…) 
10. Integração de tecnologias móveis na prática educativa (e.g. tablet,…) 
11. Promoção do trabalho colaborativo entre os alunos 
12. Promoção do trabalho colaborativo com docentes 
13. Promoção da acessibilidade 
14. Outras – especifique 
 
No que respeita à questão 4, cujo objetivo era a identificação de medidas 
para promoção do uso das TC no ensino e aprendizagem, a análise foi 
efetuada aplicando o conjunto de categorias que se apresenta no Quadro 4, 
listagem utilizada para a mesma questão na correspondente ficha de 
caracterização institucional (ver Anexo 5). 
Quadro 4. Fase 3- Inquérito por entrevista – Categorias de análise da questão 4. 
1. Acessibilidade das TC 
2. Disponibilização de oferta formativa em blended learning 
3. Disponibilização de oferta formativa em e-learning 
4. Disponibilização de oferta formativa em mobile learning 
5. Sustentabilidade das TC  
6. Interoperabilidade de sistemas 
7. Adoção de soluções em cloud computing 
8. Disponibilização de Recursos Educativos Abertos (e.g. MOOC) 
9. Disponibilização de Recursos Educativos Digitais 
10. Criação de serviços de apoio técnico aos docentes para o uso das TC 
11. Criação de serviços de apoio pedagógico aos docentes para o uso das TC 
12. Criação de infraestruturas para o uso das TC (e.g. salas de videoconferência) 




 176  
13. Disponibilização de recursos e equipamentos tecnológicos (e.g. computadores) 
14. Formação e desenvolvimento profissional de docentes 
15. Formação extracurricular de alunos 
16. Disponibilização de serviços institucionais em aplicações para tecnologias móveis 
17. Investimento em recursos educativos para tecnologias móveis 
18. Planeamento estratégico ao nível das TC 
19. Gestão da presença institucional na Web 
20. Proteção de dados dos docentes e alunos 
21. Utilização segura dos serviços da Web 
22. Outras - especifique 
 
Segue-se a análise dos dados, apresentados por questão e complementados 
com excertos representativos das principais conclusões. 
Que tendências identifica atualmente no uso das TC no ensino e 
aprendizagem na sua IES, por parte dos docentes? (Questão 1) 
Nesta questão, os docentes foram convidados a apresentar a sua visão acerca 
de orientações ou práticas correntes de uso das TC, na prática docente do 
próprio ou de outrem, desejavelmente, ancorada numa perceção 
relativamente à realidade que conheciam na sua IESPP. Numa nota prévia, 
importa destacar a existência de diferentes focos e entendimentos 
evidenciados na análise a esta questão. Por um lado, do termo TC, por vezes 
tendendo a haver uma transposição e alargamento no discurso ao universo 
mais vasto das tecnologias educacionais, visível nas referências frequentes a 
questões de hardware, software, e conteúdos educacionais disponibilizados 
através de tecnologias, entre outros. Por outro lado, das nuances da 
integração de TC no processo de ensino e aprendizagem. No caso dos 
docentes cuja IESPP têm o ensino presencial como modalidade dominante, 
esta integração parece focada maioritária mas não exclusivamente na 
disponibilização de recursos educacionais e na dinamização das atividades 
letivas com recurso às TC. No caso de IESPP com modalidades de ensino a 
distância, verifica-se uma atenção particular à produção e disponibilização de 
conteúdos através das TC. As TC parecem, assim, assumir ora o lugar de 
meio, ora de conteúdo, ora de recurso, ou mesmo de finalidade educacional. 
Não obstante as referências genéricas ou múltiplas do conceito de 
tecnologia, e a existência de linhas comuns na utilização das TC (tendências), 
a nível geral é possível concluir pela existência de um uso diferenciado e 
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heterogéneo das TC. A análise da questão através das 4 dimensões que 
anteriormente se enunciaram permitiu identificar esta diferenciação 
consoante os tipos de TC, os tipos de atividade de ensino e aprendizagem ou 
finalidade de utilização, bem como os ciclos e modalidades de ensino. 
Exemplos destes aspetos constarão dos pontos seguintes, complementados 
com elementos que traduzem a visão dos docentes acerca da relação TC e 
educação. 
A dimensão Tipo de TC (A) foi identificada nas respostas de todos os 
docentes, num total de 61 evidências (ver Quadro 5). 
Quadro 5. Fase 3 – Inquérito por entrevista - Tendências de uso das TC no ensino e 
aprendizagem pelos docentes, por tipo de TC – n.º de ocorrências. 
 
Tipo de TC 
Tipo de uso  Total 
Escasso  Moderado  Dominante  
A1.Plataformas de gestão de aprendizagem 
(LMS/VLE) (Moodle …) 
1 1 15 17 
A2.Tecnologias de publicação e partilha de 
conteúdos (Dropbox Blogues, Wikis, Flickr, 
Youtube, Podcast, Social Bookmarking, 
videoconferência…) 
0 1 8 9 
A3.Tecnologias de colaboração (Google Docs, 
Social Bookmarking, Mind Maps, Wikis, 
Blogues,…) 
2 1 3 6 
A4.Redes sociais (Facebook, Twitter, LinkedIn, 
Ning, Academia.edu, …) 
4 1 1 6 
A5.Tecnologias de comunicação interpessoal 
(e-mail, MSN, Skype,...) 
1 0 11 12 
A6.Tecnologias de agregação de conteúdos 
(RSS feeds, Netvibes...) 
0 0 0 0 
A7.Ambientes virtuais 3D (Second Life, 
Habbo,…) 
0 0 0 0 
A8. Dispositivos móveis e equipamentos 1 0 3 4 
A9. Outras  3 1 3 7 
Total  12 5 44 61 
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Da leitura detalhada dos tipos de usos reportados relativamente a cada tipo 
de TC destacam-se as seguintes tendências: i) uso dominante de plataformas 
de gestão de aprendizagem (A1, n=17), em todos os casos, correspondente à 
plataforma Moodle, adotada institucionalmente; ii) uso crescente, mas 
heterogéneo das tecnologias de comunicação interpessoal (A5, n=12), com 
grande variedade entre os subtipos de TC contidos desta categoria. O e-mail 
constitui a referência mais frequente (n=11): “as tecnologias de comunicação 
interpessoal (como o e-mail) são provavelmente as tecnologias mais usadas, 
a um nível geral, tanto entre professores como entre alunos, como entre 
ambos. Isto tanto ao nível da licenciatura como ao nível das pós-graduações”. 
Seguem-se as ferramentas de videoconferência/videochamada (e.g. Skype, 
Google Hang-outs), referidas como tendência crescente: “há ainda uma 
outra tendência mais recente que é a utilização de videoconferências. Todas 
as unidades orgânicas (…) têm sistema de videoconferência, que permitem 
convidar colegas de outras instituições para, através desta tecnologia, 
realizar sessões sem que os colegas tenham de se deslocar” e “Skype ou 
outros similares penso que são cada vez mais utilizados, é uma tendência que 
identifico, por vários motivos. Um deles tem a ver com a própria crise, porque 
muitas vezes os nossos alunos têm dificuldades económicas em se poderem 
deslocar com regularidade à instituição e muitos de nós, docentes, estão a 
fazer estas reuniões via Skype (...). É uma forte tendência”. Em situação 
oposta encontra-se a ferramenta chat (n=1); iii) uso tendencialmente 
crescente tecnologias de publicação e partilha de conteúdos (A2, n=9), com 
uma maioria de referências à ferramenta Dropbox, bem como aos sistemas 
de videoconferência, conforme já identificado; iv) uso reduzido de 
tecnologias de colaboração (A3, n=6), nas quais se incluem ferramentas da 
Web 2.0, tais como, documentos colaborativos, blogues ou wikis. Além de 
escasso no cômputo global, as evidências de uso destes tipos de TC são 
díspares, embora mais frequentes em ciclos de estudos pós-licenciatura e em 
modalidades com componente de ensino a distância (ver análise da 
dimensão C). O desconhecimento sobre a existência de tais ferramentas e 
sua utilização poderá explicar o uso ainda reduzido globalmente reportado 
por vários docentes: “relativamente a ferramentas colaborativas (e.g. 
documentos colaborativos, blogues), creio que não existem docentes a usar 
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para propósito educativo, provavelmente, pela falta de preparação para esta 
utilização, pelo desconhecimento das suas vantagens”; v) uso crescente de 
dispositivos móveis e equipamentos (A8, n=4): em geral, destacando o 
aumento de dispositivos móveis por parte dos alunos (computadores 
portáteis, smartphones,…), cada vez mais trazidos para a situação educativa, 
e dos equipamentos/recursos institucionais: “cada vez mais, vemos que os 
nossos alunos têm os seus portáteis e que é fácil, até numa sala de aula 
normal, conseguir que todos os alunos estejam a trabalhar em rede, com 
tecnologia, com os seus próprios equipamentos e suportes” e “todas as 
nossas salas de aulas têm projetores, e os professores apoiam-se em 
ferramentas de apresentação (…) para dinamizar as aulas”; vi) uso reduzido 
de redes sociais (A4, n=6), categoria representada na maioria das evidências 
pela rede social Facebook, verificando-se diferentes posicionamentos entre 
os docentes entrevistados: “em termos de redes sociais, ainda não é muito 
utilizado para partilha de recursos, mas já há algumas utilizações para 
divulgação de eventos e atividades-extra como prazos, informações úteis” e 
“estão a ser usadas embora (…) ainda de forma esporádica no contexto 
educativo” e “uma das práticas que tenho vindo a observar e eu considero 
como tendência, é o uso de redes sociais, nomeadamente, Facebook, que 
alguns docentes fazem para rapidamente chegar aos seus alunos”. Estão 
ausentes as referências ao uso de tecnologias de agregação de conteúdos 
(A6, n=0) e de ambientes virtuais3D (A7, n=0). 
Para além das referências concretas a diversos tipos de TC, é possível ainda 
identificar um uso complementar de várias categorias de TC (n=3), com 
destaque para a conjugação entre as plataformas de gestão da 
aprendizagem, o e-mail e a ferramenta Dropbox, evidente nos seguintes 
excertos: “o instrumento de trabalho é a plataforma de e-learning, mas (…) 
recorro sempre a um conjunto de instrumentos digitais (…) tais como as 
ferramentas Google Drive, Google Hang-out (…) é uma das tendências atuais” 
e “há um aumento de interação entre professor e aluno através das 
tecnologias, nomeadamente, da plataforma Moodle, para o envio de 
trabalhos. No entanto durante o processo, às vezes é importante utilizar 
outros recursos que permitam essas partilhas. É o caso da Dropbox, para 
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partilhar documentos em construção, ou de grande dimensão, e obter 
comentários do docente”. 
A segunda dimensão considerada para análise diz respeito à natureza da 
utilização feita das TC (B), consoante a sua integração nas atividades de 
ensino e aprendizagem, e foi identificada nas respostas de 10 dos 11 
docentes, totalizando 49 ocorrências (ver Quadro 6).  
Quadro 6. Fase 3 – Inquérito por entrevista - Tendências de uso das TC no ensino e 
aprendizagem pelos docentes por tipo de atividades – n.º de ocorrências. 
 
Tipo de atividades  
Tipo de uso  Total 
Escasso  Moderado  Dominante  
B1.Atividades de disseminação 
(disponibilização dos materiais das aulas ou 
adicionais às aulas; proposta de atividades a 
desenvolver, em aula ou extra-aula; 
divulgação de outros elementos…) 
2 1 21 24 
B2.Atividades de discussão (esclarecimento de 
dúvidas; comentário às atividades de 
aprendizagem; lançamento e moderação de 
tópicos de discussão…) 
3 3 10 16 
B3.Atividades de descoberta (pesquisa, 
recolha e seleção de informação; criação 
individual ou coletiva de conteúdos; utilização 
de ambientes de simulação…) 
1 1 2 4 
B4.Atividades de avaliação (realização de 
provas de avaliação; publicação de trabalhos 
de avaliação; construção de portfólios; 
participação em ambientes colaborativos…) 
3 0 4 7 
Total  9 5 37 49 
 
Quando analisada a natureza das atividades em que os docentes consideram 
ser utilizadas as TC, verificam-se como tendências atuais: i) uso dominante 
em atividades de disseminação (B1), com prevalência das plataformas de 
gestão da aprendizagem (A1), correspondendo na quase totalidade dos 
casos, à plataforma Moodle. As atividades de disseminação constituem a 
categoria de atividade mais presente no discurso docente (n=24) e de maior 
uso (n=21). Foram identificados os diversos subtipos de atividades de 
disseminação, (ver Quadro 6), como exemplificam os seguintes excertos: 




 181  
“pela perceção que tenho é que o Moodle é usado para: partilha de 
documentos, divulgação de informação”; “outro exemplo são as propostas de 
atividades, colocadas pelos docentes na plataforma (…) podendo ser a 
continuidade de um exercício iniciado na aula, ou tarefas de médio-longo 
prazo” e “esta plataforma serve não só como repositório de informação, 
como também é a plataforma privilegiada para comunicação entre o docente 
e o aluno”; ii) uso crescente das TC em atividades de discussão (B2) (n=16), 
nomeadamente, através das funcionalidades de fórum da plataforma Moodle 
e da dinamização de videoconferências, como demonstrado em excertos 
apresentados previamente; e iii) uso escasso mas tendencialmente crescente 
das TC em atividades de avaliação (B4) (n=7). A este respeito, embora esteja 
subjacente no discurso de alguns docentes que “as tecnologias têm sido 
integradas como ferramenta de avaliação processual, centradas na avaliação 
na construção de produtos e não apenas na validação dos saberes finais”, 
foram reportadas, com maior frequência, evidências de exploração das 
ferramentas e funcionalidades próprias da plataforma Moodle: “cada vez 
mais os próprios processos de avaliação são organizados na própria 
plataforma Moodle, vemos já muitos professores a utilizar questionários para 
realizarem pequenos testes ao longo do semestre, recorrendo a essas 
ferramentas de suporte à avaliação” e “alguns colegas que se sentem mais 
familiarizados com a plataforma exploram outras ferramentas de avaliação, 
como os testes, a entrega de trabalhos”. 
Como se constatou da análise das dimensões A e B, anteriormente 
apresentadas, a plataforma de gestão da aprendizagem Moodle (A1) constitui 
a categoria de TC relativamente à qual os docentes providenciaram maior 
nível e diversidade de informação alusiva aos contextos, tipos e subtipos de 
atividades em questão. Tal poder-se-á dever à adoção institucional alargada 
desta plataforma, bem como às diversas funcionalidades congregadas na 
mesma (e.g. fórum, chat, upload e donwload de ficheiros, realização de 
provas de avaliação, agendamento de tarefas, entre outros). Em geral, nos 
restantes tipos de TC são mais comuns referências de cariz geral, isto é, por 
grandes tipos de atividade, sendo rara a especificação quanto aos subtipos de 
atividade em que se faz uso de determinada TC.  
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No que respeita ao público-alvo (C), a existência de um uso diferenciado 
consoante os ciclos de estudos de Bolonha foi mencionada por 5 dos 11 
entrevistados, num total de 16 ocorrências. Os aspetos mais frequentemente 
destacados a este respeito parecem apontar como tendência: i) uso 
dominante das plataformas de gestão da aprendizagem (A1) no 1.º ciclo: “de 
uma forma geral, e mais ao nível da licenciatura, a ferramenta que mais se 
usa é a plataforma de gestão de aprendizagem Moodle, porque é a que está 
institucionalizada”; ii) uso dominante do e-mail (A5) no 1.º ciclo: “em 
processos mais rotineiros com os alunos de 1.º ciclo e entre colegas, sem 
dúvida que continua a ser o e-mail a tecnologia mais utilizada”; e iii) uso mais 
diversificado de TC (n=5) nos restantes ciclos de estudo: “ao nível da 
licenciatura, as ferramentas associadas à Web 2.0 são ainda pouco 
exploradas (…) ao nível do 2.º e do 3.º ciclo, o Moodle deixa de ter a mesma 
importância que tem no 1.º ciclo, porque há UC em que os docentes 
experimentam usar blogues e wikis, mas depende também do mestrado ou 
doutoramento em questão” e “há ainda uma outra tendência mais recente 
que é a utilização de videoconferências (…) a tendência é que, sobretudo ao 
nível das pós-graduações e mestrados, convidemos docentes de outras 
instituições, para dinamizar os seminários”.  
Com menor expressão, foi também possível verificar a diferenciação de uso 
das TC consoante a modalidade e regimes de ensino (n=3). A este respeito, 
destaca-se uma maior incorporação das tecnologias de colaboração (A3) e 
uma valorização de atividades de natureza colaborativa nas modalidades de 
ensino a distância: “na formação do 2.º ciclo, por vezes, já existe outro rumo, 
tenta-se fomentar mais a colaboração, porque nem sempre as sessões são 
presenciais. Quando existe um misto de sessões presenciais e a distância, aí o 
Moodle já tem um cariz mais colaborativo” e “ao nível do 2.º e do 3.º ciclo (…) 
o uso de ferramentas da Web 2.0 já é mais comum (…) tornam-se muito úteis 
quando os estudantes de diferentes locais, têm que trabalhar em grupo” e 
“na minha instituição, o e-learning é sobretudo encarado como muito útil 
para os alunos de mestrado e em regime pós-laboral”. 
Na última dimensão de análise – visão de TC e educação (D) - foram incluídos 
conteúdos que, em regra, contextualizam o pensamento dos docentes 
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entrevistados, traduzindo aspetos relacionados com a integração e uso das 
TC, identificados no discurso de 10 dos 11 docentes. Considerando a 
diversidade de elementos mencionados, optou-se por uma organização das 
86 ocorrências identificadas em três grandes categorias: i) Macro, onde 
foram incluídos conteúdos que se reportam, fundamentalmente, a questões 
de política e/ou conceções educativas de natureza geral (n=11); ii) Meso, na 
qual se integraram conteúdos que se reportam ao contexto institucional 
alargado (n=26); e iii) Micro, na qual se incluíram questões alusivas aos 
contextos específico de ensino e aprendizagem, tais como, desafios da 
interação docente-aluno, estratégias educativas, entre outros (n=49).  
Como se pode verificar, do total de conteúdos mencionados e considerados 
nesta dimensão de análise, mais de metade diz respeito a aspetos específicos 
do ensino e aprendizagem (n=49) incluídos na categoria micro, destacando-
se: i) a tendência para a reprodução de práticas tradicionais no contexto 
digital “aquilo que acontece atualmente é um cenário muito próximo do 
cenário que ocorria antes da introdução das tecnologias, só que agora, em 
meio digital. Ou seja, basicamente as pessoas usam as plataformas de e-
learning e usam as tecnologias de comunicação interpessoal, nomeadamente, 
o e-mail, e usam-no exatamente como usavam outras tecnologias. Portanto, 
usam as plataformas de tipo Moodle para disponibilizar os materiais e usam 
o e-mail para esclarecer dúvidas aos alunos. E isso é a reprodução, em meio 
digital e de comunicação, daquilo que acontecia antes, em que nós púnhamos 
os materiais nas reprografias e atendíamos os alunos nos gabinetes”; e ii) a 
referência às potencialidades e desafios das TC na educação: “nós podemos 
pensar nas tecnologias de comunicação no ensino superior como uma 
ferramenta que melhora a interação entre professor e aluno, entre aluno e 
aluno, entre aluno e conteúdo” e “atualmente, vivemos a fase de caos, no 
sentido em que existe um boom de ferramentas, que podem ser sobrepostas e 
utilizadas em simultâneo pelo aluno, e que o professor nem sempre consegue 
dominar”. 
Quanto à categoria meso (D2, n=26), verifica-se: i) um predomínio da 
tendência para a digitalização de processos e conteúdos educativos, com 
destaque para a progressiva organização das unidades curriculares em 
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plataformas de gestão da aprendizagem e outros sistemas administrativos, os 
quais parecem ter um peso preponderante na prática docente: “o Moodle é 
igual a dossier da disciplina. Para cada unidade curricular é criada uma 
disciplina no Moodle, e devem lá estar os elementos todos que são exigidos 
da parte pedagógica e administrativa” e “atualmente há uma forte 
consciencialização dos docentes para que todo o registo de presenças, 
sumários, programas, enunciados dos testes (…) e restantes elementos 
estejam atualizados no Moodle, mesmo, por exemplo, para facilitar processos 
de avaliação dos cursos”; ii) a importância da formação de docentes para a 
integração e uso das TC, nomeadamente, permitindo uma exploração mais 
completa e diversificada das potencialidades das plataformas de gestão da 
aprendizagem institucionais, considerando a escassez e/ou inexistência de 
formação para o uso pedagógico das TC para docentes: “as instituições 
disponibilizam as redes wireless e os recursos online, mas não há uma 
disponibilização objetiva de formação, de preparação e de incentivo no uso 
pedagógico” e “creio que muitos professores precisam de formação para 
explorar estas tecnologias”. É também referida a necessidade de formação 
de alunos: “formação (…) esta é uma necessidade que sinto não só da parte 
dos docentes, mas também dos alunos, isto é, saber usar as tecnologias de 
forma adequada. Por exemplo, se criarmos um grupo fechado no Facebook, 
começamos a perceber que o uso que muitas vezes os alunos fazem destas 
ferramentas não é o mais adequado”; e iii) a relevância e consequência das 
políticas institucionais nas práticas docentes, como se percebe nos seguintes 
excertos: “haver perspetivas institucionais mais ou menos planeadas e 
objetivadas, seria hoje um aspeto muito importante” e “temos sentido um 
incremento muito grande de utilização da plataforma, e da migração de 
algumas práticas para práticas de blended-learning, e que vieram desta 
institucionalização e obrigatoriedade de se constituir o dossier pedagógico 
naquela plataforma [Moodle]”. 
Na categoria macro (n=11), destacam-se ocorrências relativas: i) às 
potencialidades da evolução tecnológica, de que são exemplos os seguintes 
excertos: “em termos tecnológicos, o efeito mobile tem sido muito 
importante neste desenvolvimento e vai ser, provavelmente, uma força muito 
grande nesta evolução” e “a tecnologia tem a potencialidade de fazer uma 
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revolução, desde que os modelos de ensino e aprendizagem sejam 
repensados”; e ii) aos desafios da evolução tecnológica: “à velocidade a que 
as tecnologias se desenvolvem e vão sendo disponibilizadas, e com a pressão 
que as pessoas têm para ter resultados de investigação, é muito complicado 
terem tempo para aprenderem e se dedicarem as estas tecnologias”. De 
facto, “como cidadãos, ainda temos de nos adaptar a estas novas 
ferramentas, que fazem com que estejamos sempre ligados. (…) Esta diluição 
de fronteiras é sentida por vários colegas e é difícil de gerir. Seria importante 
termos formação a esse nível (…), seja a nível do uso do telemóvel, que hoje 
está sempre presente na sala de aula, seja do uso do e-mail para comunicar, 
e respetivas regras de conduta”. Assim, a evolução tecnológica aporta 
consequências em várias dimensões do processo educativo, já que “os 
sistemas de e-learning, como quebram a rotina tradicional do ensino e 
aprendizagem centrado no professor, acrescentam tarefas que antes não 
existiam. Com a Internet e os seus sistemas de comunicação, o processo de 
ensino não se restringe ao momento presencial síncrono de sala de aula, 
existindo outros momentos que nos invadem”. 
Que boas práticas identifica na sua IES, no uso das TC no ensino e 
aprendizagem, por parte dos docentes? Justifique de que forma 
considera os exemplos que deu como exemplos de boas práticas. 
(Questão 2) 
Conforme se pode constatar pela observação do Quadro 7, na análise da 
questão 2 foram identificadas e codificadas 42 BP. Cada uma destas práticas 
foi classificada em todas as categorias que se entenderam ser aplicáveis. Não 
foram identificadas BP acerca das categorias 9 e 10, que se referem ao uso de 
tecnologias móveis. Foi identificado um número assinalável (13) de práticas 
correspondentes às categorias 4 e 5, relativas à criação e à integração de TC 
na prática educativa. Na categoria 14, relativa a BP não incluídas nas 
restantes opções, foram incluídas 9 das 42 práticas indicadas pelos docentes 
entrevistados. Foram ainda identificados práticas correspondentes às 
restantes categorias, em número variável. 
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Quadro 7. Fase 3 – Inquérito por entrevista - Boas práticas de uso das TC – n.º de ocorrências. 
Categorias Total 
1. Adoção de metodologias inovadoras de ensino e aprendizagem suportadas nas TC (e.g. 
ambientes pessoais de aprendizagem) 
3 
2. Acompanhamento contínuo do processo de aprendizagem do aluno através das TC 1 
3. Desenvolvimento de competências úteis ao aluno em contextos de trabalho futuro 
(digitais, linguísticas…) 
4 
4. Criação de TC de suporte à prática educativa (e.g.. software, aplicação, portal…) 5 
5. Integração de TC na prática educativa (e.g. software, aplicação, portal…) 8 
6. Investigação de práticas educativas que integrem as TC 1 
7. Criação de Recursos Educativos Digitais (e.g. vídeo-gravação de aulas) 1 
8. Partilha de Recursos Educativos Digitais (e.g. aulas vídeo-gravadas) 1 
9. Criação de conteúdos educativos para tecnologias móveis (e.g. tablet,…) 0 
10. Integração de tecnologias móveis na prática educativa (e.g. tablet,…) 0 
11. Promoção do trabalho colaborativo entre os alunos 2 
12. Promoção do trabalho colaborativo com docentes 2 
13. Promoção da acessibilidade 5 
14. Outras – especifique 9 
Total 42 
 
Apresentam-se a seguir as BP que foram identificadas a partir das entrevistas 
já mencionadas. Foram identificadas três BP que correspondem à adoção de 
metodologias inovadoras de ensino e aprendizagem suportadas nas TC 
(categoria 1). Duas referem-se à adoção de uma plataforma inovadora de e-
learning, que “permitiu por um lado, abandonar a nível de conteúdos os pdfs” 
e “dar lugar ao debate das comunidades de prática”, em que foram 
envolvidos especialistas externos “para poderem enaltecer os conteúdos que 
produzimos para cada tópico das unidades curriculares”. Por outro lado, foi 
criada nesta plataforma uma “figura própria para o estudante que se 
notabiliza a nível de conhecimento nas comunidades de prática”, sendo 
“nomeado o embaixador (...) nesse domínio”. O estudante que obtém este 
destaque é convidado, nessa temática, a ser “o e-tutor do professor”. Foi 
também considerada uma BP a transferência para o ensino presencial do 
conhecimento adquirido no âmbito do e-learning: “os professores que têm 
estado ligados ao e-learning transferem novas metodologias para as suas 
aulas presenciais”.  
Foi também identificado o acompanhamento contínuo do processo de 
aprendizagem do aluno através das TC (categoria 2), visível numa BP de 
utilização de uma ferramenta online de análise de conteúdo, o “software Y”. 
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Essa ferramenta permite criar um “projeto e esse projeto pode estar a ser 
trabalhado em simultâneo pelo orientador e seu orientando e pode ser 
discutido também a distância”.  
Também foram identificadas quatro situações em que foram mencionadas BP 
relativas ao desenvolvimento de competências úteis ao aluno em contextos 
de trabalho futuro (categoria 3), tais como: i) práticas de uso das TC que 
permitem aos estudantes adquirir competências específicas de determinadas 
tecnologias; ii) desenvolvimento de “competências ao nível da utilização de 
blogues e wikis, percecionando as suas potencialidades”; iii) dando-se 
destaque aos blogues como “ferramentas de eleição para trocar e discutir 
informação”, e iv) às wikis “para a organização e armazenamento de 
informação”. Outras tecnologias são referidas como permitindo o 
desenvolvimento de competências gerais, como quando é mencionado que: 
“incentivarmos os nossos alunos para utilizarem o “software Y”, permite-lhes 
desenvolver competências para a sua vida futura”. Noutro caso, é referida a 
existência um outro software – “software X” – que “ajuda os alunos a 
construírem de forma sistemática e profunda o questionamento e 
argumentação sobre uma questão-problema colocada pelo professor, para 
desenvolvimento do pensamento crítico“. Finalmente é também indicado o 
“desenvolvimento de competências tanto específicas como transversais”, 
sendo referidos diversos exemplos concretos. Neste caso, destaca-se a 
dualidade no tipo de competências que são desenvolvidas: específicas no uso 
das TC e mais transversais, como a argumentação ou o questionamento. 
Identificaram-se cinco casos de boas práticas relacionadas com a criação de 
TC no suporte à prática educativa (categoria 4). Dois desses casos são 
semelhantes e referem-se à criação de uma ferramenta – “software X”, “que 
está agora a ser testada (...). Temos testado o software em situação 
presencial, em sala de aula e a distância”. Outra BP identificada foi a do uso 
de tecnologia de realidade aumentada, o que foi feito através do 
desenvolvimento de uma aplicação que foi posteriormente disponibilizada 
num portal. Outras duas BP relacionam-se com a perspetiva institucional do 
uso das TC. Por um lado, foi mencionado “o apoio aos docentes na 
preparação das unidades curriculares e dos materiais”, nomeadamente, na 
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preparação das suas páginas, o que é feito através de um grupo de trabalho 
específico, passando esse apoio pela colaboração com os docentes e também 
pela prestação de um conjunto de cursos de utilização da plataforma Moodle. 
Neste caso, foi considerado que esse apoio constitui “uma excelente prática 
para incentivar, de algum modo, os docentes ao uso destas tecnologias”. Por 
outro lado, foi mencionada a criação de uma aplicação para “facilitar alguns 
procedimentos”, nomeadamente, de natureza administrativa, no apoio ao 
processo educativo. Conclui-se, assim, que existe uma dualidade: por um 
lado, criação de aplicações de apoio ao processo de aprendizagem (e 
também apoio à criação de páginas) e, por outro, aplicação de natureza mais 
administrativa para suporte à prática educativa. 
Foram identificadas oito BP de integração de TC na prática educativa 
(categoria 5). Duas dessas práticas são relativas à utilização da plataforma 
Moodle. Num desses casos esta plataforma é usada como “dossier de cada 
disciplina”, sendo útil para os estudantes, nomeadamente, os de regime 
especial porque “mesmo não estando em aula, podem consultar todos os 
elementos da aula”, e também para os avaliadores dos cursos que “podem 
aceder à plataforma em qualquer lugar e verificar sumários, materiais 
utilizados, avaliações feitas, frequências por parte dos alunos”. No outro caso 
o uso da plataforma Moodle foi identificado “na preparação, na lecionação e 
no contacto que mantemos com os alunos”. A integração da televisão online 
para que os alunos possam “por em prática o que aprendem nas aulas” e a 
disponibilização generalizada de projetor de vídeo e de acesso à rede wireless 
são outras duas BP identificadas. 
Foram mencionadas outras três formas de integração de TC na prática 
educativa. Num caso, no âmbito de uma licenciatura em regime de ensino a 
distância, em que é usada “uma plataforma ‘em cima’ do Moodle, designada 
Big Blue Button”, para realizar “sessões síncronas semanais de contacto 
direto com os alunos”, sendo destacadas diversas funcionalidades da 
tecnologia referida. Num segundo caso, e igualmente no âmbito do ensino a 
distância, é destacada a utilização integrada de uma mesa gráfica na 
plataforma usada, para o apoio à lecionação de algumas disciplinas, como a 
matemática. Finalmente, é considerada como sendo uma BP a utilização das 
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TC no suporte e operacionalização de uma unidade curricular de simulação 
empresarial que funciona, a distância e em simultâneo, em várias instituições 
distintas. Neste caso, a infraestrutura usada “cria um ambiente virtual de 
simulação em que os alunos (...) fazem todas as operações relativas ao 
funcionamento dessas empresas, negoceiam uns com os outros, 
independentemente das instituições onde estão, requerendo um uso intensivo 
das TC”. 
Finalmente, numa entrevista foi identificada uma preocupação alargada de 
integração de TC na prática educativa, nomeadamente, “no trabalho com os 
alunos em sala de aula”, sendo referidos diversos exemplos: “através do 
acesso em sala de aula a fontes de informação (Pordata, b-on,…), à escrita 
colaborativa de documentos no Google Drive, ao uso de testes online no 
Moodle”.  
Na análise das entrevistas apenas foi identificada uma BP de investigação de 
práticas educativas que integrem as TC (categoria 6), reconhecida quando se 
afirma, em relação à “software X”, que tem sido testada “em sala de aula e a 
distância, com propósito de investigação”. 
A criação e a partilha de recursos educativos digitais (categorias 7 e 8) foram 
mencionadas durante uma entrevista, num exemplo que evidencia a 
preocupação de criação e de partilha de recursos digitais distintos dos que 
são mais frequentemente referidos: “começam a surgir ebooks, simuladores, 
objetos de aprendizagem interativos feitos pelos professores”. 
No que se refere à promoção do trabalho colaborativo, foram identificadas 
duas BP no âmbito do trabalho colaborativo entre alunos (categoria 11) e 
outras duas no âmbito do trabalho colaborativo com docentes (categoria 12). 
O uso de uma plataforma, o “software X”, permite aos docentes acompanhar 
discussões feitas pelos próprios alunos “em torno de uma questão-
problema”, em que “os docentes estimulam e acompanham esta discussão 
propondo desafios e recursos”. A construção de glossários, por alunos, em 
plataformas online, é outro exemplo. Neste caso, “se um estudante identifica 
uma palavra nova numa unidade curricular, coloca uma entrada no Glossário, 
que se encontra disponibilizado a nível da plataforma”. É destacado que 
esses conteúdos “podem ser úteis para todos os estudantes, em todas as 
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unidades curriculares”. Neste caso, existe a discussão de uma questão entre 
os alunos e a construção pelos alunos de um glossário partilhado. 
No que se refere a boas práticas de uso das TC que promovam a 
acessibilidade (categoria 13) foram identificados cinco casos. Dois deles 
referem-se à organização do dossier pedagógico numa plataforma, tendo 
sido mencionadas uma plataforma de gestão de aprendizagem e uma 
plataforma de natureza administrativa. Em ambos os casos, no entanto, é 
evidente a preocupação no acesso aos elementos do dossier pedagógico. O 
acesso pelos docentes a um sistema de informação de natureza também é 
mencionado como uma BP, nomeadamente, “para lançamento de notas, o 
qual permite saber quais os alunos inscritos, respetivo curso”. Neste caso, é 
estabelecida uma ligação com a plataforma Moodle, “permitindo o acesso a 
todos os alunos”. Outro exemplo identificado respeita ao uso de mailing lists 
para divulgação de informação. Finalmente, é destacado o uso das TC no 
âmbito do ensino a distância que “permite (...) trazer para a universidade um 
conjunto de alunos que de outra maneira não teriam acesso a um curso 
universitário”. Globalmente, na categoria 13 identificam-se vários casos um 
pouco distintos, desde o dossier pedagógico, às plataformas de e-learning e 
administrativas, às mailing lists, o ensino a distância, entre outros. 
Foram ainda identificadas nove BP classificadas como outras (categoria 14), 
não enquadradas nas restantes treze categorias. Três casos são mais 
relacionados com o ensino. Num desses casos, é indicado como BP “a 
partilha entre docentes de tópicos (conteúdos) criados no âmbito das 
unidades curriculares entre cursos das várias escolas”. A partilha de 
experiências e de boas práticas resultantes do ensino em e-learning é 
referida noutro exemplo. No último destes três casos é indicado que é “muito 
importante fazer estudos de avaliação das TIC no processo de ensino e de 
aprendizagem, com vista à qualidade do próprio ensino”, sendo referida a 
preocupação quer dos docentes quer da instituição em iniciativas deste tipo. 
As restantes práticas descritas pelos docentes possuem uma natureza mais 
institucional. Uma aponta a existência de um modelo pedagógico partilhado 
no âmbito de ensino a distância: “todos os docentes se regem, mais ou 
menos, pelas mesmas regras e os estudantes já sabem quais são”. Foi 
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também indicada, como bom exemplo, a criação de “uma unidade de missão 
para a qualidade, um observatório, em que se procura ter uma ideia não só 
das boas práticas em Portugal, como internacionais”. Também a existência 
de “um utilizador universal, para credenciação nas plataformas e sistemas da 
universidade”, e o suporte do Moodle por uma equipa de apoio, são 
apontados como BP. Finalmente, é indicada a formação possibilitada pela 
existência de “um núcleo de formação contínua, que realiza ações de 
formação para funcionários, docentes e alunos (...) em temáticas como 
utilização do Moodle, criação de conteúdos multimédia, uso de ferramentas 
informáticas (...) ao longo do ano letivo”. A formação contínua, promovida 
institucionalmente, para o uso das TC, é também mencionada noutro caso, 
em que é referido que essa formação é realizada “com workshops sobre 
ferramentas e metodologias” e que cerca de um terço dos docentes da 
respetiva instituição já terá frequentado um curso específico para e-tutores. 
De uma forma geral, estas boas práticas são diversificadas, podendo 
destacar-se uma proporção importante que manifesta preocupação 
institucional. 
Que tendências futuras prevê no uso das TC no ensino e aprendizagem 
na sua IES, por parte dos docentes? (Questão 3) 
Nesta questão, os docentes foram convidados a apresentar a sua previsão 
acerca do uso futuro das TC no ensino e aprendizagem da sua instituição. No 
que concerne à dimensão de análise A (tipo de TC) foram efetuadas 58 
codificações, das quais 33 se referem a um uso de TC dominante, 21 a um 
uso moderado e 4 a um uso escasso. Assim, pela observação do quadro 8, é 
possível verificar que a categoria A8 se destaca relativamente às restantes 
categorias especificamente no tipo dominante (D), (n=13), o que indica que 
os respondentes referem como principal tendência futura o uso de 
dispositivos móveis (A8), como os tablets, telemóveis, ebooks, computadores 
portáteis, entre outros. Referem-se a este propósito as seguintes citações: 
“creio que cada vez mais se poderá aceder facilmente à informação através 
de telemóveis, fazer aprendizagens através das aplicações disponíveis” ou 
“isto proporcionará uma ligação constante do aluno à internet e aos recursos 
disponíveis, que lhe permite reforçar ou contradizer em tempo real o 
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conteúdo lecionado, ou seja, trazendo um contributo à situação educativa”. 
Acrescenta-se também “que esta será não só uma tendência, como também 
uma necessidade, relacionada com a motivação dos alunos”. 
Seguidamente, ainda em termos de dominância, ocorre a categoria A3, que 
se refere às tecnologias de colaboração (n=7), como sendo a categoria com o 
segundo número mais elevado de codificações do tipo dominante. Esta 
categoria diz respeito a tecnologias como o Google Drive, Social 
Bookmarking, MindMaps, Wikis, Blogues, entre outras, sendo estas 
consideradas como tendências futuras de uso em contextos de ensino e de 
aprendizagem. A este propósito um dos respondentes refere que “em termos 
de Tecnologias que, creio, virão a ser utilizadas a breve prazo, e que me 
parecem ser mais evidentes, destaco as relacionadas com a Web 2.0, 
algumas que permitem criar documentos e partilhá-los - blogues, wikis, sites 
de partilha de documentos, como por exemplo, Youtube ou outros – ou seja, 
genericamente, tecnologias que permitam mais interação”. 
A categoria A9 diz respeito aos conteúdos que não se enquadram nas 
restantes categorias, como o uso da internet, a televisão interativa, a 
migração para soluções de cloud computing, o uso de aplicações informáticas 
livres, entre outras (n=7). A este propósito realçam-se as seguintes citações: 
“o futuro, cada vez mais, será na Cloud, conduzindo a que cada vez mais 
trabalhemos em espaços online, colaborando com colegas com várias 
identidades diferentes” ou “creio que iremos continuar a utilizar as 
ferramentas informáticas que já usamos e outras disponíveis para uso 
gratuito na internet”. 
Seguidamente, a categoria A2 também se destaca por ser a segunda 
categoria mais referida, de uso moderado (n=5), tratando-se de tecnologias 
de publicação e de partilha de conteúdos. Como citação destaca-se: “em 
termos de Tecnologias que, creio, virão a ser utilizadas a breve prazo, e que 
me parecem ser mais evidentes, destaco as relacionadas com a Web 2.0, 
algumas que permitem criar documentos e partilhá-los - blogues, wikis, sites 
de partilha de documentos, como por exemplo, Youtube ou outros”. 
Quanto ao uso escasso, apenas duas categorias são referidas com duas 
codificações. Trata-se redes sociais (A4) e das tecnologias de comunicação 
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interpessoal (A5). Curiosamente, a categoria A4, é uma das que mais se 
divide em uso “dominante” (n=3), “moderado” (n=2) e “escasso” (n= 2), 
parecendo não haver uma opinião consensual relativamente ao uso futuro 
desta tipologia de TC. 
A única categoria que não foi referida foi a A7, que diz respeito a ambientes 
virtuais 3D. Embora esta tecnologia 3D envolva cerca de 5 milhões de 
participantes de diferentes partes do mundo, favorecendo a motivação e 
interesse em aprender por parte dos alunos (Esteves, Fonseca, Morgado & 
Martins, 2008), nas respostas a esta questão de dados esta tipologia de TC 
pareceu não ter a mesma relevância que as restantes, dado não ter sido 
referida por nenhum entrevistado. 
Quadro 8. Fase 3 – Inquérito por entrevista - Tendências futuras de uso das TC no ensino e 
aprendizagem pelos docentes, por tipo de TC – n.º de ocorrências. 
 
Tipo de TC 
Tipo de uso  Total 
Escasso  Moderado  Dominante  
A1.Plataformas de gestão de aprendizagem 
(LMS/VLE) (Moodle …) 
0 2 1 3 
A2.Tecnologias de publicação e partilha de 
conteúdos (Dropbox Blogues, Wikis, Flickr, 
Youtube, Podcast, Social Bookmarking, 
videoconferência…) 
0 5 2 7 
A3.Tecnologias de colaboração (Google Docs, 
Social Bookmarking, Mind Maps, Wikis, 
Blogues,…) 
0 0 7 7 
A4.Redes sociais (Facebook, Twitter, LinkedIn, 
Ning, Academia.edu, …) 
2 2 3 7 
A5.Tecnologias de comunicação interpessoal 
(e-mail, MSN, Skype,...) 
2 4 3 9 
A6.Tecnologias de agregação de conteúdos 
(RSS feeds, Netvibes...) 
0 0 1 1 
A7.Ambientes virtuais 3D (Second Life, 
Habbo,…) 
0 0 0 0 
A8. Dispositivos móveis e equipamentos 0 1 13 14 
A9. Outras  0 7 3 10 
Total  4 21 33 58 
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A segunda dimensão considerada para análise diz respeito à natureza da 
utilização feita das TC (B), consoante a sua integração nas atividades de 
ensino e aprendizagem, e foi identificada nas respostas de 9 dos 11 docentes, 
totalizando 16 ocorrências (ver Quadro 9).  
Quadro 9. Fase 3 – Inquérito por entrevista - Tendências futuras de uso das TC no ensino e 
aprendizagem pelos docentes, por tipo de TC – n.º de ocorrências. 
 
Tipo de atividades  
Tipo de uso  Total 
Escasso  Moderado  Dominante  
B1.Atividades de disseminação 
(disponibilização dos materiais das aulas ou 
adicionais às aulas; proposta de atividades a 
desenvolver, em aula ou extra-aula; 
divulgação de outros elementos…) 
0 3 0 3 
B2.Atividades de discussão (esclarecimento de 
dúvidas; comentário às atividades de 
aprendizagem; lançamento e moderação de 
tópicos de discussão…) 
0 2 5 7 
B3.Atividades de descoberta (pesquisa, 
recolha e seleção de informação; criação 
individual ou coletiva de conteúdos; utilização 
de ambientes de simulação…) 
0 3 1 4 
B4.Atividades de avaliação (realização de 
provas de avaliação; publicação de trabalhos 
de avaliação; construção de portfólios; 
participação em ambientes colaborativos…) 
0 0 2 2 
Total  0 8 8 16 
 
Quando analisada a natureza das atividades em que os docentes consideram 
ser utilizadas as TC, salientam-se como previsão de tendências futuras: i) uso 
dominante em atividades de discussão (B2), com 5 ocorrências e ii) uso 
moderado de atividades de disseminação e atividades de descoberta, com 3 
ocorrências cada. Quanto ao tipo dominante, permanece a ideia de que as TC 
irão tendencialmente ser usadas mais para fins de atividades de discussão. 
Cite-se, por exemplo: “talvez se intensifique mais a discussão e o trabalho 
colaborativo…” ou ainda “dado facilitarem a comunicação, a partilha e a 
colaboração”. Quanto à tendência futura de utilização moderada de 
atividades de disseminação refira-se por exemplo, relativamente ao uso de 
redes sociais: “é mais uma forma de comunicação, de divulgação e de marcar 
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presença”. E quanto a atividades de descoberta, cita-se: “o geocaching e os 
QRs codes, por exemplo, podem permitir expandir o ensino e aprendizagem 
para lá do espaço da sala de aula e do computador”. 
Quanto ao número de ocorrências de codificação relativas à categoria C que 
se refere ao público-alvo, é possível verificar que houve apenas 3 codificações 
para a categoria C, que corresponderam a três entrevistados que referiram o 
uso de TC de modo diferenciado por ciclos. Assim, um dos entrevistados 
referiu que “outra tendência que irá acentuar-se será o uso das 
videoconferências, alargando ao 1.º ciclo, nomeadamente, para convidar 
docentes de outras instituições a participar em aulas abertas, seminários, 
evitando gastos e tempo de deslocação”. Outro entrevistado referiu que 
“soluções assíncronas serão, para já, as dominantes na comunicação com os 
estudantes, sobretudo, a nível de 1.º ciclo. No 2.º e 3.º ciclos poderá ser 
diferente”. Finalmente outro entrevistado referiu o uso diferenciado de TC no 
que respeita ao trabalho colaborativo parecendo ser mais intensivo para 
alunos do 2.º e do 3.º ciclo do que para alunos do 1.º ciclo, tal como se 
constata na citação: “talvez se intensifique mais o trabalho colaborativo, 
impulsionado pelo crescimento da “nuvem”, sobretudo, com alunos de 2.º e 
3.º ciclo, e o uso do hardware nas salas de aula, nomeadamente, de 
computadores portáteis, tablets e smartphones”. 
No que se refere à visão de TC em educação (D), os aspetos macro (n=12), 
meso (n=10) e micro (n=13) apresentaram um número de ocorrências muito 
aproximadas. Quanto a aspetos de visão macro, os respondentes referiram: i) 
as políticas educativas, tal como se apresenta na seguinte citação: “a nível 
político é importante haver uma sensibilização para a tecnologia, de modo 
pensado, analisando quais os dispositivos mais comuns e as aplicações 
necessárias, considerando a rápida desatualização das tecnologias” ou ainda 
no seguinte excerto: “eu diria que, no futuro, os docentes tenderão a utilizar 
mais as Tecnologias da Comunicação, mas isso dependerá muito da forma 
como virem essa utilização enquadrada no que sentirem ser objetivos 
transmitidos pelas instituições e pelo enquadramento jurídico também, que 
nos regula e regula a nossa profissão”; ii) a tipologia do ensino, como se 
verifica em: “creio que no futuro, a tecnologia esmagará o ensino 
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transmissivo, do ponto de vista processual. É lento, mas vai acontecer”; e iii) 
as diretrizes do processo de Bolonha, tal como é referido em: “hoje, com 
alguma influência do Processo de Bolonha, quer-se um processo mais 
participativo“. 
Como aspetos de visão meso, referem-se os que dizem respeito: i) à 
formação de professores: “na formação de professores temos de ter muita 
atenção para que, durante a formação, os próprios alunos vivenciem 
atividades assentes nas tecnologias”; ii) às tipologias de ensino: “prevejo que 
a tendência futura vá ser para que os cursos a distância e em blended 
learning”; e iii) à facilitação do ensino com recurso a TC: “penso que cada vez 
mais o aluno contacta o docente em qualquer dia, a qualquer hora através 
das tecnologias. A noção quer de espaço – as paredes da Escola – quer de 
tempo – o horário – desaparecem”. 
Finalmente a visão de nível micro refere-se a: i) aspetos de estratégias de 
ensino: “é fundamental que os professores do ensino superior permitam aos 
alunos o maior uso possível de softwares e tecnologias, através das suas 
aulas”; ii) ao papel do professor: “o professor precisa orientar e orquestrar 
todo este processo de mudança” ou “os professores terão de trabalhar muito 
mais em rede com colegas da própria instituição e de outras instituições”; iii) 
aos recursos disponíveis: “as aulas continuam a decorrer com mesas 
tradicionais, a maioria das aulas que usam computadores são aulas de 
informática”; e ainda a iv) à integração das TC no geral: “cada vez mais a 
integração das tecnologias vai ser mais natural, menos pensada e rebuscada, 
mesmo no contacto que os alunos têm com a tecnologia será mais intuitivo”.   
Considerando os objetivos e eventuais dificuldades decorrentes do 
Processo de Bolonha, que medidas considera que devam ser tomadas 
para promover o uso das TC no ensino e aprendizagem? (Questão 4) 
Os docentes entrevistados identificaram 27 medidas a serem tomadas para 
promover o uso das TC no ensino e aprendizagem, as quais se distribuem em 
sete do total de 22 categorias previstas (ver Quadro 10). A 22.ª categoria, 
relativa a medidas não mencionadas nas restantes opções, foi atribuída a 12 
medidas, o que representa uma proporção elevada das codificações 
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realizadas. À parte desta, o número máximo de medidas identificadas em 
cada uma das outras categorias foi de cinco, referentes à formação 
extracurricular de alunos (15). 
Quadro 10. Fase 3 – Inquérito por entrevista - Medidas de promoção do uso das TC – n.º de 
ocorrências. 
Categoria Total 
1. Acessibilidade das TC 3 
2. Disponibilização de oferta formativa em blended learning 1 
3. Disponibilização de oferta formativa em e-learning 1 
4. Disponibilização de oferta formativa em mobile learning 0 
5. Sustentabilidade das TC  0 
6. Interoperabilidade de sistemas 0 
7. Adoção de soluções em cloud computing 0 
8. Disponibilização de Recursos Educativos Abertos (e.g. MOOC) 0 
9. Disponibilização de Recursos Educativos Digitais 0 
10. Criação de serviços de apoio técnico aos docentes para o uso das TC 0 
11. Criação de serviços de apoio pedagógico aos docentes para o uso das TC 1 
12. Criação de infraestruturas para o uso das TC (e.g. salas de videoconferência) 0 
13. Disponibilização de recursos e equipamentos tecnológicos (e.g. computadores) 0 
14. Formação e desenvolvimento profissional de docentes 4 
15. Formação extracurricular de alunos 5 
16. Disponibilização de serviços institucionais em aplicações para tecnologias móveis 0 
17. Investimento em recursos educativos para tecnologias móveis 0 
18. Planeamento estratégico ao nível das TC 0 
19. Gestão da presença institucional na Web 0 
20. Proteção de dados dos docentes e alunos 0 
21. Utilização segura dos serviços da Web 0 
22. Outras – especifique 12 
Total 27 
 
Da análise do conteúdo das entrevistas resultou a identificação de três 
situações em que foram indicadas medidas a ser tomadas para promover o 
uso das TC no ensino e aprendizagem (categoria 1). Uma dessas situações 
está relacionada com o acesso e uso das TC de Web 2.0 -“prevejo que a 
utilização de serviços/ferramentas Web 2.0 em contextos educativos se venha 
a desenvolver”, destacando em particular o uso das redes sociais: “prevejo 
que as redes sociais acabem também por ser utilizadas em contexto 
educativo”. Este uso das redes sociais também é associado às comunidades 
de aprendizagem, dado “facilitarem a comunicação, a partilha e a 
colaboração”. O desenvolvimento de comunidades através das TC é também 
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indicado nos outros dois casos. Num deles, preconiza-se a criação de 
comunidades “onde as pessoas pudessem comunicar para tirar dúvidas entre 
si e onde pudessem ter acesso a cursos, tutoriais rápidos, que pudessem ser 
consultados e experimentados em sala de aula”. No outro caso, indica-se o 
interesse em usar uma rede mencionada pelo entrevistado para “a 
construção de um espaço comum a todo o cidadão, nomeadamente, com 
necessidades educativas especiais”, que daria acesso a diversos tipos de 
informação e formação. Verifica-se, assim, a preocupação no acesso e uso de 
TC de Web 2.0, em particular às redes sociais, e a utilização de TC através de 
diversos tipos de comunidades. 
Foi igualmente mencionado no plano das medidas a tomar a aposta em 
“cursos a distância e em blended learning”, dado tratar-se de uma “uma 
tendência futura”, sendo este o único registo identificado em relação às 
categorias relativas à disponibilização de oferta formativa em blended 
learning ou em e-learning (categorias 2 e 3). A preocupação com a criação de 
serviços de apoio pedagógico aos docentes para o uso das TC (categoria 11), 
também foi identificada, numa entrevista. Ainda que sem mencionar 
explicitamente esse serviço, o entrevistado reconhece que a preparação dos 
materiais pedagógicos que usam as TC é difícil - “continua a ser difícil uma 
utilização pedagógica da tecnologia” - e que é necessário “ter pessoas 
suficientes para criar materiais que aproveitem as novas tecnologias ou as 
que já existem neste momento e que estão subaproveitadas em termos de 
conteúdos científicos e pedagógicos”. 
A formação e desenvolvimento profissional de docentes (categoria 14) é uma 
medida apontada com alguma frequência, tendo sido identificadas quatro 
situações nas entrevistas realizadas. Essencialmente, estes casos apontam 
para o reconhecimento da existência de alguma formação técnica para o uso 
das TC mas não para a formação pedagógica para esse uso: “os resultados 
mostram que as instituições se, por um lado, dão formação do ponto de vista 
técnico, tecnológico, dão muito pouca formação nesta segunda questão 
[formação pedagógica]”. Contudo, também é referido que “os alunos e os 
docentes são já utilizadores de tecnologias, e entendem que não precisam 
saber mais acerca das mesmas”. Esta não é, no entanto, a preocupação mais 
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frequente que está bem evidente quando um entrevistado refere que “no 
fundo, a grande questão é: como é que podemos tirar partido 
pedagogicamente destas ferramentas?”. Outro entrevistado confirma esta 
preocupação, referindo que “o problema não é só saber utilizar estas 
tecnologias, porque o que se pede aos professores é que tenham algum 
conhecimento técnico, mas também conhecimentos pedagógico-didáticos na 
utilização dessas tecnologias. E aí, pouca formação tiveram nessa área”. 
Algumas razões apontadas para essa pouca formação prendem-se com 
questões de motivação e de disponibilidade, quer individual quer 
institucional. Para o desenvolvimento dos docentes, um dos entrevistados 
sugere como medida que os docentes investiguem as suas próprias práticas, 
o que poderia ser feito com a colaboração de colegas, mas também ser 
objeto de “acompanhamento e supervisão, em parceria com docentes da 
didática”. Em suma, é claro o reconhecimento da necessidade de formação 
de docentes em matérias pedagógicas relacionadas com o uso das TC, sendo 
indicadas formas tradicionais mas também a investigação dos docentes sobre 
a sua prática educativa. 
Foram codificados quatro registos relativos à formação extracurricular de 
alunos (categoria 15). Em geral, a análise evidencia que os docentes tendem 
“a pensar que os (...) alunos, quando entram no ensino superior, já têm 
competências no domínio do uso das tecnologias”. No entanto, também é 
referido que “conseguem aceder à tecnologia mas podem não saber a forma 
adequada de a usar”, e nem sempre estarão dispostos a reconhecê-lo: “os 
alunos e docentes são já utilizadores de tecnologias, e entendem que não 
precisam de saber mais acerca das mesmas”.  
Assim, os registos identificados preconizam a necessidade de os alunos 
desenvolverem as suas competências no uso das tecnologias, 
nomeadamente, como elemento fortalecedor da sua autonomia. Como 
refere um dos entrevistados, “a formação nestas ferramentas que já usamos 
e noutras que desconhecemos seria muito importante, nomeadamente, como 
contributo para a autonomia do aluno e para um uso mais eficaz e eficiente”. 
Outro entrevistado, a propósito dos pressupostos de autonomia do aluno 
preconizados pelo processo de Bolonha, indica a necessidade de “ensinarmos 




 200  
algumas estratégias para que comecem a desenvolver essa autonomia, 
mostrando as potencialidades de algumas tecnologias facilitadoras do 
processo de ensino e aprendizagem”. São referidas algumas tecnologias que 
seriam úteis para o desenvolvimento de competências transversais e 
autonomia do aluno, tais como, os fóruns de discussão ou a ferramenta de 
gestão de tempo Doodle. Outra abordagem mencionada para o 
desenvolvimento da autonomia dos alunos e para que estes adquiram 
posições mais ativas é a participação “em dinâmicas que são construídas nos 
nossos espaços de ensino superior, como por exemplo, congressos”, o que 
permitirá “o desenvolvimento de competências para desenvolver com muito 
mais qualidade aquilo que é pedido em sala de aula”. Assim, verifica-se que é 
dada importância ao desenvolvimento extracurricular dos alunos, 
nomeadamente, no sentido de estimular a sua autonomia. 
Como mencionado anteriormente, das 27 codificações realizadas em relação 
a medidas a tomar para promover o uso das TC no ensino e aprendizagem, 12 
foram associadas à categoria 22, outras. Nestas 12 situações encontram-se 
preocupações variadas, embora algumas se aproximem, como é o caso do 
acompanhamento dos alunos no seu trabalho autónomo, relacionado com a 
reforma de Bolonha. Como refere um dos entrevistados, “no processo de 
Bolonha, temos a possibilidade de acompanhar o trabalho autónomo dos 
alunos. (...) as aprendizagens e as atividades de aprendizagem se medem não 
pelos contactos presenciais mas pelo trabalho que o aluno desenvolve para 
uma determinada unidade curricular”. Noutro caso, é indicada uma possível 
solução para realizar este tipo de acompanhamento: “experiências como a 
que desenvolvemos com o “software X” são uma das possíveis respostas aos 
desafios de Bolonha, ao trabalho autónomo, para além das horas presenciais 
estipuladas com o docente. É como se fosse um prolongamento do que se 
está a fazer na unidade curricular e não uma ‘manta de retalhos’”. Neste 
caso, os resultados obtidos indicam “um aumento do desenvolvimento da 
capacidade de argumentação e de questionamento do grupo de alunos 
envolvidos”. Outro entrevistado refere ainda o uso das tecnologias para 
orientar os alunos no trabalho autónomo, destacando que as horas 
despendidas nesse trabalho “seriam muito mais aproveitadas e 
rentabilizadas se os docentes, usando as tecnologias, forem monitorizando, 
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dando dicas de gestão dessas horas, propondo atividades e dando feedback 
às mesmas”. 
Outras medidas identificadas nas entrevistas incluem a criação de uma 
plataforma “que fosse lata o suficiente para se ajustar às particularidades de 
várias unidades curriculares” e a necessidade de uso das TC na comunicação 
com os estudantes durante todo o período letivo “quer para o 
desenvolvimento de atividades curriculares ou de complemento às mesmas”. 
Também a criação de espaços para os estudantes trabalharem em grupo é 
uma medida apontada, ainda que não esteja necessariamente relacionada 
com as TC: “porque há poucos espaços para os alunos trabalharem em 
conjunto, que não sejam salas de aula ou bibliotecas – onde é suposto haver 
silêncio”. 
Outros casos mencionados referem-se à valorização e ao reconhecimento do 
trabalho dos docentes. Num caso, é manifestada a importância desse 
reconhecimento, quendo se questiona: “alguém que, de facto, aposte muito 
tempo e energia em criar materiais apropriados ou a introduzir tecnologias, 
eventualmente, porque não ter uma redução efetiva na carga letiva, por 
exemplo?”. Noutro caso, a necessidade de reconhecimento é manifestada 
numa perspetiva mais alargada da função docente, mas também se refere ao 
uso das TC: “eventualmente, o reconhecimento de que a prática docente 
também passa pela utilização das tecnologias, que é trabalho que os 
docentes fazem também seria importante”. Noutra entrevista é abordada a 
atividade destacando a necessidade de adaptar a lógica da distribuição de 
serviço docente ao paradigma de Bolonha e “pelo paradigma da utilização 
das tecnologias e sua integração real e significativa na organização das 
atividades pedagógicas”. 
Outra medida identificada refere-se a importância de os professores 
utilizarem as tecnologias como auxiliar à gestão das suas tarefas: 
“avançarmos mais como comunidade de professores, interagirmos mais, 
partilharmos as nossas experiências, e colaborarmos mais na utilização das 
tecnologias”. Finalmente, é indicada a necessidade de criar um observatório 
tecnológico: “talvez fosse importante termos alguém que nas instituições, 
regularmente, fizesse um trabalho de pesquisa para apresentar aos docentes 
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e alunos o que há de novo, em termos de hardware e software, de forma 
adequada à natureza das várias unidades curriculares e às metodologias que 
o docente pretende implementar”. 
Resumindo, no que respeita à categoria outras, verifica-se que foram 
apontadas diversas medidas relacionadas com o uso de tecnologias nas 
atividades dos alunos, nomeadamente, no acompanhamento do seu trabalho 
autónomo, e também algumas medidas relacionadas com os docentes, 
nomeadamente, no que se refere ao reconhecimento e à organização da sua 
atividade. Foram ainda identificadas medidas de natureza institucional, como 
a criação de um observatório tecnológico, exemplo já mencionado. 
4. Discussão dos resultados e conclusão 
Não obstante as limitações da recolha de dados realizada na Fase 3, 
nomeadamente, a reduzida dimensão e disparidade da amostra de docentes 
e de dirigentes participantes, da análise dos dados apresentados para as 
perspetivas institucional e docente, parece ser evidente o papel das TC na 
progressiva transformação - atual e futura - de processos e atividades de 
ensino e aprendizagem. Os 52 casos de BP reunidos a partir deste núcleo de 
14 interlocutores são reveladores da existência de muitos e bons exemplos 
de intervenção nas IESPP nesta matéria. Tais exemplos nem sempre se 
encontram, contudo, devidamente disseminados e estudados, o que 
corrobora a importância de lhes dar visibilidade e disponibilizar informação-
chave acerca dos mesmos, propósito da ferramenta de recolha de dados U-
TRACER®. 
Os dados recolhidos reforçam a interdependência existente entre práticas 
institucionais e práticas individuais, tornando importante conhecer e 
promover uma ação concertada destas duas perspetivas. Destaca-se a este 
respeito, a crescente organização das unidades curriculares em plataformas 
de gestão da aprendizagem e outros sistemas administrativos em ambiente 
digital, adotada como política institucional das IESPP em questão. Estes 
sistemas parecem ocupar um lugar preponderante na prática docente, o que 
revela o peso da adoção institucional de TC nas práticas individuais dos 
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docentes, e a necessidade de estratégias de mudança alicerçadas no 
conhecimento e implicação de ambas as perspetivas (Bates & Sangrà, 2011; 
Batista, 2011). A existência de TC nas IES não implica necessariamente a sua 
utilização, e menos ainda, a sua transposição para a prática educativa, sendo 
que a formação constitui um dos elementos mais importantes na mudança 
(EDUCAUSE/ECAR, 2011; Conole e Alevizou, 2010; CRUE, 2010; UNESCO, 
2009), questão indicada frequentemente pelos interlocutores. 
As TC aparecem como promotoras de elementos-chave no ensino e 
aprendizagem, tais como os de ordem motivacional (Garris, Ahlers & Driskell, 
2002), contendo um potencial de inovação que, não obstante os muitos bons 
exemplos de práticas reportados, parece ainda aquém da sua concretização. 
A análise à natureza da utilização de TC feita pelos docentes - a qual por 
vezes revelou também, ainda que indiretamente, a utilização feita pelos 
alunos - destaca um uso fortemente ancorado na plataforma de gestão da 
aprendizagem Moodle para disseminação de informação e como repositório 
de conteúdos. Esta conclusão encontra eco noutros estudos do contexto 
nacional (Batista, 2011). Por exemplo, Duarte & Gomes (2011) reportam que 
a Moodle, ferramenta disponível e utilizada pela maioria das instituições do 
ES, está a ser usada nos processos de formação de professores, no apoio às 
aulas presenciais, na dinamização de comunidades ou na orientação de 
projetos de investigação. Há, pois, sinais positivos, que dão conta da 
exploração de outras funcionalidades deste sistema (e.g. discussão e 
avaliação) e da incorporação de TC mais abertas, potenciadas pela Web 2.0, 
promotoras de práticas mais colaborativas. Segundo Dillenbourg (1999), a 
aprendizagem colaborativa envolve o estudante, podendo incrementar a sua 
motivação e estimular a constante e intensa troca e cooperação entre os 
integrantes da turma. Esta tendência traduz, de alguma forma, a influência 
do Processo de Bolonha, prevendo-se um processo de ensino e 
aprendizagem mais participativo, dando-se especial primazia à colaboração 
entre alunos e entre alunos e docentes. A este propósito refira-se, por 
exemplo, os autores Gielen & De Wever (2012), para quem a perceção 
“tradicional” da aprendizagem está a ser substituída por uma cultura de 
aprendizagem mais participativa, onde os estudantes colaboram e interagem 
entre si. A corroborar, refira-se Rizopoulos & McCarthy (2009) que defendem 
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que as discussões online, feitas de forma assíncrona, promovem o 
pensamento crítico e desenvolvem a aprendizagem reflexiva. 
Na perspetiva docente, as TC parecem constituir-se como núcleo amplo e 
desmultiplicador de ferramentas, sendo possível a identificação de sugestões 
concretas tendo em vista a sua promoção útil, à luz dos desafios decorrentes 
do Processo de Bolonha, particularmente, no que se refere ao apoio à 
organização do trabalho autónomo dos alunos. Para tal, é necessário apostar 
na formação de alunos e docentes, no sentido de ajudar a gerir e apoiar a 
gestão das horas de trabalho autónomo. A título de exemplo, são 
mencionadas as ferramentas de gestão de agenda (e.g. Doodle) e de 
concretização do trabalho em grupo (e.g. Google Drive). As tecnologias 
colaborativas podem ainda ser um auxiliar importante no cumprimentos dos 
desígnios de auto e heteroavaliação preconizados pela reforma de Bolonha, 
facilitando a sistematização e monitorização do trabalho desenvolvido no 
âmbito das horas de trabalho autónomo (e.g. em grupo), auxiliando os alunos 
a registar o tempo despendido por tarefa, as tarefas desempenhadas por 
cada elemento do grupo, as dificuldades sentidas, os resultados de cada 
reunião, entre outros. 
As TC parecem ser um aliado importante na construção de processos 
personalizados e ajustados à realidade dos alunos, quer permitindo 
perspetivar novas modalidades de oferta formativa a distância, quer 
agilizando a gestão das atividades educativas, na formação presencial. O uso 
de TC, tais como os dispositivos móveis, está cada vez mais presente no 
quotidiano dos estudantes e docentes (Peters, 2007), sendo cada vez mais 
trazidos para a situação educativa ao serviço da construção do 
conhecimento, devendo ser objeto de uma cada vez maior atenção por parte 
dos atores educativos e comunidade académica (Dahlstrom & Difilipo, 2013; 
Difilipo, 2013). 
Vários estudos internacionais (e.g. Johnson, Smith, Willis, Levine & Haywood, 
2011; JISC, 2012) relacionam o uso das TC com a mudança de papéis, 
desempenhados por professores e estudantes, reportando assim abordagens 
disruptivas relativamente às perspetivas mais transmissivas de ensino no ES. 
No entanto, da revisão de literatura (Pombo, Morais, Batista, Pinto, Coelho & 
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Moreira, 2013), não foi possível concluir que essas alterações sejam comuns 
no contexto nacional. De uma forma geral, se se considerar que as TC estão a 
ser usadas sobretudo para “delivery” tendo subjacente perspetivas de ensino 
por transmissão e que visam sobretudo a aquisição de conhecimentos, não 
se estará a dar cumprimento ao objetivo de preparar os estudantes para 
enfrentar os desafios da sociedade de informação e dos novos mercados de 
trabalho (JISC, 2012). Existem, no entanto, vários estudos que reportam boas 
práticas, embora com enfoques diferentes, como sejam a frequência e a 
satisfação do uso das TC como suporte à aprendizagem (Batista, Morais & 
Ramos, 2011), o design das estratégias de ensino (Pombo, Loureiro & 
Moreira, 2009; Lopes, 2011), os papéis e competências de estudantes e 
professores em contextos a distância ou blended-learning (González, Padilla 
& Rincón, 2011), a interação em contextos de comunicação a distância (Israel 
& Moshirnia, 2012), entre outros.  
Na mesma linha, do discurso dos docentes entrevistados emerge também 
que a incorporação de TC no ensino e aprendizagem não é uma decisão que 
fica circunscrita ao momento em que ocorre (e.g. aula), antes tendo 
consequências para os futuros profissionais. O desenvolvimento de 
competências, tais como o pensamento crítico, analítico e criativo, a 
colaboração, o trabalho em equipa, as competências de comunicação e de 
literacia digital (Oliver & Gourlay, 2011) são cada vez mais exigidas pelas 
organizações no recrutamento de candidatos a emprego (Agenda Digital 
Europeia - http://ec.europa.eu/digital-agenda; Johnson, Smith, Willis, Levine 
& Haywood, 2011). As IES têm um papel crucial na preparação dos 
estudantes para esta realidade, explorando TC que se adequem às 
necessidades e estilos de aprendizagem dos envolvidos (Cooper, Lockyer & 
Brown, 2013). De entre estas, o desenvolvimento da Literacia Digital no ES é 
considerado como uma das prioridades europeias, em consonância com a 
Agenda Digital Europeia, sendo desejável ampliar os contextos mediados 
digitalmente a todos os campos profissionais. Considera-se, pois, essencial 
apoiar o desenvolvimento eficaz da Literacia Digital no ES com benefício para 
a ciência, a sociedade, a empregabilidade, a economia e a inovação na 
Europa (JISC, 2012). 
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Nesta secção final, pretende-se tecer algumas considerações gerais a partir 
do confronto entre os objetivos e resultados do projeto TRACER, 
nomeadamente, em relação aos dados que se podem recolher e visualizar 
quanto à adoção e uso das TC, em IESPP, na perspetiva institucional e 
docente, através da plataforma U-TRACER®. Consequentemente, destacam-
se algumas das conclusões mais relevantes, em ambas as perspetivas, que 
emergem da sua aplicação no contexto específico, definido 
aprioristicamente, do ES Público Português – sistema universitário e 
politécnico. Efetivamente, o projeto TRACER – O Uso das Tecnologias da 
Comunicação no Ensino Superior Público Português faz convergir, de um 
ponto de vista de complementaridade, duas áreas do conhecimento – a das 
Ciências da Educação e a das Tecnologias da Comunicação – e a sua 
concretização beneficiou do contributo crítico de cada uma das 
especialidades dos membros da sua equipa. 
Como anteriormente referido, o projeto TRACER alicerçou-se no 
desenvolvimento de um trabalho científico robusto, na área do uso das TC 
em contexto de ES, em particular, no contexto Português, que se reflete na 
produção de documentação de referência e na criação, validação e 
implementação da plataforma U-TRACER®. No que diz respeito à produção 
documental, salientam-se, em particular, os artigos científicos (Pinto et al., 
2012a; Pinto et al., 2012b; Pinto, Raposo & Ramos, 2012; Pinto, Nogueira, 
Coelho, Balula e Moreira, 2013; Pombo et al., 2013; Pinto et al., 2013; Pinto, 
Raposo & Ramos, 2014; Ramos et al., 2014a; Ramos et al., 2014b), 
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na área (INTED, 2014, SIIE, 2013; Information Visualization 2012; CSEDU 
2012). Esta estratégia de validação por parte da comunidade científica 
revelou-se fundamental para o desenvolvimento dos trabalhos, 
designadamente, no que respeita à criação dos instrumentos de recolha de 
dados, ancorados em alguns dos mais recentes estudos científicos (e.g. 
Batista, 2011) e orientações internacionais (e.g. UNESCO, 2009) para a 
utilização das TC no ES. Apesar das limitações que foram descritas para cada 
uma das três fases de recolha de dados – em termos de quantidade de IES e 
docentes participantes – os pressupostos teóricos de conceção e a 
metodologia definida para aplicação dos 4 instrumentos de recolha de dados, 
assim como a posterior análise dos dados recolhidos, culminaram também na 
produção de relatórios detalhados (TRACER, 2012; TRACER, 2014), nos quais 
se apresenta uma síntese dos resultados obtidos ao nível do uso das TC, a 
partir das perspetivas institucional e docente. 
A plataforma U-TRACER®, disponível online em http://tracer.Web.ua.pt/, foi a 
solução desenvolvida para e visualização de dados resultados referentes às 3 
fases de recolha empírica do projeto TRACER, permitindo uma visão acerca 
de perfis, políticas e planeamento, infraestruturas e equipamento, formação 
e práticas associadas ao uso das TC. Realça-se, ainda, que esta plataforma foi 
concebida de forma a conferir autonomia às IESPP (dirigentes, técnicos e 
docentes) no que concerne a inserção, validação e disponibilização da 
informação que melhor as carateriza em termos de uso das TC, e a permitir-
lhes acesso à informação disponibilizada por outras IESPP através da 
aplicação de filtros diversos (e.g. por instituição, por região, por subsistema, 
por ano letivo). Entende-se, globalmente, que os dados que, futuramente, 
poderão ser recolhidos e visualizados através da U-TRACER® terão bastante 
utilidade para as IESPP e seus atores, em especial, em processos de 
benchmarking, e também com vista à melhoria dos processos de ensino e de 
aprendizagem, através da identificação de TC usadas em contexto educativo, 
da caracterização do propósito para o qual foram utilizadas e da partilha de 
boas práticas. 
Assim, relevam-se algumas conclusões que resultam da triangulação da 
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contexto de ES português. Do ponto de vista institucional, parece estar 
consolidada entre as IESPP respondentes a importância de assegurar 
presença oficial na internet (em especial, através dos seus portais 
institucionais e/ou redes sociais). No que respeita à promoção do uso das TC 
no ensino e aprendizagem, há alguns indícios positivos que apontam para a 
criação de condições para que as TC sejam integradas na prática docente. Em 
termos práticos, identificaram-se algumas medidas institucionais importantes 
para a promoção do uso das TC, como são a disponibilização de estruturas de 
apoio técnico e de apoio ao ensino e aprendizagem online. Todavia, parece 
ser necessário apostar na criação de equipas especializadas, capazes de 
assegurar apoio e acompanhamento à prática educativa sustentada nas TC, 
particularmente, em modalidades de ensino misto e totalmente online, 
considerando, por exemplo, a escassez de designers instrucionais entre as 
IESPP respondentes (perspetiva institucional). De facto, seria importante a 
existência destes elementos nas restantes IESPP, uma vez que se trata de 
profissionais especializados no desenvolvimento de estratégias pedagógicas 
que preveem uma integração efetiva das TC no currículo.  
Os recursos e funcionalidades disponibilizados pelas IESPP tendem a basear-
se em sistemas open source, em especial, no que diz respeito às plataformas 
de ensino e aprendizagem online (Moodle) e aos repositórios digitais de 
conteúdos científicos (DSpace). De facto, é bastante positivo que as IESPP 
fomentem a sua utilização de forma generalizada, aspeto que pode vir a 
revelar-se central para uma aposta institucional mais clara e consolidada na 
oferta formativa em modalidades a distância. Paralelamente, ainda que com 
diferenças ao nível do tipo de atividade que sustentam, o e-mail também 
sobressai como ferramenta amplamente disponibilizada (pelas IESPP) e 
utilizada (nas perspetivas institucional e docente), seguido de ferramentas de 
videoconferência e videochamada, que parecem assumir-se como 
complementares, indiciando uma abordagem, cada vez mais, multicanal e 
multiformato no âmbito da atividade letiva. Realça-se ainda que, quer da 
perspetiva institucional quer da docente, se reconhece vantagem ao uso de 
TC interpessoais, em especial o e-mail, em contexto de formação presencial e 
a distância, como meio ágil para disponibilizar e partilhar conteúdos. Para 
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colaboração (blogues, wikis, etc.) em modalidades de ensino a distância 
também parecem contribuir para o desenvolvimento de trabalho autónomo 
e colaborativo por parte dos alunos, aspeto recorrentemente aconselhado a 
nível internacional (Lucas, 2012; Anderson, 2007).  
Apesar de não se ter registado um uso recorrente de TC associadas à Web 2.0 
(e.g. ferramentas de agregação de conteúdos, ambientes virtuais 3D) da 
perspetiva docente, por exemplo, no que diz respeito à utilização de redes 
sociais, realça-se uma utilização desigual em termos de frequência e 
objetivos. Todavia, dada a crescente relevância do seu uso em contexto 
educativo, poderá ser importante desenvolver um estudo mais aprofundado 
no que diz respeito aos usos e ao impacto que estes têm da perspetiva 
institucional e docente. Efetivamente, também uma utilização mais alargada 
de tecnologias de publicação e de partilha de conteúdos, que se assumem 
como potenciadoras de trabalho colaborativo (e.g., social bookmarking, 
mindmaps, wikis, blogues), pode complementar a tendência atual de 
digitalização de processos e conteúdos educativos – essencialmente para 
criar condições para a concretização de atividades de disseminação, de 
discussão e de descoberta, levando à co-criação, publicação e difusão 
sistemática de conteúdos. Ainda a este respeito, foram reportadas várias 
boas práticas, das quais se releva a partilha de experiências docentes entre 
pares (por vezes pertencentes a unidades orgânicas diferentes dentro de 
uma mesma instituição) e o desenvolvimento de trabalho colaborativo entre 
alunos. Salienta-se, ainda, como fator positivo, o facto de os alunos terem 
sido o público-alvo mais largamente assinalado para as boas práticas 
identificadas, o que pode evidenciar uma centralidade cada vez maior do 
aluno nas atividades de ensino e aprendizagem, mas também nos restantes 
processos que as enquadram. 
Apesar de a inclusão das TC em processos de avaliação das aprendizagens 
dos alunos ainda não ser recorrente, existem indicadores que apontam para 
vantagens da sua utilização, para uma avaliação processual da prática letiva, 
tendo-se registado evidências de uso ao nível da publicação de trabalhos, 
construção de portfólios e realização de provas de avaliação. Nas 
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disponibilização e partilha de conteúdos, começam também a ser valorizadas 
tecnologias de suporte à colaboração, criação e publicação de conteúdos. 
Neste sentido, sai reforçada uma das tendências atuais e futuras 
identificadas para o uso das TC, que aponta para o investimento na criação 
de oferta formativa na modalidade de ensino misto (b-learning).  
Em termos de futuro, as IESPP participantes identificam como áreas de 
preocupação questões de financiamento, que aparecem diretamente ligadas 
à criação e expansão de infraestruturas e à gestão de equipamentos, 
demonstrando preocupação com a sustentabilidade em termos de custos 
com a aquisição, gestão e manutenção das soluções tecnológicas a adotar. 
Paralelamente, as IESPP não assinalaram como prioritária a utilização de TC 
enquadradas num paradigma da Web 2.0 ou de tecnologias móveis. De igual 
forma, também parecem não dar relevo ao investimento em recursos para 
m-learning (mobile learning), e aos recursos educacionais abertos. No 
entanto, na perspetiva docente, considera-se a utilização de dispositivos 
móveis como estratégica, e como tendência futura importante, sendo que tal 
já acontece em algumas das boas práticas identificadas. Desta forma, o seu 
uso parece justificar-se por potenciar uma aproximação aos alunos, na 
medida em que se faz uso de equipamento que a maioria dos alunos e 
docentes usa diariamente. Este fator poderá, então, vir a revelar-se 
preponderante para impulsionar a oferta formativa em m-learning, uma vez 
que são os próprios docentes a reconhecer que esta modalidade de ensino 
pode potenciar a interação entre alunos, docentes e conteúdos, conferir mais 
ubiquidade e flexibilidade ao processo de ensino e aprendizagem, e permitir 
dar mais centralidade ao aluno nesse processo. 
Um aspeto que parece não reunir consenso é o volume de trabalho associado 
à integração das TC do ponto de vista dos docentes, mas fica claro que este 
esforço tende a não ser reconhecido e/ou valorizado nas suas IES, 
nomeadamente, em termos de avaliação de desempenho docente, o que 
poderá constituir um obstáculo a este processo e fator de desmotivação. Na 
verdade, trata-se de um aspeto que não deverá ser descurado, na medida em 
que, como tem sido referido na literatura (Bingimlas, 2009; Bates & Sangrà, 





 212  
motivação e disponibilidade dos docentes para uma integração das TC nas 
suas práticas letivas. Ainda assim, a utilização das TC é assumida por alguns 
docentes como elemento de motivação extrínseca para a aprendizagem dos 
alunos e como meio inovador de responder a dificuldades (espácio-
temporais) de alguns alunos. Entende-se, pois, que o uso das TC aumenta 
exponencialmente o acesso a conteúdos e a partilha de recursos digitais 
multiformato (texto, imagem, vídeo, áudio…), promovendo a interação entre 
docentes e alunos, o que poderá levar a um incremento do aproveitamento 
escolar de alunos que fisicamente não podem participar em sessões 
presenciais, como, regra geral, é o caso dos alunos trabalhadores-estudantes. 
Tanto do ponto de vista institucional como docente, salienta-se que o uso 
das TC, numa perspetiva inovadora e integrada, poderá ser fomentado 
através de formação específica na área, reforçando-se o papel da formação 
como elemento gerador de mudança. Neste sentido, a formação para uma 
integração efetiva (e prática) das TC na atividade letiva parece deter grande 
potencial de crescimento futuro. De facto, ao nível da utilização das TC do 
ponto de vista instrumental já se registam iniciativas que visam munir 
diversos atores de competências para a exploração de várias ferramentas e 
funcionalidades do ponto de vista tecnológico, nomeadamente, as que estão 
integradas em plataformas de ensino e aprendizagem, em repositórios de 
conteúdos científicos ou em plataformas de gestão administrativa. Isto é 
reforçado pelo facto de algumas IESPP afirmarem possuir uma estratégia 
formal em termos de política institucional em matéria de uso das TC – aspeto 
preponderante para distanciar o ensino da perspetiva meramente expositiva 
e o posicionar mais em termos de interação, colaboração e partilha, através 
da implementação e integração das TC nas práticas. Consequentemente, o 
desafio será que as instituições encarem o uso das TC, nos seus vários 
domínios e dimensões (e.g. presença institucional na Web, oferta 
formativa…), como carecendo de um planeamento e monitorização 
estratégicas. Para além disto, e tendo em conta as TC mais e menos 
frequentemente usadas, parece clara a influência das opções institucionais 
nas individuais, pelo que deverão ser cuidadosamente repensadas. Neste 
processo, deverá ainda ser dado algum espaço para que as boas práticas 
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que, para tal, é importante haver incentivos claros por parte das IES. Neste 
contexto, uma sugestão identificada que poderá haver vantagem em 
generalizar é a criação de observatórios tecnológicos que atuem 
prospetivamente na identificação de tecnologias e boas práticas a elas 
associadas (ao nível institucional, administrativo e docente), e também na 
preparação e formação prática (hands-on) a oferecer aos diversos atores, 
nomeadamente, docentes e alunos, para que a integração das TC seja bem-
sucedida. Os dados recolhidos, particularmente, quanto à perspetiva 
docente, parecem sugerir, também, a importância de considerar a existência 
de usos diferenciados das TC, em função dos ciclo de estudos, das 
modalidade de ensino e dos tipos de TC, aspetos que deverão merecer 
atenção não só em estudos futuros, mas também na própria proposta 
formativa das IESPP neste âmbito.  
Em suma, parece haver vantagem numa abordagem à integração das TC no 
ES numa perspetiva de colaboração multinível, ou seja, levando os diversos 
interlocutores (dirigentes, técnicos e docentes) a contribuir para soluções 
inovadoras que possam ser partilhadas e melhoradas, na sua discussão com 
agentes de outras IES nacionais e/ou internacionais, objetivo que também 
motivou a criação da plataforma U-TRACER®, resultante deste projeto. Neste 
sentido, seria bastante importante encetar iniciativas concretas para 
continuar a promover a inserção de dados na plataforma a nível nacional, 
para dar suporte ao desenvolvimento estratégico do ES português numa 
perspetiva de benchmarking e para permitir a realização de estudos 
longitudinais sobre o uso das TC por IESPP, e também estudos sobre as 
diversas IESPP numa perspetiva transversal – desvendando novas valências 
potencialmente relevantes para inclusão na própria plataforma. Assim, os 
maiores desafios colocados atualmente na U-TRACER® passam por procurar 
garantir a sua manutenção e sustentabilidade, uma vez que se pode assumir 
como plataforma de interação multinível (institucional, administrativo e 
docente), e, em termos de desenvolvimento futuro, por promover a sua 
eventual associação a sistemas de informação complementares centrados no 
ES a nível internacional. 
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QUESTIONÁRIO SOBRE A EFICÁCIA DE LEITURA DE INFORMAÇÃO DOS GRÁFICOS 







Feminino   
Masculino   
    
1.3. Indique o nível de formação académica concluída: 
 
Ensino Secundário   
Licenciatura   
Mestrado   
Doutoramento   
 
1.4. Indique com um (x) a área científica em que desenvolve atividade profissional: 
 
a) Agricultura   
b) Arquitetura e construção   
c) Artes e humanidades   
d) Ciências empresariais   
e) Ciências físicas   
f) Ciências sociais, comércio e direito   
g) Ciências veterinárias   
h) Ciências, matemática e informática   
i) Direito   
j) Educação   
k) Engenharia, indústrias transformadoras e construção   
l) Humanidades   
m) Indústrias transformadoras   
n) Informação e jornalismo   
o) Informática   
p) Matemática e estatística   
q) Programas gerais   
r) Proteção do ambiente   
s) Saúde e proteção social   
t) Serviços   
u) Serviços de segurança   
v) Serviços de transporte   
w) Serviços sociais   
x) Desconhecido ou não especificado   





1.5. Indique com um (x), a área profissão que correspondente à sua situação: 
 
Representante do 




diretores e gestores 
executivos 
a) Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos, dirigentes superiores da Administração Pública, 
de organizações especializadas, diretores e gestores de 
empresas  
b) Diretores de serviços administrativos e comerciais  






d) Especialistas das ciências físicas, matemáticas, engenharias 
e técnicas afins  
e) Professores  
f) Especialistas em tecnologias de informação e comunicação 
(TIC)  
g) Especialistas em assuntos jurídicos, sociais, artísticos e 
culturais  
Técnicos e 
profissões de nível 
intermédio 
h) Técnicos das tecnologias de informação e comunicação 
 
Outros 
i) Bolseiros de investigação científica  
j) Bolseiros de doutoramento/Pós-doutoramento  
k) Estudante  
 
1.6. Indique com um (x), a frequência com que utiliza plataformas online de consulta de dados 
(ex.: Pordata, Instituto Nacional de Estatística, Censos) 
 
Nunca   
1 ou mais vezes por mês   
1 ou mais vezes por semana   
1 ou mais vezes por dia   
 
1.6.1. Indique a experiência de utilização de plataformas online de consulta de dados 
 
Sem experiência   
Com experiência   
 
2. Leitura mais eficaz da informação dos gráficos da demo online. 
 
2.1. Os gráficos representam dados para a seguinte informação “Número de unidades 
orgânicas de uma instituição de ensino superior”, constituída pelo indicador de análise 
unidades orgânicas, e sub-indicadores departamentos, escolas superiores. 
Na demo online por favor aceda aos gráficos C/ 1.2 
Observe as imagens na demo online, e indique qual dos gráficos abaixo permite leitura mais eficaz 





      
2.2.  Os gráficos abaixo, representam dados para a seguinte informação “Número de cursos nas 
diferentes modalidades de ensino, para cada ciclo de estudos de Bolonha”, constituída pelo 
indicador de análise modalidades de ensino, e ciclos de estudo de bolonha, com os sub-
indicadores presencial, totalmente online, misto e 1º ciclo, 2º ciclo, 3ºciclo. 
Na demo online por favor aceda aos gráficos C/1.4.1. 
Observe as imagens na demo online, e indique qual dos gráficos abaixo permite leitura mais eficaz 
da informação através da numeração 1º (para a leitura mais eficaz), 2º e 3º (para a leitura menos 
eficaz). 
   
         
 
2.3. Os gráficos abaixo representam a seguinte informação “Frequência com que são oferecidos 
os diferentes tipos de formação a docentes, para uso e integração das Tecnologias da 
Comunicação” constituída pelo indicador tipos de formação. 
Na demo online por favor aceda aos gráficos D/6.1.1 
Observe as imagens na demo online, e indique qual dos gráficos abaixo permite leitura mais 
eficaz da informação através da numeração 1º (para a leitura mais eficaz), 2º e 3º (para a 
leitura menos eficaz). 
   
         
 
3. Seleção da representação gráfica alternativa. 




Observe as imagens e indique com um (x) por qual das representações gráficas tem preferência, no 
que respeita à leitura mais eficaz dos dados.   
3.1. Observando os gráficos de barras abaixo, e indique com um (x) o gráfico da sua preferência. 
 Características do gráfico a): 
 
Características do gráfico b): 
Eixo vertical com valores numéricos; Eixo vertical com valores numéricos; 
Eixo horizontal com sub-indicadores de leitura; Eixo horizontal com sub-indicadores de leitura; 
Fundo do gráfico com linhas horizontais 
orientadoras da leitura dos valores numéricos. 
Fundo do gráfico com linhas horizontais 
orientadoras da leitura dos valores numéricos; 
 Valores numéricos indicados junto à barra. 
      
 
3.2. Observando os gráficos pie abaixo, e indique com um (x) o gráfico da sua preferência. 
 
3.3. Observando os gráficos matrix abaixo, e indique com um (x) o gráfico da sua preferência. 
 
Características do gráfico a): 
Diferentes cores para cada sub-indicador 
representado; 
Legendas dos sub-indicadores; 
Valores numéricos indicados junto das legendas. 
 
Características do gráfico b): 
Diferentes cores para cada sub-indicador 
representado; 
Legendas dos sub-indicadores; 
Valores numéricos representados no interior do 
gráfico. 
      
  
 















Características do gráfico a): 
Eixo vertical representa um indicador e sub-
indicadores de análise; 
Eixo horizontal representa um indicador e sub-
indicadores de análise; 
Círculo com o valor numérico que representa a 
interseção dos eixos; 
Fundo: linhas horizontais com fundo branco. 
 
Características do gráfico b): 
Eixo vertical representa um indicador e sub-
indicadores de análise; 
Eixo horizontal representa um indicador e sub-
indicadores de análise; 
Círculo com o valor numérico que representa a 
interseção dos eixos; 
Fundo: linhas horizontais com fundo branco e 
cinzento alternado. 













U-TRACER -TESTE DE USABILIDADE  

































TESTE DE USABILIDADE 
 
QUESTIONÁRIO DE PERFIL E SATISFAÇÃO GLOBAL 
 
1. Questionário de perfil 











Área científica ** 
Agricultura 
Arquitetura e construção 
Artes e humanidades 
Ciências empresariais 
Ciências físicas 
Ciências sociais, comércio e direito 
Ciências veterinárias 
Ciências, matemática e informática 
Direito 
Educação 
Engenharia, indústrias transformadoras e construção 
Humanidades 
Indústrias transformadoras 
Informação e jornalismo 
Informática 
Matemática e estatística 
Programas gerais 
Proteção do ambiente 
Saúde e proteção social 
Serviços 
Serviços de segurança 
Serviços de transporte 
Serviços sociais 














diretores e gestores 
executivos 
Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos, dirigentes superiores da Administração 
Pública, de organizações especializadas, diretores e 
gestores de empresas; 
Diretores de serviços administrativos e comerciais; 





Especialistas das ciências físicas, matemáticas, 
engenharias e técnicas afins; 
Professores; 
Especialistas em tecnologias de informação e 
comunicação (TIC); 
Especialistas em assuntos jurídicos, sociais, artísticos e 
culturais. 
Técnicos e 
profissões de nível 
intermédio 
Técnicos das tecnologias de informação e comunicação. 
Outros 
Bolseiros de investigação científica 





de consulta de 





Raramente - 1 vez por mês (1 ou mais vezes por mês) 
Algumas vezes - Semanalmente (1 ou mais vezes por semana) 















*classificação das profissões do instituto português de estatística 2010; ** classificação Nacional de 








2. Teste de usabilidade ao Backoffice. 
Testes ao backoffice 
Tipo de usabilidade e métricas 
Eficácia Eficiência 































1.8. Preencha as duas 
primeiras páginas 




com (1) e selecionar 
aleatoriamente as 
opções de resposta) 
Clicou em 
“guardar” 
   
Clicou em 
“avançar” 
   
1.9. Consulte no 
“Glossário” a 






   
Consultou o 
termo 




   
1.10. Consulte a “Ajuda” 
Clicou em 
“ajuda” 
   
 









   
 
1.12. Consulte a figura 
abaixo e imagine 
que terminou o 
preenchimento do 
inquérito, faltando 
apenas submeter o 
inquérito. Indique 
onde clica para 
fazer a submissão 








2 – Consultar 
inquéritos 
2.4. Consulte o 
separador 
"Inquéritos” e abra 








   
2.5. Imprima o inquérito Imprimiu o 
inquérito 
      
2.6. Guarde uma versão 






     
Sugestões/comentários pelo utilizador: 
 
Observações (do investigador): 
 
 
2.1. Satisfação global de uso do Backoffice 
Satisfação global  ao Backoffice (a preencher pelo participante após realizar os testes de 
usabilidade) 
 
Numa escala de 1 a 5 indique o 
grau de satisfação  
1 
Nada satisfeito 
2 3 4 5 
Muito 
satisfeito 
Utilização global da ferramenta      
Preenchimento de inquérito      
Inquérito      
Ajuda      






3. Teste de usabilidade ao Frontoffice. 
 
Teste  ao Frontoffice   Tipo de usabilidade e métricas 
Eficácia Eficiência 














 1.1. Navegue livremente 
pelo separador 
“Quem Somos” 
    
1 – Navegação 
geral na 
página 
1.2. No separador "Quem 
Somos" encontre mais 




sobre o projeto 
     
Clicou em “saber 
mais” 
     
1.3. Clique em “Notícias” e 




   
Clicou numa 
notícia para ver 
o detalhe 
   
1.4. Partilhe a notícia que 
tem aberta numa rede 
social. 
Clicou no botão 
de partilha 
   




2.1. Entre no separador 
“U-Tracer” na área de 
"Perspetiva 
Institucional” do uso 
das TC. 
       
2.2. Procure a informação 
descritiva sobre o que 
é a “Perspetiva 
Institucional” do uso 
das TC. 
Clicou em “saber 
mais” 
      
2.3. Gere um gráfico 
sobre a “Universidade 
de Aveiro”, para o 
“ano letivo 
2010/2011”, quanto 
ao seu “perfil” e 
“docentes a tempo 












      
Selecionou 
indicador “n.º de 





Clicou no botão 
“gerar gráfico” 
      
2.4. Consulte no 
“glossário” a 
definição do termo 
“docente a tempo 
integral”. Após a 
consulta feche a 
janela do glossário. 
Clicou no botão 
“Glossário” 




   
Clicou para 
fechar a janela 
do glossário 
   
2.5. Gere um gráfico 
sobre a “Universidade 
de Aveiro”, para o 
“ano letivo 
2010/2011”, “cursos 


















      
Clicou no botão 
“gerar gráfico” 
      
2.6. Escolha outra opção 
de visualização do 
gráfico. 
clicou no botão 
“outra 
visualização” 
      
2.7. Gere um gráfico 
sobre a “Universidade 
de Aveiro”, para o 
intervalo de tempo 
de dois anos letivos 
2010/2011 e 
2011/2012, “cursos 


















      
Clicou no botão 
“gerar gráfico” 
      
2.8. Gere um gráfico 
sobre a “Região 




      
Selecionou o 
filtro “Ano 

















      
Clicou no botão 
“gerar gráfico” 
      
2.9. Indique o n.º total de 
instituições da região 
Norte que 
participaram com 





indicar o n.º 
correto 
      
2.10. Partilhe o gráfico 





   
2.11. Faça o download dos 
dados, no formato 
excel. 
       
Sugestões/comentários feitos pelo utilizador: 
 
Observações (do investigador): 
 
 
3.1. Satisfação global de uso do Frontoffice  
 Satisfação global ao Frontoffice  (a preencher pelo participante após realizar os testes de 
usabilidade) 





2 3 4 5 
Muito 
satisfeito 
Utilização global da ferramenta      
Pesquisa de dados na “Perspetiva Institucional”      
Interatividade que a ferramenta permite      








ANEXO 3.  
 
FASE 1 – QUESTIONÁRIO SOBRE O USO DAS TECNOLOGIAS DA 














Questionário sobre o Uso das Tecnologias da Comunicação no Ensino Superior Público Português 
- DIRIGENTES INSTITUCIONAIS - 
 
O presente estudo está a ser realizado no âmbito do projeto TRACER – O uso das Tecnologias da 
Comunicação nas Instituições de Ensino Superior Público Português (N.º PTDC/CPE-
CED/113368/2009COMPETE:FCOMP-01-0124-FEDER-014394). 
Este questionário pretende recolher dados que permitam compreender de que modo as 
Tecnologias da Comunicação (TC) estão a ser usadas nas Instituições de Ensino Superior Público 
Português (IESPP), em âmbitos relacionados com o ensino e aprendizagem. 
Este questionário destina-se aos dirigentes institucionais, podendo ser respondido por reitor, vice-
reitor ou pró-reitor (ensino universitário) ou por presidente, vice-presidente ou pró-presidente 
(ensino politécnico). 
O questionário é composto por um total de 5 blocos de questões. O tempo estimado para o seu 
preenchimento é de cerca de 15 minutos. 
Para qualquer questão relacionada com este questionário contate através do e-mail: de-projecto-
tracer@ua.pt. 




TC – Tecnologias da Comunicação IES – Instituições de Ensino Superior 
 
 
1. PERFIL GERAL DA INSTITUIÇÃO 
 
1.1. Identificação da instituição: (lista de IES) 
 
1.2. N.º de unidades orgânicas (consoante definição estatutária):  
Unidade Orgânica  N.º 
Escolas Superiores  
Departamentos  
Outras: Quais  
 
 
1.3. N.º de Estruturas de investigação (reconhecidas pelo MEC/FCT):  
Estrutura de investigação N.º 
Unidades de investigação e desenvolvimento  
Laboratórios associados  
 
 
1.4. Modalidades de ensino existentes:  
Modalidade x 
Presencial  




1.4.1. N.º de cursos de 1.º, 2.º e 3.º ciclo, em cada modalidade:  
Modalidade Ciclo de estudos de Bolonha  
1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 
Presencial    
Totalmente online    
Misto    
 
 





Tipo de curso 













Disponibilizados em parceria com 
outras IES nacionais 
      
Disponibilizados em parceria com 
outras IES internacionais 
      
 
 
1.6. N.º de alunos por ciclo e modalidade: 
Ciclo de estudos  
de Bolonha 
Modalidade 
1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 
Presencial    
Totalmente online    




1.7. N.º total de docentes: 
Regime N.º docentes 
Tempo integral  
Tempo parcial  
 
 
2. RECURSOS E FUNCIONALIDADES DAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO NA INSTITUIÇÃO  
 











Fixos     
Portáteis     
 
 
2.2. N.º total de: 
Espaços e recursos N.º 
Salas de aulas   
Quadros interativos  
Projetores multimédia  
 
 
2.3. A instituição dispõe de plataforma(s) para o ensino e aprendizagem online (totalmente ou 
misto):  
Sim: ____; Não:_____  
 
2.3.1. Tipo de plataforma(s) de ensino online existente(s): 






Instructure Canvas  
Outras: Quais  
 
 




Plataforma(s) de ensino online N.º Docentes N.º Alunos  
Moodle   
Sakai   
WebCT   
BlackBoard   
Desire2Learn   
Instructure Canvas   
Outras: Quais   
 
 
2.3.3. N.º médio de acessos por parte dos docentes, no ano letivo 2011/2012, em cada 
plataforma: 
Plataforma(s) de ensino 
online 
N.º Docentes 
Dia Semana   Mês Ano 
Moodle     
Sakai     
WebCT     
BlackBoard     
Desire2Learn     
Instructure Canvas     
Outras: Quais     
 
 
2.3.4. Nº médio de acessos por parte dos alunos, no ano letivo 2011/2012, em cada plataforma: 
Plataforma(s) de ensino 
online 
N.º Alunos  
Dia Semana   Mês Ano 
Moodle     
Sakai     
WebCT     
BlackBoard     
Desire2Learn     
Instructure Canvas     
Outras: Quais     
 
 
2.4. A instituição dispõe de repositório científico oficial em ambiente digital:  
Sim:____; Não:____  
 
 
2.4.1. Ambiente digital em que é disponibilizado o repositório científico oficial: 












Tipos de documento  N.º total de documentos  
Teses de doutoramento  
Dissertações de mestrado  
Monografias de licenciatura  
Relatórios   
Revistas científicas   
Capítulos de livros  
Livros  




2.4.3. N.º total de acessos a esse(s) repositório(s), no ano letivo 2011/2012, por tipo de 
utilizador: 
Tipo de utilizador N.º total de acessos 




2.5. A instituição disponibiliza outros serviços no âmbito das TC aos alunos: 
Sim:____; Não:____ 
 
2.5.1. Outros serviços no âmbito das TC disponibilizados aos alunos :  
Serviços de TC x 
Acesso gratuito a licenças de software de natureza comercial  
Redução de preço na aquisição de dispositivos TC  




2.6. A instituição disponibiliza outros serviços no âmbito das TC aos docentes: 
Sim:____; Não:____ 
 
2.6.1. Outros serviços no âmbito das TC disponibilizados aos docentes: 
Serviços de TC x 
Acesso gratuito a licenças de software de natureza comercial  
Redução de preço na aquisição de dispositivos TC  




3. INFRAESTRUTURAS DE APOIO À IMPLEMENTAÇÃO E UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO 
 
3.1. Designação da(s) infraestrutura(s) existente(s) para apoio técnico na integração e uso das 
TC, tendo em atenção a abrangência da sua atuação: 















3.2. Designação da(s) infraestrutura(s) destinada(s) ao apoio ao ensino online, tendo em atenção 
a abrangência da sua atuação: 









3.2.2. N.º de profissionais que integram essa(s) infraestrutura(s), a tempo inteiro:______ 
 
3.2.2.1. De entre esses profissionais, quantos desempenham funções como designer 
instrucional:_____ 
 
4. POLÍTICA INSTITUCIONAL EM MATÉRIA DE TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO  
 
4.1. A instituição dispõe de uma estratégia institucional formalizada no âmbito das TC, 
contemplada nos documentos de planeamento e de gestão: 
Sim:____; Não:_____  
 
4.1.1. Áreas contempladas nessa estratégia: 
Áreas  x 
Gestão de infraestruturas e recursos   
Formação e desenvolvimento profissional de pessoal docente   
Formação extracurricular de alunos  
Uso de dispositivos e recursos pelos colaboradores  
Uso da Web 2.0 (redes sociais….) pelos colaboradores   
Presença institucional na Web 2.0  
Integração e uso das TC na prática letiva   
Recursos educativos abertos  
E-learning  
Blended learning  




Sustentabilidade das TC  
Outra(s): Quais  
 
 
5. ÁREAS DE PREOCUPAÇÃO E PERSPECTIVAS DE FUTURO  
 





Áreas   x 
Financiamento   
Gestão de infraestruturas e equipamentos  
Criação/expansão de infraestruturas de apoio aos alunos e pessoal   
Utilização de TC no Ensino e Aprendizagem   
Expansão do Ensino e Aprendizagem a distância  
Utilização institucional da Web 2.0   
Introdução/difusão de tecnologias móveis  
Planeamento estratégico   
Criação/disponibilização de Recursos Educativos Abertos  
Cloud computing  
Segurança e privacidade  
Interoperabilidade de sistemas  
Sustentabilidade   
Outras: quais  
 
 




5.3. Indique quais os objetivos ao nível do uso e integração das TC na sua instituição nos 




Obrigado pela sua colaboração! 
As próximas questões são dirigidas ao responsável pelos serviços de tecnologias da comunicação 

































- RESPONSÁVEIS PELOS SERVIÇOS DE TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO – 
 
 
O presente estudo está a ser realizado no âmbito do projeto TRACER – O uso das Tecnologias da 
Comunicação nas Instituições de Ensino Superior Público Português (N.º PTDC/CPE-
CED/113368/2009COMPETE:FCOMP-01-0124-FEDER-014394). 
Este questionário pretende recolher dados que permitam compreender de que modo as 
Tecnologias da Comunicação (TC) estão a ser usadas nas Instituições de Ensino Superior Público 
Português (IESPP), em âmbitos relacionados com o ensino e aprendizagem. 
Este questionário destina-se aos responsáveis institucionais dos serviços de Tecnologias da 
Comunicação. 
O questionário é composto por um total de 2 blocos de questões. O tempo estimado para o seu 
preenchimento é de cerca de 15 minutos. 
Para qualquer questão relacionada com este questionário contate através do e-mail: de-projecto-
tracer@ua.pt. 
A participação da sua instituição é fundamental para conhecer a realidade nacional.  
Obrigado pelo tempo dispensado. 
 
Abreviaturas 
TC – Tecnologias da Comunicação IES – Instituições de Ensino Superior 
 
 
6. FORMAÇÃO PARA O USO E INTEGRAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO NA PRÁTICA EDUCATIVA  
 
6.1. No presente semestre letivo, a instituição disponibiliza aos docentes formação para o uso e 
integração das TC: 
Sim:_____; Não:_____  
 
6.1.1. Frequência com que a instituição oferece formação sob a forma de: (1 – Nunca; 2 – Raras 
vezes; 3 - Algumas vezes; 4 – Muitas vezes) 
 1 2 3 4 
Cursos teóricos     
Workshops     
Conferências     
 
 
6.1.2. Frequência com que essa formação decorre em: (1 – Nunca; 2 – Raras vezes; 3 - Algumas 
vezes; 4 – Muitas vezes) 
 1 2 3 4 
Ensino presencial     
Ensino totalmente online     
Ensino misto     
 
 
6.1.3. Frequência com que essa formação incide na: (1 – Nunca; 2 – Raras vezes; 3 - Algumas 




 1 2 3 4 
Utilização de ferramentas da Web 2.0 em contexto educativo     
Utilização de ferramentas office (powerpoint, excel,...)     
Utilização da(s) plataforma(s) institucional(is)     
Utilização de bases de dados e repositórios científicos digitais      
Utilização de software     
Utilização de hardware (pc, quadros interactivos, ipads,…)     
Utilização de estratégias de ensino/aprendizagem baseadas na TC,…     
Outra(s): Quais     
 
 
6.1.4. Frequência com que a formação é dinamizada por: (1 – Nunca; 2 – Raras vezes; 3 - Algumas 
vezes; 4 – Muitas vezes) 
 1 2 3 4 
Profissionais dos serviços de TC     
Docentes/investigadores da sua IES     
Docentes/investigadores de outras IES     
Alunos     
Empresas especializadas     
Outros     
 
 
6.1.5. Frequência com que a instituição disponibiliza aos docentes recursos para aprendizagem 
contínua na área das TC, paralela ou independentemente das iniciativas de formação, para uso 
autónomo: (1 – Nunca; 2 – Raras vezes; 3 - Algumas vezes; 4 – Muitas vezes) 
Recursos 1 2 3 4 
Manuais     
Vídeos/Vodcasts     
Áudio/Podcasts     






7. UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO 
 
7.1. Frequência de utilização das seguintes TC na comunicação entre: 
7.1.1. Os corpos institucionais e os docentes: (1 – Nunca; 2 – Raras vezes; 3 - Algumas vezes; 4 – 
Muitas vezes) 
Tecnologias da Comunicação 1 2 3 4 
E-mail      
Chat     
Vídeo-chamada     
Redes sociais      
Plataformas de ensino-aprendizagem (moodle, …)     
Outros: Quais     
 
 





Tecnologias da Comunicação 1 2 3 4 
E-mail      
Chat     
Vídeo-chamada     
Redes sociais      
Plataformas de ensino-aprendizagem (moodle, …)     
Outros: Quais     
 
 
7.2. Frequência de utilização das TC na comunicação entre: 
7.2.1. Os corpos institucionais e os docentes, com as seguintes finalidades: (1 – Nunca; 2 – Raras 
vezes; 3 - Algumas vezes; 4 – Muitas vezes) 
Finalidades 1 2 3 4 
Divulgação de oferta formativa     
Divulgação de outras informações     
Divulgação de normativos     
Divulgação de resultados académicos     
Solicitação de informações     
Solicitação de tarefas/resultados de avaliação     
Marcação de eventos     
Recolha de sugestões     
Outras: Quais     
 
 
7.2.2. Os corpos institucionais e os alunos, com as seguintes finalidades: (1 – Nunca; 2 – Raras 
vezes; 3 - Algumas vezes; 4 – Muitas vezes) 
Finalidades 1 2 3 4 
Divulgação de oferta formativa     
Divulgação de outras informações     
Divulgação de normativos     
Divulgação de resultados académicos     
Solicitação de informações     
Solicitação de tarefas/resultados de avaliação     
Marcação de eventos     
Recolha de sugestões     
Outras: Quais     
 
 
7.3. A Instituição tem presença oficial na Internet: 
Sim:____; Não:____ 
 
7.3.1. Espaços da Internet em que a instituição possui uma conta/canal oficial: 
Espaços Web X 
a. Portal institucional  
b. Redes sociais (Facebook, Twitter, Linkedin,…)  
c. Canais de partilha de vídeo (Youtube, I Tunes,…)  
d. Canais de partilha de imagem (Flickr, Picasa,…)  
e. Mundos virtuais (Second Life,…)  
f. Canais de agregação de conteúdos (Netvibes,…)  
g. Outros: Quais  
 
 
7.3.2. Frequência com que são utilizados esses espaços, com as seguintes finalidades:  




Finalidades 1 2 3 4 
Divulgação de informação de carácter oficial (notícias, fotos,…)     
Acompanhamento do trabalho de outras IES e/ou outros parceiros     
Obtenção de feedback em relação à IES (e.g. funcionamento, 
ofertas, serviços,…) 
    
Acompanhamento de tópicos especializados (e.g. legislação, 
projetos,…) 
    
Partilha de tópicos especializados (e.g. projetos, oportunidades,…)     
 
 
7.3.2.2. Redes sociais (Facebook, Twitter, Linkedin,…): (1 – Nunca; 2 – Raras vezes; 3 - Algumas 
vezes; 4 – Muitas vezes) 
Finalidades 1 2 3 4 
Divulgação de informação de carácter oficial (notícias, fotos,…)     
Acompanhamento do trabalho de outras IES e/ou outros parceiros     
Obtenção de feedback em relação à IES (e.g.  funcionamento, 
ofertas, serviços,…) 
    
Acompanhamento de tópicos especializados (e.g.  legislação, 
projetos,…) 
    
Partilha de tópicos especializados (e.g.  projetos, oportunidades,…)     
 
 
7.3.2.3. Canais de partilha de vídeo (Youtube, I Tunes,…): (1 – Nunca; 2 – Raras vezes; 3 - Algumas 
vezes; 4 – Muitas vezes) 
Finalidades 1 2 3 4 
Divulgação de informação de carácter oficial (notícias, fotos,…)     
Acompanhamento do trabalho de outras IES e/ou outros parceiros     
Obtenção de feedback em relação à IES (e.g.  funcionamento, 
ofertas, serviços,…) 
    
Acompanhamento de tópicos especializados (e.g.  legislação, 
projetos,…) 
    
Partilha de tópicos especializados (e.g.  projetos, oportunidades,…)     
 
 
7.3.2.4. Canais de partilha de imagem (Flickr, Picasa,…): (1 – Nunca; 2 – Raras vezes; 3 - Algumas 
vezes; 4 – Muitas vezes) 
Finalidades 1 2 3 4 
Divulgação de informação de carácter oficial (notícias, fotos,…)     
Acompanhamento do trabalho de outras IES e/ou outros parceiros     
Obtenção de feedback em relação à IES (e.g.  funcionamento, 
ofertas, serviços,…) 
    
Acompanhamento de tópicos especializados (e.g.  legislação, 
projetos,…) 
    
Partilha de tópicos especializados (e.g.  projetos, oportunidades,…)     
 
 





Finalidades 1 2 3 4 
Divulgação de informação de carácter oficial (notícias, fotos,…)     
Acompanhamento do trabalho de outras IES e/ou outros parceiros     
Obtenção de feedback em relação à IES (e.g.  funcionamento, 
ofertas, serviços,…) 
    
Acompanhamento de tópicos especializados (e.g.  legislação, 
projetos,…) 
    
Partilha de tópicos especializados (e.g.  projetos, oportunidades,…)     
 
 
7.3.2.6. Canais de agregação de conteúdos (Netvibes,…): (1 – Nunca; 2 – Raras vezes; 3 - Algumas 
vezes; 4 – Muitas vezes) 
Finalidades 1 2 3 4 
Divulgação de informação de carácter oficial (notícias, fotos,…)     
Acompanhamento do trabalho de outras IES e/ou outros parceiros     
Obtenção de feedback em relação à IES (e.g.  funcionamento, 
ofertas, serviços,…) 
    
Acompanhamento de tópicos especializados (e.g.  legislação, 
projetos,…) 
    
Partilha de tópicos especializados (e.g.  projetos, oportunidades,…)     
 
 
7.4. As unidades orgânicas (segundo definição estatutária) têm presença oficial na Internet: 
Sim:____; Não:____ 
 




























































































































































       
Departamentos        
Outras        
 
 
7.5. As estruturas de investigação (reconhecidas pelo MEC/FCT) têm presença oficial na Internet: 
Sim:____;Não:_____ 
 






























































































































































       
Laboratórios 
associados 






7.6.Os cursos têm presença oficial na Internet: 
Sim:____; Não:_____  
 
7.6.1. Espaços da Internet em que se encontram representados os cursos: 
 
Espaços da Internet 
Cursos  
1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 
Portal institucional     
Redes sociais (Facebook, Twitter, Linkedin,…)    
Canais de partilha de vídeo (Youtube, I Tunes,…)    
Canais de partilha de imagem (Flickr, Picasa,…)    
Mundos virtuais (Second Life,…)    
Canais de agregação de conteúdos (Netvibes,…)    
Outros: Quais    
 
 
7.7. A partir do portal oficial da instituição é possível fazer visitas virtuais ao campus: 
Sim:____;Não:____ 
 
7.8. A instituição tem presença oficial noutros espaços de comunicação:  
Sim:_____; Não:______ 
 
7.8.1. Outros espaços de comunicação em que a instituição está presente: 
Outros espaços de comunicação x 
Canal local de TV  
Canal nacional de TV  
Estação de rádio  
Outros: Quais  
 
 
7.9. Frequência com que a instituição disponibiliza recursos educativos para aplicações em 
mobile learning:  
(1 – Nunca; 2 – Raras vezes; 3 – Algumas vezes; 4 – Muitas vezes) 
Recursos 1 2 3 4 
Gravações em áudio/podcasts     
Gravações em vídeo/vodcast     
E-books     
Manuais didáticos     
Jogos educativos     
Aplicações interativas     
Outros: Quais     
 
 
7.9.1. Se assinalou a opção “nunca” em uma ou mais alíneas anteriores, indique as razões para 
tal: 
Razões x 
Os custos envolvidos são elevados  
A cobertura de rede móvel é insuficiente  
A ligação móvel é muito lenta  
A segurança dos conteúdos não está assegurada  
Não existe procura destes recursos  






7.10. Frequência com que a instituição disponibiliza recursos educativos abertos (REA), criados 
pelos docentes e/ou outros actores da sua instituição: (1 – Nunca; 2 – Raras vezes; 3 – Algumas 
vezes; 4 – Muitas vezes) 
Recursos 1 2 3 4 
Gravações em áudio/podcasts     
Gravações em vídeo/vodcast     
E-books     
Manuais didáticos     
Jogos educativos     
Outros: Quais     
 
7.10.1. Se assinalou a opção “nunca” em uma ou mais alíneas anteriores, indique as razões 
para tal: 
Razões x 
A criação de REA é financeiramente desvantajosa para a instituição  
Os REA têm um valor científico/académico inferior aos recursos tradicionais   
Os docentes são resistentes em facultar os seus materiais educativos  
Não existem incentivos para o pessoal docente tornar os seus recursos em 
REA 
 
Os REA constituem uma ameaça aos direitos de propriedade intelectual  
A instituição não dispõe de uma política que regule a criação de REA  
Os REA não são sustentáveis   
Não existem mecanismos de certificação da qualidade dos REA  






















ANEXO 4.  
 
FASE 2 - QUESTIONÁRIO SOBRE O USO DAS TECNOLOGIAS DA 

































Questionário sobre o Uso das Tecnologias da Comunicação no Ensino Superior Público Português 
- DOCENTES – 
 
O presente estudo está a ser realizado no âmbito do projeto TRACER – O uso das Tecnologias da 
Comunicação nas Instituições de Ensino Superior Público Português, que conta com apoio 
financeiro da FCT (PTDC/CPE-CED/113368/2009COMPETE:FCOMP-01-0124-FEDER-014394). Este 
questionário pretende recolher dados que permitam compreender como os docentes das 
Instituições de Ensino Superior Público Português utilizam as Tecnologias da Comunicação em 
âmbitos relacionados com o ensino e a aprendizagem, com referência ao ano letivo 2012-2013. O 
questionário é composto por um total de cinco blocos de questões. O tempo estimado para o seu 
preenchimento é de cerca de 15 a 20 minutos. A fim de validar a pertença institucional de cada 
respondente, será solicitada a indicação do e-mail institucional do docente. No tratamento dos 
dados recolhidos neste questionário, a identificação do e-mail será removida e os dados serão 
agrupados com os de outros respondentes para que não possam ser identificados. A sua 
participação é fundamental para que a realidade nacional seja conhecida e para que sirva de base 
à melhoria das condições oferecidas pelas Instituições de Ensino Superior. Para qualquer questão 
relacionada com este questionário por favor contacte através do e-mail: de-projecto-tracer@ua.pt. 
 
Obrigado pelo tempo dispensado. 
 
Termo de aceitação 
De acordo com o disposto na Lei n.º 67/98, de 26 de Outubro - Lei da Proteção de Dados Pessoais 
das Pessoas Singulares - integralmente aplicável, esta informação será objeto de tratamento 
informático e confidencial, destinando-se exclusivamente às atividades relacionadas com o estudo 
no âmbito do projeto TRACER da Universidade de Aveiro. A Universidade de Aveiro é responsável 
pelo tratamento dos dados pessoais transmitidos, através do Projeto TRACER, garantindo a sua 
proteção e abstendo-se, por qualquer forma, de cedê-los a terceiros, salvo autorização expressa 
do seu titular. O presente termo de aceitação refere-se às condições e finalidades inerentes à 
utilização dos dados facultados, que o titular declara autorizar e aceitar. Para os devidos efeitos, o 
titular pode a todo o tempo atualizar, retificar ou requerer o cancelamento da utilização dos dados 
fornecidos. Ao preencher este questionário expressa a sua concordância relativamente a este 
termo de aceitação. 
 
Abreviaturas 
TC – Tecnologias da Comunicação  IES – Instituição de Ensino Superior 
TCSA – Tecnologias da Comunicação de Suporte 
à Aprendizagem 
EA – Ensino e Aprendizagem 
 
1. PERFIL  
[No presente questionário, deve entender-se por “sua instituição” a instituição em que exerce 
funções a tempo integral ou na qual tem maior % de dedicação temporal] 
1.1. Instituição a que pertence: (lista de IES) [assinale apenas uma opção]  
 
1.2. Unidade orgânica a que pertence: [assinale apenas uma opção] 
Unidade Orgânica  X 
a. Escola Superior  
b. Instituto  
c. Faculdade  
d. Departamento  
e. Outra (especifique)____________________  
 
 
1.3. N.º total de anos de experiência docente no ensino superior: [assinale apenas uma opção] 
  
 
N.º total de anos de experiência docente X 
a. Até 5 anos  
b. 6-10  
c. 11-15  
d. 16-20  
e. 21-25  
f. 26-30  
g. 31-35  
h. 36-40  
i. 41 ou mais  
 
 
1.4. Área científica em que leciona (se leciona em mais do que uma área, escolha a 
predominante): [assinale apenas uma opção] 
Área científica X 
a. Agricultura   
b. Arquitetura e construção   
c. Artes e humanidades   
d. Ciências empresariais   
e. Ciências físicas   
f. Ciências sociais, comércio e direito   
g. Ciências veterinárias   
h. Ciências, matemática e informática   
i. Direito   
j. Educação   
k. Engenharia, indústrias transformadoras e construção   
l. Humanidades   
m. Indústrias transformadoras   
n. Informação e jornalismo   
o. Informática   
p. Matemática e estatística   
q. Programas gerais   
r. Proteção do ambiente   
s. Saúde e proteção social   
t. Serviços   
u. Serviços de segurança   
v. Serviços de transporte   
w. Serviços sociais   
x. Desconhecido ou não especificado   
 
 
1.5.   Assinale o(s) ciclo(s) e modalidade(s) de ensino em que leciona na sua instituição desde o 
início do presente ano letivo até ao momento atual: [indique as opções que se aplicam] 
Modalidade de ensino Ciclo de estudos de Bolonha  
1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 
Sim Não Sim Não Sim Não 
a. Presencial       
b. Totalmente online       
c. Misto/blended        
 
 
2. UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO NA PRÁTICA EDUCATIVA 
 
2.1. Indique as Tecnologias da Comunicação (TC) a que tem acesso através da sua instituição 
(isto é, disponibilizadas através de servidores próprios ou cuja utilização é permitida pela 
instituição): [indique as opções que se aplicam] 
  
Tecnologias da Comunicação  X 
a. Plataformas de gestão de aprendizagem (Moodle …)  
b. Repositório científico digital (publicações, teses…)  
c. Repositório de recursos educacionais/objetos de aprendizagem (vídeos, exercícios…)  
d. Servidor de blogues (Wordpress, Blogspot…)  
e. Servidor de wikis (Mediawiki, Wikipedia…)  
f. Servidor de podcast (iTunes, Ipod…)  
g. Redes sociais (Facebook, Twitter…)  
h. Servidor de correio eletrónico (e-mail)  
i. Servidor de RSS feeds (Netvibes…)  
j. Serviços de alojamento e partilha de ficheiros (Dropbox…)   
k. Canais de partilha de vídeo (Youtube, Vimeo…)  
l. Canais de partilha de imagem (Flickr, Picasa…)  
m. Ambientes virtuais 3D (Second Life, Habbo…)  
n. Canais de comunicação por voz/vídeo/texto (Skype, BbCollaborate…)  
o. Outras (especifique) __________________________________  
 
 
2.2.  Independentemente de ter ou não acesso através da sua instituição, e considerando o(s) 
ciclo(s) de estudos em que leciona, indique a frequência de utilização das seguintes Tecnologias 
da Comunicação no Suporte à Aprendizagem (TCSA):  
(0-Não aplicável; 1- Nunca; 2-Raramente; 3-Algumas vezes por mês; 4-Algumas vezes por 
semana; 5-Todos os dias) [assinale apenas uma opção em cada ciclo] 
 
TCSA 
Ciclo de Estudos de Bolonha 
1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo 
0 1 2 3 4 5 0 1 2 3 4 5 0 1 2 3 4 5 
a. Plataformas de gestão de 
aprendizagem (LMS/VLE) 
(Moodle …) 
                  
b. Tecnologias de publicação 
e partilha de conteúdos 
(Blogues, Wikis, Flickr, 
Youtube, Podcast, Social 
Bookmarking…) 
                  
c. Tecnologias de 
colaboração (Google Docs, 
Social Bookmarking, Mind 
Maps, Wikis, Blogues,…) 
                  
d. Redes sociais (Facebook, 
Twitter, LinkedIn, Ning, 
Academia.edu, …) 
                  
e. Tecnologias de 
comunicação interpessoal 
(e-mail, MSN, Skype,...) 
                  
f. Tecnologias de agregação 
de conteúdos (RSS feeds, 
Netvibes...) 
                  
g. Ambientes virtuais 3D 
(Second Life, Habbo,…) 
                  




2.3. Considerando o uso que faz de Tecnologias da Comunicação no Suporte à Aprendizagem (TCSA), faça corresponder o tipo de atividades desenvolvidas 
 às tecnologias usadas:  
 



























































dos materiais das 
aulas 
         
b. Disponibilização 
de materiais 
adicionais às aulas 
         
c.      Proposta de 
atividades a 
desenvolver, em 
aula ou extra-aula 
         





de provas, avisos, 
etc.) 
         
e. Outras 
(especifique) 






























































a. Esclarecimento de 
dúvidas 
         
b. Comentário às 
atividades de 
aprendizagem 
         




aos professores e 
alunos) 
         
d. Lançamento e 
moderação de 
tópicos de 
discussão (aberto à 
participação 
externa) 
         































































a. Pesquisa, recolha e 
seleção de 
informação 
         
b. Criação individual 
de conteúdos 
         
c. Criação coletiva de 
conteúdos 
         
d. Utilização de 
ambientes de 
simulação 
         
e. Outras 
(especifique) 



































































a. Realização de 
provas de 
avaliação 
         
b. Publicação de 
trabalhos de 
avaliação 
         
c. Construção de 
portfólios 




         
e. Outras 
(especifique) 




2.4. Com base na sua experiência, identifique como maioritariamente positivos e/ou negativos 
na sua prática educativa os aspetos associados à utilização das TC mencionados em cada alínea: 
[indique apenas uma opção em cada alínea] (EA – ensino e aprendizagem) 






















a. Adoção de abordagens pedagógicas personalizadas e centradas no 
aluno 
   
b. Acompanhamento contínuo do processo de aprendizagem do aluno    
c. Adoção de novas metodologias de EA    
d. Domínio de competências digitais dos docentes    
e. Volume de tarefas associado à integração de TC no processo de EA, para 
os docentes 
   
f. Conhecimento relativamente às metodologias de EA que integrem as TC    
g. Promoção do trabalho colaborativo entre os alunos    
h. Desenvolvimento de competências úteis ao aluno em contextos de 
trabalho futuro (digitais, linguísticas…) 
   
i. Domínio de competências digitais dos alunos    
j. Comunicação entre docentes e alunos, no tempo curricular e 
extracurricular 
   
k. Acesso a maior diversidade de recursos para o EA pelos docentes    
l. Disponibilização de maior diversidade de recursos para o EA aos alunos    
m. Eficácia das abordagens pedagógicas que recorrem às TC em relação às 
tradicionais 
   
n. Outra (especifique)    
 
 
2.5. Indique, de entre as seguintes, as principais razões para utilizar as TC na sua prática 
educativa: [indique as opções que se aplicam] 
Razões para utilizar as TC X 
a. Motivar os alunos para a aprendizagem  
b. Responder a necessidades de grupos específicos de alunos  
c. Disponibilizar recursos em formatos alternativos para alunos com dificuldades específicas  
d. Possibilitar oportunidades promotoras dos diferentes estilos de aprendizagem  
e. Inovar as práticas educativas  
f. Corresponder as solicitações específicas da sua instituição   
g. Ser valorizado na avaliação docente  
h. Outras (especifique)  
 
 
3. UTILIZAÇÃO DE RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS NA PRÁTICA EDUCATIVA 
 
3.1. Indique que tipos de recursos educativos digitais utiliza nas atividades letivas na(s) 






Recursos educativos digitais  





































a. Imagens ou materiais visuais (desenhos, fotografias, …)     
b. Materiais áudio e vídeo      
c. Documentos (artigos, relatórios,…)     
d. Ebooks/manuais didáticos     
e. Materiais curriculares (MIT OpenCourseware, 
apresentações, tutoriais,…) 
    
f. Exercícios e atividades de ensino e aprendizagem     
g. Simulações ou animações      
h. Jogos interativos     
i. Espaços de discussão (blogues, redes sociais, ambientes 
virtuais …) 
    
j. Portais/Websites/repositórios     
k. Outros (especifique)     
 
 
3.2. Indique que tipos de recursos educativos digitais utiliza nas atividades letivas no(s) ciclo(s) 
de estudos em que leciona: [indique as opções que se aplicam em cada alínea] 
 
Recursos educativos digitais  


























a. Imagens ou materiais visuais (desenhos, fotografias,…)     
b. Materiais áudio e vídeo      
c. Documentos (artigos, relatórios,…)     
d. Ebooks/manuais didáticos     
e. Materiais curriculares (MIT OpenCourseware, 
apresentações, tutoriais,…) 
    
f. Exercícios e atividades de ensino e aprendizagem     
g. Simulações ou animações      
h. Jogos interativos     
i. Espaços de discussão (blogues, redes sociais, ambientes 
virtuais …) 
    
j. Portais/Websites/repositórios     
k. Outros (especifique)     
 
 
3.3.Nas suas atividades letivas, utiliza recursos educativos abertos (de acesso livre e gratuito)? 
[indique apenas uma opção] 
Uso de recursos educativos abertos x 
a. Sim  
b. Não  





4. EQUIPAMENTOS E APOIOS À UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO NA PRÁTICA EDUCATIVA 
 
4.1. Assinale a frequência com que utiliza os seguintes equipamentos na sua prática educativa: 


























































a. Quadro interativo       
b. Projetor multimédia       
c. Computador fixo da instituição      
d. Computador fixo pessoal      
e. Computador portátil da instituição      
f. Computador portátil pessoal      
g. Outros dispositivos móveis da instituição (tablet, telemóvel,…)       
h. Outros dispositivos móveis pessoais (tablet, telemóvel,…)       
i. Outros (especifique)      
 
 
4.2. Na sua prática educativa, procura apoio (técnico, pedagógico) para a integração e uso das 
TC? [indique apenas uma opção] 
Recurso a apoio x 
a. Sim        
b. Não  
 
 
4.2.1. Se assinalou “sim”, indique a sua ação mais frequente: [indique apenas uma opção] 
Ação X 
a. Recorro a serviços de TC da instituição (serviços de informática,…)  
b. Recorro a outros docentes/investigadores  
c. Pesquiso em espaços Web da minha instituição   
d. Outros (especifique)_____________________  
 
 
4.2.2. Se assinalou “sim”, indique a frequência com que procura apoio com as seguintes 



























































a. Utilização de equipamentos informáticos e multimédia      
b. Utilização da Internet (fixa, wireless, VPN)      
c. Utilização das plataformas da instituição (moodle, portal, 
repositório científico digital…) 
     
d. Utilização de aplicações informáticas da instituição (correio 
eletrónico; programa de gestão das unidades curriculares…) 
     
e. Utilização de aplicações informáticas extrainstitucionais 
(programas de videoconferência da FCCN…) 
     
f. Atualização em relação às tecnologias (aplicações da Web 2.0, 
dispositivos móveis…) 
     
g. Participação em iniciativas de formação      
h. Seleção de TC a utilizar na prática educativa       
i. Implementação de TC na prática educativa       
j. Seleção de recursos educativos digitais       
k. Implementação de recursos educativos digitais      
l. Seleção de estratégias pedagógicas que recorram às TC      
m. Preparação de estratégias pedagógicas que recorram às TC      
n. Implementação de estratégias pedagógicas que recorram às TC      
o. Outra (especifique)      
 
 
5. FORMAÇÃO PARA O USO E INTEGRAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO NA PRÁTICA EDUCATIVA  
 
5.1. No presente ano letivo, participou em formação para o uso e integração das TC na prática 
educativa? [indique apenas uma opção] 
Participação em formação X 
a. Sim  




5.1.1.Indique o n.º de ações de formação em que participou desde o início do ano letivo até ao 
momento, dos seguintes tipos: [use apenas números; assinale 0 (zero) no caso de não ter 
participado em ações de formação] 
Tipos de formação  N.º 
a. Cursos teóricos  
b. Workshops  
c. Conferências  
d. Seminários  





5.1.2.Indique o n.º de ações de formação em que participou desde o início do ano letivo até ao 
momento, nas seguintes modalidades: [use apenas números; assinale 0 (zero) no caso de não ter 
participado em ações de formação] 
Modalidade de ensino N.º 
a. Ensino presencial  
b. Ensino totalmente online  
c. Ensino misto/blended  
 
 
5.1.3.Indique o n.º de ações de formação em que participou desde o início do ano letivo até ao 
momento, acerca dos seguintes temas: [use apenas números; assinale 0 (zero) no caso de não 
ter participado em ações de formação] 
Temas de formação N.º 
a. Utilização de ferramentas da Web 2.0 em contexto educativo  
b. Utilização de ferramentas de escritório (processador de texto, folha de cálculo, …)  
c. Utilização da(s) plataforma(s) institucional(is) (Moodle)  
d. Utilização de bases de dados e repositórios científicos digitais   
e. Utilização de software específico   
f. Utilização de hardware (pc, quadros interactivos, tablets…)  
g. Integração de estratégias de EA baseadas nas TC  
h. Outros (especifique)  
 
 
5.1.4. Indique o n.º de ações de formação em que participou desde o início do ano letivo até ao 
momento, dinamizadas pelos seguintes atores: [use apenas números; assinale 0 (zero) no caso 
de não ter participado em ações de formação] 
Dinamização da formação N.º 
a. Profissionais dos serviços de TC (serviços informáticos,…)  
b. Docentes/investigadores  
d. Alunos   
e. Profissionais de empresas especializadas  
f. Outros (especifique)_______________________  
 
 
Utilize este espaço se desejar fazer algum comentário, sugestão ou pedido de esclarecimento a 
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Ficha de caracterização institucional 
Parte 1. Boas práticas (BP) de suporte ao uso das TC no ensino e aprendizagem na instituição 
[Por favor, preencha 1 ficha por cada Boa Prática que deseja descrever. Por favor, preencha todos 
os campos aplicáveis à Boa Prática que deseja descrever 
1.Designação (e.g.  Estratégia de promoção da educação a distância) 
 
2.Tipo (assinale com X o(s) tipo(s) aplicável(eis)) 
Medida   Recurso   Tecnologia   Infraestrutura   Projeto  Outro 
  (especifique) 
 
3.Objetivos gerais  
 
4. Área de foco (assinale com X a(s) área(s) aplicável/aplicáveis) 
1. Acessibilidade das TC  
2. Disponibilização de oferta formativa em blended learning  
3. Disponibilização de oferta formativa em e-learning  
4. Disponibilização de oferta formativa em mobile learning  
5. Sustentabilidade das TC   
6. Interoperabilidade de sistemas  
7. Adoção de soluções em cloud computing  
8. Disponibilização de Recursos Educativos Abertos (e.g.  MOOC)  
9. Disponibilização de Recursos Educativos Digitais  
10. Criação de serviços de apoio técnico aos docentes para o uso das TC  
11. Criação de serviços de apoio pedagógico aos docentes para o uso das TC  
12. Criação de infraestruturas para o uso das TC (e.g.  salas de videoconferência)  
13. Disponibilização de recursos e equipamentos tecnológicos (e.g. computadores)  
14. Formação e desenvolvimento profissional de docentes  
15. Formação extracurricular de alunos  
16. Disponibilização de serviços institucionais em aplicações para tecnologias móveis  
17. Investimento em recursos educativos para tecnologias móveis  
18. Planeamento estratégico ao nível das TC  
19. Gestão da presença institucional na Web  
20. Proteção de dados dos docentes e alunos  
21. Utilização segura dos serviços da Web  
22. Outras – especifique  
 
5. Data (ano de início e fim, se aplicável) 
Início  Fim  
6. Destinatários (assinale com X o(s) destinatário(s) aplicável/aplicáveis) 
Docentes  Alunos  Outros (especifique)   
7. Razão(ões) pela(s) qual(ais) o exemplo indicado é considerado Boa Prática 
 









Parte 2. Tendências de suporte ao uso das TC no ensino e aprendizagem na instituição 
1.Indique as tendências atuais no suporte ao uso das TC no ensino e aprendizagem na  
sua instituição:  
1. Acessibilidade das TC  
2. Disponibilização de oferta formativa em blended learning  
3. Disponibilização de oferta formativa em e-learning  
4. Disponibilização de oferta formativa em mobile learning  
5. Sustentabilidade das TC   
6. Interoperabilidade de sistemas  
7. Adoção de soluções em cloud computing  
8. Disponibilização de Recursos Educativos Abertos (e.g.  MOOC)  
9. Disponibilização de Recursos Educativos Digitais  
10. Criação de serviços de apoio técnico aos docentes para o uso das TC  
11. Criação de serviços de apoio pedagógico aos docentes para o uso das TC  
12. Criação de infraestruturas para o uso das TC (e.g.  salas de videoconferência)  
13. Disponibilização de recursos e equipamentos tecnológicos (e.g. computadores)  
14. Formação e desenvolvimento profissional de docentes  
15. Formação extracurricular de alunos  
16. Disponibilização de serviços institucionais em aplicações para tecnologias móveis  
17. Investimento em recursos educativos para tecnologias móveis  
18. Planeamento estratégico ao nível das TC  
19. Gestão da presença institucional na Web  
20. Proteção de dados dos docentes e alunos  
21. Utilização segura dos serviços da Web  
22. Outras - especifique  
 
2.Indique as tendências futuras no suporte ao uso das TC no ensino e aprendizagem na sua 
instituição:  
1. Acessibilidade das TC  
2. Disponibilização de oferta formativa em blended learning  
3. Disponibilização de oferta formativa em e-learning  
4. Disponibilização de oferta formativa em mobile learning  
5. Sustentabilidade das TC   
6. Interoperabilidade de sistemas  
7. Adoção de soluções em cloud computing  
8. Disponibilização de Recursos Educativos Abertos (e.g.  MOOC)  
9. Disponibilização de Recursos Educativos Digitais  
10. Criação de serviços de apoio técnico aos docentes para o uso das TC  
11. Criação de serviços de apoio pedagógico aos docentes para o uso das TC  
12. Criação de infraestruturas para o uso das TC (e.g.  salas de videoconferência)  
13. Disponibilização de recursos e equipamentos tecnológicos (e.g. computadores)  
14. Formação e desenvolvimento profissional de docentes  
15. Formação extracurricular de alunos  





17. Investimento em recursos educativos para tecnologias móveis  
18. Planeamento estratégico ao nível das TC  
19. Gestão da presença institucional na Web  
20. Proteção de dados dos docentes e alunos  
21. Utilização segura dos serviços da Web  
22. Outras - especifique  
 
3.Considerando os objetivos e as eventuais dificuldades decorrentes do Processo de Bolonha, 
indique que tipos de medidas institucionais de suporte ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem seriam importantes na sua instituição:  
1. Acessibilidade das TC  
2. Disponibilização de oferta formativa em blended learning  
3. Disponibilização de oferta formativa em e-learning  
4. Disponibilização de oferta formativa em mobile learning  
5. Sustentabilidade das TC   
6. Interoperabilidade de sistemas  
7. Adoção de soluções em cloud computing  
8. Disponibilização de Recursos Educativos Abertos (e.g.  MOOC)  
9. Disponibilização de Recursos Educativos Digitais  
10. Criação de serviços de apoio técnico aos docentes para o uso das TC  
11. Criação de serviços de apoio pedagógico aos docentes para o uso das TC  
12. Criação de infraestruturas para o uso das TC (e.g.  salas de videoconferência)  
13. Disponibilização de recursos e equipamentos tecnológicos (e.g. computadores)  
14. Formação e desenvolvimento profissional de docentes  
15. Formação extracurricular de alunos  
16. Disponibilização de serviços institucionais em aplicações para tecnologias móveis  
17. Investimento em recursos educativos para tecnologias móveis  
18. Planeamento estratégico ao nível das TC  
19. Gestão da presença institucional na Web  
20. Proteção de dados dos docentes e alunos  
21. Utilização segura dos serviços da Web  




















































ANEXO 6.  
 
FASE 3 – GUIÃO DE ENTREVISTA - BLOCOS TEMÁTICOS E 






























































Fase 3 – Guião de entrevista - Blocos temáticos e respetivas questões e ações. 
Bloco temático Ações/questões Nota 




 Contextualizar o interlocutor 
relativamente aos objetivos da 
entrevista. 
 Assegurar a confidencialidade e 
anonimato da informação 
prestada, e o seu uso exclusivo 
para efeitos académicos. 
 Dispor de material de registo 
em duplicado, com pilhas 
novas; 
 Verificar meios de gravação e 
registo; 
 Garantir que o/a 
entrevistado/a concorda que 
se faça o registo áudio; 
 Garantir que o/a 
entrevistado/a receberá 
cópia da transcrição da 
entrevista para efeitos de 
validação. 
B. Tendências 
atuais de uso 
das TC 
B.1. Que tendências identifica 
atualmente no uso das TC no ensino e 
aprendizagem na sua IES, por parte 
dos docentes? 
 Por tendência pode 
entender-se orientações ou 
práticas correntes neste 
âmbito, na prática docente 
do próprio ou de outrem. 
C. Boas práticas 
de uso das TC 
C.1. Que boas práticas identifica na 
sua IES, no uso de TC no ensino e 
aprendizagem, por parte dos 
docentes? Justifique de que forma 
considera os exemplos que deu como 
exemplos de boas práticas. 
 
 Por boa prática pode 
entender-se medidas, 
recursos, infraestruturas, 
grupos,… existentes ou 
previstos na instituição para 
promover o uso de TC no 
ensino e aprendizagem, na 
prática docente de outrem ou 





futuras no uso 
das TC 
D.2. Que tendências futuras prevê no 
uso das TC no ensino e aprendizagem 
na sua IES, por parte dos docentes? 
 Por tendência pode 
entender-se orientações ou 
práticas correntes neste 
âmbito, na prática docente 
de outrem ou do próprio. 
E. Recomendações 
no uso das TC 
E.1. Considerando os objetivos e 
eventuais dificuldades decorrentes do 
Processo de Bolonha, que medidas 
considera que devam ser tomadas 
para promover o uso das TC no 
ensino e aprendizagem? 
 Por medida pode entender-se 
políticas, iniciativas, recursos, 
grupos… que importa manter 
ou criar na instituição para 
promover o uso de TC no 
ensino e aprendizagem. 
F. Finalização da 
entrevista 
 Reiterar que o/a entrevistado/a 
receberá a transcrição, para 
validação. 
 Agradecer a entrevista concedida. 
 Garantir que o/a 
entrevistado/a receberá 
cópia da transcrição da 
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